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f  A D O N  I V A N  D E  B I L L E L A
del  c o n fe jo  del reí n u e íh o  fenoí¿ pzeíi- 

d e n te  de la real au d ie n c ia  de <3u a -  
d a la ja :a ,  v iíitadoz jen e :a í  d e  la 

N u e v a  E fpaña .
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2| )  Con pzevilejig poz die^ años.
MEXI CO.

*X En la emp2enta de Ie20nim0Balli. Año 1 6 0 9 .  
jífá T0i Coinelio^idilano Cefax.
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C A״ P R O B A C I O N  v . 1 > v  . ,

O  R  m a n d a d o  del e c c le n t i f im o  
íeñoz d o n  Luis de V e la$co , V i r  
reí defta  N u e v a  E sp añ a , é vi£k> 
efte  l ib io ,  in t i tu la d o ,d e  la 02rO~ 
g2afia dé la le n g u a  C a í í e l l a n a ,  
c o m p u e f to  p o 2 M a te o  A le m á n ; '  

i p o z  n o  halla2 en  el c o f a c o n t2 a la  fe c a tó l ica ,  o  
b u e n a s  co f tu m b zes ,  i fe: de  u n a  c in io fa  i ú til  e n -  ׳
f e ñ a n c a3pa2a re fo 2m 32 el le n g u a je  C aíle llanO jen t 
el m o d o  efe e s a tv n fe ;  del cua l ,  h ab la  el auto* e n  
t o d o s  1'us d isem ío s ,  c o n  a b u n d a n te  i in je n io fa  
e lo q u e n c ia ,c o n fo 2 m e  a la cj en orzas ob2as luyas¿  
fe á v i í to  i e spez im en tado j es mi pa2ece2,qfe p u c  
de  i deve irap2 im n, f iív iendofe  fu ece lenc ia  d e  
da :  pa?a ello fu p e :m i f o . D a d a  en  fan  A guftir i  
de M é jic o  a u l t im o  de M a ^ o ,  de 1 6 o  9. años..

fz .  Diego 
de Conheias.
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JÉ D 0 n  J O J t K  D E  B I L I E I . A  B E L  C O M S E I Ó  
fe  fu  maje fiad ,■ piefidente de la real audiencia de Gua- 

¿ala.jdza1,vrfwad0í  j ertezal de la Nueva ■España.■

*י*׳

V  B E a fu cs íc ja  el fu e g o ,  Bus 
ca fu re j io n  el ai2e, íig  ue Ja t ic  
ra g2ave lo  m as  b a j o ,  i fu í i t io  ׳
í e ñ a fa d o e l  a g u a  y po2q  n a tu -  
2a lm en te  a p e te c e  fu c e n n o c a !  
da cofa. I f í e n d o lo  V .S .d e c o -  

d o  j c n « o  d e íe tJa s  i e m d íc io n ״  
de  n c c c í id a d  e f tu v e  o b l ig a d o  ( c o m o  las ag u as  
á c i m a : )  12 c a m in a n d o  á p a g a :  m i  d e u d a ,  oftcs 
c íe n d o  a V. S. efte  d e v id o  r e c o n o c im ie n to ,u m i l í  
de  n i b u t o  del in je n io ;  pa2a deja210 ca lif icado  ,, 
p u e f to  en íu p20pio luga2, i queda?  g lo : io fo ,  d e  
avc2 c o n fe g u id o  m i de íeo  . E í te ,  p o z  la  mc:cetl. 
re c e b id a  en acetazlo , vivi2a Í1emp2e c o m i g o ,  íu -  
p l ic a n d o  á n t ie íb o  Seño2 gua2de á V .  S. m u ch o s¿  
añ o s ,  i c o n c e d a  lo ף   m as i mej02 c o n v e n g a  pa*a/ 
í h v h l e .

Mateo *Jlémart..



' tfS M. Á. a Méjico. D* S. ,

y i L L J t V  d S H  mucho Sncraftti
conjtderando,(lo q aun oi comunmente Je pro* 
tica) el demaftado cuidado i dihjencia délos 
eftatuarios, en fabricar fui imajines,hechas de 
piedras muertas-, de fe ando facarlas tan pare: 
eidas ii los cuerpos vivos,  Lis]u^ gafen coma ן»
tales. 1juntamente, Ver q \ivian tandescuu 
dados i remifos en fus coflumbres i trato, ¿ן 
como f i  fueran ellos piedras, no fe diferencia* 
Van detlas. Quifo el filofofo reprehender cm 

efio, a los inorantes, q menospreciando las cojas grabes, importantes i nece* 
fartas, con curiofidad futili^aVan, lo q devieran tener por aceforio . En 
tfia confederación, i de la mghjencia de algunos q fe  descuidaban en Ca- 

Jlilla de mirar por fu propia ortografía ,de q fe pudiera feguir ( corriendo el 
tiempo) daño notable, me determiné a escrievir efe discurfo . Ho fe lo pur 
de imprimir, fo r  no tenerlo acabado, cuando me di [pufe a pafar h ejlai 
partes; i porq, como el f  viene de otras ejlrañas, tuVe'por jufta cofa, traer 
ctimigo alguna, con :¡(cuando aca llcgafe') manifejlar las prendas de mi Vo* 
Imitad■ l entre otras; eleji fola e¡la, q me pareció apropofito en tal ocafion, 
paraq por ella fe publicafe a el mundo , q de tierra nueva, de ayer conqui* 
fiada, fale nueva i Verdadera manera de bien escribir, para todas las na* 
dones, yíyudíi mucho a (fio, lo q fin exageración, i con evidente verdad, fe 
puede a vos^viva publicar por el univerfo,ayer aqui ( jeneralmcnte') tan fu  
tiles i felices injenios, q ningunos otros conocemos,en cuanto el fol alumbra, 
q puedan de^irniloarfe, de basarles alguna ventaja . Siendo eflo ají, tan 
tierto como notorio, 1 mui propio a femejantes entendimientos, abracar en 
f i  la verdad, es obligaciónprecifa q tienen de ampararla ifavorecerla fiem* 
pye-, con q habiendo lo q deven, dejan con mayores fuercas autorizada i en- 
grandeciaa fu misma reputación . Recibe agora pues, o ilujlre ciudad jene^ 
rofa,cfte alegre i vcntttrofo peregrino, áquitn fu  buen a fortuna trujo a nta? 
nos de tu cíeme cia-, q como el trabajador fatigado del riguroft fol en el ejíio, 
defe a reparar fe del canfancio, debajo del regalo de tufombra, paraqdelU 
pueda falir alentado,a nuevos ejludios, no menos utiles i necefarios■ q ji rep4 
ras tn ello, es cofa cierta , q (como U lui^de la hacha) Sol» aqueje tiene 
tnrra f  la puede dar a otrts, no diminuyendo lafuya.





l e t o r :
Ó  S q  Récoiicíá:fabéfí\  ( f íz e S ,q  f m  
pc2fuad ii íiná cófá , im puta tener 
cáufa lijitima, oneftá i nccefáíia; t  
aunq,á mi discmfo ñáttt?aJvpa2fece 
las ten״ o todas dem ipauejftieate- 

mo2iza eí eceífvo rebajo׳,• údij&ümcjói'tihitíi¿

{
)ofiblc, intenta¿ desarraiga* del entendimiento,
o ף   ya en el padece ea2ate* indeleble. Fué feche; 

con q fe a io , abito ף fe vifVio, iú íó  de cjh izold¿  
m áfeion  ó «aició de los antiquos, i querrán los 
modernos (a fu im itado) acáka2 en ella^osunos 
pío* no eonféfannoíancia; i tos ortos,pmfttftea״* 
ta2 la de fus pafados. M uchos, i riofc íi d igata 4 

dos, culpaián cfte at2evimiento,t2áta2deinqva*y 
Joq un viejo abufo tiene tan canoñíaadOjTariejfir 
cutoiiado i notoiio, q lo cont2a2io á cl!o,p32ecc» 
*a mui fino dispa2atc; mas* céh w 'k  rm&n:Üvéé* 
dad fean tan podeíofas, valdtemedefus •f&e5!pa¡$$ 
co n m  inclementes lenguas, ף nada pe2don2n¿í 
dfc todorrtu2mu2an,folo po2q no íábefl|i{¡.piexw> 
Tan ף  faben, esetivan• conocerán (i pudicecn*־ia  
difczericia de ios c$c2ir0 5 >icuanta fea la q bazek  
fabios á tontos; q del q labe, din fojo ei necio 
maí; i del necio, fabios j necios, i d¿2an bien. A íi 
áV2e depafazel tiempo q vivi¿2e/iendóm ui pz0A 
jpio á los p:cicntcs, ancku pc2fcguidos tapa  
̂  , ־ A  muezteí



,<! o ר ר ו 
& < f c  auVpucs ra e  f f i tá  3eq  fes tjñt ״ 

\ i4 L a d 0 ;m js ,c ic í^ a g 2 a v io  m e n a c e  c á n f i a n c a ,  i 
^ a v i ^ Ó ^ m Ü e á d o i p n e  dUan r e s p o n f ó ^ í  b o lv e  ] 
íJr1aenY aiaaeJ.as,aífnas c o n ף   ago?a t m a z e n d e  
o íe n d a m e ;p 9 * < j,  U l u l  natuzal avza d a d o le s  v i-  

i n)0 t<¡9¿r?3n  au íc n te d e ia í1 ¿ y ,a .  ( ¡ ^ e .  n u n c a -  
I f tk  h i.haxe fu  e^eto  baftíi-ya *ftas dé&foe- A ■ג 

c b i t  A íac.ho :4 ^ e־ i f a i t f td e la  o nog :a f1a  C a l c i t a i  
jpaydejan dpffc m tic i ia  ppz d d ^ 2 4 cJiay i׳ n o l o  n i q -  
B oM inpoítafitQ jó  y a , ן>$2  n o  .aEzevez/é'á reftfti?, 
t a n g z a n d e & o p e t  d e ím p e tu o lo s  con«a2io$ji e s -  
*01 cilio mas, v<$dadg*0 ;autK}> ,conocidam ente^
¿nozan róuchos.PeníazA u n í'eñozapaeíi/Oji) yk Ja .

p<aod2aíe1A:ek:evñ lo  n o  í a b e : dazádoci*•* 
B\emt!o$t» tompond?4 0 d^cornpQndz^ qp iibípSi 
¿ « i j t t i e a  ©iOS nQSr i&?e5, p tj.es,. G o m e n c a ü d o  p v *  
tm d i f p a m e j c ?  v á m t j l f ip i ic a n d ^  a l a  d o b la d  illa*  
fcafta la lpo íheza  h o jg jd ó n  de fe  p ipzden  y a  ios ן1  ן ן , 
a^c2f0sj¿0mp en;las c.aíks dcl a!£d?§£. H - e n c a  íi% 
«^qjipa^erí&áa? ̂  weafca jp&
«4> ¿codó l^ |r> asI.dffi^uií0/ o : h *?.«»fea,  1 » £ $ 4  

íaífe d^iniiiiiticace. A(¡ lofrdoufn.ijcoaíu poc^ 
ij tna ía  d o ti ío a jC o to o  {]aquellos q i u c í w h o s  
c a u v ie z a h  de llcgaz á fez o m b íc $ xi Pene? d a z a  v i •־’

; Pazecele¿¿[ confiiftc-Jlb Jisboj^ag
de la plém acon doitpistí* ga tkídca^. con f

 ־■;.y.״ '
■ ' í4r•׳



poítísiFeJiJjp c o n  P h , i l t r f b i í jm a  d iip licn tído  Jas 
fewas,l i í ' ;n o  f te n d o  necefa2io ,anres  im p r o p io ,¿  
a tin  ¿rnpc3r in e n te .P la n ta n  c] a2rillraa,x:o־n veirw  
te  i d o s  cu leb r in as ,d ig o y le « a$  deí a b  é ,  ^  auh<| 
fe ñ a lan  v e in te  i r í e s , ja u n a  es faifa,i d e ja n íe  íre« 
tje d u ím ie n c e s ,c o m o  fi n o  fuefen  « c in ta .  V e íd a d  
c*>que y o  q u e r r ía ( pud ¡}׳ iefe)m ete2  u n a  decuria¿  
o fc o m o d iz e n ,d e g ó * r á ; i  ac2ecenra2 ia , íobzp Ja» 
v e in te  i n u eve  ¡q tenem os. ifcri&í10tableirigo2:>ft 
fe  repazafe c o m ig o  en u n a  let2a, eñ p % o  íiqu ic#  
2a d e  a q u e f te  « a b a j ó , c u a n d o  p o z m ־ i  b u e n  ze ld  
n o  lo  uvieja m e :e c id 0 ;c u a n t0  m a$ ,q  Ies p ro m e *  
t o  fe: necefazia i f02c0ía,pa2a esc iíía inos  de anda* 
h m e n d ig a í j lo  q  veadadc:am entenosá11ca;T !ea^  
<han p o :  mtii c ie : to 5q n o  ib  b a g o :  con?anim.o d*  
¿ n m o í t a i t e m c  p02 c íle  cam ino-¿ co im a el :.em־|• 
J>«ad0í C f a a d ío  Ceía2 lo in r e n ta v a  y  c o n  añadí? 
t2es׳ a la len g u a  L a r in a ;m a s ,p o :g  veo d e  ot2a pa* 
Ée,aquel rigoz terrible de Ceü: Agüitó ,qfiendq» 
un tan demcnrjfimo p2íncípe;f010jp¿>2.<yun lega 
dbcorifula?, esc2iviéndole una ca:ta,! tmeo üafc 
icwa־po2 Gt;a,i dijo icíi po: ipfijlepívode ofician 
Si ago:a fe ti fataío mismo, con algunos pin tapí 
<fc20s,q «raftan el tiempo en almagra: papeles,! 
níquel tóbe־mas,i co rnejo: maeítao, q mas ve:me 
^ion i caí2denijlo gaila,a1pas;p^itoriasxle Íet:a5 
A ij haze ■"־



k a z e .  Si el t i e m p o  q  o c u p a n  en e l lo  , !0  quifíe** 
f e n  gaita* i a p ro v e c h a r ,  e n  10 im p o r ta n te ,a  la  oí*: 
to g ia f ia yi c o n  a lg u n a  c1m oíid ad ,u v ic ran  i d o  í n -  
y e f t ig a n d o  lo  c ie r to ,p re c ia n d o ie  d e  lo  m a s , i  d e -  
j a n d o  lo  m e n o s ,  i n o  al rev es ;0  q u if ie ran  a c a -  
b a r d e  c o n o c e * ,  q n o  es a q u e l lo í a b e r  e s a e v i* ,  
f in o  deíineajjO  b ie n  d ibu ja?  c o n  g r a c i a ; í¡n  d u -  
d a  , q  p r o c u r a n d o  la  e n m ie n d a  ,  r e m e d i a -  
i i a n  m u c h a  p a r te ,  d é l o  q  m u !  po2 la p o f i a f e  
v a  p e z d ie n d o .D ig o  pues,¿] la ierra es enrre lo s  a ti 
f e n t e s jn o t i c i a  de la v o z  d e  105 p re feá te s :  q u i e n  
c o n  m ay o r  p ro p ie d a d  escriv iere ,dara  m as  b i e n  a  
e n t e n d e r l o  q u e  q u i v e r e ,  i h a b la rá  m u i  m e jo r ;  
a u n q u e : n ó t a l e a f  ?ev es, n! arguye  í i e m p r e ja  e le  
g a n t e  l e n g u a  ca f ta  p l u m a ;  q a q u c f t o s a ג   c a d a  
p a |b  fe ha lla ran  co־nikíx>$>y los o tros*  p o d 2 an  es-, 
plicáríe,pe>2q c o n o c e rá n  las cofas po* füs cau ías :¿  
« fa  m a y o r  v e n ta ja  te n d rá n ,a c e rc a n d o fe  á l o s  a n -  
j e j e s ,  í a d i f r r e n c t á q b a z e n  de los b ru to s  ,  lo s  *j 
c o n  p o c o  fe c o n re n ra n j i  es miai poca* l4alengí1&  
jC a f te tk n a ,  carece d e  c a u d a l  p r o p i o j p o r a v e r í o  
!» e rd id o car í  ía  ■dé ( f ru ic ió n  de las Españas  > f t ie lé  
i o 2 c o f o ,  e o m o a b i z a r r o p i r a t a , falir e n c o r i o ^  
bu fea r  la  v id a ,g a n a n d o  p o r  la g u e r r a j o  q  p e r d ió  
*15 e l la jd esb a íi jó  a, d  H e b r e o ,  G r ie g o  i L a t in o ^  
ú a  pe rd o n a¿  á e l  A r a b e ^ u  a  1 os m a s  q  f e l e p



¿orí po2 d e la n te ; ¡  p ’t tc d c  o í  dezi2,fc2 m ifc f io  fu te 
Íb 2 0 ,av ien d 0  q u e d a d o , u n a  de  las m as  e le g a n te s  
g a lan a ,g 2 ac io fa ,  i g r a v e ,d e  c u a n ta s  c o n o c e m o s : !  
au n  les h azc  u n a  v e n t a j a ,  n o  d e  p o c a  i m p o 2t a n -  
e ia5q t ie n e  l e n a s ,  c o n  q  p o d e 2 c s p l ic a 2 fe ,  í r n f a -  
v o í  de  d o b la d a s  n i  í u f t i tu to s ,p o 2  tene2  e n  la v o z  
lo s  a c e n to s  ,i ca2ece2  las ot2as d e l ío .N o f o t2 0 s ,p o  
d e m o s  co  p r o p i e d a d ,  esezevi* c u a n to  h a b la m o s*  
i h a b la :  c u a n t o - e s c 2e v i m o s ; i ío lo  e í lo  e s ,  lo  <| 
p re te n d o  inr20duz12 c o n  c f te  « a b a j o .Q u ie ta  t2a- 
ta : de l tifo de las l e n a s ,b  po2 v ,n i  z  p02 c , c o n  o -  
tras q  a n d a n  al b e n e p l á c i t o  de  c ad a  u n o ,fe r ia  p :o  
ceder en  i n f i n i t o ,  d e  m e n o s  a m a s  i g n o t o ,  i d e  

.u n a  c o n f u í io n  e n  m u c b a s . ,n o  a c a b a n d o  d e  dar* 
Jo á e n t e n d e r á n  e fp e c ia l ,  jfiendo for<¿ofo h aze r lo  
po2 proceros d e  G r a m a t ic a ^ q  á los q  n o  13 f a b e n ,  
feria h a b la :  G u i n e o ,  y fácil p a :a  los  q  la  e n t i e n -  
d e n ,a d q u ir i r lo  p o r  Í1 ío lo s ,  c o n  el curfo  i b u e n o s  
J ib 2 0 s ,C 0 n  £ 0 4 0  e f t o , h a re m o s  n u e í b o  p o í lb lc  
f a c i í i t a n d o lo j 'c u a n d o  a d e la n te  le tra ta re  de las 1c  
tra s ,e n  el p a r t ic u la r  d e  c a d a  un a ,p 0 2  el d io  de llas ,  
¿ m o d o  de  fu p r o n u n c i a c i o n .S i  e n  el d isu i r fo p z #  
ie n te ,h a l la 5t e n ,q  l o  esc2iv o  d ife2e n te  d e  lo  q  pro״ 
fef0 ;d0üp02 d e f c a 2 g o ,q  m e  c o n v ie n e  a q u í  í e g u i t  
el p a íb  c o m ú n  ,  d e j a n a o m e l l e v a r  de  la  c o r r ie n -  
te ,a i  u fo  de R o m a :  v o i  la r g a n d o  el c a r re te ,  i a u a

A  *v ^



fe cana /f>02q no  fe fne  váya eí p e c c  , ha f ta in fo r*¿  
ínar  de m i ju ñ i c h - J  d e sp u é s ,e n  e l  fin d e f t 'e ' t ra ta d  
d o }v׳a m  pratica m  e n t e , r e d u z id o  en un  p ío b le *  
m 'á j tó d o  lo  q  uv ie re  d ic h o .  Alli, tra ta re  las letras• 
o l ó g r a f a m e n t e  , p o n ié n d o la s  en  fu  lugar i ufo«¡ 
S ñ a d ie n d o  á  las q  t e n e m o s  la q  n o s  f a l ta .B u e lv d  
j jue íj i  d i g o ,^  t e n e m o s  a b u n d a n c ia  de v o c a b lo s*  
Fuerca en  e llos , para n o  fe rn e c e fa r io  ro m p e :  lo a  
d ie n te s ,n i  busca* m is tu ra s ,o  f l a u t a d o s : ap20ve-¿ 
c-h em  o n o  s deJ 1 as, t :a b a j  en y Íu d e n  f i rv ie n d o  fu$  
o f ic io s ,p a ta  q  d o n d e q u ie r a  q  l le g u e n ,  v a y a n  t a n  
b i e n  d ic ip l in 3d a s ,q  las e f t im e n  i re sp e te n  c o m a  
a. E spaño las ,!  en  e sp e c ia l ,G a f te l la n a s .  B ien  fatiis 
fechó e0 6 i ,q  t'endz'áh c o n o c id o ,c u a n to  c o n  to¿- 
d ó  m i p d  fib'l e / t e  n  g o t  2 a b  a ja  d o  para  llegar á  e f t e  
p tiW to,q  f rd e l  p a f6 ,h a íe  m t í t h o i q:׳  n o  íó i  t á n  ¥& 
lí"o,q p ie í 'um a c o n  Ercules dezir, n o  ai p lus u lt5% 
i l  á i ,b ie n  lo  fe ,e laro  e n t e n d i m i e n t o  t e n e o r i  a u f l  
ti m u c h o  m a s  m e  p u d ie ra  e ílen d e r  •, em pero,n¿> 
Tconviéné agoza.! E n  e f té  jü g i¿  dé|a2é p l a n ta d a s  
^nws co íuftas,pa?a  g  m añ a1 ia )־ c o n  o ca f ió n  ) l e  i é -  
"^antéohóváfebdírf ihL io  G aílosyq  ías jp'áfe a d e f e a  
t e .C a d a  d ia ,íe  van  { 'u tilizando los i i i jé m d s ,  i f u -  

*bidos e n c im a  de f to s  t ra b a jo s ,  o t ro s ,  a u n q  f e a n  
~éHam>s, B eseubiiik rrfm aS*m üiido;׳ d e q ,  Í1 agora. 
%0'lbs d ó i  r ió tic i’aj es* poéq la -m ^ É á !  v ia n d a ^ J id  
״* ■ .  ’ f o ío



Tolo q u e d a  in d ije  f i a ,  m as  c o r ro m p e  i d a ñ a  íos es 
to m a g o s  flacos. P a f e n  co n  c f ta  d ie ta^hafta  teñe:

* la y a  di)ezida,q(í a l c a n c a r e a e l  t ié p o ,n o  lo  déjate 
h  o c io fo , n i ío .U évaze  a  ei í e p u l a o ;  m a s ,c u a n d o  
]o cont2a:io  íu c e d ie z e /u c e d e z a n ro e  otzos fueztes 
A tla n te s ,d e  m as  f a e ^ a ^ q  c o m a n d o  fobze Tus o ra  
bzos cfte  p e fo ,]o  l e v a n t e n  i fu f te n te n .  S u p l ic o -  
l e s ,  lo  c o m u n i q u e n  , p a z a q  fe n a v e g u e  p o :  el 

O c e a n o  de fus e n t e n d i m i e n t o s , i  av ie n d o  tza- 
b a jado^en  l í e g a i ,d e  u n a  e n  otza mayo2 pez- 

f e c i o ^ d i g a m o s  c o n  vezdad, (entze las 
m a s  n a c i o n e s  libzcm entej avez lie  

g a d o  á  ig u a la :  las  letzas 
c o n  las azmas*

( * )
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i : י :־ .י י ־ ׳ ’■ י י י י  : - V 0 '■• . i.,! ־׳
: . m : •• Cytft+T.V-JiQ,* Hl-M A *Ó. ••

Q V  E L f a m o í í í im o  p in to ?  Apeles,,' 
a q u i e n  fii p in z e l  d e jó  ta n  iíu íb ad o ^  
q  lo  h i z o  in m o z ta l  e n t :e  Jos v iv o s? 
q u é : ie n d o n o s  da?a  en tendc2 ,la  ece- 
Icn c ia  d e f u  azte, descL1b : ic n d o  p o2 

ío  q  de java  d c h a z e 2 ? (o m u c h o ף   a u n  I e q u c d a v a  
poí.pezficíona?, ufó  de v n a m e a  d íg n if im a  d e fu  
in je n io  : f  p o n ie n d o  al p ie  d e  fus ta b la s ,  A pele? ^  
Iq h a z  i a, fui p e n d í  a los e n te n d im ie n to s ,  d e ja n -  f 
d o los  e levados i abfoztos., c o n í id e 2a n d o ,  c u a j ^  ׳
fue :an  Í1 dijera ( c o m o  ya d e  t o d o  p u n t o  a c a b á r  '4$. 
dos) A peles  lo h i z o  . Efta in d u f t : i  á m a :av iI lo f i ,  
v in o  r a íh e a n d o  de l in m e n fo  fabe: de D i o s ; e | 
cua l ,  p o :  las co fas  q  v e m o s  en  lo  c j iad o ,  q,uie:¿ 
q  v e n g a m o s  en  a lg ú n  c o n o c i m i e n t o ,  íí d í j a $  
rriejoz, p z e fu m cio n ,  de las.ínyííib les  •(ie lH gjan־ 
áeza, cómb/cntíe otzas muchas) lo Íhízo en la[ 
Kíúfica : dándonos a entende:,con un impezcep 
tibie rasguño q tenemos della, q no ai lengua <j 
hable, pluma q lo es a i va, ni entendimiento q 
áfcance, cual fe:a el o:ijinal vezdadezo : i; fi aqus 
jftb nos'dá, deíterrádos i oprimidos, en un teñe׳■
4 B bofo
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J»;ofo va lle  d e lag 2 im as , cual f e a  la c o n ף   nosefc. 
p c :a  pa2a cnjugazlas , d e n n o  d e  la ce les tia l I c íu ־ ־  
i a l e n ,  d o n d e  aíifte  fu co2te, c o n  lo s  b ie n a v e n tu  
2 a d o s . D ef2a i N ic o lá s ,  ü í i  fant© ire lij io fo ,tenc-  
m o s  i n v i t i s  p a tzu m ף ,  íe  fu fp e n d io  t2eziento&* 
añ o s ,  o y e n d o  carita2 e n  el m o n t e  a  u n  p a ja 2 i to  ׳'.
D e  fan F rancisco  n o s  d ize  la  lu y a ,  q  d e fe a n d o  en  
t ie2 ta  en fe2 m ed ad ,  rec2ea2 el á n im o  co n  a lg u n a  
Muifica, le  apa2ecio el an je l, i d e  Tola u n a  v e z ,  ־ף
p a f ó u n  d e d o  peu las cue :das  d e  u n a  v ih u e la ,q u e ,  
d o  ta n  r o b a d o  r e l e v a d o , ף   Í1 le  feg  unda2an Con 
©t20 t a n t o ,  f in  d u d a  fa llec ie2a . D e  Tan A g u f t in  
e n  fu o f ic io  íe  d iz e , ף   ve2t iá  gzande  a b u n d a n c ia  
d e  lag2imas, o y e n d o  los h im n o s  i can tico s  de la  
ig le í ja ,  o b l ig a d o  d e  la  dul$ u2a d é l a  M u í í c a :  i  
confiefa  el m i s m o ,q  fu ep 2 in c ip io  de ave2fe c o n  
ye2 tido . N in g u n a  d ic ip l in a  o  c ien c ia  p u e d e  1ci 
pe2feta, n i  ai cofa cz iad a íin  e l l a . El m u n d o  ef ta  
t o m p u e í l o  c o n  á z m o n ia  de fqnes-, el c ie lo  fe re* 
b u e lv e  c o n M u í l c a  i c ó n fo ñ a n c iá ^  diTpiezta las 
páifíones, i  faca e l i c n t íd o  dé  ú n  Íe2 en o t : o . E n  
las g u e r ra s ,e n c ie n d e  i á n i in a  lo s  é já c i to s ,  en  las 
du2as p íi í io n es  i t2abajos ( p o n ie n d o  u n  cie2to j e -  
ne20 d e  a liv io )  a l ie n ta  el íu fz im ie n to  de llos j p o ״  
lie  fo í íe g o ,  a leg :a  i en tze tien e  . P o d é m o s la  lia•  
m az u n a  cie2tag2acia , l len a  de i n n u m e r a b l e s ¿ u ’ 
ד . ״ '  k “ י ־7'  ~ • cías.
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\  cías3 í tanafta en fu eílimacion, q fe cn'curñb¿a: 
Jbbie Jas altu:a$ dé los ciclos, i ף aun alia dentídr 
en ellosj acaricia i regala los óidos del mifma¡.: 
P ío s . Della nos dize ían lu án , eftava ccícado► ז 
eiD ivinotíonó, coa veinte i cu aao1 mu íleos afj-8 
cianosj los cuales, con iníhumeneos, le fúe‘re -| 
velado, q celebzavan la gloria del coídeio. 
pajcce, averio tenido pjevifto el real p:ofeta D a - : 
vidjfu ran amado amigo,pues pa:a mas enteíne-. 
ce: i regala:fe con fus feítiles i mifleriofos ve2fos,'í 
les compufo tonos como de vician fe: cantadas; 
La iglená nüefha iñadje, rejida po: el Efpiritu 
fanro, conociendo del mismo Dios aqueftegu-í" 
ftoy aviendo vifto a ios anjclesjcomo celetnazoiii 
con Muíícas i cantos,el ventuzoíííimo nacim ien: 
to  fuyoj i q, también el dia q׳ mayo: venezacion » 
le ofsecio el mundo, á la enuada en Ie:ufalen,fuc ־ 
recebido con cantares,en alabanza de fu gloria,¿ < 
<|comen<£c> iü paíion defpues de dicho eljhim^! 
no, q no es ot:a cofa q cantico, buscó varios íb־** 
;faumentos i Muíícas, con q pode: bendézi:memr 
jorfu nomb:efanto,i ceíebza: fus fieftas  ̂Dedoa-¿ 
de fuele reíultar, po: medios de aquellas acoída*•:! 
das i fonoras vozes, Í2fe regalan do 1 asalmhs,ha*\ 
ífct queda: los omb:es mui oaos, diferentes q fo- ־׳ ׳  
iianjpues vi viendo ca la ca:he m 02talj,; quedan<j

B ij cafí '
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ca|1:a1aj.eles; p¿pjcj,fe. van robando poco a poco, ¿ /  
a p a n d o  los ferros cj. tenían echados en, el ma?L 
4el mu o d o, d es co j e n Jas velas de los le v a n ta d a  
peíifaTOÍeiCos,ף cor* fkvo2able y i entone gracia¿

eftgd%R49־ilp?iffevc£^! ,pt<
g.§-deÜÜ O1yi#a j £Q*|ce1nplición, cod¿ci:ofos־ dfe

hien* ¿־ande Ja pe2f§ciqn,d§f 
aqjt£li3$׳ adirafóbles rablas,aeabadas ya del cete^ 
ílial Apeles, en toda pezfccion, las enfen3 cíaza^ 
rpeittey a.fus abados ¿ escqjjdos. D el misino׳״ 
rpal;p©feta íabemosi,cuanta־. fea la, fue^a^lc; faí 
Mu¿uea,;pmes tañjéndjO | :.cancaneo* midgayá clí 
fingí djB'SauL, cuándo, ej :DbrpQni!c>Je !©*reyeto*> 
i.pa:ai4 'nafe pzefimila g hazia tal<?s,eltítos en xp¿\ 
zo ád e  fanto, carao pudieza; fabenios,׳• deloí*osu
q 1nQ]o;fuaoa^i de!^eíp2and!Q unjem jj muficas ו 
epeón ella die:on falud., a muchos freneticos l \ 
endemoniados. Teniendo el g:an Alejandzo en 1 
ftjjfo¿iia0j¿a1Yimace©: .'uñiqo tkñfdb2:de;ha2p3,n
ce1¿€}oéM0^cm|)ps2«n¿diagtuy^ffO®^ida^qsv^
yaxuahdo־ ¡q ti tú in&J f  at! 1 asm  e£ as,. com en §o: a¡! 
tejc^uáíasnaiay hi2 ólo;ti1n aLnatuj'alj. con canta f 
gailaídia i^dieztjeza, cj arrebatado i enfu:ecidoh 
Alejandíoj peídidos los eftavos.de I entendimit?ní3 
to i conaquetfubiroalboíota, íe levafitoífDwtó 
biCPÉÍB^pa/ieíiWypidiendo^ñisuCíiados-ias a » r s 
. ¿I ¿״ ״!  •X" !nas'

Biblioteca Nacional de!



פ1  i a  ' Q M f E i M V o t .  3

nías mui a p ie ía . Efrim ajdak en cawtbdos hitüív 
gaos׳, qtenian por caía de menos vale: •no íabez״ 
la; dedonde,Soc2atc.s, en Jos últimos te?ciosde 
Ja vida, en iá'yejes,. cuando mas de vicia pcupa-34 
f<s d®ríiWibcÍ£Í r> aitis; d 1 oipfe j b %!cj ;1?irs carp  a?asíi 
ma׳eft20s* aprendí 0::áraAe:i0׳anta2iríiacdgfe tarn 
ta p:iefais buen a miiiia^ i^viíi Q׳ aenieñazra fa־di4 
Gipulo Pedio, F1 lofofia iM ilíloa j untam ente. A h 
que! capitan de Gíecia, Epaminundas Tebanoy 
Ja.eí|imavdien;eimise10jg:aáói3''־]fép¿eciava><í0 
Jrditfft«32a:i fim easi deImpis/ém i^ ;:oíe foliirbru
develas A áftoíaiicjpqtiljV ót^ftífo^féliordai^i׳ 
0i2ף  p o :  ecc lehe ia :le  llhmafe.rt‘¿iíUí1íicat. C u a n i l  
ció los Árüíftienfes re n ia n a Jg u r i  fa־m o f o i־ m 1cjúc4> 
te , défpues de levan tado»11& rh ־ a n té le s j 'xkaw&p 
f tum bzc , te n c i in fb u m c n 'to s ,  ¿h'<<J p d j f־  i ío íd ^ il í  
¿van ta n e n d o  los c o ת v i d a d o s , n  o p  a ía n d o  :d c ai-» 
g u n o  f m  h a z e r lo . £>e ta l  m anesa  i a : < e í é b i a f o ^
aquclJ&s-ve1ie?ablescvají>4í:es W .
210$ i ciezww Jefét d sy ̂ :conocSiafl $
aigu na ־coi a ¡noha^ia 11,d o r 1£lela *Mil üm  ffftfópaí 
tetvinieíe; ranratttíasfieftasi ^íegof,Wlitderi! 
t2e los :lutos i'Jagíimíisjde Íosdefufitcís- tifandé^ 
Ja׳-en;0־cáíJ05r1es־,
paja movedlos aí1im ^atfíft^־tt^ávíift7 ál©£íáií 
db, e n d i t ó  siid O¿ ntgtffd &ץ¡¿ v e ¿ ! , ií¿0¿־ 
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ocios mbdosv Aun; efto mismo es¿• 10¡ף m p m m  
Camdsen las obfeguias i encierros, de los vale- 
*ó.jfos jenezales i capitanes y llevando Muíica 
firapaíi /de׳ pifaios i cajas dqftempladasti ron-;. 
eas$ ׳q! aun^ípplla deftemplaó£a ¿נ Jéis: dE 1i r
tax m v6j kroii^jue *nae v e;á t:i ft e zar tfónti miéneoít 
Mas ,cjmtte hto.es, cyfueeda effco a los.ombú’S, ©í*■* 
gán izados con ■la miímaiMuíica, como avernos 
4icho,.de fu píopia compoíjcion,fie־ndo nueífro 

 -*dementad^ ieíia, u n a, peles ti al a:moni a conce ־
mdií¡má,de-íjuien p:ócede1!1 ííempzé unos fcferosf 
ijtismosUSpacsaun los bmros ammálesi p!0* 
ftiawí'hatuí'aJ, Íd־rec:eat1:cfé ohla. Déjquien finó- 
4elas ־Avbs> -tavie20n majiftcijo los ombzes , o > 
qaieslís¡. erifenoias di1fe!enci!as de cantos,el con r 
tia^unc^do i glofas dellos^ aviendo fido fu pzin 
ripio,eí fon.de los maztillos de una hérre2ia? O i- i  
Rí$׳aunJÍ1%u^Q*»na c a la n te  u& ruifeñol ó m $  <׳
í?j ¿pigaji-^Blufcuco, Jocjnos dize deunt0:do;r:
^  c a í  <:
o q ^Q í^ t ^ y k f é t f i d t a & í t ó c a -i í^u d d ó  fü sp e n d id a x í  
13 v oz ,poe  ,e sp ad o  d e  éiríco d ias ,  c a í l c o m o  c o r - ע   
r i d o i  afíentadQy d e  oiz 10 q  n o  f a b i a : i deípuesc
d e f e ,  c o m 9  í í j 0 frU,YÍ^ai o c u p a d o  a t e d i a n d o ¿ ¿  i
bjolyio a cgnf a?'cjSní$:Ah 4?iendo 14s;:vóze&<|avia׳ t 
<h40Ú , p r o t ó n IjQfican^p 051! ,dis&n* :.q a ׳  l l í

' ' *" !¡i &' ; " Tonי ״fc» * ־ ־ ׳ ־  —*
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fpVde las. flautas ף canéa los, paftázeá ylrikmvk: 
d^nefticados los ci¡e2vos por. oi?l<H v D.Qmapíé. 
conlaMuíica-los elefantes. bcis cavadlos«njaen; 
zadosj colas,fieftas afrlan alegzesjiffe albojo^ah:•
CQA los p?etale^ íc^ipayeli^ifi^^hpjifljillw  Vfoi 
los bocales, g p atece van facando el rofbo,i me- 
neandio Jas c a b la s  po: oiilas, En los־: pefebzes,, 
rorp pe%l<1^j^4^^ifari4jac»f1ilo$)r||1;'yK)Pjeí ׳¿ <q>j 
yendo Jas tíompecas d e lc jac i^ • i^m lstooífon, 
cntzan ofadosi animofos, po* medio de ltas epe■*! 
migosjdesbaíacándoiíompiendo íuséscuadior i 
nes. De folo el asno fe dize abozecez la Mtiíi- 
ca, i poz efo es asno . Mucho admiza lo dicho, 
ie  difhopoco, refpeco de lo q Aíiftdtelcs i Otzos> 
autozes dizen, de una fuente ף llaman Eleúíia*־ 
da en Alejandra; la cual, íi ¡caca׳ della fe tape¡ 
aígun iníízumento JVíuíico, luego ,al punto, al- 
tezandofe las aguas , i veztiendplas^poí.íCííP'a^ 
f^lt^^i i tullen* pazece q da llan  i £aOan,<í!0.*? 
mo íi fu efe cofa viva ./D os ,vihuelas־ upifoncs> 
¿ Bien ,tpni p j a das: q$¡ chf^pan!ו^ן ad®í*a&I«l
feczeto eftandojunpasjqfl en]a 4¿na׳íaáen sí־® ea*! 
la otza fin lez tocada, i haze las confonancias 
m ismas. Deftos p20dijiosy i otzqs <|&upio/01i , 
mayozes,tpmazon licencia los poetáis,a finjiznos • 
enqe orzasfcjb tilas, aquella de Qzfeo * dizi¿^® t 

. ^        ave¿
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aves f id o  !afu¿2c^ d e f u  M ttf ica ,  t a n ta , ף   n o f o í ó '  
á>k»á o itífe ies /á 'i^s  b m '- ta sé e t *׳  a i á  &ú*fa&ééi>
ak«¿cm  a& Í k f f f  i  4&1 ak t í i ' f - 0k  p iá ú d é 'srd c iú vé i,'' 
k ÍM  á ^ ^ ^ á h H ^ p d d é $ l& Í Q i f i í^ á iú ■  há&daííe i ־

w ־  ־ . ,  t  -J  ., v  V ׳

fctóí v>ét-á׳ tSáf M & drí¿#ñté;; p á t£ se ü ;fáb irh -
60 eirá ca íec im  i en tW, n o ־ 10׳  es t-anbo c o m o  fu en a ,  ׳
n í f e á i j© ' t a n  11®p z o p ó í i tó p  c| de je -d e  haze2 m u L 
cte> ág'ojaj-éori l a
^S<íiflfd'cltóCtelfo ffí>& i M ^ o í t a p á í ^ é ‘; ^ •  fe d iv id e ' 
J a M ia fe a ^ f i^ ik íp a J fe ^ ,  ía  p * ím e :a / fe  * ed u 2 e  a*
]a$>db*as‘d e k s  M áttK>3; a׳  Ja v&2 • i á ; íe ״ ü n d á . ״ ׳ 1 .?13’ ’1 '  * • ^
te íb é ia íe  c o m p o n e  de  v o z  i m a n o s  . La p?rm e:a , 
t i e n e  « e s  •d¿fe2en d a s ,  q-foii c o m o  je n e jo s !  p o :  <J 
c a m i e h e  caída u n a  deba jo^de  fi, varias e f p e c ie s :’• 
m ia  d e I í a s e í  1 a t e c f a > ac¡ ui en f e : r e d i r / e n e l  o :g a -  
itoV rcafejoyclaíviíim ban^oj cfóH׳l£ m d !0 j Í  m o n i -  
c o id ia ;  c o n  o r í ü s ^ l o  im i ta n  . t i  feg ú rid o ,  es e l  
ck*?feba? |>ájde q u ie n  faliezon.'ía v ih u e la o  la t1d,q 
to d o .e ^ i i ró jM íf í í J  n o - ,e f i% % ech u za ; ya feán  der 
ctíia tíd^dincé^fois  6  t í \ í l  vcfí&s* íá  dtSíiíy vfhu ■׳ 'é- 
lá^aÉ íÉ ¿),1 liSai í  l& iítf  tfr *ia1 , altcf1ó-;i 'f ׳ in fó r
n f i á í p C ^ i ^ í ^ S i ^ f i í é ' '  íhjtetofticfitÓfc j.; q■ ■fe'tócáft: 
c o n  las m ar ié ^ ,  a y u d a d a s  del f la to  n a tu :a l ,c o m o  
ei'Oíj’a n o  d ^ io s  fu 01 les ; f o n  ejftos, Jos  c la :ines  i  
tiom 'petasy;dc t^uien ׳ ¡(h1 i tí v en ta>bn cléfp a es •los‘ 
m k t í é i b i l c ^ m i c t n i á S j  % tyh& 4% *Ú úuta$^ 'á jb~
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j&esj du lza inas  i faca-buches, orlpsi p i1 o ,c a m p 0  ^׳
53 i g a i t a . E f ta  u l t im a  d ife renc ia ,  n p .e s  tan  cor^  
rien,te c o m o  las o tras , p o rq  t ie n e  o c u p a d o s  le n -  
g u a  i m a n o s , e n  u n a f o l a  c o f a ; i e f t im afe  m a s , ’ 
cua lqu iera  de las o tras dos  p rim eras ף ,  fe puedei^ 
ufar cad a  cual p o r f i  fenz illa ,  i fí• co n  cu rren , ju j i f  
tas a m b a s ,  h a z e n  M u ííca  en te ra ,  c o n  m ayor  pe*^ 
fec ion  i g r a c ia . De, la M u ííc a  cj íc ío r ip ^  de lẑ  
v o z ,  ta m b ié n  fe h a z e  o tra f u b d iv i í ip n e n  tres pa$ 
tes; u n a  d é la s  cuales , l la m a m o s  a la ף   c o n  vo^. 
na tu ra l  a r t icu lada ,.favorec ida .de j ^ r te^ fp ^A C ׳̂  
t o ,  a .imilíaéioíl <ie l is  avesj y a  ífq ,  ,po rfv fp la , 9 , 
con. otras, en c o m p a ñ ía  de a í g u ^ i n í l r u m ^ n t o ^  
L a : í e g u n d a e ״ s ,  la e n c u e n d a  de p a j a r a s  ,de 
f i l i e n  fe  faca u¡na n o ta b le  co n f1 d erac io n ,en lo c j!  
d e jam o s  a p u n ta d o ,a  cerca de  la fab u la  d e  Q rfco^ 
cuya  fue2$a ף d i j im o s  en la M u fica ,  fe a tr ibuye  a, 
Ja enerjia  i e leg an c ia  de fus pa lab ras ,la  b lan d u ra^  
( u a v id a d i  a?íific¡io e n e l ja s ,  para períu^dir,. ay¿^ 
m a r o  divercir: los o y en tes ,pb jigandp lo^s  a f e g ^  
fu. íjocrina, u l t im o  fifi, q  c o n  la oraih'on.fe preterjf 
de.¡ I: :aquel d e z i r n o s , ף  n a z ia  m p v e r jo s  m o n te s  
¿ r io s ,  e n t ien d e fe  los o m b re s  : m o n te s , l l a m o ,  a  
fes p ruden tes  i la b io s ,  conftatps. v a r o n e ^ a q u ie a  

, k  escritura labrada, ,tiene, d a d o e i  m is m o  nona .־י־} .w \  I י ־' ־' ' "11 '׳ ־"*  ■'* i •- '־׳ 11 1 ■' ' ־׳  fc- ׳ Vi'Ml/,
j ^ ^ r i o s , a  los c jkonao c l i p s ,  ^ n d a n  f lu r^andp :
' C 4* " ,?״113 1" “ c 'י o i
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í ó r í  fu p o c o  fabé:,' in co n ik an te s  dé n h a  en  o t t i  
p iü tp : a q ü é l lo ¿ ף   á l l íd ize r!  10 a^iH -tliegán; 4 

io s  cuales , u n o s  i a t ío s ,  fue p ó d é ío f ó  rzac: a i'ti 
d é v o c io n ,  con  fu fofa l e n g u a , c o n  palab?í1s m e  '*■־
á íd as  i éó h ce ítád a^ i  o b l ig an d o lo ís ף   fe redii’j  c íen  
á ;tT<3d póíífcícál D é  a q u í ,  fe v in o  a llam a: O tfe& j 
K j  o dé C á l id p é jU n á  d e  lafs íiifevéínufas^ d e : iv á -  
f lo d é C á l ió p í io r io s ,  G i ie g o ,  q  qu ie íe  dézi?  Id  
í n i s in a , ף   b u e n  fo n id o  dé pa lab ras ;  10 cua l,  fe in  
tezpzeca d é l o s  ó:ado£fcs,ף  c o n  el 'fuyo  ta n  c ie g a n  
i p i ^ & T d i o ‘ ch  i?l!a^jC0 n ;eí'a íh1ib á 2 ¿  fü'clofidA'dj 
¿[(coriibi d’e ‘Ün pán 'al)íe deftiia  de  íüs la b io s ,a d ú J  
^ári fi r e c a í a n  ios ©idos, i fon  la s  e a d é f i a id c  Ié tit*  
f i k s d ,Glofófbj-'fobatí■  ? fóltcan los t o c o n e s  p o i  
¿ l l o k í 'e n ^ m á n é J a  to i s ' ín a c j fa M ii í lca  k V e n g ó ' 
dtftW  aiH íejiíj  ^ ó n íi^ t já h d o ^C u a lé s  füezofi las d é  
C : i f tó  ñucífcoferío? , pues  ta n ta s  i tan  c íh a ñ a s  
róa :av iílas  o b :ó  c o n  ellas, de d o n d e  fus a'pofto-* 
jb s 'd i j é ío n ^ ^ ’Iksfiéhia 'dé vída^etezha: i alia tfnai

maéíha, pues
fu e  tfiéipij 13 d e l ‘ñ ía c 11:20 :ecléfBál, .iv iedbie  o i d d  
j ía b lk ^ a ja s lí:3 m ^ a n a s ,  no p ü d lé r id ó  refiftizia tfi 
f c n t im ic n tó ,  fe l e v a n to  e n n e  to d a s ,  i á v o zés  
& j o . B ien  á v e n t in a d o  el v i e n t e ף   te tra jo ,' i los  
p < ? c h b i d o  a lo  llanb^  
jfoues el f ú 'b 1 ^ é H i£ p o f ib l t / f ) i^gau11ós de D׳ t i v i d ^
-Vjr      lefi ׳
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de 1 'jt o z r o G K U r t U ^ i s . p E L i J x X  le 
re fo íe n d o  á ío n a ta s  a n iig o  Tuyo, la  ba.talla cj'tu¿ 
v o c o n  G o lias ,  i c o m o  g a n o  aq u e lla  v itozia , c au  
fó rales ac id en tes  e n  el.,ף  caí] le: a m n e ó  el afm$ 
del cu e :p o ,  d e já n d o lo  fue:a d e  C! p o ?g2an  e sp a i1 
ció; c o m o ,  t a m b ié n  lo q u e d ó  la re in a  d e  Saba , 
d e  avez o íd o  al re i S a lo m o n .  D iz e  V alezio M a ji-  
m o  d e  H ejcfiacas  C izena ico , avez íido , fus pala,- 
b:as t a n  eficaces, q  o b l ig a v a  c o n  ellas a  fijs cjjcir* 
p u ío s ,  q  de fu p ro p ia  v o lu n ta d ,  a b o r re c ié n d o la ,  
v ida , fe ab/ac^afen c o n j a  111ue:fe, p e :fu a d id o s  d a  
fu Cola d o m n a ,  fez e! m dzkgzanje .’ia ■pot..n q  fufzii 
las p i n d e n e s  inpuefta s  en  Jos m ifezables cuez- 
p o s . E fto  l legó  a t a n ta  desozden, ף  fo !go  aJ re f  
T o lo m e o ,m a n d a z le  cerra:, las escuelas., i q  n p  e t!  
feñafe, pa:a evitaz el gzave daño q refultava d<? 
pizle. De Cleopat:areinade Ejito fe diz:e,!q cuant 
do habla va, pa:ecia Tona: una conce:tAdi|(1,mpi 
Mufica de flautas. En.la vidade CiceJon, refiér 
:e Pluta:co, entze otzas muchas ecelencias de ftj 
lengua, q aviendofe declazado Qj^Oto Légano* 
p02 capital enemigo de Ccía:, 1 citando pefo¿ 
pa.'afezcaftigado po: ettbgra vifitttáeafeftt;!?*//?jpí-j 
diezaa de mezced, oyeíe alCicezon fu abogad!«^ 
ipo: no nega:cont2ajurticia,un de:ccho con)un : 
í natuzal a rodos, la defenía pzopia, fe Jo cpnce- 
dio :■ ׳pa:caicad^alciraf) o ( i b t  m & k í al,éj. JíQ.p 11!

C  ij d ie íc
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áíéfélib?a2 d e  fus m an o s•  i afi, b u : la n d o fe  d i jo ;  
<i$uem¿ p u e d e i m p o : t a : ó  im ped i? ,e l  ave¿ o id o  á 
C íce jo n ?  C o n  e í la  licencia , c o m e n  co fu r a z o n a — 
l r i ié h tó , ׳ táíi elfegaíitej a d o r n a d o  de  p a lab ras  t a n  
efícaées i v ív as ,1 q  c o in o  en ü n  10:01110, fue  ap:e-* 
r a n d o  á C e la : ,  i v ia b le m e n te  fe c o n o c io ,  ave:fe- 
Jé m u d a d o  el r o í b o  d e  co lo :es  varios, i p o :  los 
m e c e o s  del cu e :p o ,la s  m u d a n c a s  de] a n im o ^ q u e .  
d a n d o  t a n  p a s m a d o  L 0 t:05 ף  fin íen ti : lo ele c) ,־ a  
yé:óri d e !las m a n o s ,  a lg u n o s  p ap e les  i m c m o ú a -  
l e i  q  te n ia  en  ellas i d e  d o n d e  refirltó , da:J1be:-v 
t á d  á L e g a :io ,  ú h o  de ios c o n ju :a d o s  con tza  el, i: 
[ü m a y o :  co n t:a : io .  Q u e  d ú e m o s  de  F b c i o n ,D c -  
m oftenes¡i  Som ates  ? d o n d e  a v :a  luga? p a :a  t a n -  
io s¡  i t a n t o  c q m o  fe pud iera  t :ae :  á efte  p :o p o í i - t  
i b  > q u e d e n f e a q i i i ,  p u es  c u a n to  pa:a el n t ie fh o y  
l o  d ic h o  b a í t a . I  v in ie n d o  a la te rc e :a  iu i t im a #  
d iv i í io n  d e M u f ic a , 5 la  ciial esr e le g a n c ia  p o :  es-: 
fciitos, q  fi n o  es m as eficaz , n o  ai d a d a  po :  lo  m e  
n o s ,  teñe?  la m ism a  ede:jia ,  c o m o  lo enca:ec<¿ 
Q u i  n t i í i a n o ,  di z ie n d o .  N o  es d e  m e n o s  d i f k u L |  
t a d  ap :en d e :  Ja M u íic a  de  las le tz a s ,  q  la d e  l a s  
cue.’d a s .C o n o c e m o s  e f to  c o n  ev id c n c ia >c«an.dé¿ 
e n  a lg u n a  le tu :a  de c o n í !d e :a c io n ,a í  e s c á ta s  c o -  
fas  alegres, p a :ece  q  a g : i to s  d iz e n  los o jo s ,  lo  <j 
íc  va  l e y e n d o  c o n  e llos , i  c e n te l le a n d o  en  e l ro b
־ •'.י - יי , י• -« 1 י «״ — .-■i.-'• -  ■ ' -•־—< ־ *י ־*־• י —r —I ״*:■ - jL י*1 
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D2 t j t  O R.’T © &Rví TJji  '{“v* S'jF ZlhANxA. ך
f h o ,  fé ra sg a  la .boca , pa :a ף   p u e d a  Íali2 po2 ella: 
e lg u f to .  I íi ío n  ta f te s ,  el re fuc ilo  c e r ra d o  i: o -  
pzifnido, cafi r e b ie n ta e l  co2acbn en  el cuezpo,, 
L a ñ a n d o la s  m ejillas  co n  lag2im as c o p i p f a s . Y a  
p u es ,  c u a n d o  lo  emento es de  las D iv in a s  lenas,! 
q f o n  la v e rd a d e z a M u íic a  ce les tia l,  ó  íí es v id a  
de a lg ú n  fa n to ,  a q u e  d o lo :  n o s  p20v0ca f u  pe n i-  
té n c ia  ó  m ani2 io , c o m o / e  a r r e b a ta  él a lm a ,o  d p  
102 le caufa  la o fen fa  de D ios•  c l ispon iendofe  á 14 

e n m ie n d a ,  q:disc112fos h a z e , i ף   n o c a d a  fale? D e  
g u ie n  ( í ip e n ia is )  p20cede ? n o  fa n ro  de  lo esc:i~ 
t o ,  c o m o  de esta2 b ie n  esc2it0j las le tías  conce:-, 
ta d a s  i cla2as, la  p u n tu a c ió n  lega l,  iez las pala-, 
b2as vivas i lleva2 esp i2 i tu : po2q a q u e l íp  miMiio^ 
íí tu v ie fe  ba:va:i$m os, i otzos.'erro2e.s ¡cont2a2ipsí 
á la o:tog2afia; í i n . d u d a ,  no, hizie;2a fernej antes, 
efe tos . L a  du lce  azmonia¿ la c o m p q í ie io r i  i ;1tiu-j 
fie a de las p a la b ’as c í a i t a s ,  cj fe f im b o l iz a n  con• 
la, n u e íh a ,  de ף  te n e m o s  t a n ta  pa2te, c o m o  lo te s  
tif ican  los m o v im ie n to s  intc:io2es i,exr!e:i02es c| 
te n e m o s ,  i fe m a n i f i c f t a n p o : l a s  v q z e s ,  pu llos  11 
í e n t id o s ,  h aze  ( c o m o  dijimos¿! q  fe v e n g a n  a ז a-* 
Íc2 u n i n f t ; u m e n to  co n  otío* po2 cífcaz u n i lo n e s  
i c o n c i t a d o s . D e  a q u í  fe co ji je ,  c u a n ta  nececi^  
dad re n g a m o s  delao2tog2afia ,,  pues de  unas  p a r  
labzas 1xufmas¿p02 e l la :  b ie n  o  rn a U sc j i ta s  v ienq 
cj V 2 ־1;  ü j  a r e f u l -
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I  refuftaz.q  las b u e n a s  a d m ire n ,  m u e v a n ,a fe g k t i
i־ enneten t> an ; i las m a las ,  h a ^ a n  remo2dez i a- 

1 *+  -  

2edá2al o y en te ;  d e m a n e z a ,  q  a n te s  uviezam 'os
é le jido  ca2ece¿de lo  b u e n o , ף   í 11 Fu י p a d e c ie n d o
lo  m alo .  E f to  caüTa la nvuííca, e! esta: Jocas las
ctiejdas e n  la m a la ,  i el i n f t m m e n t o  d e f te m p la -
cío; c o n  lo cua l d ifu e n a  en el o íd o ,  í íe n d o  in fu-
f t ib le i  o d ía la ,  po2q, n i íe c o n fo ? m a  c o n  el fentiv
d o  y n i f e a b ía c a  c o n  eíguíV o. El in /b u  m e n t ó  es.
u n b ,  i u n a  cofa m is m a  lo  esc2 it0 ,em pe20 ,de  te m
p ia d o  a d e f t e m p la d o ,  de 02tog2afo a ba?va :o , es,
q u ie n  c a u la  la dife2cncia . i  p u es  del b ie n  esc:e-
vii, t i n t o  p20vecho  re fu l ta ,  i t a n t o  d a ñ o  d é l o
c o n t :a : ib ,  q  n o  fo lo  nos d e ja  e s tra g a d o s ,  m as
riós in fa m a  tezca d e  o  t2as מ aci o  n e  s . T2at afe  de la
em ien d a¿  d e c a n ta s  i t a n  faifas o p in io n e s ,  c o m o
h afta 'o i 'nds-a־̂־  t e ñ i d ¿  c iegos  c o a  fu c׳ n g a ñ o ,h a *
¿íen  do'rt<5>s ׳^efteiáH a p 02 é* ezta ci o n c ia . L u z ten  e
jnos  pS2a!v é 2 ,e n te n d im ie n to ,  p a23 discurrí*; pa:a
j ú z i>$i> a i r׳ a z ó n  ; i p a :a ;e 1 t j i i  p !udencia• conííde2e
^ d e s á ^ a f lb 'n h d á m e c e ,  1con 'fo í  o  e l í in  *le n u e íh o '
p?óvectoó,t c o m o  mas■ a n ü é f t iá  r e p u ta c ió n  con«*
V énga  : ,n o  d e^ m é íésfa 'p o :  m ió ;  lo  c| íí F1ie2a de al
g u n  e lB á ñ o fí?nos ־  10 tñijej'án de ot2as n a c io n e s ,
ó  t ie r ra s  m u i r e m o ta s  > po¿ventu2a nos  h iz ie23

«en la f íe n te  a r r u f a s ,  i 'c n a 2 q u e i:  l'as cejas׳. -  ~ i

C' ' f  D E
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D fe  I A  I N O R A N C I A  D Í T L O S  

m ׳'״ aeftzos p a fa d o s ,  i c u a n to  im p o r te  la em ien
da en los n re fe n te s , fa c i l i ta n d o  el escrevir 0;׳ ־־'* 1־
tog ra fam ente .£»>

. C ׳,♦> A V I T V  LO 11. >*>

O D A  cu a lq u ie ra  d o tr in a ,  t ie n e  di* 
ficulrftd en  íus p r in c ip io s ,  p o r  entra? 
fe a ella, c o m o  en u n  a p o ie n r o  cer¡. 
rad o ,  l leno  de  o scu rid ad  c o n  Jas ti*- 
n ieb las  de  la n o c h e d ל  o n d e  v a d e s -  

pues e n t ia n d o  la luz  co n  el d ia ,  p o ? jü n ta s  i re s -  
q u ic io s  de la p u e r ta ,  h a d a  cjj ab ie r ta ,d e  t o d o p u n  
to  q u e d a  clara • i ai), c u a n d o  fe trara d e l ta s ,  de;■ 
ven los b u e n o s  m a e f t ío s  con í1de?ardos c c í a s ,d c  
q  c i í id a d  íca lo q  n o s  e n í e ñ a n ,  i q c a p a c id a d  
la del í 'ujeto a q u ie n  lo  en íeñ an .D ife ren cem cce  re  
c ibe la d o tr in a  un  m u c h a c h o  d e  d iez  ¡años,qo tzo  
d & élia tíó fi’ ct^n m a y o r  fác íÜ dad , c ü a iq u ie d  áeL 
JloS vehd?a  ch faber t e ja ,  q a  fa b i íc a r  m n ic h x :¡  
rél'er u n  c a p a to ,  q  m iftu ia r  •un -organo : i n a d a  
fe ig u a la ,  cotí Id d íf ic u k o fo  d e  h s j e t t a s , Q ü c i ¡  
feien íe coníideía• desdeq le ponená el niño la, 
canilla en 13 mano, va fóp2e mecido encrcíinoi. 
Rancias i dadas, haftaq pó: discu2ib de ciemptd, 
can i ü oÁ ü n u ac^ j5^ -t«b ׳ 4415

íczas ־ ~  ”   ~   '
^  ..* ׳4׳
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*ézasM clas  dificultades,.¿ p o c o  a  p o c o  felc acc^ ' 
*tan, h a2 ien d o fe le  m e n o s  aspezos, a q u e llo s  t e r -  
t ib ie s  le jo s ,q  anees ( c o m o  a ind iv ifib les  p u n co s)  
cafi no  los d e v i í a v a . El cual tzabajo , v ie n e  á fez 
Ies de m a y o :  fzuto, gzan jeado  p o z í i ,  q ap zen d i-  
d o  de los m a e í lz ó s : pozq van c o n  iftayo: v o lu n -  
í iád i vezas, pzocüzando apzovechazfe, p a f a n d o  a■* 
áe ían te¿  Aíi fe va len  de fu pezfcvczancia, in j e n io  
•i b u e n o s  l ib zo s : de  q  avernos v ifto , c o n  p o c a  
d o t d n a  i.mjud10e§tu,di0,auc2 flozeeido m u c h o s  
‘cné icndas id lfcze iires ,  c ó m o  en  el esctev'u ac*5!W' 
te c c  derozdinazi-o; i t e n g o e n  m i c sp e z im e ta d o ,e l  
5ccef0 rq i 1a i c  Iq q  a lcan ce  co n fu d o zes*  a lo  <ij d §  
í t t i sm a e l& o s  apzendi* n o  n e g á n d o le s ,  a v e z f id á  
¡fus, p :ineip ibs־,m e d jo s im p o 2 ta n t i í1 m o s  pazacoxj 
ifeguizlq*״: I v e m o s  e n  otzos,, n o  fez lo s 'm a c íh o s  
|>odezofos,á e n c a m in a ;  fus flo jedades. Pues q u iq  
e l l o  qoníidezAze,, q de una  i o n a  pazt£, t a n t o  de  
4ak Iec2as:>:con30־d d  fü je to  a<juie־n  las. <?0f(eí>an;tig  
^isri d.1 fie« l ia d  no .to iia ,  c o n f e ía ^ m e  fez, $ o s  n c T 
icefazio; pzocuzaz fáciles med[iost( c u a n to  fea  po-, 
ííxbíe)pa2a la entzada : q  fi fuézen llanos i clazos, 
jc 'o n m a y o z g u í lo i  nijénos t i e m p o ,  fe c o n fc g u i -  
4&n losi defeados fiu.es,. .N o tp z ia m e n te  c o n o c e r  
^ o s e׳ fto ,pozqam ipa?c ,cez ,f í  fuefe .capaz e l-n ino  
d e í c í p o a d q m e ^ J e p z e ^ g n ^ a f e c u a j  íc a . la d u d a ,

* 4  fe
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f)E I ׳׳ j t  O^T’&GKj t r  í  J  ■CJiSr E I L J X J .  f  
tj icio rep*e!mta en los principios,, ai j Untar de 
las letras* me diría. Sen02, fi como cada una de 
13$ vocales,ף habla por íi foJa, por ier pnras í fim 
píes, n o  coítipueftas ni mesnadas con ©ttas, co- 
mo lo cftan con dias las con/onantes,fuefen to - : 
das de aquella naturalexa, ף  hablafen como fue- 
m o , fin dada, nome feria tan áspero ni azedoj 
porq para mi, ej no fe me ofrecen los incoíive* 
nicntes, ej á los q faben, mas fácil me feria, jun* 
tar eílas dos letras 3 i, o i, <j no cfto tras do s,ן d> 
porq ü cada una deftas eftá compueíta de otras, 
dos, i de r¿es, no fé cual dellas me tiene de fer* 
vir en la nececidad,! mayor dificultadle me o fre,* 
ce, cuando tienen á cuatro i a-cinco letras, po5q 
fe dobla la confuíion; falvo, Í1 para dezir eredc,ó> 
e le de obedeces, lo diría bien con las dos dichas 
en eíla manera, r d, ó, 1 d o b d cr$ ף íiendo afi» 
todo fe m e haría mar de leche, i navegaría poí e l 
aviento en popa, pues.conocido el nombre de ja-, 
letra, diría lo ף fuena, fin andar a eladcviná^col^ 
algunas compuertas de muchas, como la f, i, 
n, h. I  es lo peor,a ai otra ף no cieñe toda ella,!¡!

m e  m a n d a n  p ro n u n c ia r ,  c o m o  es la x, en  <| 
p ie rd o  l a  p a c ie n c ia ,  pues  n o  le h a l lo .a m a rra d e ,  
d o n d e  a z i r m e  , P o r  cierco, ף  fi fe c o n iid e ra íe  lo, 
g r e í p o n d e , n o  es t a n  á l o  n iñ o  c o m o  pazece, t |



4 w w fc t& u im j iw ;  ■ י ■י י  w ■?.
alfh  ̂ l ^ o ^ n í t í # ^ ^ t e l , ^ | j í a n  io m isfc r¡^  i ‘f € - ;
f r t i  j l í  L ?i-.r I - y!*'L  ^¿1 w-. k  I-•: _  • *_• _  ̂ 3.* ^  I

V r  Vj li U J4Uv iaa UUJ%!ViVHWDjl iUO ■imuii-Vtii i tWLw-.»׳

<Jdelíb rc f tr l tan an , el t i e n e  Catisfecbo f a m o ía -  
m iente ¡debifcíi; i׳ n o s  o b l i g a , ף  p?0eu2emos e n -  
Í&na¿!‘¿t$e; frtodo,' c o m o  m cjoz 'fc le ' cazc , a ju s i f r  ■׳׳
i pegdré lá U o b i  na c o n  el e tir en dina ien to ,  p azá t f  
tfcPFÍTrt^ñ'cjá cj fe h a z e  u n a1 b u e n a  en í  a m b la d ú ? a ,  ¡ 
jtíó fele dev ife  Ia j11nra ,quéJanclo  ab?aca־d:os !!rió  
c a n  o t :o ,  írn íei n e c e fa d o  ro d ea :  m o te s  i fierras¿ • 
íM^tt.c|o ‘b n e f i 'p aG je ,  feguz.0 i fácil. C o n í ic fe ía h ^ :  
ciO^if^dffitiil.t aH !os H ebreos  1 GíiegoV, i t e n i e n  
4p ía f poí: tal• f tipuc ilo  , n o  í h  p o í ib le  v alcmó-s 
cfjéí (Bnfdo en teco  de las Jet?as,coiiío quiere?¿ efTer 
ifíáp^po:. to s  cfivélfés m o d o ¿  c o n  q i i í a m ó s  cíc- י 
J Í I 5 , V M־  h # c f B t־ e  t h  t i  t i  a s i  o  t : a é ’ p i n t e ¿ ,  c á ñ  j p f d -  ׳־

i j t rñ c ia c io n id i f e e n te ,  íeguri la u n ió n  q í e b a z e ; '  
afoitiirtqí,-m 'bcAjaión. fac il i tó las ,.  dándoles , lo s

ן*, 9* •; * r“  . .  *» ? ” - x ־ '1, -ך ; 1 : ך י   /
ay s^ k M ^ íl íf^ lM b fe to ií jp o H fó iid ^ l& ilá 'fó é ícad cI

י ״ :en  !apíiroculetza de fu compoficion . E fto  
bíintffítóarhente,'ácoidÚHo•, p’u es niiri r r ic fd t 

fétafea:cóín'O׳ hati]&4! ?,llatnáiídolii le, fe la í j  
í k ú f f i& q H o jc¡ n íjíi'k c já ^ t. q íó n difeie'Qtifil? 
™  •¿ m a s



®£ u  0 R ttd.6& j i  ? M I ׳ t o tXJ l .  r5
ji1& s k $ ^ d e f a j e r  c $ m P . ñ d c j f p  n  f e o s ^ k
XIO; fc :p uCjdc׳fipg ג2ן  fe: Plí^.e$ i^ 1}t 1/1 m o j* c u at 
3^ó/|tí áépn^aH  d0$ta;}>g2a$&s í£^g& ׳1̂§ d £ f j -  
4ií5:fa.ás;r]ehgi1aá & a jR S!54é^iH
Í0 :גו0 ;CSj ifrom otíal fe ceprticye; :(};a^1rcuanclo jp  
•4e,2i, m]&i á e ,b u e M  rpzQt)¿¿ $ m f y ^  $$ $ :$ % - 
J b t f h i & a i i i j f r . f o l h o m P M  i& p k z fo  f c j t ó

b״ ic a d o  lf>hM jffi1 ■farqg £ m 4 ^ $ W Q $ 9 fa 2 fó Í l>
*yctdadi i־aéc,e§tdad5־c| *íl^pjblig a^o^^jeffce cy 
.tdo > I i!; el: :rerijeáia ■Ae ¡1 <y$e|aj^e$; cofas i | e | a  
»Calidad, $qní1 fte £píp 4$ $ i {̂ 1̂ 2gs
d .a tq s i  :de condeneíja,> 0?ן qf. g״(^ag,ü: ?י ן; ie ífe iy ^ í׳
j ¿ Q r Í Í« H ^ M c l í l i l^ ^ ;c l íp í 'Í  f e -P P J P f í  $ $ *
invidenciasj ,cual ayi#r <5
;»cuan Jio 0.0 1 OÍ! ag a> ק o 21ךכ a s-: ¿j a c: gd i c a•¡!ין lasfde j&jp 
,te e ian e ís / pues :de Jo co 11E,ia2io: fezia desj 1̂ i |a ; |e

- i ■ M $tñ9?  fe§fe? ^ j a i ^ a a  Jgfc vi-
w ̂ !$ a^e? fe- ry.a: 7fcPí r^j j/Jp .t£&c%as co:Xa $. p <:׳% (VfU: ׳'•׳•   fte 

-1051 a: me dift s, i & % !ti י־¡  g tá ^  0:s dLe >. (p  a^rg
t e  deí Jjj>). ;$$ tji <$$y ©V!
*bffiXfe í׳M n. feft?;^.rtUcí^í^be11 p i . k ^ a ^ a n c ^  
dRexpiical-F^Iojíofia, c]íjpsilo e0׳ feáajpn ]os'p^fa- 
£$«$. & i  e&$£H¥ íé;f a^ a c e  |^m bkn-lcí

- fo ttú  <?1>.bí!Jap2.03;4e 'Ja f, i j a ^ ñ  .¿e: jr j -
■mh * *׳ • D ij 'י * "ítíhclo,



M ' ־׳• 1 J t é ó  jtt'EUJí'tf,
*«fondo, despues me paíieron en fijado, de ti»d (0 
*t>a(£ aeo:tefano,a mecf!o punto i apunto enteío* 
Jmégoesaevi de caja, cj aun fe platica oí en lo s  
libios Helia, i la■ llartián redondilla, iulcimaiticn- 
"te me puderon a escolástico i bastardillo,q age*־ 
2aufamos com unm ente: i c2eo fe me quedan o- 
:tras t?es o cuatro estaciones ^andüw con  las «tí- 
chas, q fueron chancilleresca,F2ancezaj, encades 

«|iada i grifo .. No es burla, nokvanVo teñim o- 
5uro, m falgo déla verdad un punto, ios viejos fo 
'fa^en, los de mi edáfd Jo  vieron, ellos 10 digan* 
|>ues pafarorí como yo los mismos puertos, ¿c6- 
Uto en cuatro anos, no acaba׳va el muchacho de 
fóJo e$c2cVi?j í eia 10 peor, q antes׳efe ponerles la 
■pluma en los dedos,los,entretenían íevenéó^ha^ 
Éa cftar mui dléftrds, nofoíó■ en el moldb* « m  
e n  letra pjoeeíada, por־ oscura i «avada qfueft.. 
Alabo el fez buen [eco?y i vitupero fu mala-o:den 
i  macha negligencia־; pues eomen^avamos־ nt- 
¿oy, i (aliamos eaíi ba-rvádosa la Gramadca, pd- 
£a¿1d¿fclo mejor de la vida,,jntre las coplas det 
n aq u es  de Mantua i fecha la plana.. Efto teñe• 
rnos ya mu! emendado, digo, en׳ parte, pues no 
£enos enítña mas de una le«», en q4e comienza 
i  acaba,p 02 fer foja• ella la q ufamos.í hazen bien,, 
adiganm ede qfove, a quien־ íe  quiere aprov-e»
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cfia¿ de  fa p lu m a ,  p a :a  e fa e v iz  v n a  c a n a ,  fó trnk í 
u n  libzG dei gajfto fcfe faca ia ,¡  o  d e  ! a ra z 'o ñ  deftx 
l ia z ie n d a ,  c sc te v h  t u i  fem io iryyarfea  la t in  ó r o -  
ffn a n c e ,  faberr tü iíáz  ta n x o s  p o ra j i to s  d c  fo3m'as, 
i m p c i t i n e m e s a i o n e c i r i a i i o > fa lv o ,  ii p :e te n d c  
valezfe dei la$; q  ya^en tal ca ib ,fe fe2 ia  p e z m i t id o ,  

• c o m a á é l  m u f ic o  las d if idenc ias ,  i á e i e s g r e m i -  
4k>?o m aeft?o  de!a2mas lo s  f lo r e o s , E f ta  m a n e ja  
d e  facilita? ei csc2evi2, ei pzime20, a q u i e n l a v i  
ufa2, fu e  un  m a c f h ó  de fu m a je f ta d ,  el re i d o n  
F e l ip e  te2ce/o n u e f b o  feno2,f1endo p i in c ip c ; ף   i a  
a l te z a ,  iva cu b ? ic n d o  c o a  t i n t a n e g z a ,  las len as  

׳ cj fu m a e íb o  le d a v a ,  e f ta m p a d a s  c o n  v e ím c l lo n  
»־• Ig o c íazo ,  i afi las v in o  á fa b e z  haze? , b ie n  i bzc~ 
? v e m e n te  : a cuya  im i ta c io n y e  v if to ף   o t :o s  en~  
fcñctti con  un  p lo m o ,,  feríala n d  o  tas lentas, ף • fo3-  
m a n  despues los n ir lo s ,  po2 h  feñal m ifr jia  como* 
c i ta  d i c h a ,  q t o d o  es u n o , a u n q  m e jo :  i m a s í a -  ־

,cii fuera:con la  e f ta m p á ,  'ü  ,n o  tuv ic ja  p o : 1n c o n -  
,v e n ie n te , ף   pa?a im prim í:el YCjmellon,es n e c e -  
íá2io m a ja :  el pape{.¿׳ m u c h o  d e l  fe p a fa  después■ 
co n  k c ¿ n t í t ,e 5b2iv ie n d o  e n c im a ^  e n  especia-J¿:ít 
el׳ t ie n ip o -e s :u m e d o .1  b o iv ie n d o  np20p0í1t0,dGÍ 
b u e n  m é to d o  p a ta  e s a e v iz ,. p tegúnto ,,.  p u e s  ׳ 130

.fide de la im afe iiay i i i  les pa?ccie:e  o t:a: cofa*q üe•־״ 
^ f e . p o r n o  d i c h o ,  ^ ,c a í l lo  es e n  s a z ó n  de b:év<j.. 

p,-U D  iijt . Si el»



.KV< 1, זן v  ¡: K י :•־' ג
táH*Fésp2eyi1 c3;u!1rm o ilo  ífos^ijwapji <Iifd^RtÍjGh 
ukuá'donbiM,^ ixk ó n ^ n i  Qil Cfbfe> í%  u¿ d ,< |105'r i iñas  
*apréndan¡ m 1 b i^ n p ^ ta ^ ü 1 » ^ e ^ ín .^ * { V 1 1 í« .p j i -  
*dic:a  e n f é n a y  lecifj 1¡aámj jes Q iftm
éesqwetaíbtm Wbxnics-dtBmsks. lM i-pá2e€c*M, 
ta a n q  fe  Jes h a g  3 tíu io .a , o tros ,:  j  j m $.&ílas m a  e- 
*ilros¿]cfpiacsinp fcra c o ia s |ז   i ® pííta-o Ib i׳ m  c o i i r  
^ m d ie io r r í 'í ih e ifc jo iim s1, ף   d e sp á e s  d f e a v c ú o i m  
íslolfff i c c i o n ^ a m o j t c b c3i ט£  t ¿ lk  o  Iibrb, c b a i o  
rifoixfcneb aJli!p rn l jd 0 j . ' t0 d 0  >\ó'■■ refta ח   te  de l:  d ía ,  
!fiurmcloy t r a v é le a n d o ,  é n fe ñ a n d o fe  á m e  at«,ד i 
¡au n  a le p a n ta :  ccílim i3í o׳0 s ,.1 i o tra s!co las  ( f r a i l o  
íj>ór la? in d e c e n c ia } ״no.■Jas/cailan ף־ di«>sy¿ es to  
i c ,־pcó?,rpa*¿$tales áifksipaedsesigzacli¿És־ iñ ó  e je c a -  
-tiuksyCSji^porq ticQEndelilas 'lafQla jQOittcjfapfcattó 
-d e  oí das,: itias ie#o*baitay pa?» hhx 02: 4 w׳ a d i w h  
cantes de t i e m p o ,c o m o  d  arbo.l r e g a d o  co n  a g u a  
ca־• licn rc  Si: « p a r t i e n d o !  las, ohis, la s  > é m p a ífa n  
decosaatáp״  íaileciam, ií d esp u és  en !p in ta* is t ias ,  
&dvudariaíic uno־• oftio¿  111?a d e r a m t q  fe /a b i t a m a s  
*pteft9¡i ■Oowshii ‘mita^i}¡hin^110̂ ¡lQjí1ns.iás 
ü (h¥it(b$ enf(;ñxtt?i¡kyjmMMdeJttitmpd■, dé¡>
¡u a  dé m q o b a  co’nfí¿ le¿1cíon ,)bab im ar fe f  e l c o b -  
< tín u o  qfl-spdi&yjfofte^111Tda:la>c»xr¿c5fi1d a á ' i í i ts  ;má- 
*Ti 141:04 .ע Bti<? tv&m e #  e J{ prd p<aí ¿ D!r ̂ trifaikj ;2  dffe$y 
* ̂ •d  •vem G sy-iuam ed iatídici^e |«sb¿áy ó íia jx i ¡a> pxk-
t  ¿¿ (i. U  te ף,
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t&?q á iffctf 1t M׳  • fc 'ftte d e Cc’e&¿ ־ i m׳ ' lcr<|i $c &u¡fueh  i
¿o Id'mc n 01 ?Yáf despuesid t < ,as leceas ioznra da s[ ־
irfas iif&ndo I^ g aB o r to g ja fan ien iiey tfu an to  a no-r 1
fb tros to « a ,  e sc r iv icn d o  c o m o  hab lam o s:,  paracji
o v o s  n o s  e n t ie n d a n  co n  Facilidad c u a n d o  es er e־'
v im o s?  í d e  n a e í h o  c sacV h j v e n g a n  e llos  á ha->
Mar, f e g ú n  i de la 'm ane ja  cj hablam os•; Q u e  m e .
im p ó rta^  o cj Te me■ d a  cj 1í\ le n g u a  L a t i n a (dfga׳-!
í c ie n t ia ,  c o  n i u n 610, a li el o?, a fu ni peí 0׳n , e xe m  p' -!
t o  ni c o n t23d id o ? ף ?   haz-e g ran  a fe & a c io n  i as-
pe reí a en  e lC a l í c l l a n o ,  i el; es tran jeró  n o  lífb iá ,‘
c o m o  lo  t ie n e  de p ronuncia? . I■' (1 en  ^l jfupéríbtí^5

v o ,  la v o z  n o  hiere m as  de a u n a  íy pa ia  cj té n g ó ׳1
ele poner dos , n i d e z i r ’b o n i f s im o ,  íú ’n d o  d im íl-  *
rh o  á el o id ó ,  fufrir t an  a r r e a n  tés‘eí es ?: T m í >̂ 6 /«-> ■ , o
p e r  im p e r t in e n te  dezir, tj las d'׳i-'cioncs cj íe  d d : i - J 
van  de o tras  le n q u a s ,  e ílen  o b l ig a d a s  a K ia rd a r '

C/ % ■* c  > C ׳ 

el o rden  1 letras de  fu:nacural(f1 av icn d o la s  r2a i d a c 
a n u e í b o  lífo, i h e n d o  en ei a d m i t id a s ,n e c e f a b i - í  
m e n te  las m as  dellas c u a n d ó  l le g a n ,v ie n e n  m u p  
otras i e s tropeadas)  pues n o  ai i a z o n  p o : q  fe 'de*3 

va respeta? Tu lina je , {]’rió a ¡ a p a r te ,  lugar: i cali-* 
dad  c o m o  í!?venj d e  d o n d e  d izcn ,.  cual t e h á l í p y  
ta i  t e j u i n o B .־ u e n o  feria p‘o r  c ie r to ,  o  dijeícMóS* 
é.;crivfeñdó^ritfem lrtádo, M a t t h e o ,  p h i lo fo p h c P  
r0iff?efciA íkhto;p b ^ [  a f i jo  e s a ív é n  Jos i k t i n o s i “

ifiii



 UJIYZÓ ׳ •
i  f in  d u d a ,  n o  ace2ta2ia,el q dijcfc tzanspafla?, ex  , ״
c p i p t o ,  f e p t im o ,  csc2ipcu2a,cognofco,¿  p : o n u a -  
c iafe  c a c e p h a to n ,  a l o ף   d e z im o s  g a z a f a tó n ,  q  
n o  lo  fcíia p e q u e ñ o ,  i m u i  m a y o :  n a ta :  d e  fegui* 
íe m e ja n te s  ab íu2dos. H á b le  i escziva fu m a te tn a  
c a d a  u n o , t o m o  qu!ííc2e,o m e jo í  Íupie2e,fin  o b l i  
g a :  a jo s  oeíos, q gua2den  Tus p2ecetos m is m o s :  
n u o p i m o n  fe2a íiempze, q  lu eg o  c o m o  el C a i t e -  
l l a n o  recibieze cualquic2 v o c a b l o ,  aya lo  u f u :  ־■׳
p -adode l H eb2eo , G 2iego , L a t in o ,  A2abc, ó  d e ,  
o?6?a cua lqu ieza  n a c ió n ,  t ien e  o b l ig a c ió n  p2eciza  
d e  ufa2 del, f e g u n  i de la m aneza q lo  a d m i t ió  e n  
Ja luya, h a z ie n d o le  gua2da2 los ruedos de d o n d e ,  
í c  h iz o  v e z in o .  A lg u n a s  d ic io n e s  a í ,q  o í  c o n fe :- ,  
V am os el f o n id o  de Tu p z o n u n c ia c io n  en te2 am en  
t e ,  c o m o  lo  t ie n e  fu natu2al, a q u ie n  Tolo d e v e -  
m o s  daz las 1 et2as en esc2ito, f e g u n  las p 2 0 n u n c ia  
m o s  c o n l a v o z ,  q u i tá n d o le s  la 02t0g2afia L a t í -  
i i a ,  i d án d o le s  la n u e í ta ,  c o m o  a f ilo fo fo ,  f i lo fo -  
f ia ,  M a te o ,  fe t im o ,  p a i lo n e s  i F e lip e ,  auna.Tczia, 
tan ba2va20, q u ie n  d ije fe  c a r ra í to l le n d a s  alas cae 
n e f to le n d a s ,  c o m o  el q p 2 0 n u n c ia fc th e fo 2 o ,p 2 x  
cep to2 , d o ¿ to 2 i  a b b a d e s ,  c o n  0t20s de íla  m a n e -  
1a;, fi el A2abe dijc2c c e m it ,  yo le d!2e a c e m ite ,  i í l  
c j iz e e ia t  a c h i c o t e ,  g u a c i  a c i a l b a c c a ,  i á el al-, 
m o h a d a ,  m a h a c a ,  11o m e  im p o r ta ,  d ig a n  los  d e  

, 1 C a n t a -
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C a n e a b a  fe¿ Tayas ra  a chas d e  n u c íh a s  d iciones* 
p2üevenlo-cón fus e r ím o lo j ia s ,  de  d a c io n e s  i afi^ 
* iid ldes ,  i q  d e z tm o s  c o m o  e llo s  m o c o ,  fayo , 
m a s m o :d b n ,  ve;rde, isq u ie 2 d o ,g u a íd ia n ,  v ifárro¿ 
gao !vecé , c a b o ,  car i  co , m o rí la j ,  i a sm a :, ף   ya n o  
c f t á n e n e l ú f o .  D i g a n  10 m i s m o  los F ^áncefes , 
T o s c a n o s  i L u s i tan o s , ף   c u a n d o  c a m b ien  10 píe* 
ífcñdán it>$ L a t in o s  i G r ie g o s ,  po«rj ca ( í  c o m o  
ellos d e z im o s  a  fu z iz i fo ja lc o fe i to jze io  á cáce lo ¿  
t o í í g o  a íu  coxc ó t a x r c o , ף   fc2ia ejue2e:melo da¿ 
a b e y e í j  o b l ig a m ie  á p ío n u n c ia z c o m o  e l l b s ,n í  
de  ocío  m o d o  q  a q u e l ,  f e g u n  lo  ufa m i m tu :a l»  
fin confidezacion  de  q u ie n  e2an, ó d e  d o n d e  f& 
d e ú v a n ,q á i¡a5 len g u as  vulgazes ( c o m o  á I o s p : i a  
cipes i reyes) n o  es neccíazio ־p e d a le s ,  c o m o  n i  
de  q u ie n  e :cd a :o n ,  q  ya fe-;ia tam bién , fuj!>ta¿los 
a  r e c o n o c im ie n to  d e  fu pe: jo : ,  i n o  fe d e  ve  p e :  m i  
tií p o i  a lg ú n  m o d o :  ya fon C a f te i la n o s ,  hablen■־• 
í e c o m o t a l e s j  j z m e n  fus n o m b ie s ,  c o n la s  l e tu s  
m is m a s  q  v o e a lm c n rc  fe p jo n u n c iá a ?  i í r a l  F2an 
sces le pa2ede2e,habia2 difc2eme de c o m o e s a iv c *  
a l h  c o m o  alia, i aca c o m o  aca, h a g a n lo  en oía. 
i>ucna, q  fu ra z ó n  d a n n  a q u ie n  fe la pidiese¿ i á  
jnosorzos ni va n i  v ie n e .T a m b ié n  v e m o s  e n  mu!- 
cho.> o m b :e s  llaroasfe N . deiScvilla, de  T o led o ^ ' 
•Madrid ó  .Ga;m0 naj-p0 i ( |a a c ie j0 n  ó  fueíon.ve♦•

E zinos
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¿ffnos (Je aquellos. fugaíes* i :psowentuja íh jm a p t  
éttkm éefm ilim zxsta, deVekscGí;־p^HBefi££** 
í e s  ! ‘D>fe3m r r  cüíaí(?s la n©fcU2a;t íc |a ¿ le ;egndeft

c a b io ,  jexaj022cío,a, ó־ ol;cf«a , d«e,j§:c a qje&cwp■, 
»cfó f c s d ic io n  p z o c e d ic n rc d e  los Latinos*  i al j e ״  
fcra* d e j ib i z n o m b íc  ^ 2 a b c .  Afi devem oyenE eA - 

}"de®, a i a i i d d f e á i z e  fe j t in  vocablo n ie jq í,  q u a n to  
l e t l e ^ á a ¿  m a s  a. i a le n g tu tL  atina; <§ á. crf?a¿> 
csc2i׳to s ,  m as: e n  fu  n;*e1 roten to , > po2 f e i ip a s  í?q t  
M <?2 Ñ o  a l i d a d a ף,  awa: Em ichoseoim a^Q S p a 3e.־r 
¿czes'y i  c a d a  u n o  íc g a n a  cí f u ro ,  í'cgun  tue?c jp a $  
«6 r aen  o מ c® m e d o t  de  g as p a c h o s  yi  «j: n.os $vefn q  s. 
l í e  d kiídi*.ea m a n d o s ,c o m o  los, cft:«OTe£i0 SáM?e!9> 
*3taa?rrioiea11íbs:,meno .5 d e m i  pazce,, <|
*DéjcKe^íi pae׳tiafen  ;:mas én c*£q * :.<§ me diejeij‘* 
ka& k ■JC&jgasfo 10,, ,B m e , falta¿ e. ::Gizmé&¿! npj k ^ t 
*nía la: feita, ía ve:da.d í c -e a a o  cha c o a! eí m*m 
«attt^jTteia-go íiempze p qi táctil kitp¿n«gaí lia: %czt 
jfaíB, odkiof e¿  d e a i i o E n t  iraanBtiehL ere« p u a n i o h  
<q áe aíg!u!1a!©5,, g  fcpudíáteny ¡o! Íp׳a2a»ba 1IJ¿í poi 
^:fur0|)tóon:ág2avedadr^kK־p0ia;d2ar:¿feJaMeai,g^ 
éta$; cocciones¿ «| le ¿«las e¿H0* M an  e ftosía^^l״ 
*Mos¿ taia llcnos.de ii mi$nao%i| ¡con׳ poco, ajm#» 
¿abimmn!, p oaj 0 ©ríes: c abe¿■¿ aila ¡vedad ,jo  m&> 
<c£Vic־Euaa.. Éitos¿^ c e d r i a o i Ü k t i s & f  
í':;'¡!.: « l io
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e llo  ^  <3 esp ue .s .a lb  las , c־ . ח   rzp fu a u to j id t id ' Hior► 
c ien c ia ,  luchazán  mq¿ti?t׳QS; i ú l t im a m e n te ,  h i»  
í i e a J o f e l o s  p e c h o s  dizan, p e q u é  He a m b i c i ó n  i 
fo v ezb ia ; i  paza desculpaz d e sp u é s  e L e r r o , b u s c a  
tan  la  faU4a q  h a lia :¿ ,  c o n  q  fe co n ib lazan  d iz i e *  
d o :  y o  q  pazte fu i,  o  q  o b l ig a c ió n  ,tuve^i c u a n d $  
la tu  vi es a , c o n  m i íb lo  pazecez, q ío í i f t e n c ia  pttf* 
á i e »  hazez, -coatiá  cacos ¿  cp íiw a r o n c e s ? N o  m |:  
jm p o z ta  paza c o a  e l lo s ,q  h a g a n  c o m o  q u i/ lezen ,  
p  h a b le n  fe^ u n  Teles anto¿azea q  a q u í  cunQpto 
c o n  m i  d e u d a ,  fa t is fa z ie a d o  a  las m as  n ac io n es*
Í^qo lomos bazvazospo* no entendezlo, ííno ca- 
éneos paza no ejecutazlo. I fe pezfuadan, q cjenp 

Caíiijia de las mejozesjetzas i Tiltiles injenjos dp 
. q oi ai noticia, i bueno a bueno, raí a cal^nm^. 

guno Teles aventaja. También ai media- י¿ 
no i malo, como en rodas paztes, <j 

alia ni aca, puede faliz el gzano
codo puzo^i en el mejoz ., , '.J

yiao ai hezes,com0 ׳ ,
,•.r ■ ־-,!, ׳■ , -en el 0*0 es ;■ ־  ^ .־  a

- ■ coziast.
(•)

e  a/ f  < m

׳, •. <wv.•־ 4.1«/ ׳ .׳ ̂ .׳'׳ ׳- ׳>■' ׳ : ' t- «• ׳ ׳ ..• ¡Ji
ti , . ,



p ׳ י  m ¿ n o  ¿ t t t u j n ,  : ^
f  Q V E  C O S A  S E A N ,  O R  T  O  G X  A * 
: r fia, filaba, dicioai voz. י

♦ז  c u T i r n o  m . ׳•< 

I c o m o  Azifto teles n o s d iz e ,  q c o n  
d ificu ltad  fe h aze ,  lo  q  p o co  fe aco!> 
ftum bza, c u a n to  c o n  m u i  m a y o / , I  
con  r a z ó n ,  a q u e l lo  de q  n o  fe t r e n e  
n o t ic ia ,  i fe in o :a  d e  t o d o  p u n t o :  

la ii lozáncia , f e g u n  b u e n a  fílofofia, n b  e t  
■otia'cofa  q u r ia p z iv a é ió n  ó falta d e  c o r io c in i ie a  
í ó  de c ienc ia .  E f to e s ,  h a b la n d o  n a tu z a lm c m e ,  
"lio e n tz o m e t ic n d o m e  á quezezdiv id iz las  in o fa n *  
v ia 'S poz especies ז pbzq  v o i  con  fo lo  el je n ezo  eft 
C tím im . P in tazo h ía  ios G riegos  poz un  fiezno n i -  
b o ,  d e s n u d ó , ío ¿  o jos  v e n d a d o s ,  cavallezo en  ufi 
j u m e n t o ,  i u n a  caña en  la m a n o .  Eflct fue u n a  fi- 
g u r a  l len a  de 0t2as m u c h a s ,q c a d a  c u a M e í ía s ,p u  
cítezafiendopazt(? ,farisfaze¿  p o :  e í t־ o d o ,  c o m o  
'vczd ad ez if lm á íim b o F á  f t ty o M  c o m c n c a n d o  del 
jEiiño^q a n im a l  (dé cu ar í to s  t ien e  D io s  cziados e n  
e l  m u n d o )  es mas irtbzanre? n o  te m e  fu e g o ,  d es

Í 2e c ia  el p e l ig ro ,  n o  d u d a  en cí d a ñ o  ni fabe ufaz• 
é i-p 'zo techo , en  c u a n to  n a tu za leza  n o  íe f o c o r -  

i e con ״  la n o t ic ia  de las co /as . D e s n u d o ,  efo  m is  
joaa e i l a i n o z a n d a A.un  cuezpo d e s n u d o  d e  fabe!¿

s i m
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f נ ín .ab jigft de  c ien c ia .  L os  o jó s  v e n d a d o s ,  p o i  
c i a t o  a q u e f ío  b a f ta v a ,  pa?a u n  fa m o íi f im ó  je jo -  
g lifico  della , pues  c o fa  a c  a lg ú n  valoz, n o  podza 
h a z e j  n i  tzata: u n  c ie g o  íin peligzo: de ף  fe p o d :a  
Iib2a2, en ף   no  t jo m p ic a ,  d o n d e  n o  ea«, ó c o m o  
{c de fen d e ja  de fus e n e m ig o s  ? p o j  fez la v ifta  
q u ie n  d a  c o n o c im ie n to  de jas c o f a s . El m is m o  
A2iftotelesf>t2atahd© de los o jo s  , d ize ,  corifif t»  
en  ellos el c o n o c im ie n to  d é l a  f i lo ío f ia . L a c e -  
g tte ja  d e  la r a z ó n ,  es ig u a l  1 c o m ú n  a to d a s  las c? 
dadeíi, a n d a n  m u i  c o r re la t iv o s ,  i hq llan fe  íjcm+ 
£2c ju  n to s ,  ino2ancía  i ccgt1e2a¿i, p O :e l  c o n t :32io i 
F iguzanfem e los in o :3n te s ,á lo s  an im a le s  bíutos* 
q f u e l e n  izen los n av io s ,c j  Í1 po2 a lg ú n  ca fo ,  los 
om bzes q  v ienen  efentzo pe jecen  , ellos auedaxi 
folos; mas, aunq tengan dent:o bailimcntos,!־׳?! 
navio cite bien pertrechado de ja?c!a, velas, ti* 
mon, aguja, con todo lomas necefa2iopa:a po- 
■de: toma: puerta, fe p!e:den fin llegara el. Cava^1*^ 
Me j o  en un jumento, c j  c avalléjo va fobze íh nece 
ííad ci necio¿ cj fizme dé pies r ajuílado en ía íilía? 
to m o  fegaflajdea.dinoíañteeoaftt mismarrio- 
*anda, ף caíado anda con elia, i cuan a peiigíol 
 -bien pa ף ?:riesgo, ft cae, de no podezfc levanta״
ícado cfta cond jumento? pues no fe dada,i aun 
«ft׳ci׳eitomo<io^po díia m os dezij,goyemajíc do* 
m i  £  ¡ij cu ts^
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ttrí jjro׳s íorí ttñ a!ma,; cdm «3׳ it» fin t¿©׳ SJatoía, tl¡4 
z í e a j i o ¡ j a s r b t r a »  
ttétfteb'fcds; Püfeonléxj^a cañaen &1bano,cq 
moíi.dijpzah inconftame i!vanoe$ el inoíante, 
va2־ia5 t i z n e  'la& *manoidecofas deémpoícancia¿ 
lie va Qha^afí^ñla^knicj^iajfbcéD delioprobio’¿ 
faril ¥m&*cdiáaY>^*oh ceuuíiqil!«.* -?00 wbricn r ib 
doblay i- de p&co fe ,q  u i ebíá; i ad vestid? xj poifcg dk  
ñola es ía he:icía ף coa ellaíciiaze, p®í-pequeña 
cpfca. dafes, '1 cuan pelig20íaá viene® 9¡
ie2> fósyefró'sde Jos necios, como* enáxnrani 'i׳e3 
10  p״e0J׳, po:q no lo entienden, los ;dejan pala! 
pon despíiecío, como coía de poco mámenró^ 
^ajcciendoie^facilesrasgañosj las heiidas pehe» 
minges i graves. Que anudados lleva los pefamie 
*0B;/i>en cj rpéijatettos! e‘&pa׳ciastf gnnrefclumpaifil־ 
tiO me culpáian p02 ello, me fae:a cevando en 
cfte discuzfo, pozavejfcme venido como aíimc 
 •«quieio/ i:quifi«a dilata2 fu fealdad, aborrecí ־30
¡¿aerobio dtónMéíDwsii^cia^'cnteu Los 0s4& 
moi C iegos; llamaran a la mozánciaytinidbks ® 
hümo,!cóm 06po: elxaKaiiojiluK á la ciencia; pa׳w 
:ciendoles,aa1da2ilos ino:antés ofuscada Ja razón¿ 
opiimida en oscuridad, i como con iíiumo a-nar 
lízes. íuvenal, 0 2ac10 i 0.t20s múcb0sj^fkan eo!a 
ellos, aquiea|qsipa:ecio¿«jdara?QíA>¿üídbiáí|2íí^

■t ■1 .׳• tJki tienen



פ2  iJi
t ié n é n  fu -afijentfl m  el co ?aeq n s JIamfem>n l  e¡ 
j t t0?aarc¿!cup?p-g׳£ n  pecl!05 i P lf f tg Q g j,  k■ r fjfa  
a í tó a c iá g a l  ®qjcjnftQs lo s  a c a d a  u n o  cort fü.fgnr 
r im ie n ío ,  i te m c n le  ó  p ín te n le  c o m o  £üifK.\:en,<j 
1 0 tí© JcajB fta í> ^» ; t?at eraos! d e á japJ& ow fa ijX t 
!guíen t a n t o i m p o i t a ,  i d e feam o s  ó Ííilga fafciojq 
c u a n d o y a  el t i e m p o  í,e va p a g a n d o  la d e u d ^ r p r  
« a i x k s h e c f t a J a ^ í W a d e  jos, o jo s ,  J a  y illa  cía?** 
ga ílado i í c o f r f u m i ld  $1 h u m e  4 :cc.tinfnf10:n, c o i  
k  f u z M  iet¡K en tiim e י  n  t o ,  v ie n d o  con  vefrj; (c, í oJ 
r a íd o  la 1מ  ano,. l a c a  ñ a  va rja i í i uc  ca , de k  s i m pee- 
tm e n c ia s ,  i apeazíc del a sn o  ene¡ i va cavaí]'c20 

(a tm q  a lg u n o s  ío an  ,qakzido íi.aze?, i í q a n  lleva?• 
¿atiasdírülliO^.apáfcjos). va c u a n d o  p a ra n  de *־a* 
«ron c o n o c ie n d o  ios e íc to s j  eatiías׳ deHps,i p o c 9 

á  p b e o  Kaac־fe3eiít?a11 aiád 0? a la  /utu.?afe£ai¡io íer 
« e c o fencesradovcn: d ¿׳ í a y c u a n d o  cOBnicn^an & 
di f in id  a d tv id í^ ó ío j í  103 p2i,ncip¿oa de t o d a  eitfu 
<áa¿.4piK<a־a i k t j u  m  la ae i i jcap a^d i?
*1ac«b¿ted0i5¿«k3, ktíimoaMSí) put3^br־irn f Q«íat ־ ץ% • 
,be* liza m e m  c *׳fi rrbae&iU<<‘;׳ia$-n iío^s.c ן qo s £?gjár 
jBamcoso Líe e ^ g i a á A  £  aíly?llaí?h .<! í  ewal. m .  
■20(1 d e  o ír  ® l'táfia״־¡cempttfe a^t odas Ja-s n ac io n e s  
* ו ז י ו«$ ז »&ף&מ$ » a f  b ie n  cs-acvi:.. JEjfta
5dICjtQOj^Ott;C>g»^Í^ fcín^mos c t a W  GÚCgOS-i( ¿.׳m  
/ « i a׳ ^ ú , e a t e p n l 0i <i<?A&3 Qnh#& g1a p h q z j ¡

qu re jen
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q u ie te n  d e z ú lo  d ic h o .  T ie n e  fa  p n n e íp io  á e í tS f  
ictí'as^ á  lascuales, c a m b ie n  Ihim azpn elem entos^ , 
po?  q , 'd e 4a m a n e iá  q  d é i l o l e f t a t b d a s  las  c o í á s  
fab?icada‘s , afi, d é  las !¿tías־ t o d a s 1 la s , p a l a b a s  i  
L a  £ p a  í ad o  s , d i  v i d  i ¿20 n las fejtja*;, e n  voca les  i  
c o n fo n a n te s , i  iu b d i  v id ie ion  las .c o n fo n a n tc s jc r t  
m u d a s i f c m iv ó c a lc s ,  c ó m o  e n  e l  figuience capí*■■ 
*tilo d i :e m o s .  D e sp u é s  dé c o m p u e r ta s  i u á i d a í  
la s lefias, delías h׳  iz ie ío n  filabas-, ׳q n־ '0 ; f o n  ot:% 
5cofa  q  10 d ic h o ,  u n  a y u n ta m ie n to  de le ñ a s  ,  d i  
*imperfeta f in if icac ion ף ,  fe p 2 0 n u n c ia n í ju n ta s ;  
d e b a jo  de  u n  espi2itu i a l ien to :  i a u n q  ai a lg u n as  
d ic io n e s ,  de una Tola filaba , q  h a z e n  cabalfen-í־ 
t i d o ,  las cuales y a  d e ja  de le? filabas i íe 1 !am asan  
A c io n e s ;  n o  Te n a t a  (¡ n o  de  aq u e lla s ,  q  fe com *  
• p o n e n d e  dos ó  m as .  De*iv׳alV f i la b a ,d e f i la m b a *  
n o  v e íb o  G íiego , c jqu ie2e  dezi:  c o m p je h e n d e : .  
■Ai unas q  io n  la tgas, o t u s  b:eves i 0r2as n e u n a -  
Jes o  c o m  Uneselas b?eves a b :e v ia n  Ííem píeyiataz  ׳׳
•gan k s  q  foaJ&g-a¿¡ em ^í01 ,iias  c o m u n e s  o

u n a  vez; p o d ra n  ■fez líúgas i  *m as bzeveíj, 
c o n fo jm e  l i a  dispoíifcionrd é  10 esc:ico c o n  ellas. 
L a  f ilab a ,en  c u a n to  es una p a : te  d e  la d1cion,ca^ 
¿ecc d e  f in if icacion  i fe n c id o ,  p o j  q  íi d i je íem o s  
o m b .’e, i ap a í ta :em o s  c a d a  f ilaba  ,dp las d o s ^ j t i e  

p e ,  n ó  d tz e a lg o j  i ^ ü a t ^ d i z e 4í o j n b i e .D e i t a m k
'iT¿í~׳l ץ  nCJ3j

pzehcnde:.
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f e a ;  fe fó zm an  i a s - d i c m b « ^ ja q u ie n  Ibs DjjaJetiw 
c d s U a m á n  te iiw inos, y a  íearr .veibos &nomb*e$¿- 
c u y a  q u e f t io n  fe deja  pa2a los  q u e  t :a ta n  dellos* 
pues  á -n o ío a o s  b a i la  fabe?, en  c u a n to  a  nuefljo. 
p 2 0 p a f i t0 ,q  to d o le s  u n a r a i s m a  c o fa D: ״ e í ta s d U  
G ioneso  tc r tty fnov ticnc . c o n o c í  m ie n to  el o ido* 
p o r la  v o z x :ף  f e  fo im ai c o n  i a  p e jc u í io n  tic] a!?c 
á e l  pá lm otT ja^uckcití  díevlolí if t f t íu tn en to s  de ja¿ 
b o c a .  D iv id e íe  la v o z  en d o s  p a n e s ,  a í t icu lad a  * 
co n fu /a ;  d ijem os a c ic u la d a ,  la del o m b z e ,  p02<| 
des-do cua lqu ie ra  de íus le t :as ,  p e :fe ta rp c n íe  q u e  
d a  c o n c e b id  a / i  ju n ta s  to d a s , h ־ a z c n  leíalo fímfr# 
c a d o .  C o n fu ía  fe d ize ,  la de  las bc ít ias  án iroa le¿  
beu tos, el m u j id o  del b,uei, b a l id o  del c o 2de?o.¿ 
Jadíido  de l  p e r ro ,  i c an to s  de  las aves, q  n ó  íes d é  
c la :an , i ca:ecen de  le tn s ,  a u n  q te n g a m o s  cono»־ 
c im ie n to  natuzalíde fu f in if icac io n ,co rn o  dehfuá 
p i :o  dei om bze. í  b o lv ie n d o  á las d ic io n e s ,  d ig o  
cjíío c o m p o n e n  dellas las n a c i o n e s ,d e  c u a lq u te í  
ca l id ad  ó  jeneza  q fcañ,,i noT־ e Í lam a?aj0a0g :afía  
f o ja m e n te ,  l a q  iuezc o b íe :v a n d o  102 pzecetos i  
reglas¿ im p o s ta n te s  al bien: esc íev it,  p o :q  a u n  
m as  ad e lan te  pafa , h a í la  la  t c 2rn in a c io n5 de  las 
p jac io n es ,  co m p u e r ta s  de las d ic io n es  i filabas q  
^ v em o s  d ic h o ,  p u n tu a n d o  Jas c lau íu las  con ;fe*  
ñales;ditJriíhaíUij: 4 c t e n j B ^ d ; . E ^ k s í f e  c ó n o sc á  
* 'jñ 3>'■ F  p o j
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pb¿ ielláSjeHanimprdcI q feesb 2ivie¡,־ rcfis es |1 c m  
togiafo , c‘fta?jQ'frtam«׳nrc bienpm rtaado^& qst׳ 
Í0 ü chasitf2aci0Q€s j ף tiene a fu'ferial c cito ocida^ñ 
felés tiocafe¿ poniéndoos 0 6 3 , íes t:oca2ían c | 
fenrido, 5 husi é  jpr&poftcion de e2e*f
je ,  com o feiraiMan &ca־d3Dpafo,ved pues í o q i m *  
porta lo  didh0 ; i׳ p 0 2q/:fi uíiacfaaiíula, uiipdrio» 
dio, q feeom poiietí de vaiias aiacianesji cllan fe  
M aaas con puntos ! medios puntos, admiran* 
féSjpaíem efe, ■interrogantes i onas,- las tíocafc* 
3$0; poWfcirdo en fu iúgarío ',q נ610$  f e requiete¿ 
fú w fe w tú fi jc n c iá d e  fo  esa¡vox n a  vcndziamos 
%^nrcndeí (¿  odníftuí g?m  dificmlaá¡)lo¿¡ aáli fe  

ן1105ג1ו2:6ג  Íínfeíhifph de<jáicn íoJeyefe, í¡no de! 
Jrt1 peiif0 &q i־ esa im éfc . Dcma^e:aj q río íb־ ló  fe 
lfemaíá oíüogíírfia, ia!d<sl bfcá ésaevi^  m asraun  
la"íbíacongtua'puTittíac¿oú ; Luego d1rem0 P4q 
#^p«?ftos:ceíminos o  diciones¿^ pa:á Mefofc cspfi<.

^patbie1r:p:0í»1ríciada3j juntamente qu!e 
¿¿ü bje&xptefryrididas^e ios entes> h6s con> 
V im cim pe¿0Ú ffl& ¿rf ó  i f  anplateí© qqsíesseia¿ 
fezkaZ'tín^Mlioí&'raíH^de jpI3ta| ó^cte ¡ofco’eüafe► 
«jme^raetah A #de  p?evéñá de fbzjay en jqt fatt* 
púlo i vafia2Io*de fuelíasj eoarq aviva? J^tuifíb»^ 
éé  hierros^ ttimhffok fótíos íhft3a,r»cn!ti05jc@w^ 
Jab:arloA h a í h 'd ^ t e a  da|> qt&ció acabactói־ta ־
t a q  • •i E f to s

*¿. .י׳
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Eftos oftci0s hazeiv-íaboca, rcspiíacipnylqfigir^, 
paladaívdfcntes. i -bfoiQSy t ó ’end^ las jer:as 
v a ^ a w o 40H ^afb 2 ^eJap i4 e< a ja  um ii ta&x 
tb {*¿*fea ,01 Yaíq>deJ4 ftlc^ípca^ciGtjaclo, 
caa»^« ÍQsiÍjft¿£m^^si?©^4Tp;pWaj eftuy וד<  
ícn׳rnas:bi(?n־(iispue.ñps־,ppj(],í1 aquellos aquier* 
los.dientes» lengua,palada: i labioso: ims. !oíga* 
nos sd« iarpípüwi agf^dj 9n *jpMesi pw !M ¿uM t%  
to/ide n c e t t* d & tó l^  coa f l  rottsft» fe4i,qpft 
©palaha¿ emo-, J&pl^a 4el yafpy 6 A fefe&fe 
cWmamilio de$bW*ib,? Jfce1¿a!3 fi!1«54«^íegflíl 
Ja lefioh dedonde p:0tede* q íu?lcq fe: qnd¡|e^ 
»entes mariezas. A;cftpSj no fe Jes puede. pQn£* 
eot^nic& iuan obligados a la v?2dadc?4 p*pnH$ 
c ia c io n ;  em pezó , rno7ÍQ p 0¡cfcgמ feícw la: 'en cscíg- 
uizJaj d^J^rRane^a iíeguri !púdicaח biten fea■• 
b k í t7 amp pm־ est mi p¿s 1&1 (:>ן1י ^  Ipiít
guajes,mqd é c a d a  uno dc.hahla? clí'uyoAcoma 
quificsc o fypm t, jf<jgun> £b Jo  einfeiía?p.rb 
^ ta n a c p e p im M a  pltwnayni q*Q*nfí> tedcjj*,ví4* 
íibje¡, tim condo^digao redálasapa, gavión: %l 
fetefej&a» 'alve: áfisha:,:ni avi^p?p.s :áííps ojps>
{jaW oD r.aikfi11, j« igafijcapd1g ^ t í Ím í í í^ Q «!«^®.l׳.0
qu.es p a te rn id a d ,  á e l r e í  r e v e re n d a ,  i i  el ca:dp? 
m l f ? n p f a 1)4 a ,p a e s  n o  £abe m a s i id o im ip a la b ? «

. ^av á íp o o g & ^ d iisy q  fíejado b ^ e íp e d  Playón lug.á*
, ?¿ j> «׳i í j  F ij del
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del condado de Niebi^de mas de cjuínientos vé- 
2inos, vi ■q7■ mu׳<hos Wáima van1 <lsc?rifen a e 1 esciívjf 
n%i el nitsñvo €S¿1ivario׳/^^ÍIáfídQÍb píefeiirc^a? 
cieña cénveífáéiófíiesc^1áftí<iay ^>tMtíavmfobá el 
cmai yo,ríósdj}óÍP^éftáfofiic^^de aBz,ícjáesí 
Jhecba degUefo i ca2rie,<j lés die?a no fe que, po« 
fabe? latiga* i deíhoi: los latines como ellos.Qui 

fega* 1 i «pa?á eifto' una׳
&uz,'fcon ef índefc i tí pulg4í> ^dni¿1 ׳1׳ do una he-i 
éfimadc ttida ík n1án0yqrjiuctóé^)^n fé2viaipa2a> 
cicandelcm de tii#éb1W^tl7afó&ieí) oitásídamas» 
dizen, denme la vinagre,• la encha*¿* 3rralba efoi 
filfai aviza cías-velas¿ Eftoes ¿leiíodeaaeeda^ 
^ViTald¿^4tá^©s á ^ ^ n o ca־  o avíü&10׳ nja.׳po> 
raúch á dátifuia í ^  no f
t?aí buletOj paíá fojia á deíicrtde îtr*CáU fe', 3£q*5 fm  
fíen ca2 fti d  tóntttty riv-af$<̂ 5 <ci n oms¿ ־׳ if (Ja v e mosi 
de llama? ve2£n¿nt¿ta& álds dcl ca2n ¿ 0:v |_0 ¿j p2C?$ 
t c n d o in t i í r á u z j í v f o í d  e1*/g־á i a  lc « g ¿a־ ' im h c  fo  
|kfütft1d ; i  < |ü  di|<}»1̂׳ a s ^ c É á a ^  é d a m é t ^ ^ m á l  
<J noefteiaos obligadas á«$c¿^1d0t.'c0Hi.'y ¿̂ ir&. 
góticaj, ¿i j)0npam«)Sfhj aiadtaíajcj ícdaea-íai 
cüeídasj, i mena con ei h ¿ ni a tiíheig aecob!¿¡־ i  
¿espites cíe la ü, ni ono2 coa h al principio^ difea 
cion con dos efes^ialma ifalte¿tQ can áfeaa
Úií m 0íiv02á<JÍÍ algunos tüvieíeaa* ̂ a 1ca׳Io c&
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c í iv ie fe p o í  d i s a c p t b j  n o f i l f a z i a n  o t ;o s  q l o i n * !  
fa m a fe n  de n e p c io ,  i d o n d e  ai c o n n a : io s  pare-': 
ce*es,do Íeg ú ío  es ]0 m a s  l l a n o .  D ig a fe  cada  co u  
ía -eo m o  fuena.,pan  el pan> i ca rne  k  ca?n e s c o m o  
e f e d i c h o ,  c h a m p e m o s  c o n  lec:as5 •las m ism as  
q  p z o n u n a a m o s ,  n o  á n a d i e n d o  n i  q u i t a d o  pues 
H0 es n ece fan o , c o m o  p o n e :  p o e ta  condifton*■ 
g o ,  n o  te n ié n d o lo  la  l e n g u a  C a f te l la n a ,n i  fe h a -  
j j a c n  e lla  u n o  ni a lg u n o  d e ! lo s  tíáviados q ^ l a m  
Jos la t in o s .  I íi la p j o n u n c i a c i o n  es el óíi/áJjCuya7 

c o p ía le  p e ? d h c j  d e lo ׳ s  q  a t e n t a m e n t e  la  oyen ,r  
c o m o  fe d ijo , i la t e n e m o s po2 la p־ a tfe  m a s  n o -  
b le ף,  ra z ó n  ai en  cont212io3pa?aq n o s  a*pn2tí|mosi 
d c l la ,b u s c a n d o  p a n  d e r c a s t í i g a ?  a n te s  paiecc,» 
q¡fe f ig u e m u i  bien* t o d o  a q u e l lo  q  m as  la im i-^  
ca:e, c o m o  el a:ce a  la n a d iu a le z a ,  i c u a n c a  co n (  
m a y o :  p?op:!edad  f e  hizieae* 3 e h £ a ^ d o f e iLcJita־ î 
cío  tendza de m as v e n ta ja s  . E f to  fe p :u e v a ,  c o n  
q  la ieh a}  d iv o  p i i r ic ip io  L i é  ih v c n to r ÍQ¡o p>a1a 
con íegui2  u n  fin, d e  da? n o r U i a  en  p z e fe n d a ,  d e  
Jas cofas en  cjue in tc ív ie n e  a u le n c ia ;  g u es  c o m o  
pudie:a  e í lo  teríe: e fe to ,  fi p a :a  los venidezos o  
cifeaóbs» les ,d iefem os e s « i t o s  Co!3;fttfos'2 'e 0 í5: ^  
d e n e c e c id a d ,o  n o  l e ñ a m o s  e n te n d id o s¿  Ó m u -  
d a a a n  la  p ro n u n c ia c ió n »  i c o n  ella d e  lenguaje*¡ 
^ m d o > c I  fo r a d o  d e  las v o z  es c o n  ei ¿igo?.4 e í a í ( 
'¿;.'.v ' JF iij ' l e b a s
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I c t íá tq .c u v i f f e a  á la v if ta , ף   fe :iaerro2•00atw fíc«  
f to  . í  p u e s  l a :0x0g :  afia* es u a  a íte .dc  bien-efrczéri 
vie־, :i f i e s  c2ev i3 es co  pía: del b  i.eia fa a b la ^ e  & razó n »  
eékcpucfto jc j £c <ác v e  faca׳: codo t?a skd©!,oé> to d a !  
frd  ciü d ad; q  a q uei r e c2at o í m :  rnej 02,qfe p á jec ie  
m a s  á 111 d u e ñ o .  í a2guye falta de ru :io f1dad ,i  n o  
c-íida p o l i t i c o ,  íi p o d e m o s  confo2ma2 los csc2i- 
tos,cota las,palabras, escuía2I0; po2: í'olo mo.st2a:•* 
f e  ¿ilLti|esen!iaíh;í1ca2 i d efende2:o p in io ncs ¿alias,: 
t02c¿£Já4ó ia!ve:c iad ,i o b l ig a n d o , '  a ni fea rbos i
cy^tendiáosin i nos e n te n d a m o s ,  eac2iviendo h u  s׳
uq.po2 u t o ,  peccados  po2 p e c ad o s ,  i 0fF2ecimie1x 
t*>p¡08;oÍ2e d m i e n t o ,  c o n  otzo in f in i to in u m e ío  
c jevocableR , !d e f tac ta fc  i oha!s, q m u e v e n  a  rifa,* 
f ie o d a  co jti’o  fo n .d c te s tab le s  i m alas¡ i p02 el con» 
í igu icn tc jcan(ac tas  d c fu f i i i  ádos q  {abeunde coya? 
r u m a í e  « a t a ,  falvo j  u2e im p e 'jc tn cm m m . < r e

I jsJ u D £  L A  D I V I S I O N  D E  LAS :  >
t l> t׳ ü z ; i:■. ■Mt;;׳  / j  > k u a s .& b : , !:־  V  •j ;i ■ . ..:•;o
e*ñO') >T,. 'i ׳׳ • ■ • •• J 1 4״ ׳t CyAVlTVLQ IIII .  **
o r׳¿  ■) : ,־ !í , :■ ׳ ׳ ׳ ׳■ ,■. ׳ . .׳׳־  ' .

É 'jám os  p zo m etid o ,  en  el c a p i tu lo  p á *  
f 'a d ó ,q t2 a ta 1 ia m o s e n e f te ,  de la d i vi* 

_  _  | 4 í o n d c  las(let3as , c a n fo 2m e  a lo s p a ía *
¿ o s - ó ú ^ d a a i i i a ,  de m a n a ! e a ¿¿!n3LU*o, á venido־
tü; ״ >, ■i l le g a :

Biblioteca Nacional de España §



HE IJ t  X '& SmELL^tXJ .  to
#e*»a2' h« f ta  I ó  s :01; pszeíen te s^  d  1 í a t amdó ¡á d c ‘£gi<p 
c f t í ig lo s j  co n  ta l  a p r o b a d o  n i  n ip lao fo ^  n o  Íc;i1 
1f i u t h o 1]ega2, !h a f ta ía - rc fu í tü i0 i1d e J á׳  carne. N b  
fe , a q u ie n  h a z e í  cazgo defla  c u lp a , ó Í1 d íg a ,q  a a  
fido e fe tas  de nueft?<a>׳pe2e׳za ,cuy ;0 :venenb  es t a a  
to ,  q  de  Teca co n  el to d a s  l&s viirudes¡, n o  d e ja n -  
d o  luz  o  c a m in o ,  pe« d o n d e  c o r ra  •el b ie n  adeJan  
t e 5>ni 11 c g a e n  a  íu p e s fe c io n  las cofas . Es ■madre 
de o c io f id a d ,  i enjen:d2a f i r m p e  a b a t im ie n to  dé 
a n im o ,  de  d o n d e  v in o  a dezi2 Q u in t i l i a n o ,  q f c  
c o n te n ta n  los pe2ezozo$j c o n  l o . q o n o s  an  raí*• 
b a ja d o ,  fin le van t a? el pen ifaro im eo á in ׳,  veftigaz 
to la s  nuevas ,  a m ó l a s  i de:i m p o 2 ta n e ia .  Tam i•  
b ie n  d ev e  de teñe* a lg u n a  p a i te  de f ta  culpa,qfe«- 
£11n te n e m o s  amo2 (frafi d e z i ífe p iie d e )  á j a s c o *  
fas d e n u e íb o s  p20jenit02és, q  nos  p a2ccen  ' c o k  
/ag2ada, i q  n o  fe dev e toca? a;eJIa$. D׳ e aqúi!ftaí* 
ce, lu í len ta ife  vejezes, aliiajas i cofas v iles, d*  
n in g ú n  p?ouecho, p o r fc lo a tc J z f id ó  íuyas,yoe<> 
n o c í  e n  m i  n ines  á M o n te s d o c a ,  fo ld a d ó  viejo¡, 
qío&vi¿fid& d c l ^ m p d i^ '02XfjáéosQüihto  oe|. 
c u a l  f  n a fa  c 0 íg 'a n d o d  ¿ l  oí n t  o y  im  pttáajf* dé-óte^ 
jás do־,׳ los  del t i e m p o  ■de M a f  ias ,  tari vil i  desplíi! 
t a d o ,  q,á penas  c o n  b uenas  ■ faez^as^ío■ hizieíalPi 
enu&t p ^ r im  m elo rt  i*íiachj2ó ; i ídezia^ ׳é f t t a z í t *

j>:ec1a ג»¿ :
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^ e c á o : i  t o á o ^ l fu י  n d a  metato)d e  fu c f i im a c ío l í  
je23̂ p o 2<|u1iy ífa b U e lo :fuyo$de V t2e2avlQ :av iada־* 
d  tí á fu adí’eכך , ipa3a 12 e n e l :c a m p o d e ]  rei d o n  Fe*- 
rc tndo-c  1> c a to l ic o ,  á  í& c o n q u i f ta  dei r e in o  d <5 

jG /anada. ¡ Son^'faiion.es¿ no, fé íi d ig a  nattüalejs, 
pQ2;p foecez/né mui.׳ eftbnas* ן ind i ñas  dé ó m b;e$  
jcu01djDSjriiíizc23,3i^ u n h ca íó  4 6 ; cofas¿ >q deyi,é23n  
ftiasí'oc up>a??10?s mulíidazes, q  las p ie fas־ d e  i fus cafe 
í \ s .  E l lo  paía  en  la o n o 2 ״ at ía,  cj c o m o  n u e íh a  
^a% a?»5WÍV0 ‘fit0 cip-¡0 $ bazva :os , (lo cual n o  n ie  
<go; n fc ínen ifg tién  Í e íd e  mayo? g2andezay la  je? 
:»,«oí (dad i;valo?, en tíl h ijo  de  unu ld es  p a d : e s ,q  
Ja,ví!iüpe20íá ha?agan ia ,  del¡<j los  tuvo, n o  bles, í 
f u e d e je n e :a n d o  dellos)  esc íiv ie jon  c o m o  g u i -  
«fie:on, ó  com o/ fL1p ie :o n }ld iz ie n d o  á las v e g a d a s ,  
¿!m e¿ ñ u s c o ,  a ta ñ e ,  to n u d o s ,  fijos* m a g u e :  i des 
a|>uiTad0j 10 cual, despues t e a  fe a  v e n id o  pu lieft  
<J0 i p e r d o n a n d o ,  en  c u a n to  á  las pa labras , d e r  
jíwidoí«. las Iet2as¡ o lv id a d a s ,  i n o  repa2ando  e$  
¡ellas. Al* lasJla^nai&a :vocate* t>cónfonantes¿dáf 
jáo  ju íU fim am k íi tc  n'Qn3b2<?fde voca les ,  a  c i n t o
4cM^> a «  i  o  jciy i tupición efte nom b?4
poz, fu íriucha ecelenc¿3, pzonunciandofe cada 
'!im poi fi foja, fin,ayudado confonante, ádifc? 
*éocj* J m m a d f * ^ . í f  a n d a n # c q m p  a ñ a d a n  
l& C Q m cG Q
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lu g a :  de  filaba e n t e j a ; p o :  lo  cual, d ú e m o s a v e *  
f ilab a s ,  cíe u n a ,  dos* u e s ,  c u a n o  i c in c o  le n a s ,  
pe?o e n  to d a s ,  es necefa:io  i fozcozo , iacezvcni? 
v o ca l;  fin la cua l,  n o  ai f ilaba , c o m o  en  eftas d i-  
c io n e s ,q u ie n ,a v a : i e n tc s ,d o n d e  ai c in c o  f ijabas, 
i  en  ellas desde u n a  h a f ta  c in c o  I e t í a s ^ u ie n j t í e -  
,He c in c o ,  a,es u n a  fola , va, t ie n e  do s ,  r ie n ,  es d e  
~cuat:o , i to s ,  t i e n e  tzes . M a s  advieztefe, q  la fi- 
Jaba  de a, ף  t ie n e  u n a  fola Je t:a ,  n o  es p :o p ia ,  
m a s ,  a b u f iv a m e n te  filaba , c o m o  le fe :an  to d a s  
Jas m as  vocales , q  halla?en fo jas  . T a m b i é n  Jas 
l la m a n  vocales , de  bocales ; p o ? q ,c o n  Ja fo la  b o -  

. c a  fe p z o n u n c ia n .  M u d a :o n  Jos im p ez ito s ,  en  v  
la  b ,  c o m o  de o :d in a : io  fe p :a tica ,  i m as  en C a -  
íl i l la  la v ie ja ,d o n d e  a n d a n  confu ías  ejftas dos le -  
t ías ,  c o m o  en el A n d a lu z ia la  <j, i Ia f .  I p o íq  
d ije  C a f ti l la  la Vieja, í a g o :a  de  p o c o s  añ o s  a e f ta  
p a : te  d izen  los p a p e h í la s  c o : te ía n o s ,C a r t i l la  v^c 
ja ;  n o  fe  q fu¡־ n d am en to  ay an  te n id o  pa?a ellp ;

. i 'a ivo , f iquiesen im i ta :  á jo s  LfltinpSj.ijno lpac iez  
",t^ n i  L o !q le p u e d e  coIeji:,de a q u e j e  ab lu id o ,« ¿ ,
. ,aye:lo ip tz o d u z id o  a lg ú n  rn in ifb o  v iz c a in o , .q  

b ie n  c o n f id e :a d o ,  ello  m i s m o  1c d ize ,  c o m p k  
cazta■q'uno e s a iv io  a  fus p ad jes ,  en efta  m aneja . 
P a d :e  í<?áo:, yo  fc>ue0Q<eftas> cíj2ta e s q iv o ,  ipa-  
d | e k  leas, h ie r ro  n o  v c n d e s ,  nad ie  l a  quienes, 

J. . ■ : G D ■•־■■'■׳  io s
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l í a m a n  fem ivoca les , q  co rren  a las parejas en  t o -  
•do i poz to d o ,  fin cj a lg o  Te d ife zen c ien ,  i  p a :a  
cua lqu iez  jenezo de ciencia* fo n  im peztinen tesu  
D e m a n e z a ,  q  vendzan á q u ed a :  d iv id idas  las le- 
tzas en vocales i c o n fo n an ces ,  ó  e n  c o m p u e f la s  i 
'í im ples , cu a l  m as  quiíiezen; q  ya fezia q u e f t io n  
¿ e  n o m b ze ,  fi tza ta íem os d e f t ó . S o lv a m o s  d e  
p z o p o f i to  a dezi2,encá2eciendó la p z u d e n c ia i  fu -  
t i l  co n í1 d ezad o ri ,co n  q p zo ccd iezo n  los H eb2eos  
i G ziegos, fa c i l i ta n d o  los pzincip ios, o zd e n a n d o  
fus a lfab e to s ,  c o m o  m ejo? d e ja d o s  e n c e n d id o s ,  
d a n d o  los nom bzes á las l e n a s , de  las pzirnezas 
dellasj pa?a escu׳ íaz1 as dudas  i co n fu f io n e s  . Po* 
ciezco, q  fus d ic inu los  les q u ed azo n  en gzande  o -  
b l ig a c io n ,  p o :  el c u id a d o  i desve lo  co n  q  tzabá-  
jazo n , en  daz luz a las espefas n u v es  de fus o jo s ,  
a  J lan a n d o  los c a m in o s  de las d if icu ltad es ,  páza 
ó  c o m o  a g u a  daza  i fzesca, b e v ie fe n  la d o tz in a

- á e  q  los dejazon c n r r iq u e c id o s ,  q  n o  es p e q u e ñ o  
te'foi'ojcl r ׳ t ie to d o fá c i l  i dazóVen&dquizíz la c ie n -  
; ‘c iáí 'e spec ia lm en te ; £>aza Ias-tie2n a s  • c*i'atuaasy*q 
i c ó m o  d isc u r re n  p o c o ,  d u d a n  r iu ic h ó ,  i t a n t a  haz 
{ g a ,  fobze ta n  tieznos año•¡, n o  c o n v i e n e . C ont> - 
ciczon la m ׳ a leza ,  i agao de las d u d as ,  q  ofzecen. 

Jas a ltas  m o n ta ñ a s  de lás letzas, i fo co r t iezo n  á*fu 
n י e c e c id a d ;  pzocuzando ,iz fiempae c o n  e k a id á d ,  

' ' e n í ’e-
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d־ e n  p :o n tín c ia : ,  fin  to c a :  e n  vocal• i d e  allí Jes 
d ie :o n  eí n o m b :e ,  de q  f a e n a n  co n  e l l a s . E ílas 
!c o n f o n a n te s ,  las 'd iv id ie ron  en  m u d a s  i f e m iv o -  
cales, de ף   n o  p ie n fo  t:a ta : m u c h o ,  p o :  n o  g a i ta ;  

:p ap e l  i t i e m p o ,  e n  co fa  can im p e í t in e n te ,  p u es  
m e jo :  las d iv id ie ran , en co n fu ía s  i n a tu :a les ;  n a -  

: tuía]eSj lal ó  h a t t i ia lm e n te  h a b la n ,  c ó m o  la  b  9 
d g  p ף  c y, p o jq  d iz e n  l o q  f a e n a n ;  i c o n f u -  
fas ,,á la  f  h  J m  n r  2 f  x, q p o :  efía: an te s  i des-  

p ־ u e s , a c o m p a ñ a d a s  de voca les  i c o n fo n a n te s ,  
cau fan  e v i d e n t e s n f u f i o n *  cual fea la  le t :a  de  
d o n d e  fe d e n o m in a .  M as e f to  i e fo t :o ,  ya  cefa, 
con  dazles a todas  ig u a ld a d  en  el tí 'om bíe, p o i l o  

j q 'd e l lo  refulta^ en  jenezal a p :o v é c h a m ié n tó ,
; los q c o m e n te n  aque:e: aptendei. I hablando 
 -vezdad, es cofa mui diua de fuf:i:, i notable ag:á ׳
vio q fe le haze á el niño cuando le pidan q adfe- 
vine,como fe tienen de ave: conlas dichas let:as¿ 

ipíincipalmétc con lah ־ , i x, no teniendo algp- 
nadellas enfi, la cr avernos mencíte:* qm ז ucho 
o ? desculpados eftan comigo, los qfj1e׳es, q dig¡ ז
- m as  d c u b e a :e n ,  i m e n o s  a c e : t a : e n B i e n  c :eo , Í1 

p׳ id ié ra m o s  á lo s  p a la d o s ,  la caufa  d c a v e : la s a f i  
l lam ado¿ q  n o s  la d1e:an. I ta m b ié n  íe, q fue20n

• ¡ tan  dóciles  i de ieo fo s  de fab e : , ף   fe cp rri je :an ,
- íifeles advi:tie :a  d e  10 q  in o :a :o %  q  despues aca

1 G ij fe á
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bajo¿ a  a iguye:a  en  m i,fianza de. a n im o  tem ezlo , 
<aun'í1.rue:a m u i mayo?;; c o n f i n a n d o ,  q  de l p o -  
cbare fu lta j  a lgun ibenef ic io  :h iñ o  fele d e v e  dâ 2 
no m b ze  de tra b a jo ,  á  el ף  co n  g u í t o  fe lleva  ,  ni 
cu m p le  c o n  fus o b l ig a c io n e s ,, el o m h e ף   nac ió  
pazael, fi n o  k> padece. pa;a  rne2ece2el p:em10, 

: pues n o  Te. d e v e  da : a q u ie n  m as  Jo d e íe a ^ í ln o a
• «jüieu m a s c o r r ie íc  im e jo z p e le a z e .  , <.

V / .. ■ 1 ' , . 1 . !* { i , í

, f  D E LA  C O N FV SI O N D E ALQV¡:
t'í» r . ! !>־ מ • ,■'i': f • ׳ ^1.זמזמ© ׳&$ ד1» נ ■>! r  l'1.׳ ; t;i

י1‘  * t ¿ U  T  I T. V l  0 V. ^ '־   r>
i J úíj i i¿ j \\ נ !u;j 5.. ׳ .  נן ;:לי j.ל־׳ i] . ך.
A.׳co fa ף   m as m c a d m i : a , ,despues  ף 
íali d e  la escuela , i  -con el dt&cq;J0 
d e  Ííf r a z o n i r i e m p o ,  t e n g o . h e ch a  
efpenenciaj es ve:, cuan  á ro d a  cp- 
f í a n u e í b a ,  nos enfeñazon los m ae-

• /!•?os* 1pues apenas,aviamos eácapado de una di- 
°í1íultad> 0uan*4o:noscmetian£fi otra ;mayó?¿
ffvcfzriosla p■ ־: je v e n íd o j  ni. d a d o  alguna¡ nbcjé ia  
*■ de 11 a N o  Íu p ic ío n  ía b io s i  i p id e n  a!íos ¡mo?afl- 

tes el faen o  i la fo h u :a ;  fa llam os de Sila, i dava- 
m o s  en C au b d is :  los pies n o  te n ía m o s  fue2a del 

■ arroyo¿ c u a n d o  nos  m e tían  en u n  p ié lag o ; pen-  
la v a m o s ,  q  nos q u i ta v a n  Jas piedzas del c a m in o ,  
-יי ׳•' ■ ¿ íiaíJa-
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m u d a .  Q u e  fea el a n te c e n d e n te  vezdadero, corir* ' 
f ta :  poícj enr:e habla.״ i n o  h ab las ,  n b  'ai m cdk)¿ ג
i í ien d o  m u d a  fa l r r ja ,  es dezir q n o  h a b la .  í  *j no■, 
h ab le  fa Vocal (de m as de ia evidencif1׳)׳íc  pí¡11cva 
p a r  fu contraria , p>Oíq’fila  b e d ,  r í a s  !m as ף  fe י 
tienen por m u d as ,  e í lan  c o m p u e r ta s ,  i h a b la n  
con  las vocales  a q u ie n  h ieren , lu eg o  no f׳  o n  m u -  
das, i c o n  in d i s c r e á o n  les d ieron .ef te  n o m b r e .  I 
fi C־n a lg u n a  m an era ,  11 afia o í an f id o  c f t im ad a s  ׳ 
c o m o  ra íes5|11rto feraq ie dé lo de C ezar  a  C e2ar, í
i 10 ף  les p e r ten ece  a fus d u e ñ o s ,  l l a m a n d o m u -  
das á  las vocales, ף  Jo fon p r o p i a m e n t e . M u c h o  
fe corijobo ia  i e s fü e :c a lo  d ic h o , ; fi íe  ad v ie r te ,  q ' 
leua muda fc'píicde jufta-mentc <¿ezit aquella>>־q : 
]11 pucdcioíhiáz un׳mudo, ¿?otrofcualouicra aue ¡ 
no lo fí'dyfiri k>cjjpa: álgun míhumpptp¡do la*to- 
ca/eíla c$ pi<3pía^raft'd<5fca>dc lasU'Ocalds^iritrde 
otras leerás afgurt&s, luego á1bla.«5 eilas compcrc 
llq rm i? fe (m u tlá S íi  ( f i l i e n  í? i ic & je ¡ íb c 0 f i< K a 1 r0 ,i1 0  ? 

escufeíu razbí!; ׳׳ddlaji queífe^ebííKk) Ío׳§<׳imM'.> 
p<wra¿׳'p^ra q so!׳4
p o e ta n d o  q  las׳ ftfd.s׳Mi׳-es b ie n hspyJ3(ptti!fe p ¡¿׳ e iá  
m i ta  fem ejan te  im p e rt in e n c ia ,f i  d c llo  n o r c fu l r a  
fru io  a lg u n o ,  pues n o  ai d u d a , q  c u a n t a s  las d i-  
v ifioncs fueren fnenbs*, t ra b a ja re m o s  m e n o s ,  i  ■ 
f ü a s p í c f t 0 í a l » e m 0 í j L b m i s m o  d ig o ,  d e la s ;q u e  ; 

n ’ ; C iij llaman
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D i o s  q tegu a2 d e . I p o : ave: id o  aíi, en a lg u n a  . 
c ^ d ü la  o cedulas d ^ fu  m a je f ta d ,  [̂ c p r r i a o n  de, 
a<^uel>o!iicid, fe fue :on .t :as  ellos 0 t:os¿ Y o  n o  les 
h a l lo  d g u n a :p :o p icd a ;d ,  an tes  aí e p n t :a : i0 j  i ף  tc  , 
jn icndo m al fo n id o ,  c n jen d :a  c n  la p jo n u n c ia -  
c io n  g :a n d e  aspe:cza; fo lo  t ie n e  d e  fu p a : tc ,a v e :  
fe• liegad«b á los buenos^  a u n q  mejo2 dije:a m a -  
Jefe, cn  r a z o n  d e r o m a n c i i i a s . B u e lv o  á m is  le -  ; 
t : a s  vo ca les  i d ig o ,  q  pa2aellas, n o  es necefazio  
c a ta m o s  d e  o t :o in í} 2 u m c n to ,q  d e f o lo  l a r e s p b a  , 
c io n ,e l la  es q u ien  las fo :m a, cafi desde  el p u lm ó ,  
e n  lo m as inte:i02 d e  la b o ca , haí|;a  venillas á e  •׳
chan de  los dientes, á fu e :a  * de, t a lm im e :a ,  q  a u n  
c t ia n d o  d cscan ia tn o s  de  a lgún  t?aba jo ,íih  que:e? 
|>?onunciaa a lg u n a  lotia  dez im os¿  a ^ la c u a l  falc. . 
(G<&i¿o:d̂ 'c>)q pasícc¿arronja:lací pulmón con'él ; 
aliento, iJuego.de poco mas adelante, la c; des- ,

Í)t3cs, ot:o poquito mas áfuc:a, la i; gquien, po* 
a:mismaaoadenfoc«Íc U. Q>i urlrimámente Ja u¿!. 

cj.falepo: eñt:e los 13I>íd&. Tddás tienen un m is,, 
mop:incSpi:aen r1fcjenc:acioni .e c e ^ q c íe ^  ma 

¿Disipa, que acaiafc g:aduamos;!a/z;iendo, ¿ 
a:e i o u* en. efa p:opia van íaliendo, de lo mas ; 
inte:io2, hafta 10 mas cfte2io2 de la boca , con la ; 
101a respiración, como efta dicho. Confonantcs; / 
llamaron, a todas ia& mas Jcí:as,; po2q.no fe pjjcn.i 

ntí.ij.u (.■! ■׳׳״ acn
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cnfeñandolos con blanduja, i de maneja, q: no ר 
Jes fue fe necefuio filofofaj, ni anda2 acacn, en el.! ״ 
conocimiento de fus pjime2as letzas. En efta coa , 
/!dejación, les enfeñajon fus nombjes propios, 
paja q luego como las pjonunciafen, viniefenal 
conocimiento de ufo dellas. Eíla dotjina fue tan : 
bien recebida, i haze tanta futida en el entendí- . 
m iento, q cuando no fuera de tales maeíbos, i la 
hallajamos huejfana, fin otJo favoj ni ab:igp, , 
mas de fu fola juftificacion, la deviejamos ampa :> 
':a: i abjacaj, como dina de todo  me:ec!miento. - 
I pues á ellos i á los Latinos, Ies avernos desna■־,!, 
tado lo impojtante, Jo mcjo2 i nías flojeado de ] 
q ufamos^ no nos despreciemos déllo, hagamos, ׳, 
c ljuego maña, i¡ blasón de tan onrrado huíto, ^ 
pues con el fe acjecientaJa v ijtud , í fus dueños-  
(como lalaz) no quedanpobjes ni defraudados. ¿ 
En cfta coníoJipidad, imitando a los q־n p s ;enfeTi  ̂
najQ/i, d^jeijno's Jos :nomines 4 lasletjas, p02e| ר 
m odo ,que fe lo dfe;0jp ellos, paja q fiendo :£Píl;L 
facilidad conocidas, con  la misma quecíen ap2p> 
vichadas’, ganaqdp eít:icmpo,,qnp tiene pjecip¿ ׳t 
ni fe púede cobjajel ya pejdido . En el pjogjejb י 
defte discujfo, íe iza m ian d o  defto, •i despues-en;) 
pajticulaj^de cada una de to<!l!as, con. evidentes { 
demoíhacjones, q obliguen a£1yp:!ece? ;efte. t^Tü



u j r n o  *a l i m J v!,

fe a ido descubíiendo, adelgazandofc los fífos 
de los injenios. N o es aquefte hrgaj de a?gumen 
tos , ni aí pa2aq féguií las-leyes del encaje, afi lo 'י 
quieto, yo lo m ando, no  armas razón q m í g ü -  
í ió  . Dejemos apazte opiniones, q no fe h izo la. 
canilla pa:a fuftenta21as,ni pa:a fofifte2ias,q ven- 
d:rá to d o  acambiaj,( en daño de los póbséticos 
niños, aqtiien devenios i2 ayudando, favo:eeien ' 
dolos conr:a fu ino:ancia, hafta q faígan dellaj 1 
fin miiíañazles 10$ tieznos entendimientos,q co■1 ״ 
m ó  cftan en leche, le coítája fácilmente t?ayea-"׳ 
dolos a dos manos. I no es necefatio bo2es,quc 
bíáfidónós cónellas fas cabecas, pues la razón  1 
da tfáMas, i tan buenas q concluyen: Dígalo ella¿ * 
deifrésle óidos dtsapa/joriados j CiiíHanos, p ó -  ' 
ת fé tid o  p ck  def a-rifé,toló el ze Jó de}•biéft‘ corrí 11 n * '{
i  re íp o n d a n . C u á n to  m e jo z e s ,d m d i2 íe  las íe u a s  1 
e n  vtícalés i c o n fo tíá n te s ,1 Ó en  íln ip les  i c o rn p u c  ־ 
f t i s í 'd f  q  &p?óvechá, o  a i  q  fn v ¿ n ' íá i?m udas 
lláttiáJÍe d e f te  m 'o d é , íÍeftW*jf ié f íd o 'r
e d í t í^  é ' s ^ í d a  véilasj i las q  d izcjyfejl'o , íes v ie -^ ’ 
n e  ta n  á p ío 'p ó ík o , c ó rn ó  flám aí Iü a rí ;b lan co  a f  ’ 
n é g íó ,  f ie n d o  d ezech arn en te  a q tfe fte  n c m b :e  efe 1 
]a§-¥0־cales , aq u ic n  fo ío  pejtcf>ece, i p ju c v o ío . * 
L é fe a ín u d a  fe deve ííam »2 la q  n o  habla* fo tá*  f 

ín e iu c la  v o c a l u o lia b la *  !p eg ó  la .íó la  v o c a l le ía  ■* 
4o V*'4 1nud& ,
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i l ia l la v a m o s  h o y o s  en  q  caez d e  cabeca; Jo c u a l/, 
* tacto de  fu  n e g íijc n c ia  , en  íc ñ a n d o n o s  f  02 ua. 
% b  c ,  fe lfo p o z  falco ; i c o m o  ta l ,  dev iczan  c o l-  
gazlo  c u  ¡a p ico ta .  Ezan c o m o  re g a to n e s , q  lo  <J 
Uo p u e d e n  huztaí en  e lp zec io , h u z tan  en  el befo  : 
c ftfeñ av an  folas v e in te  j d o s  letzas, d e l tilo  t o -  
rn u n , d e ja n d o fe  otzas m u c h a s , c o m o  f¡ p a n  p o -  
n e ila s , Ies fa lta ;¿  p a p e l en  la caztiJIa, 6  fuezan t a n  
fin- p z o v e c h o , c o m o  ía k , q  n o  la  c o n o c e m o s , 
m a s d e p o z la f ig u z a , íin  fez n o s  d e  a lg ú n  p zo v e- 
c h o ,  p u e s  n o  la te n e m o s  de fu hechuza en  la jen ך. 
g u a  C a f te l ía n a : fa lta n  las im p o z ta n te s  i fozco- 
za s , i p o n e n  lo ף  n o  es de iu í l a n d a ,  c o m o  ú  lo  
fueza. C u a n d o  y a  el ticzno n i ñ o ,  tie n e  c o n o c í-  
das efias letzas, i m u i u fan o  fale de filab a ף ,:  c o a  
e l defeo  de fabez, quieze co m en caz  a  ju n ra z  la^ 
paztes en  a lg ú n  Jibzo, le  repzefen tan  oteas n u e -  
v as, ף  n u n c a  v io  n i o y ó ,q  c o m o  fi fe las u v ie ía ri 
e n fe ñ a d o , quiezen q  las c o n o s c a , tzate i fep a  el 
f-ifodellas. E lle  y e r ro , es m u i je n c :a l e n  to d o s  
los q a lg o  faben; p a r c e le s ,  q  los o tzos n o  ¿no- 
tan ; a lo m e n o s , q  n o  es d ificu lto so  lo q  n o s  en íe*  
» ari, te n ié n d o lo  p o :  m u i c ía :o  i llan o ; i n a c e , d e  
avezfeícs o lv id a d o  á e llos, lo  q  Ies c o ito  e! la b « *  
10. Q u ie res  bolvez a .en ten d e : io  cj t:a b a ja f te ,p a  a 
i a b q  lo  q  fabes > p o n te  á queze: lab e : 10 q u e  n o

H  fábes*

Biblioteca Nacional de España @
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fa b e s . G :a n d e  fim p leza  es, i n o  d e  las m en o :e s .; 
p o n c z e l n iim e jo  de  v e in te  i d o s  le n a s , d e ja n d o  
c o m o  despzecíadás las q u e  fa lta n , íln  h a z e :  ca fó  
delíaS j'com o de co fa  in ú til .  Y o  h a llo  po2 m i c u é a  
ta c [ te n e m o s ,  v e in te  i o c h o  im p02tan tif1£nás, i  
a u n  d e v e n  fe? a e in ta ;  m as eftas d o s  u l t im a s , la  
u n a  d e lía s , n o  es m u i ecen c ia l, i pod2iarr״os pa*  
fa2 fin e lla ; pe to  lao t2 a , ve2dade2am ente n o s  Faí- 
ta l  i  és n ecefa jio  a ñ a d id a , pa2a esc2évi2 co n p 2 Q * _ 
p ie d a d  i le g a l id a d : n o  p02q ca2escam os d e  fu f a -  
¿ id o ,  m a s  h a z e m o s lo  co n  lenas  im p :o p ia s  i d o  
b fad asj cuyo, re m e d io , íie n d o  f á c i l ,  es c o n v e -  
n ie n te :  i en  ca fa  q  qu ifie ftím os pafa?, c o m o  e l 
c o jo  c o n  fus m ú le táS jde la  m ane?a q  fos p a fa d o s j 
¿ lá m e n o s ,  es im p o íib le ,  íín  a lg u n a  de las v e in te

. ■ . C ׳־  O ־ ־

i  o c h o . N o  fe, Cual aya  (Ido la  cau la ,cj f íe n d o  t o -  
d as  le tta s , i te n ie n d o  cada u n a  fu feñaí, í o n i d o i  
n o m b re  d ife ren te , n o  fe nos d a  n o tic ia , de  u n a s  
i'0 t2as á lo s p z in c ip io s ,  h a f ta ף   d esp u es , d a m o s  
&e o jo s  e n  ellas. Q u e  d e lito  C o m etie ro n , ó q  in«  
c o n v e n ie n te  im p id e , á n o p o n e z  en  el a  b c , la  

j \  11, ñ ,  2, n i Teles acuerda de lías  '} o pues,, y a  
<J las u f a n ,p o l l a s ,  t?acn  c o n fu ía s , la f  c o n  la  s >
«| a u n q u e  a q u e lla s  (co m o  di2emos. en fu  fuga?) 
h o  a n d a n  licúes de  c u lp a , e f ía n ío  Un d ú d a la  v* 
c o ü k  u* l a  i  c o a l a  y* ף  n o  l e p o :  c u a lra ¿ o n *

las
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las t2uecan p02 m o m e n to s , C a d a  una  delías tie -  
n e  fu íola2 c o n o c id o ,  i c o m o í i  a íi n o  fu  efe, las 
h a z e n  dejene2a2, l la m a n d o  i, a la y; i u , a  la v> 
í ie n d o  y e rro  e v id e n ti í im o , p02cj Í1 fus nom b zes  
fu e fen  u n o s , c a m b ie n  lo  ferian  fus v o z c s ,  lo  cual 
e s  f a lfo , .i  fab e m o s  co n  e v id e n c ia , t] la  v , í la  y  
,co n fo  n a n te s , hie2en íiem pze a las vocales,; i la u  
-i la i v o ca les  fo 2 $ o zam en te  fo n  h eñ d a s  d e lla s ; 
e ce to , en  p iin c ip io  de d ic io n  o  filab a , p2eced ien  
d o  a las c .o n fo n an res, c o m o  di2em os e n  el ca p j-  
t u l o  n o n o ,  t2 a tan d o  de las v o c a le s ,lu e g o  la  v o z , 
el n o m in e  i el e fe ro  fo n  d1fe2entes, c o m o  ta m -  

*bien la  h ec h in a . I íie n d o  afi, ף  n o  1c d u d a , ta m -  
p o c o  fe repaga, en  t2ae:Ia$ de  a g u i pa2a a lli, re -  
Dueíras i e n re d a d a s , n o  ad v i2 tien d o  e n l o ‘mal*<| 
b a z e n j  anres v e m o s , a lo s ף   fe p2ec iaa  de ríiejo*. 
:es i m as ob íe2van tes  02t0g2af0s, haze2 c tím o  e l  
d ie íh o  a lb añ í, q u e  ta n  pzeftq  a lie n ta  u n  la d ;illp >v 

- c o n  la  m an o  isqu ie2da c o m o  c o n  la de2echa,carat 
b ie n  fe !!;ven de  la v, c o m o  de la u , deJq. í co* 
im o d e  Ja: y. A q u e lla  co מ fu Í1 o n , e llo s  a b u fo s , p u -  
d!e2an (c o m o  rales) los b u e n o s  m a e íh o s , escu - 
fa ílos á los p2 incip ios, e n fe ñ a n d o  c o m o  d ev en , 

- i0  ve?dade20 i c¿e2co: m as c o m o  d a :an  
iiltienbo:> ¿n02ando ellos,■ de *necejeidad (e!
¿fací: diri|mlps i1}0 2 ante־s¿ G^nd^pfftvechg fe í*

, * H  ij v guieía»



t u r i o  j t i z i i t j f n ,

j^ iiré ía /íí  uV ícza q u ie n  co n  v e ías , qu ifiera  t r a b a l  
|a r e n e f t o ,  q u ita n d o  10 fu p e ífíu o , i desaprove-¿ 
t h a d o  c o m o  í a k , ף   n i es 10 ף  f a e n a , ni lo  fu e , n i  

'Jfera para fiem píc  (c u a n to  a n o fo tro s j  p02q rene* 
Irrips fa c , le tra  p ro p ia  nB eftía3 q  firve a q u e l o f i-  
V io ,  a u n q u e  (fon ad v e rtir  en cH o ) la  te n e m o s  p a j  
l a  lá c u a l, fin aqueH a p ih u e la  a  c e d iü a  es fe* 

ף Con-׳  p ro n u n c ia m o s  ca co  c u .  A v e m o s la  fia*־ 
ín á d o  <¿, h a f ta  o i, n o  fíe n d o lo ; i a fi d ez irn o s  c o n  
<e'lfa; d fíe zen tem en te , 9a c e  c i c ü , para fa* e e  
c i ,  n o  es necefa.no ponez c ed d la , fu p u e fto  q  n o  
p u e d e  te n e r  o tro  f o n id o , a im q  flcm pre Iá d e v e  
te n e r ,  para fe: c o n o c id a  p o r fu  na¡tu2al p ro n u n c ia . 
C lon; i pozejj para d e z b q u c  q a i j  n o s  v a le m o s  d e  

¿ la  q a fin  em b a rg o  d e  o tías  o p in io n e s  q  aí a ce rca  
deftoj com o diremos. C o n io  dictio, dejamos a  
fak¿ escluida de nofotros, quedando en fa fugar

* 13: c,|)a?a fas t:es fe tras vocales, a o uyino fe ha- 
5 agravio en dejarfa  ̂pues nunca !atuvim os 
% ifuéln ú t t e .  BueiVafeá iii tierracotiiíisam i- 

i #¿u<Í€w• qító acá tenemos a  Ja c, para desríc 
ca: co cuy i laqi para que qui* com׳ o en jeneíal: 
ijepratica^ ¿tiene pordbtiflmos va20nes,i o¿eifa 

x tó reijo fotro s admítido^ i fo vemos, en lad eé- 
^m^at¿na> ^ £ psiticipto de dicien i  filaihj, Ját 

^í.ó¿íW 1íiafl l e g u a  e f la  d ie fao jfo ae fia s tíc s ílec ik s i
4,־,‘•י■■ ׳ > '
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i-*b tr,- fdiz4ét1db׳ caüfáí caIciami^um;,ca{HtasJ 
t o p i a , coz, c o :a m  c o g i tó ,  cu?¿ c u p ib ,c u ja .:  i en  
lo s  finales dellas, es 10 m ism o , c o m o  en  h u c ,d o *  
n e c , illu c , ac> h íe c ,h ic ,h o c ,h u c , i o tjo s  m u c h o s , 
t  c o n  ia  e i la i , :e ñ p z in c ip io  ¿ m ed io d fe  d ic io n , 
Íe  p ío n a h c iá  c o m o  .9 H izrendo ,cddo>  cezte, cen* 
t>um, c k c u n , ¿i ves, fac ió , fo lic itu s , & c. C o n  e fía  
*eg la jenczalifim a,¿¡ n o  p ad ec e ,a lg u n a  cccp c io iii 
dejazem os deft2u ido  un  erroz n o ta b le ,  de  los ף  a 

¿cad ap afo , con  la  q e s a iv e n  q u e n ta s , q u a n ta s  ,  
iq u a k s y la s a ia íc s  paza m i, fo n  g a n d e s  inadvezr 
׳ te n c ia s  ó  d escu id o s . A q u í fe ofzece u n a  d u d a , i  
o íg o  ya la o b je c io n (h i2 ic n d o m o a  lo s  o id o s)  de  

J o & q  d iz e n ף,  ra z ó n  ó cau fa  ten g o ,p ,iza  n o  a d m i 
t׳ i : e n  el ufo á J a k ,  i deja: en: J'u l u g a í i l a .  Cy pptts 
c o m o f c d iz e c o n  ella , ca c o  cu  i fe  p u d ie ia re s -  
a e v i?  c o n  e fo tz a ,k a  k o  k u  • T a m b ié n ,  d em ás  
d e  10 d ic h o , ya p u es  qute?o  deziz c o n  la  c , ca c o  

-ctt»i)«»Q-áer5áM ®qttc qü iy  m aneta* c c  ci^ f | 
com o p2CYÍ(cjit> t ie n e J a  q ,  <§ la c ¿ pa?a e $ a  p jq -  
-*ttiadbiáorte?■ t k  d fe»  jn^Uibicti.^ar f c e ^ f c p ^ , ,  
c 0 0 ־ף  p o e t a m o s  feiabiaz 
fkuaos ia c’ata,; d e s e m b a l a d a  d e ■ c o f te  í ln  f i o -  
,ve<fk#« iá e f to  jfe * ^ sp o n d e ף,  fe  dejark ppj*4p d i-  

. « IíP jR o  J3u e |h ^ n i  e % 3n € $ (Éienj<| |o,Í£íj,
& m t m . I m k w ^ í w e a  a * «  f e # $ J  ü!  

u.. t ,׳* í  lijj hcchiua»



n> x . v v . 3 ז י  f ? ¿ t r . s s a k ־ ־ 3 s 
fc ^ h h r^ tím tti ie ie n c n id s  m a y p 2 e n i־m acíp r> i v e ¿  
ta j  ás 3 c־.:| , d c ma  s d e ,fe r  a n t ig  u o c i a d o , i  p ro p io  
fam ilia¿  n u e íh o ,á  p en as  la p lu m a  fe m u e v e ,c u a n  
d o  y a q u e d a  fo n n a d a , i pasa ’Ja k ,  fo n  m en efte*  
!nuchks b u re J ta s ,¿ ta z d a fe m a c h o .é n c o rp p o n e í, ji 
tío es c ío  io  q  b a s c a m o s . D e la ף e f t a b i c n  du> 
d a d o ; fap ae fto jc j ai: razo n es!?011 ׳ף  le .pud ieza  p® 
jie if i i ,n e g o c io  en c o ó d ic io n jm a s ,c o m o  av ern o s  
d ev en iz  á  lo  im p o jc a n te , n o  a i pa2a q  nos a n d e -  
« m o s d e ira jm e n  ram a , fin a lg ú n  p zo p o fito . A u n  
•^‘d 'é ia fcn g u a^ L a rin a  fabctno.s, avc2lo ú ía d ó  m u  
ichas vezes i i c] h iism o  Q u in ti l ia n o  d ize , re n c t 
t a n t a  íi!e?ca la Cj pa:a h e ñ í  en to d a s  las v o ca le s , 

G fcreío rtjqáezicndo  m o te ja :  a u n ó ,  q le p e d ia  
i|e f4Y 02eciek  p a :a  im pe«a2  cie:ra  d in id a d e n R o  
-ítía í׳'■h!'hesp0¡ndi0-i E g o  q u o c e t ib i  fab ev o j d o n -  
3dt$ d iz ie n d o le  q u o q u e ,  le d ijo  q u o c e ; p o : fez 
1h i jo  de u n  co íin e ío ¡ i av ia  e n to n c e s ,  q u ie n  p ío -  
fn ü n é fa fe 'lá  t  p'oi Ik q .;¡A im ic a d o n  d e  los L a t i -  
f״ io ^ 'd iz e n  o í  Lo« T /0 sc^n o s, c h e  c h i ,!m e t ie n d o
f.p0 :% c ^ i04a ' fe; lo e iíítl, p tíd ie2ám o sí3cam b ien a׳ -  
fh2 f ié  foé&ísy Ptí 6 fütéza m a lo /e g f f » Q׳ u i  u tilia  n o , 

i o־ u o s :qnÚ?> íig o e n , íi lo p u d ¿e* am o s h aze : c o m o  
d־* a m e ñ tk  q u itá n d o le * la ׳ h j p׳ o : q n c :  d ije fe m ó s , 
t h W i t í c ^ i  uta

1 íáu ínbü í ífetzosj• q  fo n  p?oífeis¿i461dd<«£iíat|ijaií|s 
t 5v5u t b i á  \u. ¿i. n u e -
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ti66ftía$ , i 'é  n o  feíes q u ita fe , a  ¿ada  p á ío ,  T c^o «  
ó f re c é í ia n m ií i  * !co n v en ien tes , q fc jia n e c e ía :j0> 

it íá b a ja ?  m u c h o  t ie m p o  p a2 * ía lv ario s  c 1 
f rc o n  la  c, d ijc ie m o s  q u e  q u i ,  p u d ie ra to o s  eseij¿ 
fa* la  q  c ó m o  la k-, em pezó , es.m as pzopialp jQ * 
líu h c ia c io n  co n  la q ,  i pegafe  m a n te n ie n d o  me* 
jo :  fo n id o , p o :q  c o n  la c, h a z e  a íg o  aspera  Ia v o jj  
d a n d o  d e í ta  m arie2a-de a׳ sp i2 ac ian  im p ro p ia  I!׳. 
a u n q  ío  d ic h o  n o  c o n c lu y e , n i  fo n  ra z o n e s  pe* 
aen to íía sj favo recen  a la q  m u c h a s  co fas ,p u es  de 
m as de feívh , en  lo s  verbos i n o m b re s  r e la t iv a ^  
ta m b ié n  lo 'h a z e  c o n  los a d v e rb io s  i conjuncio■» 
n es , i es u n a  de  las ierras m as  ufadas q  ten em o s*  
i q c o n  a q u e l fo m b íc z tto q  (ele p o n e , h a z e  f ila -  
fea; em p ero , lo q  m as  ía fav o rece  i c o n  r a z a n , ,cs^ 
q  fi fe üfafc de ía c, p a?adeziz  q u e  qui¿ n o  fabzia 
m o s  m u c h a s  vezes ío  q  a v ia m o s  de  p ro n u n c ia ^  
p u es  d iríam o s ta n  p re fto , ce c o m o  q u e ,  i ci. co-♦ 
B io  q u i ,  íocuaí fe2a c o n fu íio o  t e r r ib le . D e  m a -  
n e ja , q  r ib sa h  c é rca d o  de to d a s  p a ite s^  p u e s  c o n  
í á i i ,  fe d i:ia  c h e , i fin  eíía  ce¿ 1* p u e s  d c n e c e c i*  
d á d , a dequ tdafc  én  eí ׳u f a ,  h a g a m o s  o fic io  d é  
ju e z  c o m p o n e d o r , partafe  ía ju r id ic io n , qttecíefé 
la c  c o m o  efta  d ic h o , para c o n  q d ig a m o s  c a c o  
c u , i la  q  íirv a é n  que■ q u i ,  com o! <¡cm p:c íp  2n 
fíec lib  lo s  q* íabe%  &i1 n q ,  c o m o d i :e m o s / íd a v  e- 
" ׳*' í m o s
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*reostíc cézcenaz la  11, poz n o  im pozcazíe. Á d c h t i J  
te m o n o s  u n  p o c o , p u es  n je  padece que.daz con, 
r^fefe<skxniaíícnraái^rfe idi«hb.uFíaj^n^ *fefl?íl5  
]a¡ >ni i ^ e m q s f áctn^si? quan$o> í ׳ ú 4e• ־q•! מ3ך[ ג
* f« í| ib  cieñe de־nf3z cjclla *c¡ ya UrA3s^e,ze£,yejp&s 
e scscv irG o zo m m o ,i otzas Iezoaim o.,B ien  fezia fa 
i i íd e  d u d a ,i  acabaz d e  fabez al c ie z to ,c o m o  i d o n  
3 c a v e m u s  d e  iiooraodazi*  . Y a  m e  d o i poz m a l 
*ostpondidoi, p u es  n o  m e  d e ja n  fa tis je c h o  c o n  
dc2d^q ,e .o ino  la c ,c o n  la  e i c o n  la  i, h a i c  ce cix  
( Jo la p o .p ia  rnaneza, la  g .c o n  las m ism as  le n a s  
dita  je  ¡i. P ues á m i vezdad, ף  a q u e l la  n o  la es ,  i 
c  ai m a c h o  q  hazez, h a íla  dejazlo llan o . C u a n d o  
íe tz a c c d e íla , en  fu m is m o  cap icu lo  d é c im o , ha-j 
JJazán ios in c o n v e n ie n te s  q  d e llo  fe  /ig u en ,¿  lo  c[ 
deV em os ufa?, q  la  j  fea je ,  i la g  fea g a , paza n o  
p sczev izh ig o p o z  h i jo ,  n i p ag a  poz paja¡ fu p u e -  
í lo ,  q ca d a  una d eftas  letzas t ie n e  fu tc :m in o r e -  
d o n d o ,  g a g e g i  g o  g u ,  j a  j e j i  j o  j u ,  p a :a  escufa* 
e m b a r c o s  i  c o n fu s io n es , q p o z  fe:  ta n ' vazias i 
tan tas,: 11o í © la m e n te  los; n iñ o s ,m a s  au n  lo s  ora!■ 
b : e s i v  1 e jo s , halL andonos e n  e jlas  n o s  pezden los. 
D e  10 cu a l íe í ig u e ,q  los d e fec fo s  d e  nueftzo v a l-  
gaz, n o  lo  fab en  apzendez, poz inozaz ía vezdad> 
lo vs q  lo  q u jezén  eníenazj i noíoczos m ism o s ,ra m r 
p o c a (n o 5)Cn.tei1d e 1̂ Q ^ pozcj> a־  q ü iv e z e tiiQ s i^ ■

m m  " p te fo
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$j£fcrc!9t r j¿ :fe ;<5 a H iw flig ; L p tf í  ypn&iÍJa; u n o , |  
o!c?o c n  epata© rc tjg iones.: ־L o s  c u ifc s  a n c o n  v e -  
b íü ík c s ,  dejaban á e  fezlb, <Jan¿ío Ia d o tífn a  llana* 
f in  e  ccp ció  ncs. n i o b je c ió n  es-, ״co n  !ej re m e d io  d e  
q  allí c a ta re m o s ,•h á b h m d o  c a d a  le tía  lo  q  fu en a .

c i m o  andam os., ■i 105 baív^iKs^aos d e q  «fatfros*. 
q in c jo d a z  a conoce2/p¡o: ^ n v a l ic n te  abfuedo., can 
fin  ra z ó n  c o m o  antig.1r0j|Ci¿an dfe bu¿U 5 avernos, 
t r a ta d o  l1a־f ta o׳ í ,  d e  ■tan ifn p o 2 tan te s  * c5a$-, •S « I  
e n g a ñ o  d e lo sp a fa d o s ., •q a u n  l a s c o a íe ív m  ;10V 
p e f e n te s .  Q iic  taz!<p!n ip n d itto fi ¡teftéí o1 ׳jen<pma$ 
p a :a  p o n G zIu an  ab :ev i4á 0 ,c ^ á  e % s ; Ibtía.s .)^»¡י&
Í g0.íqn!o8^qu te*en׳d é z «  q  a llí  lo, d ize ? pO íq f í$ M |l 

a o c^ ÍH S penraen tc , i f i  jo a f t j  la u n o  es ne^fa*■ 
ña .  I cocjjo p o c o  a d ijim o s , en  c u e n ta s , q  lo  p o -  
acn ^co ri q , eslpccia lm en tc j c u a n d o  lo  b a ^ e n a t  ־
b : e v i a t u u . L o  m is m o e s  X p o , X p o v a l ,  q  pa?at 
u n o i  o tzo , la x  i l a  p , a n d a n  f o b ja d a s . N o  íc ן>   
^ t id  o fe:, íu  p e n ía n i ic n to ,  de l ״q  p iijj* $ o  d io  clt  
c J lo ji tó v o ‘ (i de r^deO i^ojqw eiíej^aiB í p o í  ip s c%* 
beJIosi co n  d e d ic io n e s  G rie g a s i ל;  l le g a b a  ta 3|  
!eanfado de v io le n ta d o , p o í  n o  avezfe fa b id o  ¡cíi»* 
te n d e j  fuá le tja s ,q  n o  tendea fuez^as e n q  íu f te n -  
ta :fe ,p u e s  padeciéndoles á  los Latinosyquilic-SOit 

dcllíi5¿.R<í
¿.־ :i.׳־  ' l  " a s p i״
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i ¿ ^ '< & % í f ¿ * é f t í b  t a j f y d e lb s  l á t a o s , 'p a ia c<Jq 
íird h íiJ lta s : i I i  P ñu£Íha',;és R ji a u n q paia ro־, d o s  
eV unii*( en-am ba$ le b a s ) Ia figma^ íizvcn a- cada» 
u n o  d ifc jc n te m e n te ja  ceica de iu  v o z X o  m is m o  
11iz¿e?ort, c o n  efta d ic io n  Icfus, ף  ab zev ian d o la , 
píifí t ta i)  I H  Sj p02 n o  e n te n d c ף ,:  fi los G :ic g o s  
p ü f í^ ié á  H ^ l1 ¿ j׳fK)i<|;a ceíca dcüo!f3ci-fcE2a v o ca l׳ 
fuya 'íéU m o la B riu e íh a , i lo m ism o  c o m o í íd i j c  
f ír íE S . N o  í  íitlo  lo  d ich o  ta n  fin p20pof1:to, q  
n o  aya pzovado  c o n  e llo , c o m o  el esezevit a. c íla»  
d o  a el £ u f to  de cada u n o , fin orzo au־e, n i m as 
tfc d en ף;  la fo lá p jo p i a v o lu n ta d . •Q ue á co d o  10 

ÓicÍió>?i'é |> li(jróa  fosrtj'fabé’ft; lía san p ג bixjn: ׳ o sq  
ib  Pibe tí ;״ i  c s /tH fo la ‘? el 026, i afina* la p la ra ,  d e -  
j á n d o í r i  íT iv é íd a d c a íiá c <5(a• m as  es ׳do l os, q u e  
tj1ii¿?ajcltfó^oí:M a’r í0 y fitiQ  és ף  ya le  11 arnún d o n  
'filiano  (c o n fu fó  de fola* c o n o c id o ,  i de to׳  d o s  
^ :uat:o  c o f ta d o s u m ild e , afi ene l en cen d im ien to *  
c o m o  en  d o te s  natu2ales, p0í<| ío ló  a b u n d ó  d e  
f in e z a s  i  b uéé 'ásjná^as d (׳ a ifu  p 'a tecezp02 í e h t t n  
'\Sáftik1&fÍ<$érát ׳ iá ra n a d d la -m a  
íic a ¿  1).'d e la s  aírtia's tíl ebv& dé,: i d ic h a  fu fentcfii- 
c־ ía; coim ó lu y a , la  q u i e:c pafaz- a׳ d e la n te , a u n q  
ja  tizen c ien  yuncas de b ueyes, i a p e í o de reales¿¿ 
feuándo, fe ha llan  a ta ja d o s  d e  to d a s  paztes^lo m e  
t e n  a ba .\u־a,-cl: i fu ׳ s  valedbzes, q  au n ca -le s  taita.

fufe-
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'ia f e m e ja n te ,q  d ig a n  q S en eca  £ u c u o to r ito ^ •paa 
g lineadles, en ף  , o  c o m o  lo fa b e n ¿  i jd izaíí^p jo^/j 
é  p ס2ף  .n o , i  íi lo srannecari a ig o  m as a $׳ e a tfu a il 
£ o n  el m o ld e , te n ie n d o  á Ja im pzcíioj,ן pc¡2 í¡u %r 
i a n j c l i o . Afi d iía n  q  10 v ie ro n , e n  las cap ia s  
C o m p u ertas  po2 lu á n  de T im o n e d a ,  c ie g o  p :iv£  
•d a d e la  v illa  c0 ?p 0 iá l,in ip :e ía s  qow liceoiciáj o d ú  
cu 23 g :a n d c ,c b m o  fi e l jd e g o  n o iu e íe  c ie g o j i io s  
co rreco .’es de las e m p je n ta s , o m b :es; ó  Tupieren 
ó־ t tb s ^ í r h o ic á  i f1eng'uajfc, H e la je ¿  <fn£feíüi26i1 <$b 
m o  a m i, q fue p o c o  i im ilo ;  D e je m o s  e f to , i vi* 
n ie n d o á  10 q  m as im p o íta ; Icol c o n v e n ie n te  i 
n e c c ia J o ,  p o n e : en  el a lfa b e to  las leb as fa ם  lta n , 
éd j !'¿¿deshagan JosítfiK eos:,)dé M ^ ^ n ^ ñ  
das$ i espsecialmont1c,׳l a  v pp2Jau>> f iíi y  p o j k í ,  
:pues las unas z je ta e n  o fic io  ¡de,voca|esyi las jotí^s 
d e  c o n f o r ta n te s : a u h q - Ia .le n g u a la jt ln a , n d f e a  
e s c a p a d o  d e ílc  y e rro , i m as én  la v po2 la  u, p o -  
■niendoias á 111 b en ep lac it¡o .(co m o  d izcn ) i  i'u a l־־ 
■vedno i íin  o :d e n  a lg u n a Si•ella q a! .׳ i!do ,•i es, la  
'p2incefa. de las le n g u a s ,::14■ m a s g :a v e i  jene?al> 
c a v o  e n  aquella■ flaqueza¿ !.no es m a?a villa* q  njjfc־ 
*fba v u lg a :, q t ie n e  de  aye2 fu p íin c ip io j c o m o  a  
n iñ a , q au n  le fa lta n  p e ch o s , te n g a  im p e ifec m - 

«oes: q Í1 los pzeféntcs, Lvenidezos; qu ifiezen  a«3® 
*duíe.co n  n lg  u n  c u idadü* fa$! lm.Qí)t¿.qu,e.d4^ & ^ r  

01: I ij p u íg a d a



:;׳•׳ .5■י':.• ־ ז  M J t r z f a  j í i E t t b m t í  : ז 0 י .« ; 
j ^ g f u k d e i t o d ó  v icroy  :tan: e fegan  te y q n in g ú n * .  
te Jé 'av c íK aje j i poda!sdc ig׳ u a le n ״ 3   p oz<5,aqtri<eo*■ 
*afcttqam ps aa2Qca!2 dc-a lguna*  le ñ a s  q> fa lta n  e á  
«1 a lfeb e t o¡, cjtae i. ca p i  t u I o fig u i e n t  c ,.fe  h a ja  m a s  
<Jc p ío p o f i ío j  c o n  ía razón! q ׳ .a lg u n o s  a n d a d o y
Í tá2a n a p a n c z la s^ u n q .p a z a  m i¿y 3 íe  q  S on  p o c a s  

o»^fab ico iinasi• y. m u q h o s  Ío j  qeroclip*>: i  (e o r ír  
^ « ? a a d c t ld q ^ o s f a j t a j j i ü í l o s n a d a . :  : ! ! .¡.:¿

V. ,í:: .׳ ־ K: í v .׳ 1 : •j¿׳ ; .  i- , ■r/i• :׳
Srff& T & A .$:1<$iY E : ¡ÍSÍ O E Sr 

,!•'■׳ ״ i ־־  ta n  :en el. A lfabeto» ר !

C Á T I T V L O  f i .  ■m.
. ־•׳ , .־!. ־,-, ■t.; ; , . ,

,"!"ffABi A' el: ve:dade20 י n u m ez o .d é  la s  
let?as-r . q  ¡pídinaíiam cnre! ú fam e»  

b'cpnvcífaitdiOy n o s 'ia lra n  po:?feñalaz 
rí¿is fo2eo2as, las c u a tro  n o  e ftan  e n  
eJ aU abetO j de q u ie n  tw tazem os e n  

cftfecap itu Jó i 1 as o.uas.do s> a ,׳ u n q  las v em o s es*־ 
itam p a d as , cscofctK) í£i n a  füe2a-, po2q>com o'áca?- 
baenos d& h a b í32 de llas, q  fon  la  v: i ■la'jydecuy<5> 
liíb  nos* ap2pvech a m o v ,c o m o  á o s  viénjen a la  m a  
n o ,  i no. es m a m i l l a , : pues ya las te n e m o s  co rt-  
Y e :rid asen -laab lem an tex fm iú em o j i .n o s  acón?* 
*ece, c o m o  á la d a f íz d ia td e .q ir ie n  fe־ dizc^qie.a■־• 
iim encava! d«. ye/icn©s> j. n m ü ü  d e sp e  e s .có m ica  • ־׳
í׳.o » !י - d o c o -

Biblioteca Nacional de!
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á a  v ian d as n a t tn a lc s . A י  fi a g o j a / e  Ies hThaajtf^,. 
f ig o  á  * n ach o s  eftas verdades, pues u.vp a u to ^ n i í  
p o e a g ia v e ¿  cj B iz o fe is v o c a le s , i dijo¡ fez un¡a' 14 
y , n-0 f e , ף ra z ó n  p u d o  tcn e¿ jp aJae llo , n i  Ja <Ji% 
D c fp u c s  d é la s  y a  dichas¿ te n e m o s  o tja Ie r ra  p$jr 
d id a , i en  v e :d ad  cj m ezece anda? g a n a d a , cj es ía  
3 ,^ 0 :  ío  m u c h o  tj la  u íam o s; i íirí q u ie n , fea iam ir 
p a f ib le p a fa j  n u c fh o  v u lg a j^ e z f e í  latí. c tírrq  
enezc nofanos>  i h az e ro o s  n ia l ,c o m o  lo  v c z e ip ^  
cn .e rte  c a p itu lo . A n d a n  des c a rn a d a s  e l la s  Icrza?^ 
po* avscz íid o  p o c o s  los cj feles á d a d o  a lg o  po$ 
ellas¿ nog t1a:danx ío  m éto d o ¿ , i á Ja d isp o f ic io a  
de  p a fío :e s , d e scu id ad o s  d e  fus o v e ja s jip p ic j,,y a  
«jiocs ju í lo  dcja.% q  c o rra  el d a ñ p  m as  a d e la n t# , 
fin  cum plí¿  c o n  la  o b lig a c ió n , <?n q n o s  p u fo  g{<| 
re p a rtió  los ta le n to s ,  ya ף  n o  co n  el e f t i lp  i - ^ é r  
'g m e ia q  o tío s , a lo m e n o s , c o n  la  p u n tu a lid a d -*  
ce2teza.c| 10 f ie n to ^ d ú e lo  q  d é lío  a k á n c o .  
oí¿ a v e n io sv if tc t la  re m i/ío n  •tj fe á te ía id o jen  
n o s  a lg u n a  n o tic ia  de {fas le n a s  a lo s ,p r in c ip io ^  
¿ p u e s ,  110 es jMÍiblepaíáiftn ellas¿ aíidoj^uc-W 
*descuidó, n o  p o n e d a s  co n  las m as, pa?a ף  fu e fé a  
:eon^elías ig u a lm e n te  co n o c id as*  ¿ no. caafailea 
desp u es  n o v ed ad ; q -aun^eaii a lb o jo ta n ,  c u an d o  
e n q u e j ie n d a  deeo2a2 las v em o s;q  foz^ofaaiem e» 
•ajos p ñ m e jo s  p a fo s , v e n im o s  :á daz de Ojo si ׳eo 

!.־ ־ , I  iij e lla s .
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t $ k s  r ?  k o e s  m u c h o ¿  rio a v ic n d o  v ifto  im a  co* 
f e ^ :cM ien 'doladjesf)eíéi-p5efc1ít0yrepasem os 
%Í fe*1S áMm q  si d ¿ l a l>J0f£ua־J1tio i i i E ^ y  c» m  eneas  
jfto s  á filaba!;, q  con fi« fo ;de  tni,;<1pe;ya lc:ei ■tciie? 
ció tí c־ í t i s o s  t t i is t ia b a jo s j  pa2ec iendóm e ף  los in a  
1yoiés ,  o to d o s e í l a v a n  e n c e rra d o s , e n c o n o c e !  i  
jlinca? a q u é lla s  l c t i a s : c u a n d o  m e  p a :e c io ,q  p!u* 
tí ife a T á li:a }ó i¿־alguíaa 6t2a fa c u lta d  óc ien c ja jp o f¿  
^ 3cofí in u i r a n c h o  m e n o s , via¡yo:á 0c30׳s d e  m a a  
cfcó 1f ifo tá ñ a ,  Ik m a tfe  i ic e n c fa d o k , ;me la íie20a  
fco j^ títíaS  niíeVás, q  rae  coftazon. aco tes  n u e v o s  
feTfabezias. C u a n to  fue2a m ej02, q  codas e ílu v ie -  
fcanijiantas, p a m q  ju n ta s  1 as ap2end iefen ; T í á t a a  
á ^ y o ^ d é f tb ;  cb íi a lg u n o s  m a e fh o s^ q  rá c p a :e c ie  
fcfciri dfcm cjoz jo p in io n , i en r a z ó n  d e llo , c ie t te¿׳ 
^ to ^ á 'é jo ^ c i ík ^ n á in w e n  t׳o  (atm q: itio es ire^la-ci«: 
%á)r1!ne reápo1idieío/1. Señ02, n o  es necefa2io; po?: 

las len as  q u e  fa ltan  q  fon  la c j 11 ñ, h a z e m o s  
3¡é te i ia  q  e f tan  en  el a  b  c , i íin  e f to , es co fa fác ׳ il 
seflfenaílasdcspuds, c u an d o :v an  dec© 2ando. A d - 
«ñbetnse, d tfa n a  can ba2va2a re sp u e fta ; i ent2e m i 

ín.o?ances',;en c u a n p׳ o c o  eftim ais  d  b ie n  
* rc to o n , <| p o co  d o lo : ceneis d e l t ie m p o  qífe piez 
díe,;pa2 aja2gaz vue(?ba g a n a n c ia . T o d o  lo  h aze is  
¿3adayi  m e n o s  el m u c h o  d1ne:o q  los padres g a -  
& an . Q u ilm a m a n ife /ia : le s .m i f e a t im ie n ta c o a



Í E  U  O K T V & I L j i f & J S t & t m L  LJt'Nof. 34

^alabeas] ca ftig a  n d d  fú to rp e z a  c o n  rfg u ra ía s  o* 
l>2á$ í•־ p u es  H az ieh d o  e l o fic io  cj ufu2paá d e  ma¡c» 
íb o s ,  n o  fien d o  m e d ia n o s  t i ic ip u fo s , d e íb u y e it  
la  v ú tú d , e n íe n a n d ó  v ic io s. C a llé ,f in  rep lic a r pa 
lab ra , p o r tjc o le ji de  fu re p iie f ta ,  ! a fe ita  de íabc?  
¿[padéq ian¿ i e n c o jie n d o  los o m b ío s , lo s  d e jé  p& 
iá -in ú>fdn׳ re s ,n o a׳ tzev ierrdom e a replicadlesj:P m q  
las co;nt$ovej>fias־, n í^ íc  d e v e n  tiara? c o n  g u ie n  
p o c o  fabe. L o ף   m a s  es d e  co n íid e iac , f a e / g  cql* 
m o  f ile s  ,u vieran lab rad o  los e n te n d im ie n to s ,© »  
ú n a m׳ ism a  curquefa , ó c o r ta d o io s á  u n a  m arca , 
10 m ׳ ism o ף   !os u n  os, m e re sp o n d ie ro n  lo s  otros^ 
fio  h a z ie n d o  d ife ren c ia , a u n  en  las p a lab ra s . D tr  
jp m u le c o n  e llo s, i n o  c o m ig o ,  cj lu e g o  p ro p u ff  
d e b a z e r  e íle  b re v e  tra ta d o , para  c o n fiif io n d e fu S  
in o ra n c ia s , e n  a p ro v e c h a m ie n to  de los (]•cj.uií4C?■ 
?en fa llí d e lla s : V e n g a m o s  p  u es a i paopofito.^ ceg- 
ea d é la  c o m p o f ic io n  deftas len as  i fu o 2 ijcn ,p a&  
g. fe v ea , la• p o ca  razón , tj t ie n e n  los g  afi lo  íie®• 
:ten; p a re d e n d׳ o le s ף,  p 0 i faliz ü׳ ñas la tía s , de o t? ^  
■de fu m í bma e s p e c ie y fon  c a f iu n a s ;¿  p o r aq u e ilk  
ipoca  íeñ a l <] leles l ia re ,  fo n  d ife ie q te s . E fó  m is- 
•m ó es lo  cj yo d ig o ,  i <j f in o  •la tu v ie ra n , f u m a  
Jas m ism as; e m p e ro , co n  a q u e lla  n o v e d a d  ó nár 
ñeria , n o  cafi, m as ya  fon  m u i 'd i f e íe a te s ,  i aúps 
d e ia s  ¿ .an tes, e ran . D e. b u e n a  ftlo fofta  fab em o s, 
,i ״  <jía
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< |la corrucion de u n o ,  es la jet*e2acr0fi d e o f m - 5  
«*k: a j le  fu b i e fem  os u n  p o c o  e 1 m a  fli í, fe«‘ a  d , i  
C\ic lo -bajaTcnlos q . L a c, a ñ a d ie n d o le a m  p e li td  
jq u e d a b e c h a  e, 1 fi fe lo p u íie fe m o s  a b a jó ,fe2ia ף , 
l a  j fe Conapufo d e  la i ,q  b a ja n d a la  del r e n g ló n ,  
.yade-ja de  fez v o ca l, i fe h a z e  confo-iiante- la  i,e2a 
!Vocal, m u d a  q  n o  hab lava ,. y a  d espues d e c o f n -
Í m efta¿ h a b la  ife  d iz e .c o n  ella , j a  je  j i  j o  j u ; 13 

,  q p2itnc20 dezia  la le  li lo  Itr, ju n tá n d o la  c o n  
© na fu fem ej a n te , d o b la  el f o n id o , i a m b a s  di♦ 
j e n ,  ila  ¿Le 31i l io  Hu. L o  m ism o  es en J a n ,  q f i  
p íim e ro  dcziaEj c o n  e l la ,  n a  n e n i  n o  n u , •yaco-í* 
a q u e lla  t i ld e , m u d a  fo n id o  d iz ie n d o ,ñ a .ñ e n i  n o  
ü u D ,״ e  la  r, fale la 2 ,o de dos e2es h iz ie ? a n la ¿ r ,^  
ú  ■difaen c iún , en fo lo  aq u e l rasg .uillo  de a r r ib a ,  
•COQ-el cu a l, ó fin  el, fue,na m as ó m en o s  fue* t e . 
-Son eftas 10t2as co.m  o fe m iro n a d a s  u n as  d e  o  « a s  
*i;cn efa r a z ó n  fe fu n d a n , l o s q  d tz c n  fe: •de p o c o  
'ía o m e n to ,  ponedlas o  n o  en  el a lfa b e to ; m a s , m i 
<f¡tí0c£2cs rau y d ifezen ae , i: q . la .m ism a  ra z ó n  d e  
¿ikeseufa, los eaufa^ po2q ya n o s  con ita ,fe2  en  tO- 
•d o d ife íb u tesí afi en h.echu2a c o m o  en f o n id o  i  
1 n o m b 2 c .S u ced ió les , 10 q a los cua2tos de C a f t i -  
*lia, q  v a len  d o b la d o  q  a n te s , po2 la  n u e v a  fen a í 
q  les puíae20n, el d o s  vale c u a u o , i el cuat20 p a fa  
,p o p o ch o : to d a  es una: m ism a  m n iie d a , i k q  fue  
J j  a n te s ,



fcE I j t  OHTlQGHJFt*¿ C J S 7 E I 1 U  V J ,  33

m t c s lm i l i  a q u e lla  n u ev a  d ife :e n ? ií  e n t4 #mn<frfi 
^  íes p i i f ib o n ,  la d e jó  a íte :a d a , i 0t2a de  k x |a n * !  
tes e?a ,d án d o le  o t?o  n u ev o  va!02. Ifib ien fcC o n i■  
f jd e ?a ,p p cas  Íet5as a!, o n in g u n a ף,  n o  fe pa:e§c¡% 
en al!go a o tía , i a u n  po? m u i p o q u i to ,  dejíuiane 
de  fe: lo  cj fo n , i fe:ian  dífeaentifimas», c o m o  fe; 
«lijo en  las pajfadas, c o n íid e ía tid o i ף  Íí ;á I a ;í:lc,׳ 
« u z a fe m o s  u n p a í ic o ,  feña f, iC  la c .  I íí m p  c(¿n~ 
Éefan ía d ife?en c iaen  e fía s , n o  m t  ía p o d ran  eoi* 
tíad ez i2 en  las ot2as. D e je m o s  e f to , i b o lv a m o s  
a  la r , u n a  de las cj m as.im p o 2 tan ,i m en o s  cuenta* 
b a z e n  della. Si n o  fe d u d a ף,  te n e m o s  r i ?, j <| 
}a r fe p ro n u n c ia  Í1emp?e d o b la d a ,d ic ie n d o  r a í«  
r i r o r u ,  i la 2 c o m o fe n z i í la  dize¿ 2a 2e 2i 20 2u & 
rC c: m a jim a  de A ziftoceles, ten e ífe  poz impq?t¿^ 
n e n te , haze2po? m a s , ! o q  fe p u ed e  c o n  m enos* 
pa2aq fe tien e  d e  d u p lica : la r , d iz ie n d o  querriafc 
f u p u e f to ף,  paza ף  d ig a , ra re  ri rq  ruyno im p o íf  
ta m as cftaí en  m e d io al p ף  íin c ip io  de  ía*dioion¿ 
Eí}o¡ fe n o s  p eg ró ^d e ía  le n g u a  L a tin a  d e ^ s  n tp t  
d e tn o s ,  d i:ia  m e ja : ,  de la  n u l a  c o r r e á o n  d e  !las 
£m p2m cas, i d escu id o s  de  aut02es־y eira20ní>־ i  ¿ií* 
*nos canta?, fin fab e?en  cual corral} p a je c id n o ^  
jq po2 ufa?lp e llo s , e2a b ien  h aze :I0  n o fo tzos á ;fu  
im itac iio n ; q u if im o s c ־ a n r ¿ a b a ^ ^ 4  n o  
m 0 i , m  £upij&0 n  e a te n  d c t •: .C á íu l  u d e a  e rio  ,10 

j¿j..u״ú ' K  qfucc-
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q  ñ fc e d io  e  n * k  m p  o  del erape:aH  0 : Q azW C־  ^ g í*  

c s^ 'o to ^ ío j eftav-a g¡c>toí«d)^a;c!oy^ 
Cíüwfa, ph?a c a  !caí le  copa to s , les ;H azia da2 p e r e n e  
^ r a á t í d e r f t ’p tir te ׳ , unas! ©utibtHa»áá& ■hvgap, i l &  
**3n b o ra s , q  fe las a b o to n a !e n  de  a b a jo  a r r ib a ;  
I>ic?on t a n to  lo sc o íte fá n o s  en  e! jáío: nuev-.o, <|:
fd n ia h  enirfeno»ipa¿eeesgj11toibs^1 c(ej!*í d ea  m i»  
t á i ?̂ íu 'f* in c ip e j  N-o t© nfídc2a*an$:q nofoiíKys!!»

í, i io s L á tin ó s  qu ifie íox i c a z e m  cíddfai;. I  
íú p le n  c o n  u n a  á? fu Inp-aveñ  c nv a  di fe 7c n ri a , p ow: 
f ie n  d o s  e n  m ed io  de  ía d ic io n , co n  q  d iz en  t e r  *־
!a fe r ru m , tü rr is  i! c o r r ip io  , ;c o n  Jos m as ׳d e  f tí  
eáM dad. 'I d a d o  ca ío , q  c o m o  p u e d e n  i n־ o  q u áe*  
ieíí,^fe1i(?e2ani nc> pu  d 1 c23 n c  c n 02 L1 נ (ף  <n o  132 e pu!or 
<&>'pe2fhadiij nó fe2 e lle , co ra  o. jo s  m as  y entro i d  a  
ífers *nodeínos:) á n o fo tJó s  qv ár n rm e n e !  q  la psg** 
ja u n c ie n ó  n o  ? P02 vcnru::r, p o :q  fe ík v e n  o ía 't»  
g u n o s , i au n  m ü ch o s  ó  caíi to d o s  de la r, a la n d o  
fe je^m o ¿n o í© rw s¿ :d e  la• !c¿ a v e rn o s  de ha:¿€2 10 

bCtEfifeiaSj»; q  c d it  íeéjejía Bsrmasic0K*iéil 
ife’i l f e e ía f j tp i íe ^ é a  los c o n c ilio s  ¿ 1jtú!ia$?g5aYtís. 
i/g z a n d e s íd o  la d e co n c  u 1 ren  v a 2 m  :n,acR3 n es ¿:la 
& ab ]ah e־ ir c q m u n  ro d a s  ¡pa2a•׳. éiiteH de: fe * ¿ c a d a  
un ©  íapzoniancia  d ife :e n re d e í .o « o ,  ím tq  h a íh t  
H0í fépét m a s  ,:qüteis ti f a d e iia m־ ej 1 ןכזג1ו  l o a n  f8 0 d ^  
«1̂ ^ « ^ u ^ cÍ0>׳ ¿ £ ^ o s  va;ox1csy p o r r e o  l^ailam 
י ׳ ט • '.!i ׳ ¿ :m e ! .
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fim je , lfab':e q  { n n d a :íe  los י u n o  s• c q tytfth i ;0 t*5?% 
laas  d e  las o p in ió n e s  de•Í1ugy.la:qs> •c&da .cgQ qa 
laífuya־* Sim arnos pules n!ofotíc»s׳ J a n  a c í b a ^ - p ^  
dbirhosdefcridcjlaycó razó n  es d e  cj cacecen cjlos, 
C^uede a fe n ta d o ,< | jam as p o :  a lg ú n  c a ío , c i q ^  
d e  d u p lica rle  la r¿־ten¿!?nrio : * i i i ^ u i i j c j e n d ? ¿ ^  
p eb ro , b a /la ia  d ez iíp ,e ro , pues piá:a;pe:o a i 1,D i^
j G m k u n  m ed iobzch iU & y.  g ra d u a d o  de  macfrsq»
(c o m o  fi no  u v ie fe b o ílá s  defewjlósvffe iíasj^vifi^ 
fen  a ío s  b:ut;os,1 m u c h o s  c a p ú o te s  Com o d e h a l־• 
cones-,cj naeniciegcrs a  ||í11S ciueños•} ó ferto<\cjpa:1־
ce la : u n  d a s  d e  g u a r ism o ,' i  íno fo ít ^ c־ ito , ha»  
2 c :d e  los n u m eío s  let?as, auntj| lo  c o n t ía : io e f tc  
re c c b id o . Q u ie :e  ve: lo  p o c o  c] d ize , i m en o s  <| 
fabe ? pu es  digá,cuálfcs rá é :ó n  p :im e :ó ,lo s  n u m e  
los o'Jas letaás í ep iien  d u d a ף   los nu iñefos:?  Itfe^ 
^ o d c l lo s  direm os* t e j e m o s  u n á  tu :b a  m a lcá  
de len as. En el;gua:1sm o> el ze :o  es u n a  o , <| a u á  
ף  p o : t i  a a  vale, d a v a lo :  a  los m as n um  e:os q ,f^  
le a n c e p o n e n , c o m o  Iqs A: i s m e  ticos l o  tra ta n : tá  
i c s  m ao , Ja.jy  tres; kuj,jei^C Pí la 6, f o j  !i btfckj$ 
dbi rev es , n u ev e . I fen la .c u e n ta  C a r e l ia n a ,  Ja i! 
e s u n o ,  i p o r u n o ,  cad a  u n a , valen ׳  juincas h a fta  
c a a n o jla  V , c in co ; la X , d ie z ; la  L, c in c u e n ta ; la‘ 
C ,c ie n to ;  la D jC ]« in ien tos; i la M , r a i ] . : X e f l g ^  
f o t  ía tis f ic h o y i fu. obje$i& $ 
a v K * ¿ צ.  ij * A lg a ־׳
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A lg u n o s 'c o m o  los p a p a g a y o s , d iz e n  Ped*o ,p í1*  
g u n th n , I f e re fp o n d e n ,c o m o  eftas Iq ío ף ;  ve2da* 
tí& áftierire, h a b la n  i n o  fab en ף  , pues e n  rep li^  
c a n d ó le s  d iz e n , afi-lo h a llé , fu la n o  lo d iz e ¿  aíi fc 
ü fa , c i to  rae  pa2ece. A m i n o  m ep a íe .ce , a u n q  afi 
fk ufe, i 10 d ig a  c u ta n  o . Q u e  ob?a d e fa b io s  e s ,n o  
m e b tn e n  a q u e llo  q  íe;fabc,i m ah ife fta : la  veada4  

&I < |tié  la^ ize*  P o t q ,  Ja n a rra tiv a  im e n tn o fa , c? 
j í iu t íd o Í jn f& J j 'ic ü c íp o f in  alienan,

]¡,!!יי ,י;;  r. \ < * ; ־ ׳.  • . : * ■ . • , >

f  D E  L A  F A L T A  Q V E  T I E N E  LA
H:■ ׳ le n g u a  C a r e l ia n a  de u n a  IeK a, i fu  
•; ; re m e d io .
- / : • 4 ' - :

CUVITVLO Vi׳ >+ l .  ^
4•

A R A q u n a  ob2a fe p u e d a  llam a? p e | 
fera, c o n fu m a d a  i b u e n a , c o n v ie n e  
q a lg o  n o  le fa lte ,d e  to d o  lo  im p o : -  
cante i n ecefa íio , n o  fofo  a lo  e fe n -  

? ri-al mas a la  p o lic ía , coz io fk fad  i oí-
á&tW délfaj ím fo c u a í,  o  a lg u n a  p a n e , c u a n d o , vi? 
liie fe á  q u e d á í p a d e c ie n d o  a lg u n a  n o ta  y  d e ja d *  
p o t f o h  e llá  (fiendo  au n  m u rp e q u c n a )d e  c o n  ib־׳• 
guizfe a q u e l fin q fe p se té d e , c o m o  im p q fe c io n *  
i defeco a  jo s  o jo s  de  los 01,11 b :e s . C  o n j id c ia n d o  ' 
c & ó ¿ ia v e * lle g a d o ,n o  fin  p e q u e ñ o  c p b jja ,.  a l o
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^ c b a  m úá $ d m $  ¿  pod¿dq  a lcnn^aí i  des£1!l)?«| 
p o l  nb ave?׳te n id o  *n;$nnpí1a$; <;afa s n ja e ^ jo ^ p  a* 
3& u a w  de refuta¿ a  ta n to s ,4  a v e rc a te c id o  de q* 
t u  lu z  q  fo la  r a z o n , pa*a íu b iz  a la c u m h e  defte  
j n o n t e : au n q  lo  m ism o  a e y e zo n  los p a íá d o s , i  

p .odík.n acufaz-los v e n id lo s  ,5 ;«dejan do  m<f 
m u i at2as i escu :cc id0 ; p o :q  a fin an d o fe  pias las 
fofasyco.2ta3á:n;r<ef(5CQS¿i n ace rán ,p im p o lio s  v a -  
des i fiescos; p20duzi?anfe n u ev as  típ2es, ve2anf<? 
ot2as b iza rría s , c o n  cuya t in ta  escu2ece2an eftos 
b o r ro n e s  . M as q u ic io ף   c2ean los po2 nace¿¿ 
d o s  co fas, m i d e íe o  de a c e : ta ; , i ף los oí n a 7 
c idos d e n u c íh a  n a c ió n , an  'a rr ib a d o  a la  m ayo¿ 
e le g a n c ia ,  d á n d o le  á naclfca le n g u a  C a f te í la - . 
ua .íu  ve2d־ade20 p u n to  . En ta l m ane?a, q  (ca2e- 
t i e n d o  de, 10 m e jo í, q  n o  c o n o c e m o s  n i alcan7 
gam os-, i podzia  despues ayen ta/azíe  á io  p2cr 
fen te )  c o m o  q u ie n  01 lo  in02a, d ig o p o :  enea? 
je c im ie n to , q  11 p d 'a :e  de a q u í ,  fe2a pa2a decli* 
n a c ió n .  En efto s  tie m p o s , v em o s adm irab les  
p?aticos> de to d o  lo  q  cezca-deilp ¿dej&on, csc:j? 
f  |):10s teó rico s , g a |I32d p j ? ! p u c h o s ¿  c o p ia  
i.e n é J jia  e n  las palabias-, e í t i lo  fuá ve , d o n a ire  
i  e le g a n c k e n  t o d o .  H a  !la le  p jo p ie d a d  cn  de- 
jrjz, u m ild é  o g ra v e m e n te , ya le v a n ta n d o  (á pe?- 

^ A Ía ín ie n E o s , y a  llevando-*
¿ . i״  K  i i j  io s



n A 9׳K% y׳  ־י י ־* .
!¿ r f fe f  ̂  f> 6$ fpk?41 á f c (d£ f e $ é » á §  & g tn * fe fr
,¿e  ^ !* ¿ ó ^ b fíío  e n  ít* t |  f é ^ é f c ^ ,  oV td ifíá íjdo  |<fe׳ 
i tíc m  c&t cj táiíibfféí} 5c» ;É M a Í  <F$t¥ - ít t tk  bos• ^  
f e s ,  c] n o  fó tfJb s- 'o ^ b iW ^ d k te 'iiH jé 'fe s , b ru tos*  
b i  COm 11ne$. ÉI! 3־ :d ifo c n c i  a tiene* Jo ף  fe h a b la  i 
fc&ctivcy Hi fe tí e ne  d e  fu ífé rita i‘ el cávalIo  c o a  
ItVes^ru dóWpkjíí-tes & $coáé¥lT '3W$&|jis> •utoá^á 
la b iá ^ sH d a d a ie ti  r ié m p  o , ף  hiejii <d-ely fe íe n tb iú 
f ióé  ;d Sí ¿ f r h a l  a• u־áicfaf! á' í i i  |V: o'p é  í 1c o*
je p e jfe r re  ü it d a n t h e / !  rio fiem p?e ÍCiia buen& ; 
£ f í a  Ó2$ci1, ¿u n fe g u  aída en  l o s  h an  queces, veflf 
‘d o s  í m ufictís: D ifpa?atefc2 iay‘da2 á ú a 'S áy ag ü es  
í& fád a tf a if tg é i? sy v c t t i : iré  d é c á l^ a  c m e já j t í ip e *  
llh le  cr Há!icer á ó t r o  ío+Vcj d e  Ili g á íta  ó camhon■* 
tío . É a  e íH  cdnFo:m 1dad׳,'t ía tá 2 e m o s  áq ttí ,¿ fe íá  
t)itcí^.áfiav;n6: fcr‘ófteyc^ilruHflc'ds•¿ ^  bfeiPÍéíi'dd  
fcosíciBji íe ך   n o és  h ia i i / á r f a y ^ n o  áíofc fnaé# io8^  
cj.feíia te m e jid a d  p en fa : q p u e d a n  f e  d íc ip u lo s¿  
íf ta iv o fó ia tn e n c e , a  los d efeo fó s d e  fabe? l־o  q  
'tñó:’an,f3. fea fió rciH ío íidad  ó  ̂ a rtje2ia. N׳ o  p id o  
tí  i p?eteridó, Cj fé ab a lan cen  a  e llo  fm  p ju d e n c ia , 
frnayq Jóc©1i4íde:en'í1h iria lic ia , Pozq fíet1>|íie í i  
cántela^ es! b ó r r ó n e n  la  ve*dádi ! p u e s  o í J é  c o i  
n o c e  (c o m o  efta d ic h o )c an ta  e le g a n c ia  e trn e  n o  
fo n o s , can tac 'ü n o fid ad  ! 'd iscreción  de pa lab ía*  
Íesc2icósi K&ictédta venaoi ;4es^übiííTc׳ t* fo *31^
S w í  v׳ • j f i  d c i i * •
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«feti q l á í i a a f  : n o y  d׳»d<^ «ñ:j©íU :-fp#r&ie! >»•00$ 
fio: rtios joj m tcwlj .g ־fotuto. מ־ו״:ף $s gfoftjttí&j'.-cfífc 
m m i . p t t pia2, j t i f ó f im p f o i i í ,cj.f o tl3 ei].á b׳ p ia t^ i^  
ebn !q  BosrgaLlazdtearn^,־ U 1r©imi1#»¿c$¿f|fjj0$ a!t^  
do  «Í u n iv e ifo , pa2a ic t  dc-llds in v jd iad o s  i t c m ^  
d o s , pu es  de las: lrc :asj p e d e m o s  dcz!?, q  fo i i  i i -  
tju ezas  i 3:m as•: 1 ]e\c1n^p®weiho.s csc?itos, 1^4 
i-lien iuífaci'efitcs; eQ tt׳<,|>a?.ídad i p ^ p k d a d ¿
|os.!h;a1aifícrten i? fe! v ay a n ! l’abo*ca<ndo fea t i lo s ;  
ו$ íia tcndo ,(c!6m o> d izen )espum acpñ  o í £ é n o . \  ??>:׳
d á d f t ;a ,׳ :yo c o n f íe lo b ף , a f ta  e lle  día,, n o  n os a a  
jhecho •faka.las p a la d a s , n i !¿5 h a :an  a los v e n id c r  
«os ja s  cj c o rre n , p o :q co ,fj ías p e íc n re s ,  a lc in c -  
nos» ya ^  n o  b a í ia n ,  j u p i e n : : n]1 as ju n ta n 1/: nre;.ai 
é i t r to , ;q  c a b e im j ' q ix efe n׳de ai b ^ m ^ é d i h ■  ■pkti 

' <ka¡tt£bi6w$k d<?׳־mu¿h© v41ó2¿el-j0«> ftibidóetj 
c ju ila t ís ,  i  e: 1 ó ík ia l  c u jío íg , jqiwíifce» m as Jqíüe;<?, 
t ic  n c m as obJi ga t  i o n apbrfeci o na2 c! eh g  a rte , r<? 
a je a n d o  J ’u u U - a s ,  b2í,scados i esm altes¿ 
luaíia deja? la, joya;t;1> i,(ftd^ í^fifcm n 
« s ira u e b a ;n o ta ,£ a־ !u n ,<5 mb2p ujiv^»de
|10dftá dore® Jas, e^ía$;neeeCa7íá$j<| pue,d4n;cci>r1 &* 
*ilidufliíciiek pzcvenidasík ín  a b y n d a p e ia ¿ !  po!ea 
c o i la ,  o  íin  a lg u n a . P o :e j£ : to ,  m al padece: i a ¡ea 
^m  riíio.flfebíado^ (i a i t¿£m.po׳.dc ;I3.flq<&^ida.dip*s־ 
4 kí©¿ÍW >pri/¿qs; los aíaíio^'.ccxíUíea^.vjicigesi 
o.״־: ir. carreta*
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éa t re ta s , t las mas co fas de  íír Íab íanea.. Si la  Jen* 
g iia 'C a f te l la n a , ya * ñ a  f e ta n r a d a ta m o ,  c c n  tá l  
fria je ítad  i ¡¿:andez# c o r a o f e  a d ic h o ף ,  m incha* 
írtu ibueínaS tiO  le ig í1alan p02 Ja v־, e n ta ja  g :a n d e  
tjfles h a ze , có n fe fa n d ó le s  t o n  e f to , q  ave: liega*  
cío á e í le  p u n to , n o  afid o  poz la « e n c ía  de  fus p a  
fad o s, m a s p o t e l  m u c h o  v a lo : de  los p:cfei1tesi 
I n o  m e d á iá c n id a d o  c u a n d o  d ig a n  fq yo ׳  ta m 4 

b ie n  lo  d ig o )  fez cafí t o d o iu m a d o  i a je n o ,!  ñ  cd  
cía 'uno le q u ira fe ף 10   le tiene* q ueda?ia  c o m o  la  
Praja', ף  fe v iíiio  de las p lu m as del p a v ó n . T o d a  
es vc.’d ad , n o  fe lo n ie g o , m as a f id o  c o m o  el M a  
yo  de P o :tu g n l, cj lo  ca :g a :o n  de  jo y a s , i fe a le o  
c o n  to d a s : ella e fta  o í  ta n  c o m p u e r ta , h e :m o (*  
¿ b ie n  ade:ecada  n o  vi a, de c u a n to  fe le 'á .pod ií• 
d o  halLu i t :a e v q  fo lo  p ad ece  u n  f i  no jiq  r e m e -  
d ia d o , p o d íia m ó s  lib íe m e n te  d ez i:, fe! o b :a  cu■► 
íio fa , pezfe tam ente  a cab ad a  i b u e n a . EO:c f\ no* 
c f ta ía lta *  es de u n a  le tM Ío la ף ,  nos p :o n u n c ic  
ih e ;  c ó n ^ r to s  e scu fa ícm o ^ d e  do$, con ף   qu»ci־ 
íe n  foim a¿ aau c [ f b n id 0 ’> i3m bas fa ífa s ;p u es ,ju 1 t 
ta s  m e a d a  una  po :ft h a z  en tal v o z , c o m o  la fo*r 
m an{Ja, p2c, g:a, ׳n i ,  d :o , ni es p o fib le , a u r iq .fe  
q u ie :a n  m as esfa:<:a2 á ello ; cj aq u e fta s  d o s  Iet2a*
e n  rigo2, d ig a n  lo .q  d c íe a m o s , n i de  ta i paonun»*
jtiacio»áiUÍtáoMagioazIgaáap po¿q, veidad caá►

' m e n te



he I J u־0  r o cj triLLlJyt j .  
« te m e  a  o e s  b u e n a . I fi.es v e z d a d ף.,  u n a  m ala  le- 
t?a, c o tn p u c f ta  de d o s  i faifas a m b a s ,la  p o d e m o s  
Jh32e2!buena , c o n  Fola u ria  i  ve2dade?a, q u ie n  feia 
*decdnt2a2io pasecei en  q n o  fe  h a g a . C o n  e l lo ,fe  
áfucida e fta  quie!b23, fe allana¡ Ja :d if icu ltad , fe  4 a  
•d u eó o  p*opieta2io al o fic io , i escufim  letsas. D é -  
m a s  c a fo , q  a q u e íla  nu ev a  Icr2a, q  d e feam o s po¿ 
!che, fe f in if iq u e  d e  im p o f ic io n j  p02 íun p u n to ,  
■aunq d esp u es  le dasem os o u a  íc ñ a l, q  le  fe a  c o n -  
v e n ie n te ,  i p o n g á m o s le  á e fte  p u n to ,  las v o ca les  
to d a s  po2 d e la n te  .a  .c ,i .o  .u ,  co n  q  h a?em o s 
c u e n ta  q  d ize , c h a , c h e , c h i, c h o ,  c h u , c u an to jfe  
áa m ejo?, q  lo h a g a  e fte  fo lo  c a ’ate2 p 2 o p i0 ,q  d o s  
*faifas?׳ G o a e f to y  dem as d c ad o 2 n a : n u e íb o s  e s -  
c jito s , escu fam o s de Iet?a5 i r o d e o s ; E n  e llo  n o  
f e  fig u e  in c o n v e n ie n te , n i le  a i, fo lo  e i de  in t :o -  
4 u z i2 Io , q  noUes !p e q u e ñ o ^ i a q u e f te , fe  fac ilita  
c o n  d o s  cofas, q .fe  p o n g a  e fta  Ietza, c o n  Ias o t:a s  
d e l a lfa b e to  en. f^s cartillas , i  q la c o m ié c e n  á ufa* 

*Jos q  t ie n e n  m fino  i au ta2 id ad  pasa en feñ a? ; Lbs 
i^ m m e s  d e  c ie n c ia , la s  m a e ftío s  i do to?es; q  (1 
sc ítá  g 2 ac ia ,p u d ie fe r¿o s  alcanca? a c a c a  de  la fu־* 
y a y v e íd a d e ía in e n te a v íia m o s  íid ch o , u n  in jpG f- 
. ta n d f im o  n e g o c io j c o n e f to ,  q u e d a z ia .b ie n  re -  

rc eb id a , i n u e ft:a,v.ulga2.,¿n riquecida. X?■icemos
*pues

L  iet?.a>



ו יז ?..*/ ,.*■ - ■ m u r %i£b ¿ t i w, 0 ׳ ■י .י,  ::* 
4 ¿n*, <f fea id j^ tea ite d ׳ e Q׳la¡SA־: taasj: ¿f c e n o c fá ib ifc
¿ficíf0 >W©$ ,í^ á fe^ a1áepázeQ e71,,i/ac)11. £n¡-fa¿ hí^'i» !113.
j&ó dtimixtfkvhtí&w ichM hétionGmgQiS.  halíá 
^ ia tfc o s lo V a  *giiifa d  o^cn^aa no , c 0® *?iene; a í k i e l »  
^ á h j^ a tíá á é '^ íJ e fe itb n b s ^ jp tt^ K ^ ^ t^ fc f f ti  
¿ a z «  efte oficio la k, i nos la tetam os en . cafa, 

e1׳ ^ p e2 G av íeq d o la ׳ d e se c b a c lo ,;p 0 í;la  d ificu k asl 
» c1 * íü |1 0 ch « q , n o e s c o í a q  nbs.11^26 a p ío p o f o b ,  
^ \ ‘I# tó m a (ra b © n te ^ « a y q u ic á 1 1 a ; és!ácr:G> 3}

* P á íeb cn je  ptics^ jpatfb evita*  
3{|& fód5  p u n to ,  los in c o n v e n ie n te s  dieJbqsyq,p$> 
•cbiartvos hazez la cu ñ a  d e i m ism o  p a lo , jíaean d o r 
4 ¿<feJasrd o s  m is m a s  c h / t o r n a n d a  sde ,cagantina 
-lift fftícbytte la e bo-׳̂ lv!¿endo]ádci!15Qv!e$í enr>tíft:11 
«*HaEri&tfbj i dcdahi  Ja im B iá  J tm e c k ;b a jq ¿ c p ^  
-tltefié lá 'ín is tn a  hee  hu2a ,H i c n drt> lrt íu y a  ¡fa ci j¿q  ti je 
^ á ii 'á if& Q n c 'ia ^ a ^ a z a  á c ^ ^ e a n íe ik jq a  3é  pi¡p& 
vptíy 'éñjagte  dechaicke:  chi! c n ó  ,c lin . A lg u n o ,
* |>0dd&-dé k ^ q n o  co n v ien e- ;íiipuidStopq Ids, fe |ir  
e f t is  ■tiéñ ¿h'1í*qa¡fcftb daratír/,áGm1qdba©Y¿«fl 
!fe£h;€8f1tfrf¿ í fóOfttSíd© rn ¿ q n k » n ^ n 1fej?p5é«(í|61 

eig&fc i m s u n  p i u n ü i i o 'k x i b b ^ ^ i í f t a í ^  
IStff iró־•* ח׳  ! c1**1fok*ia& no,foez»¿ no¡ im jbo?t&9 ¿Set- 
tyvfi-ó $: d ־־ e $ á ( c o m o ¿  f ta  d ic h o )  :en ■el)Ga f te lía n o , 
< l e f r  la IcngHf* L a tin a í <ie: JcpniM af^ocs r iQ jü c á c n  
1 ¿&e-: ■c©in¿U<4í<J¿a5.  O E í^ fo im ^ e  ic  pa®<die2attK*$

á  d a ^
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ápazifüles־ fcgal3Clfl%fít^l!^|g1í{J^ 

M g y c r c O T « c » m o ! d a d ^ p p ^ ^ Í l ; ^ . » r ^ c ^ 5) |
«fclk  coa 3dlbal& feccpí.fi-Q :-& rttí9i ík .  £0 f׳ t3 íl£i& -í<| 
k c c h i n a ^ i n o é í  te ñ e :  la  le tía ; n o  va ׳n i  vifct3e,<f 
fea  de  aíquefta ó  d e  otza m a n e ja , n o  lo  q y ie io  po■ 
1w¿, e nnqbeili o n , *cual* ¡fe#a י m£jÍQ2j: q:^e?!a ׳ $ó|1־p jt 
pcibSj&o: m u c h o  t־[ u n o & -d t# Q Íe jp ,e? fic ip ^ a j1 |d ^  
I tá a c o fó p  « 0  4  f&ÑS&kf*? WqpPR
1pas:q .pzdciuo- h a í d *  B u e n a ^ 'p ^ a s j  ^ # srije i3 » j>  
calun ie• m as a m i ,  n o  m e  im pQ 2taJ; H a g a íc  a< |uí 
csí m ila ^ o ^  i o b 2 e io  c u a lq u ie r íá n tp .  :

f  D  E L A ’ I N  T R O  D V G  I O N  D E  I A  
m ־ is m a  D:,comíIas:m as Jet2as d e l a lfab e to ¿ ן ■’ .

; , * t  ; c ú t i t i H o י י' ] '   vh
£' , , ’,׳ V ■ ׳"' * :, M * \ ־ י :v : : ,!׳ ׳ ■ ־ I!'׳  , * ? ’■ t‘f' ¿ ■־ ־״  r- f ׳"'- ! A.< * 'j ̂, - . .. . ■ , ■ . ׳ J :< 

'0  5 A c ־ o n d e id á  es¡,.-• enante* fe ac2e¿
c ie n ta  la c ien c ia  co n  el p2em ib־> ej|
*cual, q u i ta d o  d e  p o : m e d ip p  que*
dan* e n 1 ש2ק  e?cid I c>5 í n jé n iq sy  1-cáfi

t  m tfe jrp s r j fe^ tífeád p s  qm  ̂ ¿!ateíilakí 
JEftó 6n!a ^ u d׳ l a í ia m o fa íie a ¿

I&V-Rfcudf^uithdbei jp¿enrid$ 
« f ג  itn p o fiW e , p « es  c tia n d o  to d o  fa lte ;lo  v'ie-

&;iE p i, jj vefti-



8 1; , י . ■;? , ״:  t v :jt Y.É & J tit.lñ tít? ¡ *•׳ •• ״' * *  * 
y éñ ig a n á d h  'Ve2dad,־i  h a tu ?á lezá  d e  lascofasy.l 
¿ t a n t o  u n o f a b 23 m a s , c u a n to  c o n -nvayo*'afi*s 
jré n e iá  e n  los c ftftd io s t:a b a j j2 e ,ic n  ellos amas t e  י 
10205 descu b 2 ie :e . S u p ü e fta  ya e íta  m a jim a , t a n  
V eidadeía i e v id e n te , n o  fe cual a y a  íido la  c a u -  
fá ,  fi filé M onedad e n  lo s  án im o s  d e  10$L acede~; 
ttio tiios¿ q  c o m o  fi ftie ian  D e m o n io s cÓndc-*; 
l la íp n  po2 d e lito , i n o  p e q u e ñ o  ,  in v e ftig az  la¡ 
p e ife c io n  d e  las co fas , pu lirlas i p e :f ic io n a2ía5•¿!

* d e  las c o n e z a s  dusas i aspe2as, c o n  q  fuezon h a -  
liad as  de }os p afad o s. A fi gua2davan  Tus c o f tu m  
b2es a n tig u a s , a u n q  fueran  ino2ancias g ra n d e s , 
com o fi les im p o rta ra  la  v ida el n o  a lte2 arlas,co n  
¿ « v a n d o la s  en  la e n te íc z a  m ism a  q u e J a s e r e -  
da20n. D e z ia n ,  q  n a d a  fe av ia de  in o v ar, te n ia n  
po* cccfo cu lp ab le , cu a lq u ie ra  n o v e d a d , auncj 
f a e ? a m u íp o v c c h o f á .  T a n  in v io la b le m e n te  16 

g u a id a v a n , q  fiendo  T e tp n n d o ,  u n o  de los m e -  
jo íe s  m u íico s  de fu t ie m p o , ío c o n d e n a ro n  lo s  
EfoíQS, i le  lleva ion  la  p en a , c o lg á n d o le  ( c o m o  
a  laV eagóen^a) ¿1 in f tru m c n to  e n  la p ic o ta , p o t  
«f$ p ara  ciejtta d iferencia  de  v o z e s , en  u n a c o n ííH j 
« a u c ia , l e  an ad io  u n a  cuerda. C afl ו י  o p ro p a o .d e , 
p a ilo n e s  lo c a s , tene? p o r  d e lin q u e n te s  a la s  c u e | 
d a s . N o  e p o d id o  a lcan zar, cu a l ס  « o  p u d ie t»  
fer fu  f iiu d a in em o *  íi e i< |q u ie r e n ^  1 0 fca3 e s  c |



► ' ״ י
t>z u  ^

<i[Vnas afea fu culpa,׳ i auri le  da m ayos g rav ed ad , 
á fu  y e rro , el ave : fido  je n r e  b ien  m o :ije ;a d a , i ,  
ave : d a d o  p u e r ta , p o r d o n d e  la  p lu m a  en tra íe ,, 
c o n d e n á n d o lo s  á e te rn a  c u lp a ,  p u es  h iz ie ro n  
d e lla  ca ig o  , a q u ie n  Í1 b ie n  lo  c o n íid e rá ra n ,, 
ct k  m erecedor de  m u c h o  p r e m io . A n d u v ie ro n  
c a ra d o s ,  fa lto s  de  c o n o c im ie n to ,  p u es  n o  10L 
tu v ie ro n  para . co  nfide2ar, fer la esp erien c ia  m a r  
d re  de  las cofas, m aeftra  d e  c o f tu m b re s , in v e n  ״
to ra  de  leyes, p r in c ip io  d e  la c ien c ia , i d e íc u -  
b r id o ra  d e la sa z te s ; la cu a l, fe cria c o n e l t i e m - ,
Í >o, i p erfic iona  c o n  el in je n io ,  m a n ifc f la n d o  a• 

os o m b re s , lo  m as im p o r ta n te  i c u r io ío  d e l a ; 
n a tu ra le z a ; n o  fo lo , para la co n fc rv ac io n  de Ja 
v id a  u m a n a , m as au n  el m o d o  de viv ir p o l i t i -  
c a m e n te .  Los a n t ig u o s ,  c o n d e n a ro n  e íta  le i-, 
te n ié n d o la  p o r d ep rav ad a  i m a la ,  i al c o n tra -  
j io ,  p o r  el m ism o  cafo , cj c o n o c ía n  cu rio /id ad
o v irtu d  en a lg u n o ,e n  ta n to  lo  e í t im a v a n ף,  par<? 
emendóles ten er, c ie rta  d e id ad  e n c u b ie r ta d o s  ve-, 
n e ra v a n  co n  e lía ,f־abricando.les te m p lo s , i efta ti! 
a!s para eterna ,m em 02ia  . E fto  fu e  ran  d in o  de a-, 
] a b a n ta ,  c u a n to  en  los o tro s  v itu p e rio , p u es  co n , 
f e m ejan tes  o n r ra s , p rem iav an  los in je n io s , m e -  
iccedores dellas» c o m o  p ro p io s  b en efic io s ף ,  no< 
JV d c v c n tc a e r  p02 p e q u e ñ o s , los <J c o n  aíiduos..
. v ; . ״  L üj ' traba-
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tfüÉ ajW 'íi ftíci&?és y cíi[áVá2ón 1-ós 'lim iw s d e ri p  
(Áaéfeísí/dóftf'•̂׳  ^  ^nim'áVori m üfcholy a 'padece*■ 
m tic fl3 ¿ eíftjftáfr^o  & qüét cátífa$éió¿ m~a!s ף  Íiía^• 
V e ré g a lo ; pÓ2jq, d esp u és  de p á l id o ,  espezavan  
* q ú e lla ;c ie2tagl02ia . C o n  fo ló  e ld e fe o  dcft־cp 2 e  
ití fój h a lla2 0 n , A p o lo  ]a M é d k iila y Z ó íG á íte s  láP 
Kía/tai, C ie á m e s  j'a p in tu 2 a ,R ad am an cc  las léyesy ' 
A n fió n  íá Majficáyi E ñ ip ed o c íc s5 la 0 2 a to 2 1 a ,Q a c  
efijiatóos ago2ay d e io s  q ^ab íicazo n  e lp  apeldo de> 
q ü ié n  descu%2io' (ayez c o m o  d izen ) ja 1 m p2eíj o  n  
i*m oldes p a23 los l!b20s, po2 cu y o  m e d io  * con¿ 
to rtea ta c ili d ad  Te an fac ilita d o  Jas létjas ri iq s  e rM  
tfc n d írm en to s*  la in v e n c ió n  del r&lox,׳ran  im -1 
^02ta*nt:e ál c׳ o n c ie ito 'd e  la vidü, el ane-de la  n a - ;  
V e ja c ió n  c o n  el ag u ja , de cay o  a liv io , c a :e c ie - r 
í o h  los p a fa d o sv  I eñt2e n o ío n d s n ׳  o  •á v e in te :  
an o s  cj eo n d c im o s  a Iu a n e lo , de in je n io  íu t i l  V 
tfézegm io, c o n  cuya in d u íh ia rn a ja v il lo ía ,  ie fa -  
f e í c é e l  a jtific io , con ף   de íu  m o v im ie n to  p20-> 
píb^ fe fuBéa'gtia• des dé lo  lio n  d ó  de  T  aj o , bailad  
IB;airo  del aícábaV d é  í c ^ e d o .  S in  o n o s  m u ch o s! 
jííodézhóy, dem as dé los aM iguos¿ ף  no íw ׳ p o itap  
ifc&ittfósj pücá éf j?20pofíco 'at|u i, ñ o • es d e  p2d~ 
V¿2 orza co fa , q deja? a fe n ta d o , c u a n to  im p o z ta  ־
Bti^cki i háilü¿ la pe2feción e n la s  co fas , i m u c h o 1 
jrfrás é r i í a s i i i ¿  g&ve^fc&lfecNeáíáiiJ

: "lii Ja 02c0*
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1 3 02t0g?afi& .^ a fté lla r ia ^  p02q , ta n to s  cu an to ^  
©mbíe<׳ tie n e  $ í  D 10$,c:iftd0s, a íl c o m o y e t; c o n -  

rdiéiiónes i  tpfb*§s!hazen difczencia:¡ d e ^ a  m istn^i 
fo :m a ,: n o  IV Ittillazán d o s , ף  ig u a lm  en  te  Ja.cscjir 
v a n  ., I  (i « v ic ie m o s  d e^ a tav d £ !t¡o d a .s  Jas j c u a ^  
d o n d e ,  c u a n d o i  c o m o  jas d e v en io s  u faz, n o . le  
t2ae p ap e l de  to d a  I ta lia , d o n d e  cu p ie fen  pzece«• 
- to s , reg las  i  eccpcioneS i: A q u í íp la m c m e  le tie>- 
i i e d e  aveu£uaz lo  m a s im p o a c a n te ,  d e  q  p o d a^  
jfnos d a : fa tís fac io n , redu tziericM o á .m e to d o fínJ9 
n<o.s m״ a l, i m as b ie n  .apuzado,*¿¡ lo  bizjc2.oi1.jQf» 
p a fa d o s ; p o jq , p ez fe tam en te , i fin  o b je c io n e s , 
u n  A n jc l í'cz i a n c c e faz i o .T  a  m  p o c p  í'e p u e d e  a fe a  

ía? , c o m o  clije, iin ,haze2 u n  v q c a b u la :io , n i a í r e  
-glas paza en ie ñ a i, a p o n e : 9 p©2 z , ó  f»po? $#,j& 
-p02 v , .n i 1.0 cpnt2a2io> m a s , de p02 el m o d o  4 c  
jp?<am1nciation d<e cad a  let2a¿ i p£nÍ£2 q t?a  c$ í fy  
es qae?c: pzocedej en  in f in ito . N ic ju ic20  t:ara2? 

¿dejas a icd iaa io n es .d e  a !gR nps,q  íe  p :ec ié  m u c h p
sáe׳p2,oaunc1a?, u n a  m ,ajntóf{d;e:la,p, ¡:redobla? ¿ 
xcarreceat Uína í i  (oj|$2
v״ 4 ,aa0  a * p , d e  « n e s a i p f  p j cap riy  p , i p^an j p to j á  
11es!pa2cce, c o lg a í d e  aq u e l <;abqlip fu  a u to r id a d  
j  czeditOj i íi fa íc a fe n d e jlo  u n  p u n to ,׳  f^kanat*  á  
ü i s  1 o b lig a c io n e s  *<$>!» Jeiocí? 4'ab jp $ ;í ,X zaf^n i 99

¿SVfc ' i u p  0$



v ' ' M u r t o  d i t t p i j i t ;  v :í - 
í  í i 'p ó z  ven tu?a , n o  á to d o s  les cuad2a2e,con p « -  
Cós *me c o n te n to ,  q  f ie n d o  de lo s ף   fab en , a u n  
k o n  m e n o s  m e  fób2an. C o n e l lp s  defeo  j«ft¿6ca2 
m i c^afaV llev a n d o  m i p2 0 p 0 fit0  a d e la n te ,f in  te -  
$n62 de Z ó i lo s  n i A 2 iílo fanes. A c o m p a ñ e n  a  ef- 
to s ,  lose] fig u en  á V a le n tin ia n o  Cefa2, f ig a n  á  
L ic in io ,  b u s q u e n  á D o m íc ia n o  i A n t io c o id io -  
t a s ,  ve2dugós de la v i:tu d , i pe2feguido2es d e  t o -  
'd a ‘c ie n c ia . H á g a n fe  a p a ñ e  lo sé[ llenos de  p a - 
fio ri, i v a z io s  de to d a  e z u d ic io n ,a n d a n  c o n fu ío s . 
V aV anfe los a r ro g a n te s , q  con  c u a tro  ru d im e n -  
to s  de G zam atica  v ie ja , de tie m p o  de  m ozos, u n  
t> onete  R .eto2ico, lazga fo ta n a , i p e n d í ף:  fa b e n  
ío zm a : d o s  p íetezitos G 2iegos,quie2en  Íbíbe2fe la  
:ma2, i a u n  t ie n e n  v ie n tíe  d o n d e  les q u e p a ,f i p u f  
ídiefe fali21es el aize de  q  eftan  lle n o s , i lo  t?aen a¿־ 
jfitan d o ׳ desde־ las uñas d e  los p ic s ,h n f ta  las o  fic i- 
n a s  del celebzo. E fto s , n o  tie n e n  pa2ece2 ni lo  a d  
to i te n ,  po2q c ieg as  c o n  fu e n g a ñ o , f ie n te n  poz 
tr ie jó í cf fuyfc» v N o  ía b e n , i n o  q u ie te n  fabe2,po2
f" 02 ph2cce21es;q p o d ran  cnfeña2; íó cu a l,e s  c o m ú n  

o íd in a íid  a  m u ch ó sj i ta n to ,  c o m o  a d m iti2 d o -  
t2ina,Iós q fp2ófefan m á jiftc2 io .L a  m ay 0 2  calt1nfe־
co n t?a  m i, Íe2á fu d e sc u id o  . M u c h o s  0 t20sav2á, 
ף‘  c o n  ave2m e a la ig ad o  ta n to ,  i re p e tid o  dtiifsre■» . 
é c s  u n a  c d ía  (q  v e« iád e i» n | e ítte , í¡n Q .p a2 aco d 0 |, 
$lJ\ av *' ־  :a
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s m a f íá o  n eccfa iio  á m u c h o s , í fiem p :c  d c ’n in 'i 
g a n  dario) n o  h a :a  en •ellos m as£ 2 u to , q  el enjei« 
co en  e [3 ib o i feco^ i co m q , firio 10 Ieye2an,t3 q u i  
íie fe m o s  con-ee?a, im p2im i: en  e la z e z o ,q u e d a n  
d o íe a y u n o s  d e f o l a  fo l,d e s d e p 2 in c ip ío  á  fin¿׳ i 
c o m o , (i m e  uvie2an e n te n d id o , d i:an  i dazan p á  
¿ece2; ya, b ie n  c o n  los u n o s , i m al c o n  ios o t io s :  
d a n d o  c o n  e l m as b u e íta s , u n a  íu e d a  d e m o l í -  
n o .  S on  vele tas de cejado , h a z p o n e sd e  cam pan  
í1 a :io ,d e ja n fe  lleva : de m u i p o c o  v i e n to ,  p w q  
n o  fab en  re íif ti: n i p u e d e n , íin  teñ e : o t :a  ra z ó n  
¿ f u n d a m e n te ,  q  la de u n  E co , rep e ti: la  v o z a je  
n a . D i:a n  o t:o s  m u c h o s , e f to ,y a  yo  t:a ta v a  de* 
110, e s a i to  lo te n g o ,  cn m is papeles, yo  lo  d ija  
p íim ezo , n in g u n o  lo  e n tie n d e  m ejoz q y o , que■« 
bzada te n g o  la c a b e ra  de b o z e a ilo , i Í1 lo  e d e ja *  
d o , a fido po j e n te n d e :,  q  fe2ia m al r e c e b id o i  i  
to rc ie n d o  la b o c a , c o m o  q u ie n  h a z e  to m iz a ,  di* 
*an, b u e n o  c f ta , b ie n , pc20, anda:• i c o n  cito» 
p m a  q u ie n  los e n tie n d e , d iz e n  m as m a l d e  f13 q  
é t  m i. M as n o  im p o :ta , q n a  fa ita íá ,q u ie n  h a g a  
n iis  pa ites  c o n t:a  e llos, i te n g a  la ftim a  de fus 
m u ía s , i de  m is t2 a b a jo s . D e  d o n d e  n o  fe p ien* 
•fan, íe lev an ta :an  o n o s , ó í lq u íe :a  o t :o ,  de p o c a  
p a f ló n  i m u c h a  v irtu d , q  c o n  fu c la :o  en ten d ió  
c i e n t o ,  í abja W f C u d t a n d t  u d io s ,d c .q  11 ié. e f to i 

. M  fax isך



M J T E O  » tZ E M jtH ,

fa d s fe e h o , g  .n o íés,pezá*a,,Ies uv״ ie2an  o c u r r id a  
c ftas  m e n u  d  e ncias ,g. n o  fo n  A lgaíavia,.D Í t ie n c a :  
m if te í io  f e a e t a  1 fo n  xuguet.es e n  fu in a n e :a  i fa* 
c ilid a d , a u n g  jig a n te s  e n  fu fta n c ia , cofas im p o i*  
ta n te s  t  g :aves,. en  4  & uvieza icp azad o  Ja c o n *  
fid e ia c io n , Íacá2an m u c h o s  (a u n  c o a  fus d e sc a í-  
ck>s )ocios. pzim ojes, m ayo*  fitito* i  co n  m a y o r  
e le g a n c ia , d e  Jo g  á m i  m e  c u e íta n  e ílo s  c u id a -  
« lo s ^ m e o c u r r ic z o n  acaf«^ lo c u a lj’n o  m e a c ó n  
tece» c o n  o  tra s  cofas g  c o n  fo Jic itu d  p ze ten d o  i  
fc u sc o . E llo s  con  fu  au to z id ad , e f to i cieztOjg Jo 
ap o y ám n  m u i d ife ren te , co n  g :a n é c s  i  m ayozes 
V entajas deías g  p o d ía n  faca? de m i m a n o . A lg u *  
n p s  d e ílo s>pa?ec1endoícs b ien  algo de Jo d ich o *
g.Q* fez g u ie n  fo n , tza tazande  o n rra jm e  i f a v o r  
aece¿TOcv Q u c  aun h a í ta  la  v e d a d  a  m eneftez fa -  
voz* p u e f ta e n  Ja b o ca  del p o b z c . I h a z ie n d o  ele. 
ci.on.de a lg o ,c u a n d o  n o  de to d o , guftazán  d e f e t  
v k fe  dc llo ; i■ otzos d é lo s  m ism o s , v ien d o fe  á lo s  
« leim os te rc io s  de lá v id a j vezan m i r a z a n ,  i, de* 
fen d íen d o la ; d i z a n A  D io s  p lu g u ie ra , lo alean•» 
cazam os a n te s , po?g c o n  d io  u v iezam oj ganado»  
t ie m p o , escu lad o  « a b a jo ,  ifu p iezan io s  lo  c ie tr  
t o ,  ÍÍn ta n to s  aco tes  i Jagzim as, c o m o  padeciV  
m o s  con  m a c íh o s , p a g a n d o J 'u s  culpas^ ias in o  
e m e ia s , n u e í f o a s ¿ f c u  c o ía s  i  otzas m u c h a s* ,

. tw ig o
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ih ! £ 0 f ie m p ? e á  los o íd o s; d e  d o n d e  in fiero , l o  
in ap zeh cH ^b le  d e  lo s  q  ab riran  a lm azcn es  i t i e h -  
das, i m a n ife f ta n d o  fu ío v e rb io  ap arad o r, faca- 

s a n  íu  p o n tif ic a ]  en  p u b lic o , r e b o le a n d o  (c o m o  
« e rn ic a lo s e n e l  a ire)los in j e n io s , i to d o ,a ire ,  íi 
d ijo , Í1 n o  d ijo , m e jo r d ije ra , e fto  fe  le olv ido*! 
c f to t r o n o f u p o ,  a q u í n o  a d v ir tió , aca  lo  e rro  :: 
f e a n  c ñ  fía  lo s  d e f ta  tro p a , u n o s  m a n c e b il l i to s , 
b a rv ip o n ie m e s , p iq u ia m a íi l lo s , c o m o  to rd o s  
n u e v o í ,  q  n o  lo s  r ie s e n  e m b e v id o s ; c o n  el £er~ 
y  or d é l a  ía n g je , t ie n e n  ím p e tu  Fían ces,. q  cq* 
ín é c a n d o  de  d o to 2 es ,acab an  e n b a c h illc íe s . Los¡ 

■»

«Jprefum en d e llo , to m e n  Ja p lu m a , escavan* I  
■ v e jé m o s lo o d iz e n , fi d ije ran  m e jo r, feles <d-» 
\ i d o ,  fi fu p ie ro n , o  n o  a d v in ie ro n , i d o n d e  10 
e rra ro n . T ra ta n  en  p a z , d e  la g u e r ra j  Con faludi 
» d in e ro s , de  la en fe rm ed ad  i p o b reza ; h a rto s , a  
J iito s  i v e rtid o s , d e  la  h a m b re  1 d esn u d es; true*¿ 
nquen Jas p lacas, d e  te o iie o s  a p ía t ie o í ,  el tacha«  
i  el csc2evú¿.el c fta r en  fu filia , re c o rta d o s  le y e m  
do$ abu scar i tra s to in a r lib ro s  e n  p ie , d esv e lad o  
c u a n d o  el d u e rm e , para d ez irle  10 q  n o  fabe< X t  
fe  q  d irá  q  lo i l ib re ,y o  fe 10 c o n fíe lo , i q  falg(} 
c o n /lib e rta d , o fa d a m e n te  al ta b la d o , p o rq  ven*

* g o  p a g a d o  de m i m a n o , d iz ie n d o  lo  <| cieñe jg iif 
iez i* ¡ a¿,ora, p o d ra  i m e r  10 q  ma.nd.4e, m u í A  
- . ״ i. M ij tn  k
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W Ia p !£ d * a , r o r r ip a e n e l la  el co :a jc , desflem tf t  
•h a b le ,<q •todo fe lo p e s d ó n o  p o : lo  d ic k o , q pa:3• 
el e s u n a  n in e íia , faq u é  a lu z , }o q  c o n t:a  e f to  le  
pa2ecieje; p u b liq u e  al m u n d o , las ob jas de  fu  i a  
je n io ;  q u ed a rem o s co n  am ias ig u a le s ף,  n o  fe  
d iz e  b u en  to te a d o :, el q f u b id o  e o l a  ¡v e n ta n i l la  
H ia d  í « ־020 i  m e p e ifu ad o  a q  ¿abe*: qu ie ir, d e l q  
e v a d ía  m o2m a2a; p u e s p a e té n a e  pos a q u e l cam i~; 
fío  m a lo ,q  10 re n g a n  p02 boén>© ,hazíendofe c o n  
fu m a d o , en  lo  q  de to d o  p u n to  in o z a .. H a z e  o fi-  
c ió  de m al fin , a c e c h a n d o  1 b u sc a n d o  l a  v id a  d e í  
« t20 ; no  pa :a  ctnaile la  e n fe rm e d a d , m as pa2a 
áosoub2¿zíé la• Maga, n o  pa?a rcm exiiailc los. da* 
n o s ,  m as p a :a  daña21e los r e m e d io s : al re ves d e í  
ó fa b e j  ■delpiadoíO; i. ju f i ó ,  q  poco• b u e n o  e f t i-  
fe*/ír 1̂ € h 4̂ fefó.^alj,'̂ á¿-fiíflülaí̂ if160wé0 <ia־':pafa, 
pQ 2qfabe a q u e  faben  d e s v e lo s ,! q ־  fom os o r a -  
D2es. Y a c a n  e fto , d e jo  ia tis fec k o  á  to d o s , ¿ l a  
q u e d o  a c e K a  dfe m i-mistn®¿ en '1.0 q  a lg u n o s  m e  ־
Iftí'ta íbrtj dtóien-doíeñ־ efMt»<*a^ J<bq n o  p u e d a  
l■׳■•'&&&&$  p u es je n  h  b a n c a d e l b u e n o  caben  ¡m t 
c lio S ja  ellos e n c a m in ó  mi■ d isetúfo ; i l le v a n d o
10 ad e lan te , d igo , q  m e  fe4vise d e a q u e íte  caaate* 
t* ,en  luga¿ de  la  ch ,.pues. veadadejam ence, la  c  
feo es f  fino kyi 10• c o n n a d o t s y e r r o ; a ׳ % p a :a  ׳־ 
^Vikailoj; 1c b o l v im os fas-co itu ias io. de. a ג  n a s
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adelante- i ju n ta m e n te ,  la ve2dugada ó ruedo dó׳׳ 
h  h,  pa2a q f ie n d ó  c o m p u e íla  de a m b a s3conp2a> 
p2iedad h ag a  fo la , el í 'o n id o ף   co n  las d o s  ch ,e tá  
ía lfo . A fí, fe queda2á en fu luga?, u fan d o  fu a n t i-  
g u a  p z o n u n c ia c ió n , í pa:a  e sa ic a ,n o $  v ie n e  m u i 
a p z o p o ík o  . C o n  e íto , f iem pzei cada v e z ,q  aque? 
f ia  fe nal כ  fe h a lía :e . con  a lg u n a  de /as v o ca les^  
pozq á ot2as n u n c a  fe lleg a , d i:c in o s  c o n  ella, □al 
De dí do du, en lu g a : de ch a che ch i c h o  ehuj* 
i  n o  les canfe avezlo aq u í re p e tid o , q  m e  d e sc u l-  
p a , ve2me ya c o n  las m an o s  en }a m a la , i al pie!־ 
d e ja  obza, d o n d e  la  te n g o  cié p o n e r  c o n  las m a s  
Je t:as , q  fezan po2 to d as  tre in ta  : las v e in te  i n u e -  
v e fo tc o z a s  co n  e lk ,  po2q to d a s  h a b la n  í fondi.-l 
fe ren tes , i p o : el co n f ig ú re n te  n ecefan as  ,-con ,׳
fozm e a lo  tz a tad o , acezca d e fu  ac :ecen tam ien t0 y  
i  po2 las cauíVs d ich as . V n a  d -e la rd o s  efes, p o -5 
cb iam os es cu faz, c o m o  lo  ái2em os u a tá d o  dellasj 
en, el c a p ítu lo  d é c im o n ז  o  po2q daña, m as p02c| 
n o s  o b lig a  (cen iendo las a m b as) á t:ac2. m u c h a  
puenca con  ellas:, c o m o  lo h a z e n ‘lo s  p ttügaafoa i 
L a tin o s  q  las u f a n f  i n o fo t:d s  k í  tzo cam o s d ¿  
to d in a y o , to m a n d o  la p2im;e2a q n o s  v ic h e  ai la  
m an o ¿  i  en co n e íam o s co n  la  p lu m a  vczdade*»
^ a tc h a b l a n i d o y e s  m d iíezem ef n i d a ® ^ ap 2® 
^gfdcíaa  ̂;m aS ^ iifca íb  q  áy .am ^s/c l'e^ ita iw l^ a íif tff

| 4  iij: yendgg*
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v cn d 2 ia  tenez  a lg ú n  c u id a d o ף,  bafta21a m a i  p o *  
<;0 , h afta  tenei h e c h o  h a b i to  : Jas cuales to d a s ,  • 
« n  o :d c n  io n  las q  t e  f íg u e ru

*■

a  be d e  c  fe g a  je he che
a  b $ d  « f  g  j h כ

¿ ca 1c 31e me nc ñi o pe qui
i  c j l l m n n o p  q

re te fe ׳se te ve u xi y a  ze
t  2 £ s t y u x  y z.

E l m o ld e , u fa  o íd in a ria m e n te  d e íla s  « c in ta  v o -  
a e s ,  ó  p ro n u n c ia c io n e s , a u n q u e  las lerzas, n o a n  
i d o  m as d e  las v e in te  i n u e v e , h a f ta ף   a g o ta  « a -  
tamosd e a ñ a d iz  la כ , cu y a  v o z , h a z ia m o s  c o n  
íb »  i agoza  la  m o v a m o s  po2 lo  d ic h o . N o  f o n  
íiem p íe  las le tias  d e l m o ld e  u n as , po?cj c u a n d o  
<|me2en, i  lo m a s  o íd io aa io , e f ta m p a n  c o n le tz a  
! re d o n d a ף,  l la m a n  P a2an g o n a , Tcfto, A ta n a íia , 
B?evia2io é oc2as. V ía n  ta m b ié n ,  o tra  lcr2a cj Ha* 
i m n  C u2fiva,llacual es bafl־a :d illo  m ie íb o , ya fea  
le » a  m ayo2, ó  m en02 ó  ag?ifada, q n o  im p o 2 ta  
p e q u e ñ a  ó  g zán ík^ fí to d ó  es u n o  á ¡n u c íh 0 p 2 o *  
p o n to . ;  A i ím e f ta s ,  o t2 ah c ch tu a .d c  Iet2a$,q lia - 
í • mantos
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b a m o s  G ó tica s , i cncl ufo  n u e íh o ,f¡2 v en  d eC a*  
p ira les; d ie :o n le s d q u c f te  n 0 m b íe ,p 0 íq  fe poner!, 
a Ip :in c fp io  d é lo s  11b:os i c a p ítu lo s , T a m b ié n  
fe llam an  V eífa les, p o :q  u faron  los p o e ta s , co<* 
irie n c a í co n  ellas los p z in c íp io s  de  fus vezfos. 
O c íq s  les d ize n  M ay ú scu las , p o n ié d o la s  en  f lo ra  
b ies p ro p io s , i a p e la tiv o s , d e  om b2es, m ujezes,, 
p z o v in c ia s , c iu d ad es  i v illas ,.m eíes , m o n te s ,m a  
*es, fu en te s  i r io s ',  c o n  ios n o m b :e s  p o fe fiv o s  
d e lío s . A lg u n o s  an  q u e jid o , d ilataz c f ía  guacía¿ 
q g o z e n  della c o m o  de índu ljenciar, p o r  m o d o  
d e  íu f ia jio , S an , S o jo Z jD o ria jD o t^ E jm an O jF ja i, 
c o n  to d a sJa s  m as  d ic io n es  éj fin ifícan  d in id a d  o  
in fa m ia ,  c o m o  R e í ,D u q u e ,O b is p o ,  C o n fe je jo ,, 
C a p i ta n ,  D o to ? , M ezcade?, M a y o rd o m o , Des■*־ 
penfczO jA fguaziíjE scnvanoJP rocu íadoZ jA lbaáiy  
L a d z o n , Ezejc t R e c o n c ilia d o , M ozo , In fam e» i  
o t ío s ,  q  fi a e llo  fe diefe Iugaz, i- lo  t ie n e n  la s  
n o m b ie s , p o fc ílv o s , ta m b ié n  fe d i:ia  R e in o *  D ii 
c a d o ,C a p ita n ía ,  L a tjo c in io ,M ejcad c ? ia ,B odega* 
ne20,j B odegonJE rí e ñ o f e d e v e im íta z a fo s  Latí► 
n o s ikd׳ e ja n d o  n o v e d a d e s ף,  n o f ié d o  de fzuro,,no$ 
o b lig a b a n  a escrcvi?, ta n ta s  vczfales c o m o  e&mu  
n e s ,  p in ta n  d o ío s e s e n to s .  L o  q y o  aco ftam jb io ^  
.es,c u a n d o  m e p c t i i r e  a lg tin a fe n tc n c ia ^ n o tá íla ^  
C0xncncan4 a  co n . Jfetaa; m a ^ s a i i a ¿ : 130^& ג10 ׳  can

p ú n *
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^ i n c i p i o  de  c k u fu ia , roas e;n  m e d io  delía; i a u f t  
4t  e m o , ף  to m p 4i1u c h a  licencia ,

f  D E  LA S L E T R A S ,  E N  S I N G V L A R  
d ״ e  c a d a  u n a ,c o m e n ta n d o  d é la s  v o ca les ,

a  c i o  u .

.j CiATITPLO IX♦ ־י  « ׳

V I  E N  D O S E  ya n a ta d o , de las' 
lenas en  jen e2 a í, im p o 2 ta n te  co fa  
es, q  h a b le m o s  de cad a  fingula2 lo  
cj fe o fiesca , po2 el 02den ף  p u f im o s  
el a lfab e to ; i au n q ,d e ja m o s  a n a s  d i 

c h a s  a lg u n a s  co fas, c o n v e n ie n te  fe:a r e p e t i r á [ -  
g o  dellas, d o n d e  hizie2e á p z o p o íito ,' p o r  fe: fu  
|>20pio lu g a : de cada  u n a . Si caufa2c a lg u n  f a l l í  ־’
:d io , a los c] n o  fe2ia necefa2io re p e tú fe lo , p e z d o - 
i ié n , pues av2a o n o s , i n o  p o c o s , cj fczía p o f ib le  
ih b c e fa z i^ , dazíeio de n e s  ia u n a ; i au n  de n e z c ,  
^ f e i í ! ? a f t a 2 í a .  C o n  t© da e l lo ,  p ío c in a ie  c u a n  
«tb piicdáj ii2le h u y e n d o  el.fcoího* i po :q ,; lo  p2i- 
i«^cf>¿t»^í1icipal d e n u e íh o  e d if ic io , es entefldc* 
4g.׳׳feao le ׳ n a s , a  p rin c ip io s  tu v ie z o n , q.uien las 
jLiíct, v  c o m o  le n a i laz o n  , c  o m en  c a n d o  po? fu di*• 
Jihk¿c»a, c o m o  puezta p z in c ip a j^ i .i :m e  piad** 
d e  d ta ía &jG־ odia .; B ijc 2 0 m  ¿ g u iñ o s ,^  las is tzas  
» ״.. !! tu v ie -
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tu v ie ro n  fu d o m in a c ió n  d e  L egitefte , q  a ce rc a  
d e  los L a tin o s , es | o־  q  aca  d é z im o s , a l iv io  de  ca - 
m in o ,  para faber lee¿; o tro s  d iz e n , v e n n  d e lífro  
Jinis, q  qu iere  dez ir m a n c h a :, ó  de litu ra  litür¡*׳, ^  
% n if ic a e l  b o r r o n , 'p o r  los b o r ro n c il lo s  co n  q  
fe fo rm a n la s  le n a s , o  m a n c h a s ף   c o n  ellas h a z c -  
filo s en  el p ap e lj m as, de cu a lq u ie ra  dellas q  íe  
deriv e , fu fín p rin c ip a l d e  averias in v e n ta d o , fu e  
p a ra  el o z n a to p u b lic o , m e m o ria d ü ra d e rá , e f ta -  
b le  i legal, d e  a c ae c im ie n to s  de  cofas h ech as  i 
p a lab ras  d ich as . Im p o r to  á los o m b re s , para e l 
c o n c ie r to  de la v ida  i n ecec id ad es  d e lía , c o m u -  
n ic a n d o  a u fe n te s , au n  h a f ta  íos p e n fa m ie n to s  i  
a cc io n es  de p re fen tes . D em án e?a , J  fu p le  la le» 
t:a , las faltas de ía  m e m o ria , co n fs rv a n d o  e n -  
te ro , fan o  i v iv o , lo ף   le  fuera im p p íib le  a ¿Ha* 
n i  p u d ie ra  rcceb ir el o id o , p o r  fer lo  q  fe haze* 
tra ta  i d ize ta n to ,  tan  v ario  i l e jo s ף,  las letras i  
n o  algXin o tro  m e d io , fuera p o d e ro ío  á h aze rin as  
c ap aces  d e l lo . Las H eb reas , fueron  la s  p rim eras 
d e q  fe cuvo n o tic ia , q u ien  prim ero  4as u fó , fu¿  
M o ifes  en  la escritura del te f ta rr ie n to  v ie jo , vaíié  
to n fe  de v e in te  i d o s , q  fo n  las m ism as q  o í fie - 
n e n  . S ig u ie ro n  los C a ld eo s  i Sirios la m ism a  ó r-  
d e n , c o m e n c a n d o  d esde  A b rá h a n , cuyas letras 
fu e ro n  las m ism a s , c u a n to  31 n u m e ro  i fonido^ 
- ־•4  N  em p ero
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¿8ljP£Í!S.d i f t־f f &ca ת te?e$ pn  £ g  q ía <l  as i m i ®
Q?;iegasj q f a l k m a  de-las f^eb ?eas , i f l f fk u y e io a  
te fF é n k < ? s*  i feguto •Lucana,. I0$.p:i!ne20s q  fer 
^jtí€vi??on a. i(A^cnta2 f ig u ra s , c p n deelaza: laá |>׳  
%o¡$eSs T  am frion  fe .d ize cie C a d m o , fe: q u ie n  d e  
jTtj:p a tiia  JBenicia, las-U evo  a G z e e ia . H a b la v a a  
fto ^Htí.fctieip'pcjhj i e& oetv iancpri fo jas d ie z  ¿fien 
ISÍ:áx6 i9r^ f» a J3¿0 Ma«• a J frb c tQ s. Palacoeh
d je ^ e ^  la g u g tra  de  T ? 0 y a , l e s á ñ a d io u e s , ¿ S i r  
íaoniiclqs ecias twís; ú ltim a m en te ^  F i ta g o u s , n a é  
$ io  Ja.Y  fuyá,, c o n ף   Ce h iz o n u m e z o  de v e in te  i 
e n a n o c jp í  tenem os.. A  Jos, l í t a n o s ,  en feñ ó  Jas 
$c£*a$l&r<5 ins! Jfis, hija* de  In a c o , a d ie n d o  v e n id o  
1feíQie4i%¡d?p. .? ¿ ib a jg a í tc ,  q u ía v a d e u n a s  le n a s  

p t;^s ej- faec?d©tio;% La. n im fa  N i*  
f!0í|2aíaifpPitO t?P a p m h e ,  C azm enca (d e n v a d o  

fu .e fe to , •poítj: c a n ta v a  en veifos ף  h a z ia , las 
fucc4 « ) /  d ía  a jo s  L a c io s  la J e n  ?־

cWkíJÍWty ¿§!#$qp&ton. • c o m e n to , ,c o n
G?i¡ego!s,Ja3 ¿ n a »  

ifÁf^Q1>lás.m iíf!TOs q pí;ufam׳ ós<íq b ,c  d  e  f  g  
& d:m  <tit <Wp?* f  t  u; d e ^ u e s ^  in ftitu ^ .c ío n  la  h t 
jríttá  f o m m  a-spúacion, i da* alas: vocales R jet- 

i afi;dijeíPOieji'os,, no. Íc2: leu a . L a R  in v e n to  
¿ * k io ,  un,m*c?ífco d k  n ip o s ,p a ia  d a t־ a en ren d e? , 
^ P iu d Q ,tk i¿ P & le t? a s  gíueías,:. de; d o n d e  fe eo~ 

X v ^ i t s  ; lije i;es,
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l i je  i es verdad , fe? la  1 m a sa n n g !u á ,‘fr ertbí• ettfr 
lo s ף   in c b n íi  d erad am  e n te  la  d e ja n , u fa u d o  de láv. 
r fcn z illa  i d u p lic a d a . L á  a, d e  ea?ecen ios Hb ן> 
b :e o s  i G rieg o s, añ ad ie ro n  los L a tin o s , aunc¡ d e  
a lg u n o s  d e llo s  fu e  ceñ ida p o í o c io fa j fu p u e fto , 
ף  c o m o  de jam o s d ic h o , Q u in t i i ía n o  d iz e  de la  
c , ף  p u ed e  fervir en fü lu g a :, :c o m o 10 á t r ó o  Ni* 
j id ío  F ig u lo  co n  te m p o rá n e o ; de  C ic e ró n D ׳¿  e s -  
p u e s ,a d e la n ta ro n  la x , ף  an te s  n o  f iip ie ío n d c lla , 
n a f ta  los tie m p o s  de A g u fto  C e z a r : es le tra d o *  
b la d a , en  cuyo lu g a! fo lian  ferv it c íb s  d o s , es* i  
afí, fe com p-afo  de l fo n id o  d e  a;nabas;En e í b  mis: 
m o  tie m p o , re c ib ie ro n  los L a tin o s .d e  lo s G׳ rk-í 
g o s  fp o í caufa de fus n o m b :cs) l a lY  -PitagOíka^. 
i: la ף ,z ׳  ta m b  jen  es le tra  d o b la d a , t j ׳ in  v em aro á í 
en lu g a r de dos efes, d e fia  m an era  íf, perceij:antes׳ 
d e z ia n  íFeuma, íTera, m o?11iííatijo,•! flacindho%  
cj d ez im o s  a g o :a  zeum a¿ zeta:, m o ra liz a d o  i z'a־* 
c in to s , i d i jc j im o s n  o (o tro s a ׳ u tb o n  £fydo; á lo  t |  
d e z im o s  a u to r iz a d o . JBn lu g a r  dfefta y , fe2.via Ib  
i-,!h az¿ch d o k  u n as  vezes vocal* i ©liras com ía b  
nance* de cu y o  e rro r , d u e rn a s  a lgo־ en  e ilex ap i* ‘ 
walo. D em ane2a ,q  v in íe ro n a  ju n ta r  v e in te  ¿ m í  
lo iras, m e t ie u d o ie d e  p o í  raedio ,enr2e.la$  v e in te  
ipfias׳d e  io(s:'M eb?bs,i¡;vtintq i  ctracrordeios Gsien׳  
gosv  N q  La cms,:<|1 patos ernicíoja n p  ve rc l c á deaia?

N  ij ayez
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*vereftendidonosmas, p02 ave2 ahijadoanuc■״; 
ftiavulgaí, Io bueno imejoz de todos ellos,no5* 
aiida impostante uia: det2einta, i aunq fon en 
fuftancia, las mismas de q uiazon los Latinos, 
avernos dife2enciado algunas dellas, conciettas, 
notas i ferialcs,pa2a vozes de fonido dife2entes, 
con ף dejando a e fa  Io q antes ejan en fui ervi- 
cío, quedan hechas ot2as pa:a el nueího-, i pozq, 
avénaos de «ata: de todas, com encem os po* 
Jas vocales, cuya igualdad es tanta, q no fe2a ne- 
cefaiio dividklas^ pues, lo q íc dijc2c de cualquie 
:a dellas en Í1ngula2,es común á todas cajcnaa!. 
Ya como avernos dicha antesj i no podemos 
aquí escufa2, fon cinco las vocales, a c i ó n ,  
J¿ama20nfe vocafes, po:q folas i fin. oras, cada 
una poiíi misma, hinche fu voz; ¿ fe advieaté, <§״ 
!as tenemos en t2es manejas, a po2 ílcada una 
fala, i tencha un acento encima,q de nótela m a- 
J3m d$ fu píonunciacionjci antes de confonante 
aípcincipio de dieron o fil&ba, q no es hezida, % 
duemos effcaj contigua־ empezó cuando fe;16-  
guie:ei canfanante, la hicíe fb2cofamentc, co-׳ 
mo á contmua.Muchas veres acontece,conurtx 

. fok  vocal, haze2 una filaba ente2a, confenti-da 
uatuzal, aunqnapíopio mas abufívo, como ío• 
yernos en ía 0ג<¡ p:e jHmaada, uaas vezes daruo*

a e a t e a ^
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aentendez inclinación, otzas admizacion, otza$ 
algún dolo?, a rrep en tim ien to 'i iobzefalto dc co- 
fa olvidada ó n o p e n íh d a ;  i en otzas, es buzlazes 
cazneciendo de algo. Siempze cazecen de todo  3  
cento i medida, i cuando la tienen, feza poz al- 
gun  acídente, caufado de la edición aquicn fe ju n  
ta 2c n :  i allí lo tendía,paza conocim ien to  de fu 
voz, á dife2encia de algún otzo fentido ף  pudiera 
tenez, poz confiítiz en la folafeñal de los a t e n -  
t o s : i cuando acafo cazecieien dellos (no fiendo 
en lugaz notozio, com o en divifion ó con jun- 
cion) vendzian á enjendzaz en el en tend im ien to  
duda ,no  fiendo pzonunciadas com o deven: ף de 
fez lazgos o bíeves, hazcn m ucha difezencia.Paza 
eíto, conviene fabez,ף  tenem os «es maneza^de 
acentos Cnftellanos, gzaves,agudos, i cizcunfle- 
j o s :  E ftos ,aunq  vezdadezamentefon, los q tc t -  
m inan  las diciones i fu fentido, es de confídeza?, 
q  no Cempzeni codas vezes los avernos de pe*־« 
jie?; pozcj, donde  conocidam ente 11o fe puede aí ' 
tezaz la voz  ni madazfe, n o  es necefazio; com o Í í 
dijefemos, cavaílo, cavallezo, almettdzo,cspada,
o eítas palabras mismas ף vamos e s a iv ie n d o : cj
l i nos anduviefcmos á pciiez eapizotes do n dé nd  
es necefazio, n i pidiendo!o 139 diciones; todo fe 
a o s  iaia encapirotadas¿ a fi, íio fe <ieven,üf32y faH 
¡ ísj i¿ | ** v a c a
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£n la  nececidad , o ízecicndofc  dirda-en el /!ni•* 

ficatio. Ei acen to  fdcm osjcafo  en e lla  o) feñala^ 
fn o s :c u á n d o e s-a g u d o e n  cita m a n e r a ó , i■fi g ra - 
ve¿ alreves c o m o  aq u í fe p o n e  ó , i el c itam fle jo , 
fe co m p o n e  de am b o s, ju n tá n d o lo s  po* a rr ib a , 
e n d ita narjera, 6־1  , L os L u iitan o s , t ie n e n  varios 
m o d e$ en‘elacenTuar,po2q diferencian el í׳ in g u -  
ia-r del •plaza!, p o n ien d o  los a ce n to s  d ifidentes, d i 
* e n ,p ó v a  i p óvos, en dliphiraljCs a g u d o , i c i:cu n  
Rejo c h e l fm g u la r .T a n b ien  otras vezes en la  m is  
!» a  d ic ió n , en el m ism o  num c:o  i cafo, c o m o  e n  
toados,׳■ n o v e s , o íos, con■ acen to  c ircu n fle jo , i 
otras vezes ag u d o , d iz ien d o  to rdos nóvos o ío s ; 
b e llo sd e v e íe z  de im portanc ia , lo  cj a noío tros; 
haria.daño» Las H ebreos,¡G riegos i L a tin o s ,c o ^  
m enearon  í\1s a lfabetos d e !a• i au n ^ 'lo s  H e b reo s  
la  llam aron A leph, i 105.G riegos A lpha,los L a t í -  
pos la H am aíon a ,po :tj’lá form aron del fo n íd o  e - 
eta-ifvaljenceálasotjas lenguas en  fu f ta n c ia . E f te

* fa e  un recónadm icn tO j! «jlos G riegas i L a tin o »  
h is5ia o n  á la IcB׳ guaH ebrea, c o m o  á-la primeza! 
4!ó2ijcn־<kJas m as, q despues della íc 1 n v e n ta :o o  
 ̂ cscrivieron¿ T a m b ié n  íé pu fo  al p rinc ip io , po» 

ít-2 l im a s  psojim .a d o ta d a s  al G02a<01׳ i1, i c o m a  
el, efe ■d pm icipiÓ .deila Vida^ ella l a  es dé .coda® 
Jas ieaás , /q  pi®coe׳c© rao thj1ír10% jjiatíi■fíale*.¿* 
a ׳*>.־ ״ »   .a A׳   lo m a s
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f-o mais im é íio : de  n u e fh o  pecho ., Si e ík t  n o  pase-?־ 
cieze b u e n a  1ra z ó n , v am o s c o n  las־<§d an  o tro s , d i  
z ie n d o , q f e  c o m ie n c a  co n  ella  el a lfa b e to ,’ po r 
fe.» la p2im c:a q  los ombres¡ p ro n u n c ia m o s  culan* 
d o  n acem o s; c o n  e íle  parecer, va  n u e íh o  ía n td  
d o to :  íf id ro , en fus e tim o lo jia s ; e lijan  l o q m e -  
jo r  les pareciere; p u es  ya, p o :  c ita iף u ic :a  ra z ó n  
de tas d ic h a los arvemos de ,?־  fe $ u ir ,n o  p  adiendo* 
les־ n eg ar feries 1nfe2io:es en ׳  o :d e n  5 pera! n o  le s  
co n fe ía icm o s d e ja r d e f e re s  ig u a les  en* ca lid ad  ,׳. 
S ig u e n íe  t:as e lla  las o tras v o c a le s ,,e n fo׳la־ rm á  
d ich a . L os L a tin o s ,e n  los t ie m p o s  pzpfences,vé- 
paos ף  dellas an  la c a d a  hn!:a lgun -fu ric lam cn t®  
d o s ,.u ían c ló las , c o m o  nos a c o n te c e  c o n  laíCKw 
lilla  de los n a ip e s , e n 1 c 1 jLiego del tres <Bc*s iiasv4  

k  h a zeny d o n  de ¡i c u a nd o!ף  u i ere r a í 1 n có  n i} d e t a i  
ty a q u ip to  ceden  c o n  citas le t:as h a z ie n d o le s "$*■ 
g rav io  n o to r io  c o n tra  to d a  r a z ó n  i ju f t io ia , p u e s  
dec la  a ianeza, >4 n ^ ;es n3« neí|e ff n i rieécfaiioyuítfi! 
<ie co n  í a n a  nces p^i.vpcalesvafi¡ p o k  tsl 'c o r té a tr^ ,  
es im p e rtin e n te m ׳ udar las v© cales e n  eo  n fór&  «״ן*
tes- e n  e5^ c c ia l ,c c n ie n d o  to d aslla^  
n iences á'fus esc rito s . N o  es p b í ib le , n ׳ i p tíed tf 
jjerfuadum e,. fer cu lp a  de  la len g u aJL arii}^  
kteseuido •i p o c a  cu rio fid a tl en  ¡ k s ! có?rtibiQ1rcÍ 
di¿ las; ■empceiwas}; bn 1 .־ 41 0״ »  tó*$< 5j<é#ad,;>ert:

J0&
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lo s  au tozes 000 ן י  c u id a d o , n o  fe « a ta  de o t k  c o -  
fe* q  lacaz a lu z  i apziefa fu libzo , i los o fic ia le s  
c o n  la »taiea,falga i¿  q  falieze,i aí¡ despues ad o zan  
un. bezerro jvvcn  aq u e l id o lo ,  i t ie n e n  lo  poz fu  
D i o s : h a z e m o s  lo ף   v e m o s , i tzas e llos n o s  v a - 
tn o s ,  u fa n d o  de letzas, q  n i tu v iezo n  ta l o f ic io  n i  
no rab ze . D ejazo n fep afaz  lo sa b fu z d o s , i d e lío s  
h iz ie z o n  le i, a u n q  dijeza raejoz (c a d a  cofa e n  fu  
ta n to )  u n a  fe ta  c o m o  la  de  C a lv in o ; fa lv o , íii m e  
conceden :, q  d e  nueftza m ala  p z o n u n c ia c io n , les 
h a z e m o s  a c u fa c io n , c o m o  d ig a m o s  poz c je m -  
pío, iu d e x , iecuz, iubaz, iu b ilu s , iu g u m , j u p i -  
tez, iu ftá  i o tzos : cu y a  i,, al p z in c ip io , h a z e m o s  
c o n fo n a n te , h iz iendo  c o n  ella en  Ja  í ig u ic n te  v o  
c a l, i es d o tz in a  faifa i m a l a :  i en  ta l ca fo  yer*  
r a n  en ellos; em pezó , f ie s  v o ca l, no fo tzos erira¿ 
*nos en fu p z o n u n c ia c io n , pues d ev iezam os h a -  
ez de la׳3  pzimeza i, f ilab a  enteza. M as, á l o q  y o  
UO h a llo  fa lid a , es, q  v em o s esezitos, n o m in a ti*  
y  os del plijzaJ,¡ libzazij, fily , í m p i j , d o n d e  p o -  
f ts n J a  jn ia z g a e n e l fin , i lu eg o  en  los d a t iv o s ¿  
d iz e n  l:ib!*a2iisj filiis, im p i i s , h a z ie n d o  ig u a le s  
a m b as  í e s .  D e  d o n d e  fe p u ed e  colejiz, q u e  tu*  
y jezpn  je  ,co m o  n o fo czo s ,  co n  cj dijezon Ie fu s ,
i  fin- d u d a  d ez ia n  ,jecuz , ju d e x ,  e ju s ,  la  c u a l  
j ,  e  Vifto a lg u n as  vezes p u e fta  en  fu  lu g a :;, e a  
■sol . m o ld e s
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m o ld e s  a n t ig a o s ,i  o í la ufa el padze P in e d a  d é la  
c o m p a ñ ía  de  l e ía s ,e n  fus libzosq  c o m p u fo  fobze 
Io b jd o n d e ^ re fo z m ó  con  fu m u c h a  ezud ició , e f ta  
Ietza i o tzas,q  d ev en  adveztiz? im itá n d o la s  íos cu 
íio fo s . Efta y, d e  cualqu iez m aneza, fea  de  a q u e -  
f ía  ó  e fo tz a , c a m b ia  la cu lp a  fobze nueftzo  des¿ 
c u id o ,y a p o :  m a l escreviz, y a p o ? m a l  pzonurt*  
ciar, i í i e m p z e p o z  m al pezfevezaz. I í i e s  d é lo s  
L a c in o s  alia fe lo  a y an , ed ad  t ie n e n , re íp o n d a n ,
o  í i f o n  te f tim o n io s  le v a n ta d o s . L oe] cezca d e  
n u e íh a  o ro g ra f ía  to c a  , v e m o s  o í c o m e n ta d o  a  
c o rre jiz , i rerozm az a lg tínas co fas  p a t i o s  m odéí*־ 
n o s ,  á  q u ien  la ra z ó n  o b lig a d o  á co n fid eza? , 
c u a n  a d e la n té  iv a n  p a fa n d o  fem e jan te s  bazva־׳ 
¿ ism o s, ̂ m u lt ip lic á n d o le  ág zan p z íe fa . S ea  D io s  
lo a d o , ף   ya en  C a ftilla , i e n  m i patzia  (  fi dijeza־
m ejo z  m ad zaft3 )S ev illa ,fe  án  le v a n ta d o  in je n io s  
n a c id o s  i c u ltiv a d o s  en  e lla , q  van p o n ie n d o  lo s  
© m bzos en  fus esezitos, c o n  « a  la  tzap a  de las im .- 
p z o p itd a d e s  q  l e  ños i van  i n tz o d u z  ie n d o  .Que d ¿ 
te m o s  de la v, i d e  la u , q  tzocadas i d esca rriad as  
a n  (h a l la  eftos d ias) a n d a d o  ? q  au n  ellas; m is -  
m as  (c o m o  d /ze n )  ya n o  fe c o n o c e n , ia f i ,  n o  ie  
c o m id e n  a fez vi: c o m o  d e v e n  fus o fic io s  : a u n q , 
c o m o  d ig o , fe re tozm a m u c h o  defto ;po?Jos m u -  
*Jemos* e iila s .im p z e íio n e s  q u e  ía le n  m rre j id a s  
i - O *.-•־  dellos$
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«ícüos־; i. v e m o s , co n  c! c u id a d o  <j v an  r e c u d ía n  
áo ^ a f i eftoj. c o m o .to d o  jen e ip  d e  ,len as  en  E íp a*  
£ á ; en  especial,-pt>3 los padzes de la c o m p a ñ ía  d e  
I e f t i s ^ c o n  c u id a d o  i d ilig e n c ia , n o  ío lo a q u i*  
e n  í ta l ia ,  f  laudes i Fzancia , m as  d o n d e  qu ieza t |  
a y a n  lleg ad o *  an fzucificado i a p ro v e c h a d o  kí$ 
a ísduos tz&bajos-en ellas. I p u d io a m o s  d e z iz c o a  
vezdad, ave* ü d o /ín fh u m e m o ,. poz ^ tiien  flo.ze? 
c c n  o í los in jen io s; de ta l m an e ja , cj fe p u e d e n  i -  
giaaiaz* afi p o e ta s  c o m o  los ozadozes, á los m a s  
¿ leg an tes : delos:aj&cirguos., N o  q u e jr ia ,  poz lo  la  
e&a. p u n ta d a  c |a q u 1 e  d ado*  cn t ie n d a  a  u á t o *  
jd f  cjue:43: ta m  bi q a  corre jiz  a  la I eag .u a  i  at in  a ,  cu. 
-yos e rro zes , v czd ad e jam en te  a n  ti do! o u c ih .e s  * 
sgtues te n g o  p o .z im p o ü b le , c] fu m u e b  a  e le g a n c ia  
ipadsciel'Q .defefos u le s ;  U o sM v ieraescu i'ad ó  > í i  
;Com o los H eb reo s  iG z ie g o s , uvieza te n id o  fus 
,-fc3zatei.es,, m as ej avenios m esc lad o  co n  los n u e r  
J b © s ,; le i  caj^¿*d4> dbdaáo ,, E d ic h o  cjfto a p z o p o r  
! f i to j^ e  q  á.fo iítú tac io n ip i.ec1 an d 9110s db h e c h a  
.^r«Y a*la.cene1ílos desh,ecl1a:,i! fin fez nos d e  al? 
-gíin fnit© ci'hazcz.• lej q  b a ze ^ d esb a zé m ó s  la  n u c  
i b a  m ism a¿ n o  c o n íid c z a n d o , t] a lg u n as  v c z c s 4 

cd e  Jas q .ao s  pare.ee4  y e rra , es p o : las m alas c o r -
• jccciOfi'esy pcíSs^ p o í: n  o e íb as  peozc^¡pzota a>mia> 
•¿cionQavx:u^0fc.dcíe.tí0s (carao;!¿*je) an ■Ja¡ juiíév)¿! ׳
:60/. ,11 O  f l íO l
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ftzos׳. M as en cu a lq u ic z  m aneza,po* avernos q u e -  
: id o  hazez fu quicapeI11loyfarr¡iíia:es aduladozes^ 
av ern o s d ad o  en  faltas n o ta b le s ,i  v ifib íes y erro s . 
D e je m o s  los c o n  lo s  de fu cazg o , i repazem os Ies 
iy ic ílíp s< q o o s im p o 2 ta  : c o r ra  poz íu  c u e n ta  |<$ 
g  co rre , pues n o  ro ca  m as a  nofp tzos el re m e d iq  
^  á las m as  n a c io n es  en  jen eza l, a q u ie n  pez tenc- 
c,e, c o m o  « a b a jo s  de  m adzc, i fiel intezpzete nucr* 
f tz o , P a :ecem e , q avernos u fa d o  co n  e lla , c o m o  
los rzaviefos h i jo s ,  con  m adze v iu d a  i r ic a ,q  d es- 
p u es , d e a v e z le g a f ta d o  pazte d e  la h a z ie n d a ,c a d a  
u n o  la quieze llevan a íu cafa , paza qu itaz le  10 <j 
Je q u e d a : fino  veafe  poz los a c e n to s , q cada n a r  
d o n  (pzeciandofe de m as lleg ad o , 1 I ijitim o  h ijo  
fuyo) los tien e  ta n  d ifezen tes, q cafi a p e n a s , vat 
n o s  e n te n d e m o s  h a b la n d o  . Gzan la l l im a  es,ve? 
c o m o  a q u e f to  v a  cay en d o , i g z an d eg lo z ia  nuc«r 
ftzafezia, i ece len c ia  de ios E s p a ñ o le s , c u a n d o  
pudiezan  deziz, q  c o m o  h ijo s  vezdadezos, la de* 
ja n  re lU tu id a  en  fu r iq u e z a  de  o z to g za fia , ca li י 
fican d o  ju n ta m e n te  ]3 pzopia  fu y a . I viniendo{ 
a  n u e fh q  cafo  q a q u i  fe pzoíefa; d ig o ,  q  teñe-? 
m o s  v e in te  d ip to n g o s , q f e  fo z n ia n d e la s  voca* 
Ies, los cuales to c a n  m as á los p o e ta s , paza las m e  
4 idas de (as vczfos,q paza los o :ad o zes ,aq u ien  íi?* 
y en  d e  nada¿ m a s , cu an d o  fo lo  fea p o i  cuziofr»

' O i; dad,
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cfk{ í,\esb ien  d e z iz lo s . B ien  es vezdad, q n o  n i e l  
O cu rrid o  u n o , q  m e fa lta b e llo s , n i é h e c h o  m u  ׳׳
c h a  (dilijencia en  buscazlb ; fu p u c f to ף ,  otzos a n  
to m a d o  e! n a b a j o j  n o  ío  an hallado-, i a u n q p á z á  
B ii, fío  e s lijic rm a  escufa , fe:a!o a lo m e h o s , el fe* 
&óía d e 'r a n p o c a fu f ta n c !  ayd es p he s d e  aleanca dto | 
c ó m o  f in o  fuéza : 1 Teiiá p o íib íe , venizfe nos á Ij* 
¿ n a n o  co n  d c scu id 0 ;e n esp ec ia l;én  a lg u n a  d ic ió n  
8 e n o m bze pzopio-, i f ino  fucze, n a n e a  otzo d a ííd  
i io s  v eñ g a . S o n  pues los d if to n g o s  efto s. El pzf- 
jm ezo, de a e ,c o m o  m aeftzo ; i íu c e fiv a m e n te , ai¿ 
* o m o tz a ic to m a o  c o m o  D ana0 ;a1r, c o m o c a a fa *  
c 3,c o m o  p la te a d 0 ;é i ,c 0 m 0  dele ite¡ e o ,c o m o  feo  
J iad o i eü jC om o d ea d o ; fa ,co m o  glozia; ie , c e m ó  
¿ ic io ;  io y c o m o  cimoío■ iu ! c o m o  c iu d ad ; o a ,c o  
im o  lo ad o ; o e ,c ó m o  p o e ta ;  o i ,c o m ó  TVoíto- o  ti , 
i io  fo á n tz a id o ,p á n g a lo  q u ie n  lo  tu  vieze; h a z to s  
t ie n e n  los L u fitan o s ף   d iz e n  ouzo , ou tzos, D o u -  
'io¿,c0.uy.cito u K V to u ío ¿ o tz o s  i n f in i to s . T en e--  
H ios, ua, e o m o fu a v c ; tk ,:c b m o  B uélo; ni, cérr iá  
tu fd a d ó ;  d o ,.c o m o  fítituoToj; c o n  loctia í, m e  p a -  
íe 'e e a v e :d ic h ף 0,10  a la s  vocales to c a .  S u e le n  
m u c h a s  v e z e s , tzocazfe ía  o  i h i ,  en  e, i e n  ifj 
paza ev ita ! ciezca m aneza d e  c a c o fo n ía , n o  co~ 
* n en ian d o * d ic io n  co n  la  íetza en q  acab a  o tza, a  
y a  fea: f ilab a , ó  c o n ju n c ió n , co-mo c u an d o  dezi*  

t ■ m ׳'■׳■ o s .
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m o s , felices e itifelices• d o m ito s:, e “iftd0to jitQ s| 
tin o  u 0120; d iez  a  o n z e ;, ף  d in a m o s  m a l, dc>mi~! 
to s  i in d o m ito s ,  felices i in fe lices , u n o  o o tro , 
,d iez  o o n z c ;  i e n e f t o ,  c o n ír f te ,  la m a y o : parte. 
é c  la du lce  p lu m a  i .le n g u a . Evita? Jas o fén ías  
del o íd o , i ó ig a m e  q u ie n  h a b la  o  esc :ive , p o :^  
n o  le d o i p o c o , en  e llo  p o c o : ׳ ' .
íí;:־-:r; ־. v ; 1 .־ ״  r ׳׳ ״׳. j  /■. !:!■ ■r .
ץ  D E  L A S  L E T R A S  C O N S O N A N - :

f U  C A T I  T V  L O .  , X .  > * .

E T  R A S c o n fo n a n tc s  lJam a2em osJ 
a to d a s  aq u e lla s , q con  v an o  m o v í-  
m ie n to  de lengua,Ó  im pzefioh dé la 
b io s  q u e d a n  fo rm a d a s . I  le  Uaríian[ 

c o n fo n an te s•  p o íq  lu e n a n  c o n  la vocal aq u ien  íe  
] le g a n , i fólas ellas fuera im p o fib le  te ñ e : a lg u n fo  
¿lid 0 ,1  el fér q  t ie n e n , de las v o c  a I e s p  2 o c e d ev G O- 
m en ea rem o s  a  tra ta : de l!as,desde  la b , ptofeedieni 
d © o ení־ :den p o :  la deí a lfab eró .A fi d ig o ,q :la  
fo rm a co n  la re sp irac ió n , q  l le g a n d o  a  jo s  la b io s , 
e f ta n d o  cerrad o s  ! ju n to s ,  lo s  abze i fa le  d e llo s , 
c o n  fu entejo• fo n i do  . T i  ene  cierta ׳'fíatiÜtq.d J5  

a fin id a d  co n  la v , c o n  q u e  h a z e  pecar a -m u e h d i

tes , c o m e n ta n d o  d esd e  1a b> 
q  llam am o s  be.: , . .
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$  i זו a d v e rti d  a m e n t c׳ Ja t2u ectin . ,d iz ie n d o , bif ta t ,  
b u e íh o *  b a llena¿  vucn® , v iz a r ro ,  M efenjena, ve~  
z e r fo ,  v a lle f ta , i es u n a  j a:a ף íale d a lla , c o n u a  e l  
o rd o  del ף  fab e:c j fi q u ifie (en fep a2 a í en  e l lo ,c o a  
m u í  p o ca  p ?e v e n c 1 0 n ,c o o o c e :ia n  fu *lifesenria* 
pues, la; vyfe p 2 0 n ú tid a ^ h !z ic n d o  el la b io  d e  a-  ̂
b a jo ,  a c o m p a ñ a d o  »de la  len g u a ,, e n  los d ie n te ^  
a lto s ; cuya n o to íie d a d , faca:á fiém p :e  de d u d a s  
a ifu ieh -lb ad v m ifc ié . lu n ta ñ fe te  to d a s  las voca?* 
Íes, i c o n  in tc íp o la c io n  d e  la i i de  la  2, c o m o  
B la s jb ia v o , i o u o s .

D e  la c , ף  llam a m o s  <gé.

M N A  d e la s le t ía s ,  d e ף   h a r ta  o í  n o  fe a b é -  
ic h o m e íic io n e n c l  a l f tb e io ,  es l a p a 2 e ~  

f je n d o le s  a los p a fad o s , n e g o c io  im p ertin en te}  
fupu?fl:p,<| la c e u ia n  poz la c ,  i p o n ié n d o le  aq u e»  
lJ^^ed iD aj.p ífa^g ú illo  a b a jo , a h a z i a n c ,  i a m -  
b a s te  nía n u n a l i s m o  n o m b re , c o m o  fi fu e ja ,u n a  
ITiíím&Je«.*¿ n o a d v i : t ic n d p la d ife re n c ia  d e l í o -  
p id o ,'p u e s  difieren ca^a d e  c a c a , i b raco  d e  bra^ 
5 0 . E fta le tra , n o  co n o c ie ro n  los G riegos; po2 /0  
c u a l, nos p r e c i o  traerla fobre Caliente, co n  o tra s  

n o  u(a20n ellos : n o  co n  o tro  fu n d a m e n to »  
4 e que¿f.1{os im ita* ,¿  p o t  fqc jo : d e z i:, adula?. No 
. A:¡ ¿ j־- . .  ai d u d a ,
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afdnda,cn fez faifa la opiniotí de los q afi:5nanr$ 
q también calece della •Ja le n g u a  L a t ina , p-ucs a 
cada pafo Ja bailamos con laé ,i  conjai, íaJvoíi 
quieren dezi: q no tienen q concedilJa, q pa?a es•* 
tas dos Jetzas, ni nofouos Ja ponemos; c 111 pero, 
fu pzonunciacion con ellas  es ig u a l a  Ja nueíha j
i  (c o m o  a d e la n te  d iíem o s) 11c2ir Ja t po2 q ta m -  
bien es fa ifa . L o s  A rabes Ja u fa n  m u c h o , i deJJoS 
la tenemos en m u c h a s  diciones, na con poco 
fruto,paza el ufo de nueíhapjonunciaeion. I aun 
q, andan tzocadas entze A n d a lu z e s , reino de T a  
le d o  i C a r e l ia n o s  viejos, la c  poz í, i z poz c, 
quien atentamente las coní1de2a2e, halla2ael vi- 
ció; e lc u a j ,  como e íta  dicho, íezia co n fu fío r!  
m u i g zande , q u ezez lasd a : a c o n o c e :, e n f u  vczda- 
dezo u fo , poz a2te ó método; en especial¡,(! u v ie־f 
fe m o sd e re fe 2 iz ,q  vocablos i enqocaíiohes,■ a*íj 
v e m o s  de ufa2 de u n as  o de  otzas let2as; i e n to n ?  
ces ,ten d 2 ia  p 02 mas fácil, h azez  un  vocabulario¿ 
q.no־fe¿ia.menQ2 lab iz in to  : i de  n o  h az e ríe , yeq 
•el g2ave d año  q  fe  G «ue; pues, p o n ie n d o  *una •le:׳ 
tba po2:ot?a, n o  io lo  ieczueca el fo n id o , m a s  au n  
fe alteza el i en ti d o , d iz ie n d o  a Ja bzaza bzaca, ó  
-al c0n t:a210;q  la b iaza ,,es  la q !Jamamos ascua¿ 
• ^ íq h a z e d e  !a lu m b re ; i la bza^a, es una m e d id *  
ídfiiáos.v-a^s, fe!jtu icieícoa.los
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C a c a , es d e  aves o  an im a le s  d e  ía t ie rra ; i cafa ,1 
la  en v ,׳ף  iv im o s . C o n fe jo ,  es el q  feda ó fe r e d -  
b e ;  i c o n fe jo , la ju n ta  d e  rejidozes de  a lg ú n  p u e -  
b io .  C e d a  d e z im o s , a l a  de la co la  ó  c lines d e í 
e a v a llo , i a  las c o n  q  co fe n  lo s  o fic ia les d e c a -  
pa tez ia , i Teda, la ף   la b ia  e lg u fan o [, d e q  fe h a -  
i2en pzocioí'as te las3 paza v ertid o s  i adoznos p o -  
lír ic o s . Lo<já, íe llam a  c o m u n m e n te ,  los p la to s  
¿scíidiJJas i ׳ tacas de  b a r r o ;  i l o z a ,  es u n a  la ja  
ó  piedra p a ia  falezia, ó  c o n q  fe cubze la fe p u lc u -  
¿a.' C egaz, es pzopio  d é lo s  o jo s; i fegaz, es co z- 
táz lay ezv a  ó Jos panes g ran ad o s . M á f a f e d iz e ,  
cualqu ieza coí'a b la n d a , q  fe d e ja  tzataz c o n  la s  
! lían o s , v a fe a  d e h a z in a , ce2a ó  b a r ro ;  i m a c a ,  
es la d e m a d e z a  o h ie r ro  co n  q  fe d a  g o l p e , i 
las q  u fan  e n  ia g u e r r a ó ־,  facan  lo s  bedeles  d e -  
la n te  dej re toz  en  las un iv ez íid ad es , o  d é lo s  caz- 
den a les  i c a b ild o s . D em an eza , q  á efta  f im i l i ' 
t u d ,  hallazem os o tzo  in f in ito  n u m ezo  de  d ic io -  
n e s , q  c o n  tzocaz la letza, fe m u d a  la  íin if ic a -  
c ió n . P o i lo  d ic h o , n o s  im pozta  íiem pzc ad v ez - 
t i í ,  10 q  fuezem os escziv iendo , p a z a n o  caez a l -  
g u n a v e s ,  e n a íg u n g z a v e  daño-, q  im p o zta  m u -  
e h o  á los pap e lifta s  i feczetazios de  pzincipes
i  fefiozes. H ilo  fe q u e d a  en  efte  p u n to ,p a z a q  ca~ 
*da’u n o  10 rzabaje  poz ÍU o ió , pu es  n o  p o d z a ien ¿*  
•<. L m e jo z
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¿nejo : m a c ib o ף ,  un  b u en  l ib io  t i p o : q n o  es;, 
e í in te n to  m ió ,  tja ta :, m as de  có m o  d ev em o s. 
c sd e v i:,  im ita n d o  á  el habla.’ , i décla?a¿ la ver- 
d ad e :a  e s a i tm a > c o n  el fin ificado  i vo2  de  las. 
ie t ía s ,  n o  fo lo  p o : el p ro v ech o  q fa ca :é m ó s  del-' 
Jas,m as p o : el dé la , re p u ta c ió n  e n t:e  las m as 
n a c io n e s . L a c , t ie n e  p o :e c c le n c ia , n o  fe: he* 
2ida de a lg u n a  de  to d as  las íet?as, an tes  ella  h ie- 
j^,a las vocales  c o n  du lce fo n id o , D e  vie:am os? 
l l a m a d a j ja i  n o , ce , a v ien d o  le  de p o n e íc e d il-  
la  i q  c o m o  te n g o  d ic h o , p a :a  ía e i la i áunq , 
im po2 ta , n o  es necefazio ,m as co rra  c o m o  co rre  
lo  q  ta m p o c o  d a ñ a  i n o  tie n e  in  convenient© , 
fu p ío n u n c ia c io n  f e h a z e ,  c o n  lo i!?te:io: de 1«, 
le n g u a , e n c l  n a c im ie n to  d é lo s  d ien tes  a l to s ,  
ab ie rta  la  b o ca .

D e  la d ף ,  llam am o s de ,

T V  V  Iezam os m u í p o c o  q  dezi2 de ía d ,f í ios 
palacios i pzefentes n o  uviezan im joduzi•* 

d o  en  los a lfab e to s  dé las can illas  d o s ,d ife íc n -  
tes en  b ech m aji u n a  fola e n f u f ta n c ia ,  fin  q  fe 
d ife icn c ien  a lgo  en  ella¡ lo  cu a l, !fue fin  pzopo- 
fito ; i fi d ije:en  te n e ilo j a f ín  de q  (c o m o  m e i  
p a fad o  m u ch as vczes pq2 la im a jin ac ío , fu  pue-

״ , «;  P 4
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ík 0 q  n o  t éw ern'O s'© traíuzf ÍMs quifíc2<ta׳ í n « ó - : 
<Ju2ir, c o m o  eftas d os efes fs, pa?a q  una■ füeíe"’ 
p r in c ip io  de  d ic io n  o  fiiab ^ jf  la  Otia-fiiviefc a lo S  ׳
finales de lia córrio 'fi d ije fem o s, m a ld a d  c iu d a d , 
fea ld ad , Ó firrip licidadj i fue lo m u ig rán d e ., p a -  
*ecerles c o n v e n i: aver d o s , por fer la  u ltim a  d e ; 
m tn ó ífo f t id o  i 'm a s  t e ñ a e ^ á cbya caufiíj é׳' o á -  
v ie n e  averlás, pará q  u n a  fe a m as  eficaz c] la o -  
tíS , i n o  es b ü e á á  ra z ó n pues c׳ :  u a n d o  ay a : eíe• 
fid o  fti ¿n t érit ó  • perfc2ib i eron fu d erech o , por n o  
averfe ap ro v ech ad o  d e llo , ni efta2 in tró d tiz íd o ; 
Jocual, uv iera fido  m u c h a  parre . Ei averies fa l-  
tá d ó  efté  á r í ín ío  los c o n d e n a 1, i m u c h o  m as n ñ ’ 
fiíe ite  á rg u m e n to  ^  co n c lu y e , p ú e s ; ai otras m 1t!- 
chas-letras, e n q c־ o m ie n c a  i -acaba la /!'!abarco־• 
m o  lal, rar, n a n , i  o tras a q u ie n  •feria nfeceiarib¿. 
darles co ad ju to re s , d o b la n d o  lasietras para c a -  
fo s ta le s . I ¿i eft'e ffejia y e rro , figuefe q lo e s  el 
o tro , co n  q  nos q u ed a  clara la d u d a  i la d , fe n -  
tU Iá. H íeré  la dj a t o j a s  las'־ voca les , i en  elfas' 
m is m a s , co n  in te rp o la c ió n  d é la  fo la r , co rrío  
A d rian o  yedra pied2a i a lm en d ro . Sirve ta m b ié  
d e  o rd in a r io , c o m o  efta  d ic h o , en el fin d é la s  
d ic io n es  i filabas. T ie n e  una cierta  fim p aria  a  
ig u a ld a d , la d có n  la t ,  i  vem os q  los an tig u o s¿  
m a c h a s  v e z  es ufa'zon d e  Una p  02 o tra j p ro n u n *

c ian d o »
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fiándolas He una maneja ; no ob fiante , que 
parala t, conviene pronunciarle con algo, de* 
mas efpiritu. Forman íe ambas tocando con la 
lengua en los clientes altos. Air dize Quintilia- 
no• q 'm uchos de los antiguos dezian, Alexan- 
ter por AJexande?, atventus, por adventus, aína- 
Vid ppifjmavit. Nació deaqui, q venimos nofp 
tíos á trocar, los nombres yerbales acabados en 
¿or, i los participios acabados en tus i en i tus, q 
de amatus dezimos amado, de auditus oido, re;- 
jidor de re&or,de facum hado,i otros muchos de 
fta calidad,q por no refregarme mas con los (?*£ 
jnaticos, es bien dejarlos con lo dicho. jv ,־׳

**\ ׳ V - : "f 7 ' .. ׳
'  V , ״   J l .

De la £  q llamamos fe. >
í

T J, A  R. A confirmación de fm tieion  maJ,a;C<?2 
.X ca de la divifion q hizieron los antigiu.os, die 
■mudas i femivocales, viene, a propoíito J a & 
quien mucho? ¿ caí¡ todos,: dijeron fer femivo-־ 
•ca!$׳: i Cip^an^fiQjn íloAíieib m a é ilb t hdlmtaSr 
!2)on4qy^a,i cóimp/fi £ue¡ra,n6gó.ci.§ dé ajgusna Éb־ 
^ancia i trpta?c?n;4cijl0•׳ y.o *pe,acüerdb, wetafb-
flido enlas escuelas de Salamanca i Alcalá 
nares algunos años, donde curie, i fe tratavan de 
£0d^  facultades qprofefé,mas nunca oi ni fenti,

P ij q fe
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«ij fe h ab la fc  n i d isp ú ta le  cofa fe m e ja n íe , como 
'Íj nofueza. P zonnnciafe  la f, cafi c o m o  la v, a im  
q c ó n m a y o i  fue:$a d e  la resp irac ió n , c n t:e  los 
d ien tes  a lto s  i lab io  b a jo . Hieze á to d as  las vo* 
cales, i c o m o  d ijim o s de la b , c o n  in tezp o ln c io n  
d é  la í i d é la  2, d iz ie n d o  F landes' i Fzancia. N o  
fe׳  acaba en  ella  d ic ío n  a lg u n a , em pezó h a lla fe  a l 
;gunas vezes, a u n q  p o c as , en filabas. El em p eza- 
d o í  C la u d io  Gefa?r u fav a  en  fu t ie m p o  de u n i  
p o :  o tía ; falvo,cj b o lv ja  delreves la F, d e lta  m a -  
n e :a  d , i fe h a llan  oí a lg u n as p ie d m  de a q u e llo s  
^ tiem pos, d o n d e  nos deja?on e sc rito , T  E R.M I -
N A J I T i  A M P L I A d f T ,  d V L G V S ,  d i -
X  I T . L o c u a l, fe to m o  de los G ziegos A E o lo s  ,  
q  llam azon vau a k F ,  fav ie n d o íe  de lla , c o m o  de 
la  u , i p o : paíecez eftaz co m p tic fta  de dos g a m -  
'jfóas*eüyangu íae5F * q׳ f o b 2 c ía u n a  p u efta  o tzá , 
i m e n l a  F, aq u í en desp u es  Ílarna20n el d ia g a rd “ 
n ía . A F.0tic0; de d o n d e ,  los L a tin o s  de a q u e l  
r ó m p  O, la u fajo n e n  lug&i d e l  a V co n  ton  a n te  v 
í  m ú á c o C la u d io  Ge¿a*, ie 'acitho ¿ ׳ o n fu  vida- t |  
n ü n o a  t$5*s ib  ts c im c ia t t  .:*Sfóva^ft-G, á íjrn en  a i-  
g u n a  ves lo  v i« e ,  piaraVJ fepk c u á n d o  i q u i e n f u e  
jfa ai1to?j i lo  q  quifo■ d ez i:.
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De la g, q llamamos ga. ’

D E LA g, dijimos algo en jenc2al, mas ago:á 
q la tenemos ya en fu p20pia cafa, di2e lo ף 

deIJamas me ocurrie:e, pa2a cont2a unacegue- 
‘dad, en q fin fenti: avernos venido acae2, i Í111 a!i 
VCJtii dejamos i: pafando, eítimandolo en po- 
co. Hecha efta diíijencia, no pod:an alega: los 
q vinie:en al baño, q les falto un Iíopo, q quita 
fe la piedza en que tzompe^avan. La g, q imp:o~ 
píamente los pafados llamazon je, o ji, q todo es 
mal0j comunmente afido ufada dejos Latinos í 
Gziegos, aquíen llama:on ellos gamma; i aquic 
aquí nofot20s a fu imitación, llamamos ga, coii 
toda pzopiedadj po2 fe2 folaefa fu voz natuzalj 
aunq, poj pa2ecc:nos, q cuanto nos ace:cafemo$ 
mas á Ja leftgua Latina, tanto fe2iamos ma$pe2- 
fetos, i como ya lo tengo muchas vezes dicho, 
es e n g a ñ o  nueího, i una disculpa de nueíbape- 
*eza, contentándonos con e] t2abájo ajeno, f ía  
)qtitíe‘? *v& Í1 nós eftá bien ó no. Á ellos poivéhK 
ta íá  ¡és impioíto 1ifa:10j c o m o  á nofotzos dej&Mr 
í f t o  nace ¿ib t?a2fenos poco ג po: aquello 
i:ae dine20s á cafa, i fu6 ir po2 ellos en ella¿ 10 é  
,p o  fe<kvie21: i aíi fon ios £lofofos (co m o  p6~ 
btes) te n id a s  en  p o c o , lo ו s p o d e :o fo s  de  r iq u e -

P  ii j  z a s ,
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zas, (aunq umildes i necios) mui levantados; 
Los Latinos, aquien mas afeguido fa lengua Ca 
ífce,llana,, fefizven de la g en dos manteas,una de 

con nes letras a o u, diziendo, rogo,rogate, 
gut.u:, i con la e ila i, la pzonunciavan como 
noíotíos Ja j diziendo Ionge, vizginitas. De a 
donde nos pa2ecio, q,pudie2amos hazez lo mis- 
 <fin repa2a2, en q poz ca2ece2 ellos de la j, u ,ןן10
jfazon de lag con ellas dos let2as, i aquello no es 
nueího cafó, p02q tenemos letzas, las q impoj- 
tan, paza cada cofa. Todos los q de la 02t0g2afia 
escziven, digo los q la entienden dizen, q la p20- 
Uunciacion delag, con la e 1 con la i, diziendo 
ge gijcs imp20pia i adulrc2in1־׳,i fiendo afi,como 
iifuefe natu:al, natu2almente vamos contía ello, 
jjin ave2 uno ni alguno, q aya quezido t2ata? 
¿[ello. Vemps la vczdad, i como finólo fuefe la 
dejarnos; i c:onf1dc2cn, q fi fe concede la j, coa 
q dezimos en el Caftellano, jamas, junco, Ioz* 
dan, i foem^n esc211pu|o,,criminando poí delitQ,
o fe'p.ueda tpea; aja;q ,niaía j, respondan, po#¿ 
{¡ esaiyen leíii s*Iczemjas, Icjuíajen i leíejil con 
fejij i ,coníejcío, no di2e jitano jimio jigante¡, 
^  ot2a razón tjenen paza Iejonimo, ¿j pa2a Iines > 
En q fe puede funda: quien defiende nodeziift 
bieij con Ja,j,ja je j i  jo ju, camp,jarro,jitano,
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Hijo, Hijuela, i eíeje? i c o n ia  g, ga g e 'g i g o  g u ^  
fi'ri íej necefajio cuando  la g',fe jimraze con Ja c,6 ; 
c6;la;i,q feles meta de poj m ed io  Ia ii; en'espcciáí, 
cf tand’o llano el inconven ien te  , q nó  fé pdd¿a׳ 
cor! l a g  dezij je  ni  ji. PoJcj fi dezimos h igo ,  n o ” 
íc  di:a hige:a ? C u a n to  mejoj  feJia, c o m o  loes ,  
ah o r ra n d o  de letjas i ba:va:ismós, dezij M'igél־ 
ף  *Miguel, Ageda, i no  Agueda,  g i tarra  i no  giii- 
farra ? i Í1 dizen cj fe liquece, po2q Í1 dezimoá A-' 
gueda ,  no la liaiíeccmos en agüela ni agüelo ,  a- 
gue20 ,gue :b ,  degüellan, a?gui2 vejguenca i o -  
t:os ׳ que  razon milita  mas aqui q 311/, en q dife; 
:encian litiguen de avejiguen, o po2q ir quiezc1!! 
q im i tem os  a los Latinos n o  hejirerrios la u c o n  ־
Ja e i con la i pues ellos d i z e n  anguis anguem^ 
unguis  ung u em ,& c .  Q u e  reglas ó  pjeceptos n o s : 
t ienen  dados,  pa:a deflingui': con ellos u ñ ó  de 
otjo? Sin lo ya d icho ,  fi nos quejemos govejña* 
con la razon, fi m e  dizen q paja dezij guerra  0 '  
gu inda ,  tiene de precede: Una u á la e, ó a la i, ala 
cual n o  tengo de llega: la lengua, mas q c o n ' e f  
azeite a los ojos, i co l íd iendoíá  digo, gerra  i g in  
da, pojq no lo dúa tam bién  fin ella ? Si cuando  
á cílas Íet2as, les in te rponem os la I, ó la י dizien- 

I n g le s ,g lo b o ,g i i ro s  gjevas jejogh'fiicb; Iag,"“ 
hazc  oficio dega¿  poje] no  lo  Jha:a tam bicn fínJ־ 



b , í i J f E Ó  U l t U U U ,
«¿LlaSjf i c o m o  d i?en  g í i ta ,  dezi: g ita?  ó t ie n e n  de. 
q0nc,cde:m elo  p o : Y׳ e :d ad ,o  da* Ja caula i pzece־׳' 
to s ,  p o : d o n d e  n o ío tio s  i los eíU anjeros c o n p s  
caftjp s, d o n d e  o c u a n d o  tie n e  d e  co lidÉ fe la  tu  
Q u e  n o  b a íta ria , n i es c o n c lu y e n te  ra z ó n , remi-• 
tifio  a el u fo , q u e r ié n d o lo  h aze : le í, Í1 efta  d e lla  
ta n  le jos, c o m o  lo  b u e n o  d é lo  m a lo , i d é la  vez- 
qafi 10 fa llo  . P a ra m u  n o  ai d u d a , q a v e m o s  an -, 
d a d o  h a f ta  o í d e scu id ad o s  en e llo  ; i íeria flaca, 
fuerza , la de los q Te d efen d ie fen  c o n  la le n g u a  
L a tin a ; en  esp ec ia l, q  n o  le fa lra  en  q b o lv e rp o :  
ü )  ta m b ié n  c o m o  cad a  u n o ; n i es a rg u m e n to  b a  
f ta n re , fe: yo  h id a lg o ,p o rq  lo fue m i a m o ,I  pues , 
c o n  ta n ta  ev id en c ia  c o n f ta lo  d ic h o , q con  l a g t i  
l a ; ,  fe p u ed e  herir lib rem en te  a to d a s  las v o c a r  

in m e d ia ta m e n te , fin  fe:' necefaria  la u. e,nt:c, 
l a g  i la e, n i la i ,  n i es de fu ftan c ia  liq u e ce rla , 
pues n o  fe p u ed e  a ltera : el fe n tid o  ni el f o n id o ,  
fa lg a m p sy a  de im p ro p ied ad e s , Q u e  de fab io s  e s ( 
ip u d a : c 0 n fe j0 |,ib e f tia le lp e rfe v e :a 2  en in o ra n  ,־־
cías.

D e  Ia j, q  l la m a m o s  je .

A V I E N  D O  ya en  el c a p itu lo  pafad o  h e c h o  
fus partes d é la  j ,  a q u í fo lo  rdfta, d e z i r u n a  

Cofa, p o rq  n o  c o n v ien e  d e ja : p o rtillo s  ab ie rto s
en  tie m -
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e n  tie m p o  de co fec lia , ni b la n c o  á c a lu n ia d o je s  ־,
cjtj q  a fe íten  fus m os.H afta^Q i veo  e s a 'i ro ,e n a n t1  ׳
g u a s i  m o d e rn o s , dijezon¿ co,n x d e fta  m anera,' 
d ixe?on  ó  d ixc; D igaortic ,*o  re sp o n d a n  los q u e ' 
jM cm fanqdizen  b ien ,. ü  10 p o n ^ n  la c o n x y p o í  ?׳
d ez i: jos L a tin o s  d ix i  d ix e u tn t & c, p zo n u n c ie n  ׳
lo  lu e g o  en ro m a n c e , i tí lo  /n z ieJeu  c o m o  cnL a: 
t i n , yo־  les co n fe fa :o  cene«! m u c h a  ra z ó n  ,empci* 
20/1 aq u é lla  x la  m u d a n  <Uvj, p ro n u n c ia n d o  dije# 
fd ije í0 n » c o m o  fe c o m p a d e c e , p z o n u n e ia ru n ó :¿  
e s a c v h  otao. A:i־n i paioee:, n o  a i fol can el aso tío-! 
*no e fta  v e d a d , ni y erro  m as e v id e n re  q  n o  c o n o ' 
cezía; fa lvo , fi ai ta ta z a ta sd e  p a f io n , i en  ta l cafó¿ 
í a i a  d isp u ta ! de  g u fto s .E s  le u a  m u i p ro p ia  d é lo s  
A íab és , los,cuales lá,ufan¡ c o m o  n o íó w o s c N o fe  
a c a b a c n e J la  d ic io n  a lg u n ^ , n i filaba , p o sq !« o s  
v a lem o s  de la x , a q u ie n p e i te n e c e  fu p :o n u n c ia r־  
c io n  en  lem ejan tes  luga:e$, c o m o  d e z im o s  boje¿ 
1 e lo x > g u a d 1 x ,a lm o f e y m d e x ,io « o s .  
s o ¡■ ’ ־.:!. . c־ rr;1 <¿i׳;!j 01d: י זך•¡.;: ¡f•. ¿)r,f־

. • ■ p p l ^ h / q l l a m ^ m o s  h e ^ , b r ^ ? s
j f • • ׳ ? ̂  ¿ *< :: ;'t ,׳•<: *  ־ ־ í.?-».::¿;.׳ ־.•:: :f; ג ;»rn <-ir')í״r10 «:״.־•

T  A 11e,fmificada po: efte ca?atej 13׳,muchos aa
J m , fe n tid o  de lia  fe: a sp k ac io n  i n o  le tía j íocual
r d  ulcó ta m b ié n  d e  paiecem osj. de  q  c o m o  a£¡lj1
i p c a ^  k - k ^ i í í i ñ m ^ Q  w , m f a : f e h h ¡ 3& £ n

la nue■*



זי ׳,־,-/ י ־; ־׳ י ■' י ‘יי י

Ja n u e íb a . H a f ta  en  c f to  í’e c o h o c e , avernos־ caa«• 
fiad a, n o  rab ie  dano< lo s-(C am aricos m o je m o s ,  
t^ n io  nosaita q u ez fd o efh ecH a^  fup  11 c f to ף,  to d as, 
las cofas p id e n  fu g m n o  de ía lA i•'q n o  íiem p jc  d a ¿  
íía  el b a c o , lo׳  q  a p lic a n  *pa2a el n ig a d o , n i  Íi2ve? 
u n ;m e d ic a m e n to sa  las enfe2m edades to d a s n .׳  o  
os la  m c d id a  del r : ig o , la  del v in o ; i fi, paza e llos 
d i£ c n fe׳, rn 0 -m as  q  a s p ira c ió n , á  n o fo n o s  :vale
n íJe tb , c o m o  u í ia d e la s m a s  eccncia lesyco íi 4

da¡ma$.i e s c írv im o sy f  aqaien! l׳e p a 2 e c ie 2 c o n a  
eo& ‘4 ffeáitt>Dj q u ire la  en  eftas!d icio ríes, h a b la ,  
k c c h o , h o ja ,  h ilo , h u 2 to , i conoce2apo2  fu falta» 
f ie s  le m ¿  o  norm as q  a sp iíac io n  . A u n  fi q u iíie ^  
*ah deziíj lenq A ttio  le l io ,  ave* in  v en tad  o e fte  ca  
ja t  c 2 1 os ׳la t i n o s•, pai a iio ta  -d¿ asp ií& cion, i>éj d i¿  
£s>l Ia1á׳v^Qal¿s fia «xj av ̂ íjfcíatf1 <bi£n-, ¿ ji>b2qu c  írn  a

Í>02׳u n a , ya  confcfo jian  fc2 le t2 a :m as tfez ii'ab fo *  
ü ta tn e n te  n o  10210, íl n o  asp iíac io n , es e n g a n o j 

p u e s , c o m m־el o־0 b2e*p ¿m ado  n o  es om bie¿  m a« 
o m b :e  p in ta d o , ali dev em o s dezi2 de la h , n o  fez 
a s piíaci o n , ífttb co  fe: q'fe a $p ká* d ig o, a ce2 c a
dello s, c o m o  10 an e n te n d id o , to d o s  los d o to s  
iTablart*della; Dז¡» em ás de»locuál, n o s  es fosco21> 
J& nofotios ufa¿Ia, co m o Ie t2 a  p ro p ia , i avc2 ftíéfe 
ádido en  luga* de la f, de  los ancigoá, q  deziafi & <׳

i 4 e¡zitoo$ ^ g o 2a^nW btt®5 

׳ Ji,ii •׳■* ■->' hazan-a
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K fczana-hazisnda h u rto ¡ á d ife ie n c ia , 
í i tc le i^ m b i^ n fe2vi¿ po.2 let?a de  aspi?acion,,j;p3! 
íiip  e n h u e v o y h u e i to ,  i h u e ífd n p .D e fta  0ca¡ít9n> 
le v in o  a nace? el p ic o  al gn : v a n e o , qyeze: >algu-r 
ף 00$  ta m b ié n  d ig a m o s , h u m ild a d  i hyn^anpb, 
p o j f  v ie n e o id e b w n iiík a fc iib iíí iw ñ ^  q  íí b ien  fó 
$on fíd eW :an ,¡v ie ían ,co m a a u n q c o m ie -n ^ a la  d i- 
<ácm la tin a  c o f rh , fe p*on ü n m c a f i  fin  elfo. j fd<%> 
tnane2a, ף  aun  a el o íd o  es im p e jc e tib le , fafvo 
e n  los a fe& ad o s, q  Ci dan  en  efte  v ic io , d ú a á c o a  
,todas 4as lenas abbad¡>bifl<.,x to , fuoc<?fo?, icgfsi^i 
fcititTus alcantuefo> I íí los ta le s , ó a lg u p o s  ^dljp 
ien  (c o m o  dije) fe* m ejoz, lo  q  fe llega 
le n g u a  L a tin a , pasa q  d eb im o s  D io s  ,mnj-jdc״ , 
\hom b:e? m u c h o  m ejo j i m as a£ u en to K־np$ ,ve$r 
jdíia!, habla? p u ram en te  la tín , d iz ie n d o  D e ó ^ jH i 
m ilis  h o m o , ! fob?a*ia.el:Cíiftfellanp, £ $ e í;aÍ?fg|•־ 
4 0 » lo  es ta n to ,  c o m o  lo f im io  n u e íh o  d o ti í im p  
naaeftjo  A n to n io  d e  L eb:ija; elcual,p?ocu?ó q » i־  

e a  m u ch o s  J0ga?es.,‘4M iufayam ps|.׳ft<?i»íJ9i»Í 
j £ u o d ^ e n t 4  A g ó la la  ponen:áigi1n#k, en,!)ttg&? 
,'de: l a g ,  e á ;n3ucl)a$. d id o n e s  C a íle |lan a%  e¡oofa> 
aves*0 * d ic h o , a sp u a n d o  c o n  ella i d iciendo* y¿- 
h u e la , h u eco , i oaos* i a u n .4 ertas d ic io n es  « j^ -  

-jnasv p ^ o ieA d p íp js  atí1t?c.hhs tro p & f io s s » ^  
.a s u a n a  di^i1 ,,4cfo^tfe.yp^ »/y iá  eia! {/MPSf •
¿ x Á : a  Q J j cílas<¿ '“־ 



g? \.v. ■י :. ־ • ■nJt'TÉ & ‘jrvztf¿*#,?  ’ י ־•-י י  « 
Éfclts*S*i¿í f iia f im s  d é  habla¿ ¡i 6it?eví?; j*á<fca 
!cSe!atf!*d'<ífeji*5te  c ¡ ttíe jo ? Íe  pSreb ie ie , ¡ptfes 'rtó  
éé et’ir ite f tío  m íe  a a z e i f o ia b ü h z ío j  ¿1 cu?iofo  
iticp e íd ó t* ? , f ino  d i je d id o n s u io ,  i m iíe  lo  cj di*• 
£ 0 * 1  f to c l c o in o  lo  d ig o , <j/i n o s  p u fie fem o s á  
%í18nt^,; tíC0 ^  ta<ía B rtci'p íocm aziaidaásdé 'fíj 
- é k é tá f f ló  f íf e d ó  d e f u  ca fto 'ro m an cé ji-c rea  qut: 
é i á i  c h im e n e a  tie n e  fu h a m o .  Dig*o,ii u viesa de  
d'á?• pa íeee í, cnc:e׳ o t:o s  d i ja a  lo ף   P itaco , i ti'oí- 
# 6tió s  ír tt« p 2 e tam o s , n i ta n to  n i ta n  p o c o : n itlo  
%^itíi t t a ío  b im u i  ,tenue , pues ta n  g o fo  es guc:to>  
< 0 m b u e2 Jró a fem in ád o  i ip t te s la h *  linas ׳uézeís 

cicaii* ^ l ía ^ íc i  p u ta m e n te  l e t » ¿  O nas, 
:tk i^  íizve asp iran d o , yo basia e lecion  d e í m e -  

-^Jio, tf i s ie n d o  h u e íto  y áu u < |l& tjttitaz ia  la  11 a i  
s « t5dtaai> O ׳ i & 64 o*cal f׳ u a  p ió n  u n cfofi io n  -h a!2c 
-Jah>  a n te p o n ié n d o le  u n a  c, c o n  c] d izen  c h a t i -  

ío sL a tif to s , i ot2as m uchas d ic io n es, i r to fo -  
q א*ר}8 u i tá n d o le  ía h  , d ez im o s  l iz a m e n te c a z í-  
ld&djT׳em pcíe^  6ac*ftía tom ajatC j d ó n d e  q a k ¿ ¡íT | 
i&ih&íia di¡, ai^iile n ib  e o z am e n te  Íe¡á'g!n;c v 0 c i l  
C4¿&2ít1fá&tí&n (l}]tá cb&j'(¡:h1tj chijkhóiycñfíi iocipjtf¿, 
es felfa pzoii uncía d o n pues av ,׳ ien  d o  de a«e2ca*- 
b o s  a los L a tin o s, av iam o s db p !om m cinrr cat eé» 

■ ¿־1ג  eo* ci& I*deíh o  fóbeiy f¡ro1qpa¿a< <&1 eifcoj q i i ie t-  
g ׳ 0 2 ta¿n o s ap a rtam o s  tan to ¿!, e i t o׳  tíab  im p a r » -  
^V ciencias■ ' ־'־־*
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m w ciks /tju ip zen  *fjari d sm  Q Sicaft^ 11?* $1 <?<*> f d  ¿  
piffsipttttáw !Ño líeme pUfi$k־nQgm41&0 nwá$ P& 
rigKxi e tó 't> cs< Iüe^s^  «ha^i 10 <1ןו . ^ ־ת0גומ>5זזמ&י2ז ^ 
q C a fte lk n o sy -c o ii h J׳  f íh e lla ;  # 2 %.i.dévedez׳־e־  
ca , 3 n o 1c k a r  i r 4) v ie f t ^ o j t» ^ o j ; ^ a f e ; ! d ^ ^  
c o n  c, po2 ;pa:ece? 3311 עג e g a d  s; 1p a ? a  p נ O m ni qí á¿ 
c o n d la x -h e ; ■<§ u n o
^ o a l p i o p t e d a d  6xtiilen:tec h h 0 ^ Afi a o s  
*itnpojra, e v ita n d o  nk1<íh<>viof¿©nv*en;tefitG$, v&r 
le2nos?deuna len a  d o b lad a  ,<.] fi?va pa־í:a Jas d o s , 
•ch,׳ en ,p to n u rjc iac io ó  d e -d ie , jW M & fá. h igp?0f1  
Ja  x i la z , de  <3uien di?e«3a s מז>   /<i*,li1g 4*¿ *!vafe 
in v e n ta d o , paaacj cada u n a d e l la ^ c 3cpínf0^ 0% 

;»¿¡tari ¡pjDpiasfC-oinoi j a ío ia L־\-־ u 5 :aíjti#u$> íbri&flt־
,dtivicioni-eia t¡odp;tan:eiftudidí©s
■po p«dd«onr^cn1(ión^d^1\dftc©fm0^Q®^f#:^*• 
ija  vm c/oñap  puc$*(>po^& W ibí::ftsjáydnipsdkr^ 
:de p c o j c o n d tc io n , a  de m.ciios Iibe2t5ad:,paía׳ha¡- 
:z e d e ié d a iv d Q  j o  « finas 0.oj> vip^e.íiieyeiKo,5.? :^ - 
-g u o  pGKj-.p q ן •v c n á w a o s 1G?íeg osoeíVu y*«í<W1 c] ׳ p n -  
rsém ps¿: coi! ]1 í 'd ie2í:¿ f ie£4 fiis^H pci׳־
-pj© 5j: o joatídas s ííias ’ íea ái<?, JfolAmedefy q í
*co»n o n a s ^ e s  c¡ h a lló  Si m o n  idefc* h a  fta  p  a*e Peí - 
Ies tc׳ ik z lp  'neccfa2to,0QF1'Ja 4  l<?f d io  BÍTftg,0?as¿X 
•Jo  fsiisind h iz iezo n  ios L a tín  I¿*.. Q u p  i& a y p ,m -
p v p f a d m v Q iS a iw o ¿  tmatmab'de p$m mi־־־ 
u* > i Q׳״ J JÍ  v e n ta r



v ? •,* ־,׳־  v. ,1 .ל u í a t b  i  *  a o׳ m ; s ! .<י 3 >  a
4 « f l tó f a ’r í  ̂  h o t e o s p a í a  la «11 e?vc jn i jm ^ íb m tf  
^ ^ k v f i f o f f á f í ^ í f tm í t e k o s  años o&ú efta r c m ^  
^ í$ l^ & f tW d ¥ e « e n e ia j  t n  t ie m p o  eftaínos>cá•׳ 
4&&olo׳s ííifen o fes¿d cp ed íi la ie f l¡ tu c io n .:a u n q u e  
s te b íe r í t e f r b o n f ie f o ף,  d o m o  h a f ta  o í a n  c o r r í .

t o r *  w!1r»í>aaí iía<!:ví n id e ío s; tn4s.es de♦ 
-¿«no'sj^ctej t  íriori 2imp־ou£mcí a! de 1 nüevomua 

Íi!éqü^í®ítííscubia־(!aá] po:qíí0$ pafa¡dos!ptj. 
láfcjtffi paíaí fiflcMas/'&fta ier:á es1־mpo7tanti¿1- 
tina* fio fttfaí p ia  |a «píó^eHad , ף pa:a escufaí
iísort attal d d s9 n a« ic0 d d v<bdadem׳ ^iojfaiit^ ׳־ t u  Nú-
í h  afrtcrtte}cj o í  Vem os ¿ sa é v ii  a m uethos á  h u f td , 
íÉ hb idad j ¡p a tíía k h a y !p a ^ ro e h i#0זג} a jc h ite i^ o  ii 
áiehjté(fi!Uía/c0í1 buo sy q  n ifa b e m o s  n i f a b c n J a s  
¡eftíífije jos, co m o  lo  t ic n e n d־ c :p í0 n u n c ia :, íi ca, 
é  <í éh a  'j D e m a n e :a , tj (>de fm eo ía ;<o b á g a c io n )  

•paza evita* efto* l ׳ o t : o s  in c o n v e n ie n te s , n o s  im  
pojfcat t f íé i  -jeciafolíij n a tu ia l i pzop ia , p a :a  e lla  
p ídnürteíáfeiéft, f in  0b%2unrQS>anae2 a  la b  d e  

-fiiál atoda*; lAktcatcqéó fb  * irítíoducion , txy*go!di- 
¿h’tf 4 H e tí tÉ ií j^  ío s p o d e íd ío s  i fabiqs c ju iíic

■ Ítía:i 1ftáWdi*1ildicfi8nJ¿I׳p o d  -$e8, ■p4>n¿laoon la ca־
tilla ־ , i!codfef (abe*¡, e je íc itad a  (Ifijpuefto fe: c o n -  
ve tíien  te) fa d lm e  n te  ■íe® faldíia c o n  ejlo . N o  d ig b  
y o ,5q coii r ig 6 i  o b lig u e n a g u a id a d o ¿  ójifeziadík- 
pa2ace, u iá j  m  a ¡v ea?c¡0 m e i^ a d ^ fiia c sa d in iii:, i  4  

״»■ ״ •>• f e f u -



DE I A  OR־C#£IM!»Mcev***fL I • ¿ » ¿ .  So
f r fü p i« íe  ae ju e lía jen a  fea, c h e , p o co  a p o co , i e ty
bícve q n e d a f ta q n  fu i  J é  ú ia  o lyi4 n4{׳ 0  lev
t ie fb .  /Y a ^ s ^ ñ Q s i  14fytf?4 í<4^ í e J^n a׳5 t^ y 4m ic ^  
t o  a, t r a m a n  la mm<?> ^ e sp u e s ׳̂ ;cja?r,^ tii& ia  ,qo^ 
efte h b :o :  el cj q u iiie je  fig 'am e,cj pocos vence?e- 
rnos a m u c h a s * c o n  Jas ainras da  la ra z o n . L a Icn 
2;ua L a rin a , fue p :o c u :a n d o  c u a n to  p u d o , q u ita r  
Íá¿leb¿sid<ftbiada$};¿e#oi fi ¿ u v ie p rp jo » ־
au in c iac to d ci c h c ^  uv1e2a h j:c i1 ¡a ^ im ^ n ^ (c 0 1 1  
h  ch).׳acc ica  d e llo . A n o fp n o s , ed rn o  g u jp n  les 
rm po«aí, to c a  la o b l ig a c io j? ! , r e p a c e ¡  Si,el r ico  
n o  fe rem ed ia , el to ld a d o  n o  fe d e fien d e , i, el ne> 
ce c ita d o  n o  b u sca , el e n te n d im ie n to  les fa lla ,
o  ia íp a c z a /o b :a ,  i f a d o  Jes a m e n a z a  d W •  ,: :> 
•' n.־Jí; l . >í r :  ' ; 1 ו : ־!. .» !. r ,, *
D ־׳ . <■ e ]  a כ  , ף  l la m a m o s che׳  . < ÍÍU , l

־1׳ !■' ׳׳"  i : •u : " i ¡,: fíliu ■:h n  í - ' i o >a
A  V I  E N  D  O  ya d ic h o , c o m o  n o s  es im p a j .  

* T X can tc  a l t e a r n o s ,  e& b u sca j, u n a  letza dobla■.־ 
<iay q  ÍDÍaiíiíya c o m o  píop iÚ ^liQ fífitp  t4,^da$ ipa7 
p c ítin c n p e s .ife p o p ía ^ , c o n  á é jig a m q s  cha¿ 
ph!, c h o ^ c lm , ta v ie n d o  bacfex  4 f f í c£.??
tare? fo lo  re íta v a , p d n c ? l a a q w p n f e j p e ^ ^  
p u c f to j  n o  av e i ot2a cofa cj n o s  o cu rra ; i fy  íien,■■׳
joo dcáígatn6uto ette:«abajo, m^pp:<i9A<?,9 p$* 
*J> o v o ¿  en 4 f£ > d 2 e a v c tc r r a d o ,,^  ¿ f a 9 & h / fa {  
■lL:Ál fino
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fi]feólcéÍ-^1í|écl'éílíjbagM ^rit<3׳iJ0 fu 'g o fto ; pues¡
ftiíd'V q o if& jyv tm  da?]®{ 

á 'é !  aj cf íó  ¥ Q ׳ ^ e ^ ^ e í í f c #  df íp o  11 ¿*t onh o V afa li o  ׳
¿¿'Bien* ¥ tó׳  a ^ p a ík f- '^ i íf é f t  e'scíí-vé :j> a^ tíaqcos.»
-  , jí 'j ) c! cj י/  ?. o  y o  f ן p  t ׳ ( ׳ ñ r . '11'' v ; y i ׳ i - ( ,  ' . ,׳ :•; . ן , ,

ru! 1u  •noy0¿;J^(c^^r*|J^á]|¿ftí65CáV' ׳■'׳ ־¡ ־ י ך
r.:!■;p ,o ; o ;■n ן:■;!.־  נ :::־־׳.:׳ ׳ . •/ j : i , ; f11j,•■ •_

T p : 'iA"cíée$1 ^© ^l'á  d e ló s  G iíé g o s  aérpá[do-di’־¡ 
)fé& B éé^B & teí^* íó ^ L ^ tín t ís  fó-cftcíoipcíiai 

ífpjcícritíft a f f ib ^ ú n t f d h íd ó  m lsrnfo ל fo jm an d a í 
Í P  j&ó|>íá Y d t .  ^ ó f ó ¥ íd s !: av d׳ m b s ! tm e a d o  la  g־ 
|6 2 י  ía׳ î  aV icndo * d é 'p ió n  u n c ia : M b e  ce¿ ־efez¿* 
ftioh¡ a b e (ca ,;po* fe: k  la c c| a llí í’cñ a lan , i n o  9  
c o m o ’íjttféfcéri <f íeáv L o s  L a tir lo s ,׳   ¡ticnenfla', ¿  
p a ía fo la  u n a  d ic io n , i to d o  lo  m as, i a u n  e fta  
m ism a  es dé*!•OS [i •£íua n d ’íb u o s ,  u n o
n io t ío  es d e íu f ta n c ia . Q u in t i l ia n o ,  i C ip r ia -  
l íó j t íc n é n  a é f tá d é  los L a tin o s  po? impeztineiQ- 
te j  ifto fo n o sy p o í■ 'd e c׳ o d o punto■ in׳ ú til ,  i c o m é  
*U ffé tífcyái j j t íe ^ t l^ é s ic o íiy e n k m e  *nitlicittx¿gd׳ 
t ó ’íéj1¿*' ¿ iftíáQ ’k p  f i í v c ^  fa p u e ftd ; ^ u c n n t ie f

a fo  Cuy o f icoá  q d e z im o s  ck* 
^ ' ^ rp í A # t th ^ ^ í0 b foIari p׳ so p ia  d e ftá s ,c c » v »  
'dales, í c o h  iM ttp o la c io n  de la  1, i de la ? ,d iz ien  
•d’ó, d a ,  c !iv  H ^fefoW iiiefeas vezes e n á p a L e s ^ e ^  
latbáé etV n& did -d ed ic io n esí coaxjo fp ,  a t im p e q o .  
o r  .1 ' afe& a-
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a f e & a d o n i  a fp c & o , p a& o  i  oreos$ e tn p c jo ,  a 
folas d e je c h a m e n te , n o f e  h a lla n  ce d ,  q  d ig i  
<|*1c q u i ,  n i m as d e  ca , c o , c u ,  c o m o  efta  d iq iw f 
laeu a l jen esa lid ad  n o  fc q u e b ra n ta , n i padecfcja* 
in as  c c c p c io n .

D e  ia  I, q  lla m a m o s  le ,
.ז : . , , . . . : .  h

D E la m a n e ? a ,  q  ío s o m b jc s  te n e m o s  en  v«*־ 
;c c id a  n o b le z 3 , de fo la : c o n o c id o ,;  afi tam * 

b ie n  ai le n a s , ta n  ac red itad as  i a fe n ta d a s , q  c o -  
in o  c o fa  n o to r ia ,  n o  ai q  to c a : a e lla s ;  u n a  d e  
la scu a les , entíe n o fo r jo s , es la ! ,  q h a f t a o í  lia -  
m a n  e le , i agoza n o fo n o s  le, los H e b :e o s , G*ia• 
g o s  i L a tin o s , los A?abe$ c o n  to d as  las m as n a -  
d o n e s ,  la ufaron  i ufan , i c n tie  n o fo n o s , e s tán , 
im p o ic a n te  c o m o  fab e m o s. Es m u i p jo p ia c o a  
Jas vocales  to d a s , an te s , i defpues dellas; em p c -  
*o, n o  a d m ite  q  fele in tez p o n g a  en  m e d io  a lg u -  
.n a  c o n fo n a n te . F o rm afe , l in ie n d o  la le n g u a  c u  
j o  a l to  del palada? ; i c o m o  los n o b le s , c o m u -  
« ic a n  fu  n o b le z a , d e fta  m a n e ja  la ¡, d o b la d a ,,fe  
Jhazc de lla  o « a  le t ía ,  n o  m en o s  im portan#*»  
a  q u ie n  an  llam ad o  elle ,i a g o ia  lie, de  q u ie n  d i"  
¿ e m p s c n e l  p a z a g u ío  { ¡g íb en te ג1 . ? ■■:iú

:1 i,* 1 9 ״«'1 .•-־־׳יי• / ־ ¿ : i' .*■ •*..1 • .־־־ DÍV H* - uJ .t“

De מ
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- v Uc la ákjiliéfc08*1 ן113ז&מ  líe: ,-5
¿  >•• _ ׳• , ;־ . ־ • ..■ ־.; < ׳ ' ■.  ■:-r- . /  , ,

T T \  E lá  1, c o m o  av e rn o s  rd ic h o , fe c o m p u fo  1# 
Míi}f ' i k y I já m a d a J ia tfa  pí«¿lle, aü ncj fícm pic  afi-> 
d o  fu fi?u*a la  m ism a :d e  lacu aL n o s  c o n v ie n e  11iCJ)
ta :  co n  g la n d e  t ie n to ,l le v a n d o  la fo n d a  en  la  n ía  
n o ,  pa?q  tenfeM 0élmtiGÍ1os c o n m iio s  i m u i p a -  
d e ío fo s .C u a n to  á lo  p íim ezo , es Iet:3  pzopia n u c  
ffca, ■|»oH] los׳ H e b re o s , G :ie g o s , L á rin o s  i k i é -  
iíék ñ o ía  có ritíéé  j í :afpena« ó c o n  dificu ícad  la p :o  
U u n cián  a lg u n o s , a u n q  ío  h a z ia n  c o n  o tia s  le- 
tía s . L os L u fita n o s  d iz en ,c ¡  fo lo s  ellos le d a n  fu  
,p ío n u n c ia d o n  m e n o s  m al cj n o f o t io s ; pa2a lo  
r n a l j  i tifaz d e lla , lo  f ia zen  c o n  cftas letzas d iz ie ft 
d o  C a fte lh a tio s , o?elfoa, fenrielhanca, pozq fe íu n  
jd a n  e n t e  <¡írO*״ q  pa*a con íe ivazlo  d a n  lu e g o  e n  
^® tíom ayo?, i íes vaíie2a m u c h o  m as pc :de:la  fen  
* i l la .  P a z c c e le sq la  1] fo n d o s  letzas, i n o  u n a , i  
*hazen u n a  p to p o ííc io n  a f i:m a tiv a , c o n ף   n ie g a n  
1í j  dos le tía s  d é  u׳n a  m ism a  e sp ec ie  p u e d a n  fié1־ 
j k  a  v o c a l, n i  10 c o n /íé n te  n in g u n a  de  to d a s  íak 

*¿aci ones ‘! ’ l o  ave* c o n  éllok  a fo la s ,  p u &  
«no m as d e  fo to s ellos  m e  an p ic a d o ,rp a :e c ie n d o -  
Ifcs (c o m o  d ije ) fez la  11, dos éles, i fa ív an íe , p ó -  
n ie n d o  en  fu  luga? Ak. R esp ó n d an m e ,¿ [ d ^íb erík  
f c c p o z < |  los L a tin o s  * e llo s  i  n o fo tjo s  p o n e -
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p o s  d b s e rre s  pa?3 b a i :  cn v o cab cY m e-ticn cn  c&| 
c e n fe fa : q  y e r r a n , ^  la l l .fo la e s  u n a  jcjKa.EHgg 
ijjzeri c o r ru p to ,  co rre* , t e n a  i o tio s  d e fta  c a ijj 
d a d , c o n  q le ag ía  v ían  i n o s  d escu íp an  . A u n  e $  
1$ m is m a  le n a ] ,  la  ,R oblan i h a z e n  i l¡, c o n ף   d¿r 
z e n e fh e l la ;  d o b la n  ta m b ic n  la  r t id tz ie n d o  
ta ,  i ía  f ,c o n q  ciizen fpeíTo, c o n  o tio s  ro tfchos j i  
íi c u a n d o d iz e n  pe llitc i* o ,la  Hiajba, p íjm eza e$ pel^ 
i  Ju eg o  d izen  l i te ú o , es m a la  p í0 n u n c ia c io n ,p o *  
la n o ta b le  c a c o fo n ía ף   c o m e te n , i Í1 p e ll i te ñ ó  
c n te 2 am é te , d e  n ecec id ad  13 p?onunci!an• c o m o  
n o f o u o s ,  i c o n  el m ism o  fo n ic k )jía lv o ,f in o  q u ie  
ic n  i] u n a  de las d o s  eles aya  de  c o l id ú fe , qfc*íl 
n u e v a , p e jo  n o  b u e n a  d o u i n a . E fto  e d ich o * fo ^  
Jám e n te  pa:a ף no fe nos d ig a  c o n  ta n ta  libeatad  
q  andamos errados, pues p a :a  c 'o n d e n a m o s , dü& 
vieaam os píim e20 fez o id o s .G o n o s c a n  q  Í1 fabeji» 
q  fa b e m o s ,\ fa q u e n  de a q u i c fta  d o m n a .C u a n c o  
im p o i te a lo s q a c u f a n c u lp a s ,e f ta z  lim p io s  i J it 
bzes d e llas, q a i  e se z ito sp a m  esaicos., i h a z e  $mi* 
c h o  el q fa b e ,  c u a n d o  p u e d a  g o y em£j*fc á ü־  fpici* 
fin  m e ta f e  á c o rrc jh  cafas a jenas; en  e sp ec ian te -  
n ie n d o  el te ja d o  d e  v id ío . ■Cuanto m as , q  co m o  
te n g o  dicho, la 1 duplicada i h c cb a  II, ya no  fo n



Me fe p jó 'n tín c ia c a f i en las ag a llas , h iñ e n d o  coto 
a h  lad o  d e  la  len g u a  en  la pazte dezecha del p a la -  
ila?, i Ia I ,c o m o  ya e f ta d ic h o ;  c o n  lo cu a l, m e  
j>a2cce q  fe d esa ta  la d u d a , i fa tis faze  á la o b jc -  
c io n .I  en  c u a n to  deziz ף  lo  p z o n u n c ia n  ellos m e -  
lío s  m a l t o n  eftás d o s  len as  lh , d e feo  fabez la fi• 
Jnailítud q  t é n g a n l o s  difezentes i eftzañas,á u n a  
fo lá n a tu z a l.  Paza n o fo tz o s , la n u eftza  es d e  li j iti-  
I t f á  f in if ic a c io n , i las d o s  dellos poz n in g ú n  ca fo  
Ja  t ie n e n , p a ta  hazez aq u e l: fo n id o ,  falvo fi á  d e  
le *  d ife íe n te , i en  ta l cafo  p o n g a lo  cad a  u n o  fe» 
|> u n  lo  pzonunciaze. D em a s  d e í lo ,  fi ta n to  fe pzc 
c ía n  d e  o tto g ia fo s j i en  im ita t á lo s  L a tin o s  «a נ 
b o r re c ie n d o  lasletzas c o m p u e fla s  de d ifezen tes, 
jpozq n o  lo  guazdan  ? Q u e d e fe a q u i  efte  ju iz io ,  a  
4 e te z m in a c io n  de las m a s  n a c io n e s ,  cua l d e  lo s  
4dosen e f ta  y erra  m e n o s . A u n q  n o  d u d o , q p o j  
aczeditazfe c ad a  u n o  afi m ism o , los avernos d e  
B ailar n e $ t23Ies,i c o n d e n a m o s  á e n tz a ra b o s .Q u c  
4 eí* a n o fo tso s  m ism o s , Q u e  n o  te n g o  pezcuer■* 
á o aail5^ie0tífietKe c h in a s  d e n u o  d e l ^ a p a to ־״ .

P e  ta  m ,  q  lla m a m o s  m e .
í - .־ ... ... ׳  ... .f■ ; ■ • .. . ,, t 

ן ״  A  m  aqm en iíamarnos me* n a  fufíe q .des■? 
4 ׳— P4KS <kua fefiga o t a  c€mfanameaaunqfcaa

de¿!*•
. 1
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áe  f ib b n s  d ife :en res , c c e ta t :e s ,b  m  p ,i f53?a’cQn 
J a s  i n a s  nos v a le m o s  de Ja n , lo  cual de  m i p ;3:e- 
c c : , in o í e : i a f o ] o  (p o :q  v o i co n  el de  miichoís 
m u i e m in e n te s  in je n io s)  es m as p :o p io  a  n u e fh a  
le n g u a  dez i: in m o rta l e n b a :a c o  in p e : io ,  q i m t  
m o b il ,  e m b a :ca c io n  ó im p e ti to s .  Hrtc 4 í o 3 cft$ 
m o d o  de p ro n u n c ia :i  esc :ev i:,q u ed efe  pa ta  cuyo  
es, q  n o  es n u c íh o  m te n c ir io s  ta l pzeceto ; falvO* 
p o :  n a d fc io n  im ita n d o  á ó t:o s , c o m o  Jas c a s  c o  
la s ,e n  q  fa ltó  la co n fid e ja c io n ,¡  fe fu e io n  a t ie n to  
p a tec icn d o le s  a q u e llo  lo  m e jo : .  A fus d u eñ o ?  
vc2dade:os les c o rre  la o b lig ac ió n * d e  q  n o fo tto »  
c ita m o s  11b:es, pa?a haze: lo  q  v ie tem os m as co i! 
v e n ie n te , cezca de  n u e íh a  p to n u n c ia c io n  . Y p  
c o n  m i p lu m a  feg im e la n  d e sp id ié n d o m e  d é la  
m , p a :a  en ta les  o ca fio n es . l a s  caufas q  a lg u n o s  
d a n  paja  ju n ta :fe  la  m  á eftas  ttes Ie t:a s ,i  n o  £ 
o tta s , d izen  fe:, q  re c o jie n d o  el a lie n to  i c e r ra á  
d o  los lab io s , pa:a p :o n u n c ia :  am p a to , am bos* 
¿ in m u n id a d , lu e g o  c o m o  los ab tím o s  q u e d a n  
p?o n u n c iad as  c o n  el m ism o  a lien to  q  fale fueta  
4e¡erít:e los m ism o s  la b io s , q u e d a n d o  d e a ׳ m b *  
Jet:a$ h e c h o  un  m ism o  c u e :p o , a u n q  d e  Olabás 
d ife ren tes , i n o  m e  fa th ía z e , Q u ie te n  esfbí^aí aj 
g u n o s  efta  0j>i n i o n d iz ie u  d o  ,tj d 1 fo n a ;ia m u e h ^  

coit n,poxj fe:1a neccfaáo¡ h¿t¿?l* 
• u u i  R  i i j  en e{
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$rv él p&i’afci & « o ii  j& tengu& i ,caafazia ■ fidi¿. ׳M  v o »  
Xftafs'fWá. ¿4spf1í1a,׳i l r t  a c u e lla  b la n d in a ^ m e lo f i-*  
á ad -q  tifc rf1 ¿׳avm yixj íram ^ icn  pa2eoe2ian m u c h a »  
V‘e־ze&׳ d ic io n e s  d ife re n te s . O cios d iz e n , i m e n o s  
1fcáí*aunq paíA mi,? n i׳ftg־H áos b ie n ־ ף  d e sd e  d o m  
4 # fe fdm ra ia  n $ cjiés «$0redc a v e rn o s  d ich  o ^ íia fta  
doftdfc'fofcfií a n r a s ia  b> m  p y a í t a n t a  d e f la n t ia  <j 
ftte  necéfai’íó  itiu d á : «ía n  e n m ,c u a n d o f e  íig u .en  
^ f tá s le tia s , p o i  e íh n 1 ¡k ¡m ;m a s  Jlegad :a*san eU as 
Cuta p ío  n u n  d a d  o n . E fto s  ti tu li llo s  i ro d e o s  m a s  
£© üanálos G riegos i L a tin o s ף   á n o fo t?o s  i í e g u i i  
éViiína m  ;a © na, n i ó t ía  le tiá  c o n fo n im te  í ie n t io  
ü rnbas d e  u n a  especie  n o  fe d ev en  a d m i t i r  e n f tc  
n ó fo tíó s ' Fo?m afcCfiíi fue2ade la  b o c a  e n t íe  lo s  
tób ioá , 1 Q u in t i l ia n o  la t ie n e  pok a s p m ,  y a  fe a  
fcn fih deíd i^ ió ft ó r> f ib b a ? /^ o t ;pajcicc2kf d e s a p a ñ a  
t)le  fu m tíjid o . H ie íe  á to d as  lás vo ca les  d e ze ch a -  
fchente, n o  a d m itie n d o  in te rp o la c ió n  de a lg u n a  
c o n f o n a n r e . : .
n D׳־־' . e l i ity < Jilam am ps‘éo.¡  r
f:. ־ ־ ;' .״ • ‘״ ' ’ i ; ■ ר׳־ ; ף ־ ; . j £ < ffl • \ ״לי ' ־1 ¿־ ) : J ;f ,  • ; . ;;; ; ־ :־ ־ ־• > i ...  ̂ ן < ...
ן * A n , a g u ié n  H ám ^m oí hc< fa fo v e n  d e l l a t o -  
JL—#(Jas las rtaé ioncs, p o í fedes m u i n e c e fa íia •  
inunca la p o n e n  an te s  d e  k s  « e s  le tías  dichas* b  
4%1 p, los G iieg ó s  n i L fttin ó s / •i los ^'׳ io í  3iifiít# í$  
A dulandolosjpO a pazc¿e«l^5i<|1d׳G iii^ í¿ td ^p e3 |4 3 á  

t■# a  l a ñ o -
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la nobleza q les faina ;como Wsrij figucn las cafas 
ipe:fonajesg:aves, ñopo: ellos,mas po: locjuc 
46^111 ̂ G^:á>n־ ad־q1íi:k^ OoaÉáiQ aCfi óíbft:<is f ^ |  
tengo dicfoo lo ף :fienE05i4'n0 eíitiendoiog dW^
o en ף  fe fundan 101 q tienen lá cont:a:io, elija 
él disaeto lo ף mejo: le pa:ecie:e,pues no ai pa:a 
Jo iino lei q obligue, ni pa:a la  d1fe:entep־azon q 
ft!e:ce;‘ mas deioíqrfüeba mejo: al fentido dé ca 
da cuál, i la vícja coftumi3:e, Nunca fe [unta en 
uiia fikba con ot:a cófonare, ia.lv® caíaídizien 
d;o t:ánsfe:i:, inflamiento:•! ot?os. ‘Tiene lanpa-׳ 
íaencafosdenecccidad (yafea dondeuvo des*» 
cuido, ya donde falto luga:,ó po: ot:as califas) 
un coddjuto: ó foftituto q f1:vc.po: ella, el cual 
eis una tilde q fe fuele halla: encima de cualquier 
:a  de Jas v o ca le s , en■ fin de f ilab a  ó d íc io n ,  lüícusaf 
t ie n e  l a  m is tn »  p :o m m ciae ran * i fu e:$á d ׳  é  lá 
c o n d ף  e z im o s  an  e n  in  o n  u n  a cío  ¿1,3 une] fo  
§>:tf la. iy fe hallk p o c a s  v e z e s i ״ í íe n d o  p 'efible^de 
•Véflbé® éseüfoíten eqda^ .v licra^a  
$ d e b׳ :d i n ad o  ffffoidhévi ítl u c h a s  es a i  t o s . Ád v i a  
■iafe t& m b ien ^fife fn  píe־u!j> fe h a fo & fo  b :e  la*j, feia 
té 'f  no׳ n , ü í ,m '^ p ó rn íftg iv ií cafo , id i:d m o & co n  
*ella q u e . Sy p ro n u n c ia c ió n  fe fo :m a  en I¿ punta; 
13¿ $ ^l ־ tí^ á > e tíie jp |íf le í |á o  d«l (■pd&dzp-sfoi&tá #  

f c t h .5ü i f . o >  ■A •ü'ihúz , M ' j l í io j  : s*3 
•i D e  fae.
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ir/■.y , D e l a  ñ ף   l la m a o s ñ i .
*■ ׳ ׳־.׳ ’• ׳  * ■i : & . לי ■'■ - .*

e  R  Á N  D  E  difezcncia fe h a z c  d e f ta  nucfiza. 
>lctza n i ,a q u ie n a  v em o s lla m a d o  en e , p o t q  

tifa n d o la  to d a  la T o s c a n a  i L u íita h ia  c o a  orzas 
n a c io n e s j c a d a u n a la e s c z iv e  d ifezen te , a u n q  la  
pzon u n c ían  caíi c o m o n o f o tz o s . D e  los L a t in o s  
q u ic2 cn ld ezh íá lg u n o s , q la tu v ie z o n  i u fazo n .en  
a g n u s , d ig n u s , m ágnus*  i o tz o s ^ q  co n  eftas  d o s  
Icc ias־g-nf-¡p801w»nda׳v an la: n־ , yo  f a i  d e  conc:a2 io  
parecez’, fu n d á n d o lo  en u n a  r a z ó n , q  íx t a n to  a* 
o o rrec iezo n  las je tzas d o b lad as , q  poz escufazlas 
in v e n tíiío n  la  x id a  z; n o  ai d u d a ,q  fi q u if ie z a n  
pzanlunciáz a ñ u s ,d iñ u s jm a ñ u s j ta m b ie r i  b u s c a  ?־
*án Ietza pa:׳a e n lu g a z  dé  la g n ,d e  d o n d e  m e  p e :  r־
C iado  q  d e z ia n  a g n u s  i  m agm as, n o  c o n  é l f o -  
n id o  de la  ñ   ̂ c o m o  a lg u n o s  o í lo  p z o n u n c ia n . 
L o s  T o s c a n o s  d ize n  d e g n o  , a f e g n o , u g n u n o ,  
em pezó  d a n íe a la  g n  fo n id o  de nucftza n , e n . q  
fo sp e c h o  d e jen e ían  de fu k p :o jen fto ?es . L o s  P 0 2 - 
tu g b é fe s J a x iía n je n u n a d e d Q s  m an e jas  : e n  la s  
d ic io n es  m ezam en te  la tin a s  q  t ie n e n  a d m it id a s  
e n  fu vulgaz, en  las cuales im ita n  á  los L a tin o s ,  
j am as las altezan de  c o ra o  e llo s ,a u n q  ca m b ie n  la  
p z o n u n c ia n  co m o  i b  i afi ;d i?en  in íig n e  fíg n ¿ fi-  
caz i co n ílg aa !¿  1 e n e f tó  fe c ó n fo zm an  c o n l o s

T  o s -
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Toscanos. Ot2as vezes cuando tienen la paíabja 
cffcopéada, dejan la gn i hazenfe a owo Jado di- 
z ie n d o  ingenho, penhoí, lenha i fazanha: mas 
decuaiquiej mane:a, los unos i los otzos igual- 
mente fe valen de dos letjas,ף  con una Tola nue» 
fha/ocorremos aquella ocafion, ufando déla ñ ; 
la cual, en razón de aquella íeñal ó tilde, yano 
es *1, de quien tuvo fu p:ime2 ozijen quedando 
let:a dife2eme, impo2tantifima paza nofotjos.Fo¿ 
mafe, con la tabla de la lengua, en lo alto del pa ׳ 
lada?,abie:ta la boca. Ninguna dicion fe comien 
<¿a ni acaba en ella,i la filaba comienza en medio 
de la dicion, pezo no acaba, ni 11 ie2e á 0 t2a q alas; 
vocales, enwe las cuales i ella no fe interpone al^ 
guna confonante. : ׳ ־

De Ja p, q l lam a m o s  pe.

D E la p, con lo ya dicho no uvieja mas q de- 
zhj pozque con mui poquito la deja:amos 

bien fatisfecha, fi los G:amadcos nos dejafen, 
mas quiezen po2 fue^a obligajnos, á pena de ale 
ves 02tog2afos,q (como ellos)pongamosph áir- 
lo fofo, i a todas las mas diciones en q las ufan; 
q fi tuvie2amos(comodizen)fang2e en el ojo,po? 
elmismo cafo ío devie:amos deja2j po: no mo- 
* •׳ ׳  •:- S íl:a:
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I t ó  fe? íes infe2io2es cn calidad. Eílo me parece׳ 
ף  á fidDí|ue2e2 obligamos afeudo i vafallaje* ó• 
ufa: de nofot:os lo q con los esclavos fujitivos* 
acjuien fuelen los dueños haze:: cie:ta feñal en el 
roíbOj pazacj po* donde cpieza cj fue2en i llega:en 
íean conocidos i los amos po2 eltosXmpe2o,J0s 
ladinos i disc:etos, cuan da ya fe hallan lib:es,p2a> 
ernah po: .todos los medios poíiblcs, borra: ^ 
cjuella inominia, quitandofe la feñal, pa:a ñ a  feí 
tenidos po: cativos, i gozar de las onrras,p2evi- 
lejíos i libe:rades cj tienen i gozan los mas. en la: 
*epubíica. Pa2ecele al feño: Gzamarico, 4  ilos" 
tiene de íupedica?, poniendo feñales de fuyos׳ 
co ohligaznos á cs,c2evi2 las diciones como elíosj 
i ף na fe2a mucho. haze2Io, pues ellos reconocen■ 
a  los G2iegos> imitándolos en todo, cuanta pue- 
den. Dije2anpo2 cic?to mui bien,, Í1 lo ף  o í teñe 
mos decaída! fu efe fuvo; empe20- contsadizen 
lo• las lenguas Cantab2a Bascongada, los A:afee& 
I 0 C20S,ף  con razón pa2ece tenerla, i fin duda ce- 
nemes de codas: mas como un fic:vo no puedo 
fe* de muchos dueños* no nos. eslicito m o ílm - 
Jttosmas de acjueftos ף deaquellos pudienda fe* 
propios nueíbos.. Ellos tienen fu. vulga:, i בי o ía -  
tsos la nuefí2a; llamanfe Latinos ellos, i noiot:os, 
Caílellanos^escjivaacomo ^uiíieien^ijaca i!a2e.

m o i



Jמ¿ 1  0 KT ÜG RJt Flíi CJ SYS 1114 N ¿t, €$
•:*י

mos lo mismo, ufandodeaquellas lenas,q fe a*- 
cejcazen mas á las palabzas, i efo es el fe* Caftella 
ños, dife.’encia: de todos en todo. No pojq nos 
dcvienmos despzecía: ף  mucha pa:te de nueíbo 
romance nos 10 ayan dado Romanos, qnom e 
impo2ta ni viene fobze aquefte articulo el pleito, 
ñifobre ף anriguameutecon el de los Lacios e i|. 
todo uno, aunq diferentes en cuanto á los nom» 
i>res, pues cuando aíl fuefe, ya ellos i h oí otros 
avernos dejenerado con los tiempos i corren al- 
reves q folian, i aun la misma lengua Latina,que 
dando como quedó escrita, es oí mui otra en tow 
11o, de cuando florecio en fu eftado; 1 como des!* 
carriados, cada uno fe fue p02 fuparte. Todo a* 
quello fe pafó i deshizo, quedando cada uno tt> 
íno los de la Rochela, quien piglia piglia, I efti*« 
c ió  en mucho, el avernos dado tan buena mana! 
^ ayamos llegado á fe2 cabeca de vando,hablan*• 
do iescaviendo libremente, dando métodos, 1 
comunicando frafis, como ellos en fu tiempo, q 
ágoiaes nueftío. Tienen la b i  la p, u n parentes 
to  mui eftrecho, pozq (como fe dijo) la b fe pro- 
íiuncia por medio délos labios, i páza la p, los iS- 
pret amos, embiando el huelgo de adentro a fu O» 
$a. Defta manera, pronunciamos en el Caftell|- 
•1*0 con la b muchas diciouesq- los Latinos id 
L-  S ij hizie׳*
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liizieion con Ia p,Abíil, cabello, cabía, cabeca, 
i ellos Apñlis, capudj capia capillas. Que nofo- 
nos hagamos efto, no es ma2avilla, pues ellos hi 
zieion lo mismo con los Gziegos en las mismas 
letzas, aunq diciones difezcntes. A ce2ca de la m 
q n antes de Ja p, no tengo ף deziz mas de lo ya 
4Ucho.
- - < De la q, que llamamos qui. 

f׳ A  N O Atanpezfeguidala a de los antiguos, 
 -TV teniéndola poz leua ocioía,q como a vaga־*-
founda, tzatazon de fu deftierro. Efta es una lena 
ף  no ufa:on muchas naciones; tienenlalos La- 
íjnosj i aun uvo en ellos algunos ף  la desechazo, 
,valiéndole de la c, en fu luga: diziendo ce ci, 
poz quequi, como dijimos de Cicezon i de N i- 
jjidio Figulo, el uno po2 dezizunagzacia,i,ej otzo 
|)0:fl0:ea2 clinjenio, f in o  fue (a cafo) q le cayo 
en desgracia. Los q la ufazon, qtuezon en todo 
Jos mas, dijezon con ella quaq•״ qua:, qui, quo, 
«^uid; i de aqui, pazeciendonos q nos venia mui 
,ancha tan onrrada compañía i dotomajiílezio, 
.nos detezminamos a de.3i2 conellos,quales,quen 
.tas i quantos; á q también devio deda? algún 
,ttjotivo, pazecczles q pues ja q fe iiamava c u , i ף  
.hezia en la u, fezia mui bien acomodazlacon elía 
,calas ocaíiones q fe ofzeciefen, fuegzan yerro.

Lo
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Lo cual, á íei de buena razón,devíeza fe¿ alreves, 
pues po: e! mismo cafo ף lleva una 11 configo, 
no fe le devia pone: 0 tz3 pazadezi: quequi, fu- 
puefto también, q la colide i nolahieze. Mas, 
afipazadeja: efte páfo llano, po: los muchos ף 
an en el tzompicado i caido,como pa:a la mayo: 
facilidad en los q de nuevo ap:cnden, impidien- 
do ף un tan corroíivo cance: pafe adelante , 
pzocuzando el remedio, le avernos dado aquí fu 
pzopio nomb:e, llamandola qui : ufandolaen 
los esaitos nueftzos, donde, como, i poz las cau 
fas dichas en el capitulo quinto. I pozq 1 as voca- 
Jes quedan dcíía maneja con mejo: fonido, mas 
igual i vezdadczo. Quedando alentado y a ,q  coa 
Ja q avernos de pzonuncia: que qui, dejándole á 
la c fus tzes vocales a o •11. Es conveniente p20- 
v a :, como aquella u q  ponemos ent:e la q i  la
c ,  ó la i, es falía, i reozovada : po:q fi de co~ 
munconfentimiencola c hie:cí1emp:eálau,ya 
dejan escluida de aquel ionidoála q .  Favozccc 
Jiueífza pazte Qujntiliano q «atando de la c, i  
d e l a q ,  dize lo que,ya dijimos, qconlac, po- 
demos pzonuncia: hiziendo á las vocales ca c e  
Ci co cu, luegoaveziguado queda q noííendo 
c o n  aquellas let:as la u neceíázia, tampoco lo  
feta . c o a la  q  p u e s e n u a e n  el oficio de la  c cora

S iij eílaj
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cilas mismas dos p:onunciaciones. Fue:a i de 
mas de ja razón dada, ף íln duda es pe:ento2ia, 
también fe pmeva con dezi:, ף cuando csc2evi- 
mos las lems*, es, ó pa:a valeznos dellaspaz el fo 
nido q  tienen, ó pa:a evita* onoalguno,d!i:cíen- 
te del ף  fe pretende; po2cj, fi no fu efe con animo 
deconíeguú algún ucil, ó evita: daño,í’e2ian des 
ap:ovechadas i fin algún fundamento: pues pa2a 
dsezú <je 1ף  fin ja intezvencionde la u, no milita 
razón alguna de las dichas, luegonoai pa2aque 
poneda, íupucfto lo dicho, i q fezia impoíible 
pzonanciazíc ona cofa, ni dade difoente linifica- 
do. Antes poí el conuano, fi Te lapuíici'en da2ia 
ocafion ácj fe hiziefe la u , i la q viniefe a ha- 
zez oficio de c, concjdúiamos cue cui, alreves 
i en conrza de lo (] fe p2etende, fiendo notozio ab 
í.uzdo, ibolvemosde nuevo á nueíbos antiguos 
errozes, con los inconvenientes mismos cj diji- 
mos de la g. Haze también poz lo dicho pa2a es 
euía: la u,<| fi ף teniendo encima una tilde a  
puntillo¿¡ vale tanto como una c, dize con el la 
cj,11n íe: neccfazia la u, poíéj no fez a lo mismo p a  
mendolela e fola delante como íi latuviezaen- 
cima? I en lo ף toca imita: á los Latinos ya te a  
go fatisfecho ף no es neceiazio a los Cafteílanos 
fcusca? las dcduciones:de lus.vozes, despides dé

a d m i ־'
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a d m itid a s  y2 .cn  el u fo . N o  pozó[ n ieg u e  yo  e íla : 
n os m ejo ! i íe : n o s  m as o n r ro fo ,a v e : n u c íh o  va l 
g a : re ñ id o  fu p r in c ip io  He la le n g u a  L a tin a , i n o  
de o t:as  ba2ba:as d e ף   n o s  a c a b id o  m u c h a  p a :té  v 
m as ya es cafo d ife ren te , pzecia:m e vo d e  v en it 
de  cafa ifuífoe í n o b le , á q u e :e :m e  o b lig a : q  ú íe ' 
d e  lo s  najes* g u a rd e  Ía sc o ítu m b ie s  i fu e z o sd e  
m is  p a fa d o s . L o s  q  a b ita n  en  España» F:anc¿2״ 
I ta lia , F fandes i o n a s  cu a le sq u ie r p ro v in c ia s , de■ 
ven  fo lo  fegu i: eí u fo  c o m ú n  á d o n d e  fe h a lla - 
2en, q  a u n q  fe p :e c ic n  de fus. n a c io n e s ,n o  p o r cío־ 
d e v e n g u a :d a :  íus n a je s a u íe n te s  dellas. A dvier׳• 
te fe  co n  e fto , q  (1em p:e c u a n d o  la q f u e z e c o n ju a  
c ío n  ó  a d v e :b to , n o  fera n e ce ía n o  ponezle  m as 
de  a q u e l ti:afoI ó g u a rd a p o ív o e n c im a  defta m a  
neza q ,  p azaq  d ig a  q u e : la  cu a l tild e , ya  d ijim o s  
q  fo b :e  c u a lq u ie ra  de  las vocafes vaíe po? n , m as 
n o  f c p e rm r te p o n e r  e n ío s  n o m b 2 e so  pzonoiTH 
bzes, v e ib o s  o  p a n ic ip io s  n i en  otza cu a íq u ie : p a j 
t e d e  las de la o z a c io n q  fe hallazejfueza  d e  lo di4 
c h a ^ fa lv o p o z  n e c e c id a d p z e c iz a , p o rab zev ia ríx  
fa l ta  lu g a : p a ra la s  len as , q  ya en  ta l cafo^podzia 
m o s  ta m b ié n  pone:*  a lg ú a  p e a , b u éa , i o u o s  de  
la  n r m as p u d ié n d o lo  escu iar, lezia v ic io fo , i lo  
m is m o  dez i r q z ien d o  ériqcer, A n teq ra  n i qdar, q  
a a í i e i i d o  b ie n  e s a ic o ״  queda-feo,.

D éla
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De la r q llamamos re,1 
i de la 2 :e4

Á  V I E N D O  de jado  d icho  deftas Íetías re,'* 
* ־1 2 e, c uando  fe t rató  delías en el capiculo 

í e f l o ,  n o  fe2a necefano aía:ga:nos á mas de l o q  
l e o f i e c e p a r a e n e í t e l u g a j :  i dezi2 de páfo lo  ya  
d i c h o ,  c o m o  inven tó  la rSa lv io  u n  m a e íh o  de  
m u c h a c h o s ;  i fupuefto ף ,  cenemos eftas dos ca -  
?atezes,  de  cj¡ fe valiezon jenera lm ente  los L a t in o s  
A n t i g u o s ,  i n o  folo fe hallazán en fus e s a i to s  d e  
m a n o ,  q  t e n g o  viílos a lgunos,  m a s e n  el m o l d e  
<3 ufazon a los pzincipios del, i oí nos  enfeñan  a l  
g u n a s  caztillas difezenciadas la r de la ? , n o  fe 
c u a l  caufa  nos mueve  á dejadas pezde:, i conel las  
u n t ־ a n  o n r r a d o  pzevilejio en e saevñ las ,  pues las 
u f a m o s  h a b l a n d o : hazicndoles  de pocos a n o s  
a e f f c a p a j t e ,  d ig o  en los t iem pos  pzefcntes^ u n  
t a n  c o n o c i d o  agravio vaíiandolas; unos  p o 2 ¿mi 
t a z  á l o s  L a t ino s  de nucfhos  t iem pos ,  ya f e a p o j  
in a d v e z te n c ia ,  ó paíecezles aquel lo  lom ejoz;  o -  
£20 s p o 2 feguñ  á lo s im p e ? i to s , c o n p a í io n  i c ó n  
t2a r a z ó n ,  fe an descuidado mas de lo ju f to jp ues  
l a  t  Í1c m p 2e h a z e  re aíi en  el pí incipio c o m o  etí 
e l  m e d i o  de !ad ic ión ,  i no  ai a lguna letza q deje-* 
jaeie de  lo q  u n a  ves a í ido^po iq  fiépzc  l ah a l la 2á n

en toda
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« to מ d a  pa?ce co n  fu m ism a  fue2<ja, f i a  cafo  cóii• 
© «a m ayo? n o  fe la ro m p e n ; i n o  fe ף  ra z ó n  mi*• 
li te , á ף  c o n  ía fo la  r  fe d íg a  rebuelca , ru e d a , re -  
< iondo i  ozzosy i  en  m ed io  de la  d ic io n  la d o b le -  
n io s , d iz ie n d o  d e rra m a :, a rra íh a? , i fem ejan tes; 
lo c u a l, es in p jo p io , en  especia l, te n ie n d o  i, c o a  
«2 ce facu a íq u ie?  in co n v en ien te^  D 1 fic 2 m ia r  i 14־ 
נ  c o m o  d ijim o s  e n  a q u e lr a s g u i l io q  la foztafccc, 
ir la ?  cazece: del c o m o  len a  m as b la n d a , fo n a n - ' 
d o fu a v e m e n te .  S ñ v e la  t  al p r in c ip io  i e n  rae-s 
«H ade !a d ic ió n  ¿ n u n c a  en el fin  della ,¿  la 2 a ir e  
v ez , q  m in ea  fe h a lla  en pz in c ip io  Í d*e o?dina:i<fc 
« f ta c n  el fin  •alom enos •en lo s  in fin itiv o s  C a fte ^  
lían o s  e n  q fiem p:e  acab an , em p e :o  am b as  la* 
k a ila?c tnos en p z in c ip ias  i m e d io s  de f ilab a s . >

D e  la f, i  s, a q u ie n  lla m a m o s  fe,

E S T A S  d o s le t í a s d e q a q u i  fe n a ta ,  la  fe i  
ía  se , cava feñaí es la d ic h a , v e :d ad tzam en *  

t e  fon  u n a  fo la , i Í1 a lg u n a  dife?enc!a Ies hallo ,es*  
lu q  d ijim o s  de la d ,¿ a lv o ף   a q u e llo  le  p rod io , i 
l^s f  s an  te n id o  m as fuezca, contza indem en,*  
cías de flojos i d e scu id ad o s, de q u ie n  au n  las p o  
b¿es letras no e ítan  libzcs. E n  to d o  p :in c ip io  do־
4¿C iQí) ó  f ilab a  u fam o s de ía f  la jga , i  a la s , fo c*

T dcllflSj!
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<Jeifas,defet,s p e q u e ñ a • . Im ita n  m u c h o  ambas 
e-nel fenicio aI fi 1 v o; d,e 1 a cu iehza, d e  d o n d e  foft> 
p e c h a  q  fe  ¡Ies d io  ía  ih e c lk u a  q: t ie n e n , ta ^ á d a i í ,  
© arroscada . Y a  te n g o  d ic h o  <| n o  te n e m o s  en  12 

le n g u a  C afte!lana: len as  d o b la d a s :e n  una. f ila b a , 
j»o?cj n o  las a d m ite  ñusíl;2a p ro n u n c ia c ió n ״ !‘ aurn  
e n  d!fdeM e&  fas,halla2^mo& p a c a s  vezesj, i  afgüs,׳ 

e a  lo s ,in f in itiv o s , d iziendo¡lee:*  p o íé e j, pío-*, 
vee2 i  0t2o&... T a m b ié n  c u a n d o  11 d¿cioa־aca& i 
S2ac Íet2as d o b la d a s A ף  jelen fe2 poz com pro fi** 
c ro n  co m o , t2ansf־a!ftaa:cia2>icg q u i t a m b s l a .u n á  
¿ tz ie n d a tjá n f iiífc a n e ia ^  p02 n a a fe ó la r  las spjaeia  ̂
I?23s>: v ic io  raíjpii i  canfiidojdczi®  ;c o m a  diz'enyre♦ 
jeaiiFof,: p ícfttm pcran .y  Ma wh c o ׳ ¿ 0*20$... ׳ Al guno« 
uvo .< |d1ó u na׳  re g la  -j.cn « a l  d iz ien d o y : á if ie m p sa  
c u a n d o  anees i.despues.d é la  f  uvie2e v o ca les , a - 
v í a m o s d e d  up  1 ¿cazia.diziendo^, a Jm iio fltjd rjo f-•  
fe , t:ujofle,at2evioiTe; y o m e a t :e v o  á d ezñ c j d ijo  
Ies.c2ivi?3!uníg?andiifirno<yeff0 , i cj:lo  fia 21 a־ m a r  
y o í  e lf tq lb u á ifc . Peídeniem eifú, b2rog2afia,ף  ha¿• 
•|14 e á  t o d a  el la ,,m as com o: b u e n  p in to r  de • t e a *  
cj lcc2adq. A íg im os d ic io n e ^ a j^ d o ú d e  la  f  ti erre: 
m is  v iv a  p ?o n u n e iac io n ,,i en  o n a s  n o  rantot• c o  
mo fi dij ciemos,; ca la , o  cscaíam encc, lo c u a f  a- 
contrece cam b ien  a ot2.1־S Ic־t:/1s; en cj fe d e v e  lé -  
gui?, c lc o m u n ,.p o ^  dscu fiz  d if ic u lta d , ¿ cafi■ tiii 
-im ׳ ,
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frn p o í¡b le te־, n e : Iet:as b e m o la d a s , ó  ícíkdes 'en¡ 
« 113■?, c o m o  en los p u n to s  d e  )a m u f i t a ,  c o n ף   Fe 
l ia se n  Fuenes. Á uncj, tan  p o c a  es la d iferencia  d e  
u n o  a o t io , caí! es im ף  p erc ep tib le  las *ñas vezesí 
i c ó n  d ificu ltad , ó  co n  m u e b a  c o n f id e sa d o n , íe~  
pa :a  el o íd o  en  e llo , d e já n d o lo s  ack Jcn tes, po* 
acu d í: a l a íu íh n c ia  de locj fe d iz e .  L o ף   y o  rna$ 
a d v ie íto  e s , t n  lo ף   cam b ien  to n -ó sco ף   y e rro  a l-  
g a n a s  vezes c o n  d escu id o , p o :tj m e b u e ív o  al n a  
« ita l  c o m o  la g a ta  d e  V en u s , i pecjfdo je n e íá l éft* 
Jós A n d a lu zes , d e ף   n o  fe an  escap ad o  los C a lle -  
íian o s  to d o s ,  p o n e : c po : Ij i z p o i c, o  alreveZí 
j  au n  ai a lg u n o s , v o  los é v í í to ,  i n o  de  lo scom־ t*  
lies, m as o m b :es  d e  tu y a s  lenas i an to ? id ad  fe. 
f ie  he  £ :a n  c o n te to ,  cj p a :a  d e z i: t / e n to p o n e r i  
l i e n to ,  en ף   p ie íd e n  tftas de 5a c ie n to  p o : -ciehto  
d e t jc d i to .  ÁdvÜcitáíe ta m b ié n  d e  íá  f/cj la ib a Ha» 
« lo s m v a d a c o n  a lg u n a s  ie t:a s , aum j n íin cá  ?0 
bago, fa lv o ;c o n ;lákp  i J a t ,d e f la  m an e :á  íp  ft, lo  
< u a lfe p c :m ite 'f  n o  C\ eftdo d  1 d o n e s  d  ríe te nrtbs-)err' 
to d a s  i cu a le sq u ic : pa:tes ף  íe  ha lía :en ,n fi al p :irt 
c ip id  c o rn o  e n  el m e d io  delías j en  ta l t t i 'a h m ,t j  
f id ije fe m o s  é fp ac io , e í lu v o , c ftan d a iré  i o tras, í  
en  el r é n g to n  cu p ie re  n o  m as d e  la í1 íab ac f,av e - 
gvós d t  póncrla  c ó m o  aq tii, d é la s  í-a:ga!5,׳co m o  íi 
i a í u y á z o n  íé  M ziefe  a ilr én te iá ttk h ífc , pbí'q ffc 
^ ¿ T  ij fuponc*
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fw p o n e ,4  co n  eftas Ictzas Ia t ie n e  fiem p :e . I  p tr r tr  
av ern o s d ic h o  lo  q  a la  le t :a le  to c a ,  d ig a m o s  31-  
g p  en  d ? fe n fa n u e f t:a ,  pa2aq n o  p o : eafla¡:,pa:es-: 
c a  q e o n fe n t im ó s  ia in ju fía  c u lp a  i  acu fac io n y  q  
lo s  L u ííta n o s  an  q u e jid o  p o n e m o s . Poicj, a&n<| 
^ t1 d a d e 2 a rn e n te le s te n g o  a ík icm  ¿ d e u 4a ,p o a la a  
íím c h a s  am iftad e s  <| de lloa te n g o  rec¿hid-as, 
m a n  4 0  je  n<e*a Iroe n t e m  ts papel es r n o  c o rn o d ־ ?  
C ^atteüano j.m as cual fi y o  Fuezade fu p to p ia  n a -  
fÁ pn^i e e íc a n -o d e a d o  de c־a4a u n o ,h a z ie n d ó m e  
í a  m erced q ׳ f íe m p z e  d é la  Tuy a cfpe:é  receb ií. M a s  
c o m o  en  m ate1ia .de letzas fa lta n  las a m iñ a d e s  i  
cn ic fjaec ra .k q n o  can to  p íc te n d o  a q u í haze2 m is  
|ba4:es>,cuanto las d e  to d a  in i n a c ió n , a q u ie n  c u í  
^ a d e t p c f a d o  <| n o  t ie n e  1 con-, fu. licenc ia*  m e

pe2d©n£V 6
descub2ie:e la poca fu y a, en el cafo de q fe K a ra . 
í>izen*<|avem os incurrido en un yerro n o tab le*  
fuafkdo.esczeuitnos eftad.0,. cfpi2itu- i, esca va n o ¿  
% q . v \  tasd efta  calidad, eftan d o.coa o b lig a c ió n  i  

deviejado de.zi2 ftado>fpizitu, ícrivano>ü:ilcviíj>a 
¡ m ^ c o m a t a d iz e n  e$0?, quitando la e, antes, 
de la f^fí ud 0̂ . dad o, jfta 2 }  fía t.ua^fpiíit u, f a j  p t u :á  
¿ fcíivao,-. i  dan razó n ,q  a׳.(í lo esaiven  los- T o s *  
canos^los ^ ancezesJ eilos. IS!o les q u ic :0 n cg a %  
á :̂;|>ai:aell.QSL b u e iu fu  ptonuaciacionj pcwq* n &

v- ■ I ■׳ ■
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ju ic io  m  t?aro á é ! « a p ila r lo ף   n o  ^c 'i1 ftpd tf׳i f
fes cbbfef&e ׳ ghiazemos dtafj.j> ws&- cád a
ne-íu p :o m rn c ia e io rt i¡m a d o  en^et e׳s<r?dv¿vétfc*$í
t a n  p o j  ílr c a m in a ,  i n o fo t:o s  po:. el׳ n u e íb o , i
h a z e m ó s  ro d o s  b ie n . M as p a :a  ía tis fa c io n , i da¿
b u e n a  c u e n ta  de m i,  ya ף  to m é  a m i cazgo e s a e -
vi* alguna, cofa de ja  o ztogtafis Gaíi:elfanaííirt>ena
pacfoaim  c c ó n  a Ig ü e  a! de! íak n i as n ac ió  n é&¿akjü ie
ctigo do  im itó ,v íii tjtiíeíokj n f r í a tó d e  ócía  cofa^
g ft>ío efe a c o m o d tm n e , c o n  lo  n ie jo i ף  t a  v icie
cad a  u n o  d e llo s , i ף  m e v e n g a  m as ap zo p o ííto  j
p u es , c o m o  íes te n g o  eonfefado,aq11cfta cap»  de
pobze hecfia de remiendos, ya eftaft todos coíi-
d o s  ¿ líen o s  de d o b lo n e s , i ׳  vafe Oí m a s; q  tica  1Ñ
bzea d e  ju e g o  de  c a ñ a s . N o f o u o s  ca lecem o s ¿íe
caud ;rí p jo p io ,  ñ o  te n e n \o s  o tz o , cfel׳ avernos
des bal i ja d o  a lo s  eífcaffos, r ai ido  c o m o  el m a n -
j,v} ,q d'efpncs de eomidoidifello,. no es |© *¿an |>״
te s c :a ,  po2, «josedas c o o v e n id o  en  fu f ta n d a  de l
lo  co me^i fi antiás fue:01r pe2cfizús,'h0 Te Llamajai*
pe«!iz;es, mas o m b :e  fojamente״. taíengifa Ca-
ficH a»a c o m io  toáscr,• i t o d o  fe h i z o  6aíTs Ca«^
ftelfano> iiii cpicdar mem 021 a dé lo ף cada cofa
|ÍLréantes. .M as en  p2éeva d e  n tie íb a? in ten c ió n ,$
e k s c a jg o d el ápnés|3azen^ d e íe o  faber- fi tjiueam
4¿e2sii q o o  fe t k n c  d e p o n e r  Í3,e x f1c w p :e  éj f e í i-

T - ד  iij> gucla
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p1it)£¡ij> io' de  1 a d ic io  n , pP2q n o  ( e  

p^i4^ f p í4 íi:0n ciaj? ¿ 1  j e U ^ r j i f afi «s: w.־ p é l  
iitffcpre>i/íji1 a lg tjti’ p*4pofi tiq, tiQfnor-cpfo CQÍfcfcs 
fl^r>^igfl0nfjp,rq^nas ticne-Ja f q i a f / t o n  q u e  (•fin• 
ia* e:d el p i in c ip io ) .ppcU iam os o ie n  d e z i: fe tua?; 
pp2 efe 11122, i lo  m ism o  leji: p o :'c le ji2 , rra2 pos 

|>P2> e1&ej|d>ai ? i lo tta s rq w a e n  ■conf 
€ g p ia^ fi^ m p ca2 tad !e [l> o r!f0 i& iJp s  L acm os db je  
^?,n.íp?s,' f tc tic  Ípiíitus., f a l ta n d o  Ja e dcl p2in.ci-» 

Ct1Q-pQ2׳ fl0  Íe2 n?0eííwiia>)fo a s  p o tq :• £20* 
f iu fic ia jo n  aq u e llas  d ic io n e s  c o n  c ie n o  fo rrid o ,c j 
E n c a v a n  (a f 3 m as á la  S iguiente Jcn a  q  á  la- c a n -  
te tto ? }l f1ft(íji f p nUfe m n e á y !Jpcual ׳j<ha p io n é  n e ja n  
MiUcfioS pfwn» ,CíaíáiDonic. po!* n ó  e u te n d e z lo  כ 1 

a* m u i le j p!s d e  I ap20í1unci a c ió n  p a  fad a ,q  au  M  
m  ^ ¡■ ^ m p ^ /d p r ip jc m ^ h -g w u d a o i:  £ !ftofc.xfue* 
d g a fa /q  p a ta  c o i i p l h s t  n o  cs dc t a n ta  ■fue2ip c o -  
a tq5^9% #«c^9 í^ jh tíií» )11& ía;■  q;dcE2imos e fp ü n  
$ & $ t¿1t e m 4h 1¡itijiaíiiG ypQ t4  &á a d v ie z te t ! d e f i í  
tó s m p s y  cftes; e$ cu4

&* efta¿ ■ e i to d a ,  d b a n í i i y  i ׳cm 0K m ucI}0s d e  fu; 
c a lid  #4 i én  4  pfcéacj fcoo t2a£  11A¿| u í de! c o n íia tía f  ׳,
C ua /1 g 2 ád e  pa2eoc la  m o ta  ene! o jo  a je n o , i  q  p e  
•q u eñ a ia  v ig a  ch  e lp 2 0 p io .M i2 e  cad a  l in o  p  02 fi9: 
€ p m o e 0r r i j ( ; i J 05i)CíDSi p c 8 ^ d e d  :'}ohtle^o¡pie1־
i a n  fe leva^ca;a,1<in ílla2 c .y n u sco n t2 a ,q le s ;b u d v a >  
i . : . , . /  1~ J a s p e -



t>E t J t ך  %
íaSpsófcjtas ala? ca3ápl>nes tf& é f  p ek ^ t ah 'd e  
< |n o hagct fo׳ ióm bzajQ ¿ flftíésfcái |J$<&
«¿m *ftt׳coíe«a¿K:n p rA ne«! ,/.Diioíiro^a■. ;.>n

•' ' ! ; ; •׳׳ •  ! ;:I :ó ״  :::::' v v׳׳ "י י ,ר■ .>■?,[ג: 
•׳ ־■־.. , D e  la  t¿ ף  lla m am o s  te¿. : : *

, í c..־ ;:':i,־־.;  /u :;■'״:■•־,p iOÍU'tiM(,] :)]. o ־:;. ;: 

T tiG  f n i s n t á ^  fé dejádítffr® 5
ir. tA t Jfcfc-iAlrA. £ צ וי » J « ‘ /'J. 1 *-¿n L. í í 4 ( t i Ál } <U.iívi JfLm.Áái

I3s nacrí/fieg, po> 
nci5 de niteftio^tieMpcíSy quiezen que. &Valdéc^ 
áu^íln-tedillav cuando después deiia féíjgtíé i¿ 

eá'riotíafvataíji i * id ha2e;dt♦׳ m uí׳ malaf'gaháre# 
cuáíq 11 ier •rítanezay-pí^q t'íebi¿ láíiéfibs^íh

dHos* g&  ves d ó c i '  iriSéffcó$V ¿tí'é.<^ecíáffd^F 
do fllU^Tád;^ Afáiá5> M tf n ü ^ r i^ q t^ h ^ ó 1 íM fe t i iM  
d a s  u iíia 'n a^ í D iV ÍR ás^kdm ^ í tó  
;n a n ; i en  e s p c c ia b fe *conoéc  d é  «*^ké feíivfá 'jrégíá ׳
d o n d e  íe  descubzio  el fejcil in je n io  fuyo^de quié ,, 
e  v e n id o  á e títé riié ié ^ /^ ilfe t״tiü ffc tiffa o n u n c ió  la 
ty fi n o  en íu p 2 0 p ia  fo n id o ^  q  c o n io n o ío tz o s a -  
^ Ik ió s ÍG íttM c í M séh  h J f ^ ^ é f ^ í Ó 1 í b s ^ ^ 1 5 t  
i:de n 'u e ftío b en ep lác ito ., q -tam bieri IdSfLlfiW ff: 
iito d e sñ o s  an  h e e l ia  10 m ism o-, u fü ipam fó  e׳! íbf■ 
m d o  d e  $ f-oivla t $ é  ci* m u i 11 cejuda á: raü&fi j&  
i  5 d ich o ״
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ítefro¿ mos q,fe pe2dio h  veicfi¿
lo s ^ .d e l la  p o d ía n  tc* 

nc2 mejo: noticia, fe:an los ף masu*íVJe2er1 cíluri 
diado, í cupiere mayo2 pa:te de la lengua Hel>:ea 
i  GzicgaJ pue^ñasM pníafto fue t§0 ve; da de :o 
dueño de todo ello, q ninguno le igualó en fu 

$  fe Jñ<*ín^Q9U#I^St; ft^ÓSpH<í?¿ -£jUÍSS| 
Jffóflcfp¡fáQtajfifrjofc ikdiifapfrz el rcopíi^uicif 
t% ^e^do^>^roiejft5rlpfritendio iJbaW©:* :Q<Á 
jR^asídeftój a cada renglón halladnos muchais dír. 
ciapes, d^nde ufa,ia • c de fu pjopio fb o ido a n!t̂ ¡t; 
^e/ía j> au$$ felc f ig a p tu  v4>eal, ni ,dos vocales* 

efpeci£% fp^c^eí, pScium¿ ípceaíis^Alrj 
co a :<^íij?í>á.|n^!f.|. Los a n d  ״1

gV%vf*?9$fycQ.¿h:fu$Uú&¿ h s;mpJctnQ.s les: 
qqiqp&ífoifvzrufti, m fiim onwsjde, q •cada diá) 

$o mas, d<5 íu» pedi t<^po*| ca da'u no: 
txefr Au$ño* Idonde no! ai conco:di*. 

¿e^upaeM ^ fyizen muchos.

' ,, u , ¡ í ) f h v j §  ja m a m o s  ve. ;....•, ׳
-׳ ;. . ,o í ■.■i ■' ■. ; . ;■ ■: '. . ! ■ t: -1־

E §  X  A  % ¡ d o s  fép $ s  ¡y, i Uj añ  p a d e c i d o  h a í t*  
oí ta n ta  to rm e n ta , fin q  los L a tin o s  n i o t2a 

n a c ió n  a lg u n a , las a y a n  q u erid o  fo co rrc r  n i da* 
|e s  la  m a n o ,  a y a  te n g o  ¡ii re m e d io  p o : j m p o T 
fib״ ׳ 5   : ic¿-
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ílB íc, ó  m u í d if ieu k o fo , c o rn o  a c o n te c é a  to d o  
a ^ u c lío j  d o n d e  ía m a la  co íhm 1b :e  a ech ad o  rg i- 
zes : i  p&Z) rm e íb o s  p ecad o s, v em o s q lo  bueno! 
fe  paíía i piezde, i 10 m alo  n u n c a  fe a.caba< C iez tp  
efibói, q í i ie iv ie ta n  o í Iqs e s a i to s  de*G teeípn>{,de 
Sieneca, D e m o ftc n e s  i o tío s  de  fus tie m p o s ,i  los 
o y e iam o s  o :a i;q , o  n o  Ies h a ll  asam os e ftev tc fo i 
e n  esezevi:, 9 fe av ía  de  p ia n ife fta : la d iíezencia  
d e  la p ío n u n c ia c ió n , c u á n  •o tía  es de ía n u c íh a . 
l q  n o  fea lijitin ia , e je o f a  el aja¿, pues ó to d o s  yej• 
ran;,. i fp ló s .a c e íta m o s , ó n o í  o tí os i e llos an d  Jj• 
m o s a  c ieg as , pues cada  n a c ió n  p ío n u n c ia  co n  
fu  d iferencia . T o d o s  an fid o  jen e :a les  d e fe to s  de  
ím e íh a  pe*eza, p u es  d e sc u id á n d o le  a  los p2in c i-  
p io s , i c o n o c ié n d o lo s  y e rro s , lo s an  d e jad  o, p a -  
ía?, fin  q u c íe ílo  rem edia*. A fi, n o  es m azav iilaq  
(e aya e n fu n ch ad o  ta n to :  i'fi lo  h a z e n  te m a  , n o  
fa lta 2 a n a lg u n o s , q a u n e lo i?  la ve.’dad , (p p : n o  
aceztaz) lo  te n d ía n  p o : m o h in a .  Y a d ijim o s  e n  
ej c a p itu lo  q u in to ,d o n d e  fe tza tó  de ía  i, !coh Jp  
q á d a  u  Jes to c a , c p rn o  fon  lena.s; voca les , i la ץ  
c o n fo n a n te ,  t ie n e  h e c h in a  v o z  i nom bze d ife icn  
te• poz lo cü a l, y e rra n  los ף  las t:aen  ( c o m o d i -  
zen) a l g a l i o ,  pu es  la u n o  h a z e m a s  de aq u e l 

-fo n id p  c o m o  a u ííid p  de lo h o í id a ;y ,,andjtxa?i?|1  
d p  c o n  tpdas.ías ¡vo^Ies, i , 11 u iica  fe af^bja en,e(ia 

r V׳:  d íc io n
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d í t íó n  a lg u n a . G ím fu n d e n la  m u c h o s  c o n f a
i  tá h  p ié f to  d ize ft v u e lta  c o m o  b u e ita ,  v in o  c o -  
íh o  b rn o , v u e n á  c o m o  b u e n o , i  n o  es b u e n o ,  ׳
^ t i r q a í  m u cb 'a  d ife ren c ia  de vello, a bello*. E n  e l  
p r in c ip io  d e f te  c a p itu lo , h a b la n d o  d c la  b , d i j e  
| 0 q  fe o frec io  á efte  p ro p o íl to ,  i fu  re m e d io  p a ra״ 
f ik e r la  b ie n p :o n u n c ia r .

D é l a  x ף ,  lla m a m o s  xi..

I J  N E L  e a p í tu l f tn o n o  p re c e d e n te ,f e d i /o c o ^  
«l m o  ca icc icJon  lo s a n tig u o s  d e fte  letra 

í t a lo s  tiem p o s, d e  A g u f to  C efar, i los v an o s  m o ^  
d o i  c o m ó  e n  fu  lugar- esc2evi:an. c o n  fu p z o n im  *■־
C ia& on, u n as  vezes d iz ie n d o , ap ees , por a p e x vl 
o ttp  g?egs p 02 grexv D ev ia ti efi, iyg íi, p o r x i;;lc» 
<¿uáll'!p;a2é¿cíciendoIes. m as á  p ro p o á to jv a le ríe : ,d a  
u n a  Fet2a fo fa , c] co n  Tuerca de d o b lad a  , tu v ie fe  
acjúet fo n id o ,  re c ib ie ro n  la  x, d á n d o le  á e lla  í 'o la , 
Ip  q a n re s  pJo 'nuftc iavan  c o n  c u a tro ,e n  d o s  m a -  
tíe :a¿ L־. a  x f  la j ,  tien en : cierta: m an era  de fímifi*■ 
tu d  á  p a re n te sc o , fe g u n  la f  c o n  la c ,p o r d o n d e  
a lg u h o s la s  tru e ca n , d iz ie n d o  d ix e  por d ije , n o  
ad v irc ien d o  q.־la x es m as te n u e , i fe p r o n u n c ia  
ea íi c o m o  el filvo , la len g u a  p o co  m en o s  4 ju n ta .  

o־)5 ír  el palada)• i para  la j ,  fe t ie n e  de re tira r,!‘fár~  
ta 2 :ít p o i  en tre  d ie n te s , co n  fo lo  el a l ie n ta . N & - 

׳ ’ ' ; ' ' fo rros,
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fb t:o s  p ro n u n c iam o s  :la je c o m o  los A ía b e s ,d e c n  
ya v e z ín d a d  nos la d e j320n e n  cafa>con o t;o s  c:a$ 
to s  c ia n d o :(¿  m u d a jo n , i la  u fa m o se n  las ocafio  
n e s q  fe o fiecen . T a m b ié n  la p o n e m o s  en las d i?  
c io n es  c o m p u e f ta sx o n  £ x « a ,i  o n a s  derivadasdj$  
h  len g u a  L a tin a , d iz ie n d o  exem pJo  :ej£fc&Oí$$l 
*ío, exa ltac ión» q־   a u n q  Tea verdad  4*10 di?¿a *n-a) 
c u a n to  á.*u}e$í0 vülgau d * |  d ij efe :anejo,: ! e fa k a r  
c io n , e je m p lo , e ítaao rd in a íib , u ñ ó  i ót2Q fe  pcfr 
m ice, pe20 n o  en  c o n e x o ,q  c o n  j  d i^ a c o n e jo  X

E S T  A  t e a  y q  u fam o s, es p ro p ia m e n te  G íic  
g a  i una d e  las v o c a le s ,d e d 'o n d e  c íe íto  Íct2a 

<ío v in o  á d e z ú  q te n ía m o s  m as efta  Iet?a vocal* 
d a n d o  fe is ,n o  ad  v w ie n d o ף   n a i o  p u e d e le rp a ia  
n o ío n o S j pues hieze fíem p2e á las v ocales , lo c u a l 

í c s  p ro h ib id o  d e  u n a  v o ca l a o k í ;  de d o n d e ,  n o -  
cefa¿ iam eh te  reí'ulca fe: c o n ía n a n re ,. S in  d k > 3  

ílas  vo ca les  to d a s  las h a lla :£ m o se n  píincipíü,:m e¡ 
d io  iifin de d ic io n , >i la y ^ n o  podza e fta í fin©־ cti 
40 s p rin c ip io s  d e lia s , i n u n c a  e n  el m e d io  ni ¡Ba. 
S u  in v e n to :  fue P 1 ra g o :a s , ía m o fiíim o  f iío ía  ״
é o 3 c o ie ñ a n d o n o s  en  cíia u n  e jem p lo  de**la,v ida  
aw xuna. .P a r :  el pisió. m  a ílnl. desecho , ¿bb íe  qFaBai

a i  m u c h o  d e  m a l v a s  á  m a le v a s

f

c a nV  iji
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cá ti los d o s  b 2 aco s ,q u ifo  adve:ti2 de n u e íb a  edad! 
p2!me2a, in c ie r ta  i í in  e lc c io n , q  n o  declina  ;mas 
a  d tta  q-a >ot?a׳pa:ce.: D e  cuva iupe2 i02 idad , fe d i-  
v fd é ñ  d o s  cam inos,*el u n o  a n g o f to  á la m a n o  de  
k־ k h a ^ j  e l-o tto  a n c h o  a la  isquiezda¿ d iz ie ,n d o ,en  
f ó  Íieí d e  b u e n a  razony: lo ף   n d s  p red ica  oí el £ant- 
I fo ^ v á íi je j io . A trg o f to .e s  e l  c a m in o  p.02 d o n d e  
* v e m o s  de  i2 .ag o za2  d e  la  v id a , i a n c h o ף 1»   n o s  
l i e y a e o n  de le ites  a la p e id ic io n . !. ¡ • ■־ ■ 

b e  la z , q  llam am o s ze ,
■ ׳ ״ . .  i .  ! i  '  _ • ' )  ‘  U  . ׳  , j  - . i ;  ;  í i

A V  E M  O  S ú lt im a m e n te  H cg aJo  a la ze,{1~ 
n ificad á  po2 e'rta f íg u já ’z , c o n  q  da2em os 

im 'á  rm eftzo  a lfa b e to . T a m b ie n  ca2eicic:ón d c lk  
J o s  L a tin o s , jhaáa  el t ie m p o  de  A g u f ta  Cefa2’, q  
i o n  la x y d o  quien; d ijim o s,ip asaesca fa i. las lec:á¿ 
d o b la d a s ף   te n ía n , en  luga2 d é la  z,. ufa van unos,
f d ,  i o tio s  d os efes 1T. I  pa2eciendoles>de im pezh 
feto, fo ra d o  pa23 lo  q  b u s  cav an , ctij iezon Jet 2a, q  

líien d o -fo la , i  te n ie n d o iu e z ^ a ie n  aq u e lla  yaz,tt&  ־
.*Víe fe! j  u n t־am  e n te  valo*!de d o b l ada:, co ii q pod¿1 ׳   
■fe m e jb re fp lic a : ,  c o m o  défe^vart ia v ia n a h e c h a  
con:o t2as. D e  d o n d e , n o  íe  m é d ev e  cu lpa!,£  (có  

*íno ellos) e p2ücu2ado halja2 Jét2a q. Í12va de x h c ,  
•dfopucfto, q  h a fía  o ia v e m o sv ra m c id o td e lla ^ ijíis , 
g u i a m o s  c n  Í'u luga2, <J fon: i tn p jo p ia s , m a la s ,!
f י* , k mיי
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frtcth cie ro d o  p ro p o n te -, pufcs¡aínba$; n r  ¿(gijppa 
d e lk s fp b i fi fola,;t1a2cn la  voz-i] fe pietóndic i 'A -  
<ju3 íe llam a  zey íegun  h a ííá  01.M u ch o s la 
can c o n  la ^ i  o a o s  la m isc a n  c p n  la f: no-ai lenas 
co n  a  adveztiaio, pa2ac¡ no  íe  y e5re¿mas del p id o  i  
en ce rid im ic to  d e  cad a  un o. E n  cftec ía taH o  ip o p ^  
d k * a  b ie n  alarga: eri a lg u n as: c mi o fi d ades, accjca 
d¿l>cst*evií ¿cifzar cojt eíiias Jer3as; ף  pod?i,a ídi 
(ya) después de alen tada^■  las cofrnunicafc, Í1 e¡l 
t ie m p o  n o  me! a lcan cafc  de c u e n ta , i agoza es 
im p a irb ls  v p o ts j 0titn.9 y z  dije¡, da: de co p ie : tp.Et 
t o d « uh& vas  á íc ilo m ag o ¿  ftacos, cj a pe% as'po- 
jd:an d y d i?  I׳© dicho,C e?iacfí?aga?lp  tp d o ,C u a q -  
d o  efto¡ fu ced á ,o p in o  co fa  nat.u2al i:c ieita , ya c o a  
lo  dicho ,  dcja :emos m u c h a  hiz 310$vVerj[<ta20s* 
p a ja  q  c o m e d ia  no  t2abajo: i a ף  tte ft o s׳ p 2 iiie i pío $, 
lialle© pkcajf ianea  d o n d e  f lo i ím i  rcbfalve? ítwiji 
jeniosi, pues,bien conf1de2a do ,  á e lq  lueie c&ioj- 
f p y l e c jp w k c n  efto p oco ,  a b k 2 U p u e :ta  patft.n*» 
choy i  íi?mc cm itcnf  0 Íab íe 'q  ¿ b a / tg u n d a i j •  p${• 
.^ka!¿afiga?fpmoÍQjedüieio i ׳Q m  efto pafaígm©^ 
J u e g o  ®'I pzob-loma p re m e ti d ^  ̂  ■Cr d e f tq  !mbá$$> 
x o no d i^e -av í*  becb’o a íg u n  í'e2v ici-.o^m canis® *ך 
,;.§*«01408 m w o m ,  i no m e n o s  aipojjp^ctyi!׳¿ 
-r.:• ^g?í1dafelf־s \ i  cü2í0fQs, Q u c J ’eevicioíS #fl¿n p 
*soi <> í j a ^ p í . a i m p b i j b k j s . a c o m e ' í c í i .  .) , d  o h

U :1 , ,n  V ü j  Á K I S -
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׳ / t  R  I S T C i ^ E l i  E S aos!d rz r t c jiin  o c a /m ii  
-x ^ V i pifrifcipk>,■ es 11« p ¿  fi b ic  ■q. algo• fccliagaLfc 

avé>16 y ó  d a d ó , á  Ü sr.riovedades verdades. g  
íb  t  eran , es& i v ien d o  e l  f ig u ie n te  p ro b le m a , n a - :
0 0  dé b& ifió 'n , i ca fo :tan  ¡ ip ip e ta n te  á  n u eftra  r e  
1jfrijitüdohy cfoitio e s lk  ©rrografia¿ c s a iv ie n d o  c o  ׳»
»ttt'o íh hab!a\;¿:ot1 le־ asíp jó p ias  ?r $níficariv3s~<3© 
~kts v&'zttsí. M ü cb o s  é f tu d io s  m e  c u e f t a m u c h o  
t c ñ g ó  tiátb a jad  o ,׳ g ra n d e  n m  f! a j i os- i ¡cqm iem a* 
<e padecído* d c sc u b ríe n d o  c fte  m rc v׳ o 1 tn  u n d o ,  4  
¿tftí •ê  t t ie ñ b s ’ltl (j fecfatav  P odzia d e z ü  c d n  vezv* 
dad y W « jf» e  fo c e d id ó  e n  $ ñ t  Á j e ,  lo  áj á  io s  na*  
tífg ü ñ te s  r  ¡qavicíitfó  ralidiQ de a b r ig a d o  p u e 3 t0 i 
^ a 'e ü 'á a d ^ 1¿ft|j01fad0's־e n  n tcd ií> 'd ¿  a lg ú n  p ie ia -  
<g&, váft á 'v ie é to e r i  p d p » ,c o rr ie n  d o  *n a i1 b  o n  a ni־ 
4 %  fü 'de d e  i m ^w qviio^^vám tw íe mía i icj o s , iwn a 
« e q ú é ñ u c íim ifé a i í i tá , ף   b re v e m e n te  íe c u a ja , •i 
•ft a^ ié iid ó íe  n u v e , p b q u m H p o c o  íe  les v ien e  a  ״
ite ítís f ld ó i a,׳̂ e c k n é é i ,  i  e n e s p a c io b íc v e , Toj^Jaii 
4©$ v i e h t ^ j  cjueda t?l׳־rd h e o lip fa d o J * M e t e  e b -  
feé ítO jü e í a i ¿ ^ o s ! a m ) ¿ w ^ ^ ^ r o t o p o í p i i ¡ pal?״  
1ÉfcSf,íeon^áyi0s e ío s iw tim & s  espa  n t o i b  s3נirs<v-
‘f ta z a d e m u e í te  p ó t m o ra e n ta » . A b re n fe lo sc ic '•  
loSi dcsp 'eííaftíc deHos (:a el nía?) m ares de a g u a s , 
ף  to d as  ni׳¿ s d a d a s , lo cas  lvft*0io í3Sj! en-crespa n -  
d o  jas olas* b íá im an d b & í 4^a1n*aa:jd»Palto , £02- 

*״ ־; :' ! A. ¡ji V  m a n d o



t>l I J .  OKTVG' f LJ t r t J*?~f $T1$ZL>Jy j ^ t . . 76 
m a n d o  en  pocos « e c h o s ,  m u ch as  a ltas  m onea ׳ ! 
ñas i p ro fu n d o s  valle?. A rre b a ta n  ia nave,, ic o !  
m o  á fác il c o ic h o , y a l a  fe p u íta n  en las h o n d as  
azewasq del fa c ió  d e s c u b íc t i ,  ya  en  el jn í la n rq  
m is in o d a  le v a n ta n ף,  p a íe c e t^ e a t  las! g av ia s  co n  
el c i e lo . I defto s  im p u ífo s , van o s  i ío y ezb jo s, 
los m a d e jo s  c2u jen , rcchina11 las tab las^  lo s  ,-cía ׳
vos aflo jan ,e l! m a f ti l  f f iq 1 á e b ^ ^ o m p q n & :l^  ye* 
las,! d e ftzo cad a4 a ja je ia , ref timón p e d id o , ,  i>Ia£ 
e sp e jan ca sd e  u m a n o  rem edio,* L!06,uíK)¡s ílozan^ 
los otaos g á ta n , a llí le  pi0m ec.cn, situ lia fé  :con- 
jficfan, rezan  i b u sc an  tab las  e n ^ fa ly á z íe . M a n T 
dan ios p ilo to s  > a u z a n  los ma*10e:o%  d e p:oa 
c o b re n á ip o p a ^ d c b a b o j  aeá? íh p ? ; 
b a ja n  H u b cb  a 13 gavi?>¡ í1 n i¡4 )g u n  rmit>i$?í? #  
todos :oliírdesca m n־0 tié í.á ft dan-átlabot}^
Élá,í2f0 K0s־la :g an ¿
to s״ Cuando inopinadamente, al punto,ף 
«Jávan¡ H p  o f lfe w  fi1y%~ííejn!c|<? 
dos délas &áís¡í1güas^ la$n<id: i ,i! f e
•áel mas fe¡aj>jfoda&,'lp£as \ g > f k t t W b  ■fc$# 
1ella los iviesat¿»,^ Í©í/e¿*$¿&foj Weljveoíiíj1e$9 
eí día, i ׳los. navegantes alcg?qs; £ó n fa v#:abie 
tiempo llegan alpueíto ף defean; do-ade, !falcan 
:do en. ciecca, bezan las ajanas, afp;imf&pafp, ?P 
ídñal d« amot i  defeo »
; 'i • ■7 menta
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m e n ta tra ו  b a jo s  p ad e c id o s  , q  n o  es m e n o s  de  
10 dicho" el i] nó  f a b e . C u a n to  m as 9 m u c h o s  i  
fá h to S jd e  igmdnvmi n a v cz iü a : pob2e afido  con-1 
M f ta d a  i^c rfeg irid as,־ c o n  o p ín io n e á  i  d o g m as, 
faifas ¿p íó p ia ttien  te  "rayos ן p u c n o s , inexo2ab les 
v ié i to s , f o n d a s  locas i  fo v e :b io s  m azcs, bo rras-: 
t a  c:1tc׳I; pa?a q u ien  (c o m o  vrj) fe p u fo  al p eIig ?o  ״
i ' l á  t-1 ftíf2 itfcty. r e f lf t /e n d o < fi em  p 2 c poz 'llega*
í te f tc 'p t i í l to ¿  d o n d e  Va (d cscan fad o ) dizé cío 11 el 
jífrét# ,ji'tí- 1VtítíPiJpííztüííjy fp es  ¡8c £oz tu n a  «vafete׳ 
;Afcjtii fe'ezaW la tie rra , d á n d o le  u n  lo n g u m  v a le  
a p a fa d o s -b a w a iis m o s , ca2ga p efad a  de lleva* i 
p o :  n o  apazt-azme{fo 1 o ) d el co m u n ,h a íl:a  teñe* ya  
d á d a n íb tte ia  je n iz a ld e  la  oztbgzafia, q  fi a n te s  
ta* Ü & -, fiie e a íl ig a á¡n poz e*־ llo  , h a z ic n d o m é  
© ftffe^íki él* m i!cSGufa; i com o! a q u ie n , a ñ id ió  
t/ífftvéílcí’d i '  íYia'á a él íñ fh u rñ c n to , paja q  fo n a fé  
*jriicjóz. la  n u ev a  c o n fo n a n c ia ,  fin tencz a lg u n a  
tron fidezac ion , h las n o to ria s  v e n ta ja s , c o n  <gtíe 
a ^ d e l& m ó f c iT e z ^ a n d o  d e jó  i lu f b a d a  Ia>muí¡>- 
<cá.: Y  a^t-enj 6  a<|1á i  da da  1 a ;fa tí sfaci o n  cj m  e p  á*er  
*cío fe¿lo,n í  tan ' jü fti'fieada , tj ho , a lcan zo  la h e q  q 
p u e d a  ofettdezld, c o n  q iifaze  de las let:as{confó2~ 
tn c  á los p íe c e to s d a d o s )  en  el pzob lem a f ig u ie n -  

1t é  ¿ Aquefl-a Veíáud es la q  tengo.raíU cad:a,1K >fai 
m a s  ornbze q  é t ío i  n id e  m a s V iv o  ¿ a jen io ף:  m i 

•זי ל« ־- M v e z in o ,
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v c z in a ,  to d a  es u n a  te la , to d o s  an darnos c o r re i  
« i o , cj a u n  aq u e llo s  a q u ie n  ju sg a m o s  an je les  en* 
t ic  n o ío t ío s ,  te n g o  p02 íin  duda,< | Í1 u n  p o c o  Jo» 
m ■'״■ a n o íe a íc m o s ,lo s  haIla2 iam os um ¡ános,

i v e ítid o s  de nucfU a m ism a  cam e,{1n 
cscapajfc  a lg u n o ף,  n o  la  re n g a  

r ib e te a d a  d e  in o :3 n c ia s ,
' : ! descuidos, pailones

¿flaquezas. : : ׳ .
( * )  ■

ENX
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N  el t ie n p o ף   a f if ti , íírv iencío  a l 
reí d o n  F elipe 1 1, n u e ftjo  feno* 
cj-efta en  g lo ria ren  o fic io  d e  c o n  
ra d o : de  re in ita s , en  í u c o n t a -  
d u :ia  m a y o r de  cu en ta s E ,״  nc:e  
o t:a s  m uoas g ían d ez as  q  v i e n  

íu  co íte , fue.,׳ p a v ie n d o  a llí llegado* de p a i te  d e  
fu  fa n tid a d  P i<*Q £nto, c ie :to  p rin c ip e  de la  ig !c -  
f ía ,p a :a  t :  ata* co n  •la m a je íla d  n e g o c io s  d e l la ,  
t a n to  g u f tó  de a lg u n o s  £ q :te fa n o s  d e in je n io , ף   
c o n  c u :io f id a d ,p :o c u :ó  g ran jea : fu a m if ta d , i fe 
Já  k íz o  ta n  fam ilia :, ^ .n o  fo lo  fe o n ra v a  d e  rene* 
Jos en  fu p o f a d a ,i  llev ad o s en  fu ca ro ca  c u a n d o  
ía l ia  p u b lic o , m as c o ju f id a n d o lo s  a c o m e :, les  
d av a  íib e :a lm e n te  h a z ie n d o íe s  m uD as
p a :ticu la :es  m c :c e 4 e s ^ T e jjiá d e  c o i tu n b :e ,lu e g o  
c o m o f e  al<¿avaníos m a n te le s ,'c jcd a :fe  t r a ta n d o  
d e  varias c o f ^ c ^ o í i d a d e s  d inas-de  tan  g :a n d e  
p íin c ip e . delías .<|fÜega:on á m i
n o t ic ia  fe: t a n  d e
aejefte p : o p o í ^ ^ á ^ l ¿ ^ é |> ^ m e i r ; f i q ife  v a le :m c  
d e lla , p a g a n d o f ^ ^ e l t c  l ü g a í ^ o :  n o  q e d a :  a - 
d e u d a d o . T u v o  p o :  c o n v id a d o s  un d ia, d o s  g a -  
l i a d o s  e ftad ifta s , e leg an tes  o :a d o :e s , i je n e :a le s  
en  to d a  c o n v e :fa c io n , Ravelo i M auric io  . M o n -  
feñ o : (c o m o  ta n d is c :e to  ifa m o fo  le trado ) a q ie n

m ovia



'COX £jl ORT.OS K U t t j l  78
m o v ía  cl 3n i1t )0  a ía  c icn c ia^ co d ic io íiíim o  de ia  ־־-
be* ,poz n o  házezfe reo  dei r ie n p o , I o q i f o  p a fa i 
c r tc l  flo reo  de  u n a  c im o iid a d  in je n io fa  i n u n c a  
d c tezm in ad a ; p z o p o n ie n d o le s , cu a l fu e fe  d e m a *  
yoz ece len e ia  eí hab laz b ie n  c o n  Ia p lu m a , o des- 
« ib i*  c o n  Ia J e n g u a . F av e lo  a q ie n  to c ó  había* 
c o n ia  p lu m a  fe le v a n to , i faepo el a c a ta m ie n to  
d e v id o  fe b o lv io  aíen taz  c o n  m u a o  fo íie g o , i e n  
c u n p lim ie n to  d e  fu d e u d a , c o m e n p o  d iz ie n d o  
devezfe Ia v e n ta ja (c o n  ju f ta  ra z o n )  á lo s  esez ito s , 
pues qedazon  ias m ufas v en ced o zas , e n  Ia c o n -  
t ie n d a ף   tuv iezon  c o n  las fízenas; p ó zq , las  m u ía s  
¿ s a e v ia n ,  los vezfos q  c a n ta v a n  ellas: i q  íín  c o i i־ 
p azac io n , fe d e v ia  eftim az en  m u 30 m as lo  e sa  ■־•!
to  (poz íu in m o z ta lid a d ) ף   las p a lab zas, pues 3 
p en as  la  le n g u a  cefa, c u a n d o  to d o  lo  q  a  h a b la  ׳*־
d o , a u n q  m ui e le g a n te  fea, i c io  lleva  e l v ie n to ,  
q e d a n d o  fe p u lta d o  en eí o lv id o  . I n o  q i ío  d ez ií 
otza co fa , 10 q  fin jiezon lo s  p o e ta s , q  t :a y e n d o  
alas d e  p lu m as las íizenás, la s  m u ías  las pelaron¿ 
h a z ie n d o  dellas c o to n a s  q  pu íiezo n  fobze fus car■• 
begas. C o m o  íí m as clazo d ije ran , q fe c o z o n a e i 
fa b io , co n  el esezeviz de la p lu m a .  Q e  fac :a  de  
h e lo q e n c ia  de  C icezon , (¡ n o  Ja dejaza esezita í 
ni delta  uvieza m e m o :ia ,n i deí fe acozdazán^ to d d  
fa e ia  ceñ ida poz a ize,c o m o  la m a te z ia d e  q.ie fa&

X  ij ma:on
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m & ton Tas palab2as^ el es cíe v i: l o  h iz o  ecm rc^  
tío ttf íe íp e iiro  re n a n b :e . M as fa m o fó  qe:do A q i-  
Ie s  p e r  io s  e s e m e s  d e  O m e2ü , q  po* las paláb2a& 
d e  fü a m ig o  P a tzo c ío . L os a n tig u o s  at:ibuye2Q11 
la s  fe tjas á  las g ru llas , c o m o  10 d iz e  V lifes  a D io -  
H iedes, e n  la  g e r a d e  T : o y a . N o  p ien fes q  c «  ־*ז*
vefctaste־  las Íetías, p ü es  b o la n d o  cu  el aire las 
g sa llas  la sv a1 tf־ü 2 m an d o . T a n b ie n  Ce fabe defta* , 
a ^ e s ,  c u a n d o  c|ie2en p afar el m o n te  G aircafo , q  
p a ia  n o  fer fen tid a s  de  las ag ilas, cad a  u n a  dellas, 
ile v -a u n ap ed re zu e la  e n e l  p ico , pa2a irc a H a d a s  ״
D « m a n e 2 a ף,  f o a  f in b o lo  déla  p ru d e n c ia ¿  f é g tu t  
d iz e  P ie rio  e n  fu ifto2ia já o g l i f ic a ,  /i ni fie an  ei> 
g o v ie m o  D e m o c rá tic o ,d é lo s  p2udente$ i fa b io s ; 
éj deven,fez di.elfeos.cn eí esc2cv», i  cau tas1 en  ei? 
fc a b la t M u o o  fe c o ro b o z a m i p a 2 tec o n  lo  d iao *  
i• vez ף  los a íbo les ף   d an  m as n o  ja i fonb2a, i o n  
lo s ף  m e n o s  6 u to  llev an . Los vafos d e  m ay o r f o -  
D id a ,  íu e le n  cílar m as. vazios.. Las aves ף  mas, 
y a n ta n , b u c la u  m e n o s , if ie n d o m e iro z e s *־ n o  cié* 
n e n  tan ca  ca2ne. L os p e ro s  q m as la d :a n ,c a ^ a n  
m a l ,  i,en la re p ú b lic a  de  Jas avc jas , á lo s  cj h a z e i t  
m a y o r ío n id o ,  llam an  zan g añ o s^ ף   no  d an  f2u- 
t o  de  m ie l n i cera. D¿' d o n d e  íe in fie re , q  los o a -  
b re s g  m as h a b la n , poz. lo  c o m ú n  i o rd iíja jio ,.h a  
a¡£n p o c a  i  ía b e n  m e n o s4. C u a n d o  io s  a n t ig u o s

.  uata*►
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te a tá ra n  d e c o fa s  d e  am ores p e*  e s c r i to r io  h i^ierj. 
s©n p o r m an o s  d e  fab io s; m as  para  había? dellos¿*, 
in tro d u je ro n  p afto res , b o cas  i len g u as  de r u f t i - . 
eos g ro feros, c o m o  lo  v e m o s  en  la b u có lica  d e  
T e o a i t o  en tre  lo s  G rieg o s, i e n  las ég lo g as  d e  
Y irjilio  en  los L a tin o s ; i n u e f lro  c o m ú n  u io  h a -  
f ia  o í lo s a  im ita d o , de q  te n e m o s  in f in ito s  li•] 
b ros. D e  d o n d e  fe faca en  J in p io , fer m tio o  m as 
e c e íe n te  10 escrito ף 10   h a b la d o . P re g u n to  á lo s  
q  fab en , co m o  p in ta v a n  íos L a c e d e m o n io s  a f u  
D io s  A p o lo , p rc ík ie n te  d e  ía  c ie n c ia , p in tá ro n lo , 
c o n  cu a tro  alas l n o  p o r c ie r to , m as p u ík ro n íc ; 
c u a tro  m a n o s , para q  c o n  ellas cscriv iefe m uóo« 
L o s  m ism o s  a m ig u o s n o s  d ije ro n , q  las cofas n a  
cables i g ran d es , n o  eran d in a s  de  la  le n g u a , fino! 
del cedro  in m o r ta l ,  q n o  fe c o ro r ip e . L o s d b ó s  i  ׳
fe n te n c ia s , en .escrito  t ie n e n  m as h!e2ca,por efta$  
m a s  vezinos a la c o n íid e ra c io n , •i las palab ras no* 
lo  fo n  t a n t o : a íi el h a b la r  es d c .m u ^ o s , i c o íh tj. 
á las veízesa u n  d iscre to  hara  parecer l o c o , i d  es ?i 
crevir de p o co s ; i trae  c o n f ig o  f ile n e io , q .h aze®  
un  lo c o  parecer discreto:. L a .p o íh u a  m a s 'p ro p ia  
en  el o m b re , la ju s g a m o s  c u a n d o  e ftá  fen tado j, 
de  d o n d e ,jo s  p rin c ip es, ju e z e s ,  p re lad o s  i m a e -  
filios, q  fon los q  m ejo r e n te n d im ie n to  tienen,. o  
Jb  de  v iera tener¿ e ftan  le n ta d o s .c n  tro n o s  i iíllas*

X  iij; naturaí
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tim ttiíal p o f tu :a  i p io p ia , de  q ie n  e sd iv e .L o s  G :íe ¡  
g o s  lla m a :o n  a  los d o to s ,  e n a m o ía d o s  de Ia f a b i׳־< 
d m ia  i fab io s  los L a tin o s ; face :d o tes ,Io s  E j id o s ;  
e s c :iv * n o s > Io s H e b :e o s ;Io sP e :ía s , m ag o s; p : o  ״
fé ta s , los C a b a lif ta s ; i n in g u n o  los llam o  B a b ia -  
d o !e s . A q e lfa m o fo  M ecen as , q t a n t o  e íl im ó  la  
fa b id m ia , i c o n  ta n to s  p :em io s  gzatificó  i a n p l io  
las  le n a s , c o m o  p rin c ip e  de la  d is a e c io n ,  i po¿  
d í ó  ta n  a m a d o  del p u e b lo  R o m a n o , en e sp e c ia l 
d e l  e n p e :a d o : O ta v io ,  t :a ia e n  fu jin e ta  p o :  a :-  
m a s  ó en p íe fa  u n a  ra n a  b e :m eja , q  llam a m o s  e n  
C a f ti l la  ru b e ta ;  lacu al, fe g u n  esc :iv e  P a :a d in o , 
e n  los f in b o lo s  de F :an c ia , t ie n e  p :o p ie d a d  n a -  
tu :a l ,a ¿ lo n d e  qie:a q  a f i í le ,h a z e :q  to d as  las m a s  
ra n a s  e n m u d e sc a n , i n in g u n a  fe o ig a . D e  d o n d e  
v in o  el d i s a e to  M ecen as a d ez i:, ף  n o  e f t im a v a  
l a e lo q e n c ia d e la l e n g u a ,  te n ié n d o la  p o : p a :I e -  
2ia, íin o  Tolo el filen c io  i muDos esc:it0s; p o :q ,  
c o n o c io  q  d e  fa lo s  e llo s , av ia  de q e d a : tan  c e le -  
b : a d o . A q e lla  fam o fa  e f ta tu a , c o n  q los P a d u a »  
n o s  o n razo n  á fu T i to l iv io .  ten ia  d os dedos p u e -  
í l o s e n l a  b o c a , h a z ie n d o  feñal á to d o s q  calla«  
í e n ,  i e n fe ñ a n d o  c o n  e llo , q los q  q ifie ícn  im i ta í  
á L iv io ,  escziviefen i n o  b a b la le n . D io s  c u a n d o  
d io  la leí á M oiíes  p a :a  fu p u e b lo , en  ta b la s  d e  
p ie d :a íe ia  es c a  v ío  c o n  fu d ed o ji el m ism o  D io s ,
h ׳ ' a b la n -
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h a b la n d o  de G m ism o  n o s  d iz e ; M is g ía n d e z a s ,  
m i p o d e : im a je f ta d ,  haliazeis al p2 inc ip io  esc:i- 
to,?icn la  c a b e ra , e n l o m e / o :  de  rn ilib z o . G o n r  
c lú y o  co n  dez»¿ q  oyó  fan  lu á n  u n a  v o z  del c ié -  
ף  le d ijo , E s a iv e ,  i n o  le m a n d o  q h a b la fe .T o d o  
lo c u a l q te n g o  re fe jid o , es c o p ia  de co fas  e s a í -  
ta s ,q  fue2a in p o f íb le  lleg a : á n u e íh a  n o tic ia ,m e -  
n o s  q m u i c o ro n p id a s  i fin  v « d a d ,  G fu t :a d ic io a  
v in ie z a p a fa n d o  de le n g u a  e n  len g u as  : m as c o -  
i d o  n o s  lo d e ja :o n  en  e s a i to s ,  á e llos de v em o s la 
g lozia  ire v e 2 e n c ia d e lo  q  fe fab e , í ie n d o  c o m o  
es lo  m as e c e le n te  i calificado¿ fa lv o  la  c o re c io a  
!de v u c íh a  i lu fh if im a  feñ o :ia .

DejoFavelo tanguftofo i fatisfecboaM pri- 
fpño?, como hafta eííe punto lo avia tenido fus- 
•penfo, con la elegancia de fu dezi:, lo  q antes .nQ 
avia oído poz aqel cftilo; i «eyendo, q le avia 
de igualas Mauzicio con fu vivo injenio, favo?©• 
ciendo la pazt.c q fe le avia encomendado,Je hjzo  
íeñal q comen$afe, Con cita licencia» he3q pí a- 
cataniiénto acoftunbzado, dijo lo í ig ic nte. s , f5 

? Con tanta vezifimilitud, nos a enfefíado Ffi- 
. velo, !a fuera de lo esaito , qnos.deja fin algún 
•blancoj alomenos, tan costo i angofto .el ma*- 
?jfen, f  abenas ai J1|ga* donde fe puedf cob?$J1 
éMvQ2ecc'2 h  lengua¿ falyp, fi ella nafc^upau..jtjp 

: j • vue&a
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Vneft:iiluíhi{1má, i Ic haze k  me:ced ף ííenpsci 
Mas pues con la kiya, can bien a fabido efpiica:-
fe, cj jjuftatiientc me:ecc todo p:eroio degloíiofd 
no11b:e¿ bien fe f1ge,ף la muoa elegancia i fuave 
tíezi:, a íido qien lo á íluft:ado, realcando i Jan -  
do fez con fu gallazdo eftilo, á cofas, cj cuando 
(aumj Tuyas) nos las die:a en esc2itos,no las tu -  
;vic2anenaqelg:ado,, po: falta:Ies 'el vivo con cj 
j£s tiene refc:idas. I aíí, no ai duda,'ף la voz de 
todó buen 02ád02, fon colo:es cj realzan i levan- 
tan de punto el dibujo de la pluma-, con c¡, tac ita  
mente llevamos ya confefado po: la pa:te con- 
t.'a:ia quelJ20 p:0p0íic0; el cual esfoí^ajcmos c o a  
Tó ngüiente. Deíeando Sóc:átes conocc2 la ca- 
pacídad i entendimiento de un mancebo q  1c 
Í2aranp3:3 di.cipulo, le dijo, Habla, i no lem án  ־״
1do'cse:e.vi|; dándonos á ehtcnde:,cj po: las pala- 
‘B:a  ̂cpnoce2emos mejo2 los entendimientos q 

fóstóartós-r Eos Atehíebfe^ tétiiáñ 
íbtd ii!c^¿!Fávfe]6, püefto encima dé
a n a H־k’:, juntamen te co n Venu s áfa  lado; eníe- 
ñandú en efto, fegun dize Alciató,<| los amahtes
i devotos dé Venus, también lo fon del había*. 

'E1 mismo Me:cu:io,nuncio délos Diofes no t:aia 
"píuhias pa:á csaevi:, íinopaiaboialj po:q la dis 
'teecion pejfeta, no eíla ea ios espitos,masín las
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palab:as de los onb:es em inentes, qbuelan pito 
nunciadas po: íu lengua. Demas de locual ,fabe* 
m os 10 ף pintavan con alas en la cabera, píes j 
m anos,i lo tienen po: D ios elocjemifimo,locual 
es afimiamos, ף  fin duda, boíaia mas alto, ifeía 
mas eftimaclo enne 103 onbzes, el q mas elegante 
fue:e de razones. Cuando qejemos engzandece: 
a uno de filoiofo,de fabio,de aftuto,degallazdo, 
cuando loamos au n  pmdente pzincipe,ó valien 
te capitan, con Ja lengua lo  hazemos, no con Ií
Í )Ium a n i e s a i t o s :  i a f in o s  d iz e  S a lo m o n , c j í i  
e n g u a  eftava e n  fu c o :a c o n , p a :a íacaz  d e  allí ¡ai 

p a !ab :a s  q a v ia d e l ia b la : .  F in jie :o n lo s  an tiguos¡
o  las faltas i p ec ad o s  de lo s  o n b íe s , los' esaeviaic 
en  la p ie l de A m a l te a ף,  fue  u n a c a b í a q a i o  á l u  ־
p i t e : ; enpezo, las b u en as  o b :a s ,  las c a n ta v a n ; g 
fu e  lo  m ism o ף   d e z n n o s ף,  ío  e s a i to  es m as acá* 
m o d a d o  pa?a el m a l, i lo  h a b la d o  pa2a el b ien  , 
T a n b ie n  fa b e m o s  del h a b la : ,  fe: m as a n tig u o  ¿¡ 
Ja p lu m a , n a d ie  lo  d u d a ; i f ia  la m ayo : andan¿* 
d a d , fe deve m as ju i la  reve2 en c ia ,n o  fe m e podía 
n e g a z , to c ó le  dezeD am ente a la s  palabzas i ,n o  
á j o s e s a i t o s .  O :a c io  l la m ó  a la o z a c io n  de íps 
b u e n o s ,  ozatio  p e n a ta , o :a c io n e n p lu m a d a in o  
d e  p lu m a  . D e  c in c o  J 'en tidos cj te n e m o s , el mas 
p :o p io  a la íab id u z ia  es el oiz, i cu an d o  nos eníe-

Y  fian,
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i íá n ,  fo rnos o y en tes . Afi los L a c e d e m o n ío s ,p ín -  
ta v á n  a fu A p o lo  con  d o s  patos de o'¿ dos, dizieti-4 

^ fló n o s  éA e־ llo , •q devt?oi2 rm o o  t í  la b io , i el tíií 
; aríd'á en iin a  ba tan ea  c o n  ía len g u a , de d o n d e  re *־

. jfivlta, fe: m e n o s  h ab lad o res  ios q  fon  fo?dos. L o s 
a n tig u o s ,  q  fuejon  la fu e n te  d é la  fab id in ía , lo s  
L a n o s  de I ta lia , los P ita^ozas de G :ec ia . los T n -

• O  . .7•

*,ñc jifío s  de  E jk ó , esc?ivie:on p o c o , i h a b la ro n  
¡ m a ó ó .  L á  d ifézcno iaq  hád en  los v ivos a Tos d e -  
I' :־fu fíto s , lo s o n b jes  a,'\st3 e íla tu as , cfa m ism a  es ía  
' c{ llevan a los éseíicos las p a la b ía s ,p 0 í fe: los cria 

d o s  los e s a i r o s , i las palabras d u eñ o s  1 íeñores 
•d e llo s . L os F :ancezes, paza pi¡1 caí Libio á fu E r- 
‘cu le s , no  le p o n  tan p lu m as en la m a n o , fin o  ca■¿ 
j e r t a s  de 0 :0  en  la lé 'ngua; con  fo cuaí,t«an izaV a¿ 
l le v á n d o íe ;t?as cidíl los o n b :e s , a tad o s  i p :e fo i 
P ’o i  los o íd o s; ertfeña’n d o n o s  en c f lo Tos e ף , n ii-  
n en res  i f a , b m s ,  con  palabzas de 0 :0 , q io r i  p o d e  

. i^ fi'fim a  in tó res , con  aqeíía  fineza de pecbená e n  
cKiid'ió's; tH b ío s  dé c ien c ia  i r iq e z a d e  p a iab íás  
'q  poz  líabocá b ie :te n , r in d e n  i cacfvan los o y e n  ־־

4tes'. L a e íta c tia  c{cB eroío ,det] ta n to  fep zcciav a íi 
' i o s a ׳ n tig u o s  A tcn ién fes, p o ? fe: el p ie  m ió  d é lo s  
d iscre to s i fabros, c a ^ c ia  de m an o s  ! te n ia  Jen-
f uá; p a :ec!endo lcs, c o m o  e:a v c id ad , q n o  e n  e i 

ícq  c s a c v h j  m as en  el' b ien  h a b la : co n fifta  ík  
‘ ' c ien c ia .
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cien c ia  . Lo ף  m as  eng:andcc io  •a D c m ^ í len ¿ s  i״
fiie fu lengua; po?q , auno fus c׳ sa i to s  fue:o־n ratt 
calificados, 1 ecclenccs c o m o  fe fabe¿ les dio con 
la elegancia de fus palab:.1s t a n t a  encijia, ral vi- 
vo i f in i fkac ion , ף   o b :ó  ni 1 0 m ■כו as־ con ellas 
po:  iapluma-, pozq con voz eficacifnna, cjaae-:  
dicada de fu injenio,accione!> de cuejpo i ro íh o ,  
m ov ía  con act iv idad los án im os  de los. oyentes,  
c o m o  lo hazian los mas 02a d 0:es, í vem os en las 
comedias;  cj buenas,en  bocas de malos oficiales, 
las hazen malas; i nótales , cuando  fe rep:eíen¿ 
tan poí  pe:íona־jes diefbos,  nazen  cj nos paíeŝ־  
can admirables, m en o s1 malas o mejo2es de lo <| 
fon. Pues ף  k a n  las palabras, m u 30(í¡n conpaja־ 
cion)mas duzade2as-.q los esez/tos no ai duda;  p o r  
t£  íi fe cpnílde2a la vezdad, fenzilla i desapasiona׳
dani«nte,  las::pa 1 ab:ás qíedan inp:eía3 en  íos anH 
mos c] fon eteznos, c o m o  pjefto  lo vejemos, i los 
esc2k o s  nos los dejaron en hojas de palmas,  co :- 
rezas d e a 2belcs,caj1as del E jí to  i tablas decedzo;  
Jocual, le ga l lo  con  el t i e n p o ,  i Jo m is m o  Ceta 
del pape l jcom o  m ate: ia  mas delicada i f jc i i .V ea  
g a m o s ,3g o 2a pues a las demoíhaciones;■ demos 
cafo (i no haza p oco  al nueíbo, paza deja: lo c] fe 
t:ata mas iluífcado) cj un m u d o  de fu n a cum en -  
ip j f e p a  mui b ien  esaeyi?,  c o m o  avernos cono-¡

Y ij cido
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ciclo  ü  m u 30s en  e f taco z te ; i p o :  el cont?an*o,a 
O t:o  q  Tupíele b ien  h a b la :  i n o e s a e v i í ;  p :e g u n -  
tO jC ual d in a m o s  q cazcce de m ay o : b ien  ? pu es  
a q e fe ף   fueze mayo* b ie n , fe:a lo m e jo : i m as ece  
le n te . D e m a s ף,  la h a b la , es nacu?al i p jo p io , i el 
esezevií u n  a íte ף   fe a d q ie :e  cone] r ja b a jo .L u e g o  
b ie n f e f ig e , ף   íc :3n las palabzas d em av o z  d !n i-  
d a d  en el o n b :c q f u s  e s a i to s ,  pues m u í íín  c o n -  
p a 2 a d o n  es m ejoz, q  lo ף  co n  fo lic jru d  fe p :e te n -  
d e ,  i co n  « a b a jo  i d ificu ltad  fe a lcanca  . L a v e z  
fcazefuezca, co n p e le  i o b lig a , fin rene* q ie n  lc: 
fcfiíL r, c o m o  lo  h iz o  Ja de C ice :o n , c u a n d o  c o a  
cfica íiíim as p a lab ras, o b lig ó  al p u e b lo  R o m a n o  
q  ren u n c ia fe  l a l d  A gza:i3 ,cofa can aípeza i d ifí- 
c u íto fa , c o n tía  to d a  na tuzaleza , pu es  n o  fue m e -  
nos,cj cenez poz íü m o  bicn^ dejazíe moziz d e  h a n  
bze, re p u d ia n d o  la co m id a . L u e g o  b ien  íe  c o n o •  
c e ,  c u a n to  lea  el h a b la : de  la b io s , de  je n tc  n o b le  
ig z a v e 3 i elesczev it n o t a n to .  I  p o :q  av ern o s  te -  
l i id o p a z a  fabu las fa b u la s , i paza iftozias iftozias¿ 
^ ie io  ra n b ie n  fatisfazez co n  esezituzas, c o n t:a  la  
q tien e  a íeg ad a  F avelo . San  Iezo n im o , en  u n a  d e  
fu s  e p if to h s ,  encazeciendo  Jas paíabzas d ize , q  Ja 
v iva  v o z  del m a e fk o , t ie n e  ciejea fuezca natnzaJ, 
ף  íe p eg a  m as  á Jos a n im o s ,poz u n  pazticuíaz es-  
jptzitu. E n  la  fupzcm a re j io n  an jeJtea^ao  e s a iv e iv

pC:Q
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pc:o hablan,bendizen i caotan 13 gfo:iade Dios, 
El mismo Dios, en e) principio de las cofas, lo 
p:ime:o ף hizo fue habla:, mandando ף  fe hizie״ 
fen,i hablo muDas vezes conlos pad:es antiguos;
i fi Jes dio lei po: escrito, q fue figu:a ó fonb:a 
de la leí evanjelica, Ieíu C:ifto feño: nueíbo,ja 
mas esaivio letra de toda lu dot:ina, i de fu foJa
Í ialab’a nos dio la íci de »:acia : po:qaviendo fa- 
ido de fu Divina boca,la dejava eficacifimamen 

te afectada en el mundo, i araigada dentzo de 
las almas pa:a f!enp:e. Mas adelante aun Jo pien 
ío lleva:. El mismo Ieíu Qiíto, íabemos de fé 
catoJica, fez palab:a del pad:e, pues qien duda, 
c¡ fiOifto es patab:a, i 10 mejo: del cielo i de Ja 
tiera, qnoaí  escritos q le JJegen ־ antes oedan 
tan at:alados i bajos, cuanta es la diílancia de Jo 
cj tengo p:ovado, i es infinita. I Í1 aqeílo re- 
ferido, aun puede qeda: mas ap:etado, Jo ha:c 
con Jo figuiente, dejandode todo punto cerada 

concluida efta ve:dad notoria, con q ya noíc 
ájpocha pafa: adeJanre. Tanta es la ecelencia <j 

qifo Dios da: á Jas paíab:as umanas, po:q deje»
* tóos de habla: de Jas Divinas i eternas, enqno 

ai conpa:acion, q todos los esc:1tos del mundo 
no tienen tanta eficacia. Efta demoíhacion teñe 
mos en las fo:njas de los fac:amencos,po:q aunq

Y iij las
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las vemo? e$c2itas, en pape! ó tabla, notoña co&i 
ay cj no fon fo:made íaaamcnto, baila ף aduaf 
roente las pronuncia el íace2dote . Demos eje o- 
plomas de la confag2acion, ף nofeconfag2acon 
ejias, haíla qedaj pronunciadas con los reqifi- 
tp£ ifob2e devida materia, con c[ fe deja heoo el 
mas alto mífte2io de todos, ja tzanfufta.nciacion 
del pan, en el, ve2dade20 cuerpo de Cziíto reden- 
tpí nueího I pues en lo dbo no puede ave?, ni 
a¿duda; tanpocola tengo, encjvuefba iluíhiíl- 
rpa renoziajentencie ai¿ parte, po: mejo2 prova- 
da i mas fundada.
Quedo Monleno: tan pe2plejo como guítofo de•
’ 10 referido,¿ dando iguales gracias po: ello,

■ lo dejó indecifo á mejo2 juizio, aqieii 
yo hago lo mismo, con 

todo lo mas deílc 
discurfo.

(* )
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